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li Dedicatória 

a Fortuna , do que ufarem dos maiores 
esforços para vencerem os objlaculos , que 
os prendem y e reduzem d condição de 
outros muitos , fobre os quaes pertendem 
ter fiiperioridade. Huns ba , que pelas 
Juas acções , e virtudes , ainda a pezar 
da malignidade j e da inveja ^ chegam 
por fim afazer fe conhecidos ; e que ac^ 
clamados pelos bons , e premiados pelo 
que merecem , rejiituem o que recebem 
pelo muito que fazem a beneficio do Pú- 
blico. Outros ignorando-fe y ou talvez co- 
nhecendo-fe afi mefmos , e ambiciofos por 
natureza y rompem por tudo quanto ha^ 
fem que lhes importe o que a melhor 
parte dos homens penfa , ou falia dclles ; 
occupando-fe unicamente em grangear pa- 
ra fi a vontade , e favor daquelles , em 
cuja authoridade y e poder fundam as ef 
peranças do que pertendem alcançar. , 

Eu , EXCELLENTISSIMO SE- 
NflOlRj^ aindd.qm^i^u longe de me con- 
Jidfx^X\Íniire^^ phiíêts que ha na or- 
dem doy^.j^rtí^i)rk^\\^ certamente na o bei 
de entfdrnhy^^fdosfegundos. A ver- 
V .•: ... .•••..•:..: aa- 
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dade^ o zelo ^ a fidelidade ^ a obediência^ 
o defejo de fervir fegundo as minhas 
forças y foram as principaes bafes fobre 
queàffentei o pouso que fiz para não def 
merecer u E o que fi%^ ainda que pouco ^ 
V. EXCELLENCU houve por bem de 
o reprèfentar aos olhos do mais Sábio , 
do mais Illuminado^ e da mais Generofo 
entre os MONARCAS ^ nãoJS de PORTU- 
GAL j mas . do Mundo. Daqui fe feguio 
querer^ e dignar fe F.EXCELLBNCIA 
de me empregar em Cargos honrofos , de 
me ennóbrecery e de me conferir beneficios 
toes y e tantos ^ como eu nunca èfperei. 
AJfim fouhera eu explicar em altas vo^ 
zes quanto devo a K EXCELLENCIA 
pelas muitas , e grandes mercês ^ que re- 
cebí ! Mas já que não chega a tanto o 
meu engenho , permitta-me V. EXCEL- 
LENCIA que eu tome por teítemunha 
defia minha confifsao o Mundo inteiro ^ 
para que em nenhum, fempo pojfaf aliar 
em outros termoriifenr.me^^rdy^ 
mim mejmoj e fem tOfisar:i>:ult mo ponto 
da ingratidão. * - •' ' >>' ^ 5 ' > • 
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EJla nova Edição dos Commciitarios 
do Grande Afonfo Dalboquerque, em que 
fe contém çs mais illfiíhes Feitç^ da Nar 
ção Portugueza ; bmtPiutto ntmca inter^ 
rompido de bum excetlente Governa s^ e 
de buma politica bèm fundada^ everdor 
deiramente Cbrijiã ; qne bao de Jirvir 
de ejiimulo aos nobres corações Portu- 
guezes y trazéndoríhes d memoria tantos 
exemplos de valor ^ de gloria^ e dewir- 
tudes y que deixam a perder de, vifia o 
que bouve de grande nos Secuks^mais 
felices ; .be,a Obra y que tenbo abonra de 
aprefentar a K EXCELLENCIA : e^ que 
F. EXCELLENCIA permitte qUe pofa 
fabir debaixo do feu rejpeitavel Nome a 
refufcitar na luz do Mundo. Elk fard 
que eu feja ouvido de todos ^ porque to^ 
dos de commum acordo veneram ^ e ad- 
miram, a F. EXCELLENCIA y e fe inte- 
rejfani . em tudo o que F. EXCELLEN- 
CIA protege ^ anjíffA%* e autboriza. Af- 
JimM^:^'menXr.pe/y\jmtur impulfi do 
pien* ahíjpo Uqui bf^l de fe mojirar fempre 
^gradeai^o.^i^ihh/ ainda pela fegurança 

\ da^ 
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da minha lonra , e credito , ferei fempre 
obrigada a attejiar ejlor mefina verdade^ 
Bem fei que V. EXCELLENCIA d 
maneira do grande Planeta^, que repar^ 
te a fua Iutí com os mais ^ e de nenhum 
a recebe j vivifica^ e exalta a todos com 
os feus beneficios , Jem per tender outra 
recompenfa que a que tem em fi^ vendo 
que foube , e pôde fabricar a felicidade 
de tantos homens. Fôrém entre o immen-- 
fo numero dos que foram protegidos por 
F. EXCELLENCIA , havendo muitos^ 
cujo empenho he mçUrarem-fe agradecir 
dos ^ também ha o abominável exemplo 
de outros que o nao forani : e ejles fegun^ 
dos obrigam ainda mais os primeiros a 
darem provas de que o são. Por ijfo além 
das muitas razões que me vencem > até 
por me livrar de huma nota tão infame ^ 
repetirei aqui y e em todo o tempo , que 
unicamente pelas mãos dè V. EXCELy^ 
LENCIA fe transfundiram em mim to^ 
das as mercês y com^ ,^ne ,à',yiJia*d9Mi¥í^ 
do me acho condecçraioi^^ c* / , 

Com 
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Com ijlo , e nada mais , he que pof- 
Jò contribuir para o meu defempetiho. Por- 
que emprender louvar a grandeza do 
animo de V. EXCELLENCIA , a fita ge- 
nerofidade , os feus fiiblimes talentos , e 
as fitas heróicas acções para bem do Efi 
tado j dos homens , do Mundo jfirta o 
mefmo que pertender dar-lhes o preço , 
que eu não fii avaliar ; porque fé K EX- 
CELLENCIA Jabe quem he^ e o que fez. 
E quem haverá que poffa prefiimir tan-- 
to de fi} ^e houver quem affim o crea^ 
defc4Are o pouco que entende ; e fe in- 
tenta formar panegyricos a V. EXCEL- 
LENCLij bem mofira a fua oufadia. 

Dizia o grande Orador Tullio , que 
os CidadSes Romanos jd fe abftinham de 
applaudir a Cefar , porque todo o applau- 
Joj que fe lhe devia ^ Obftupefaâis homi- 
nibus ipfa admiratione compreíTus erat, 
& eo prastermifius , quia nihil vulgare 

ra- 




g\teza^ / gs»{>fli^efis mais fabios nao en- 

LEN- 



tendam,: à méfmo^* are/peito de F. EXCEL- 
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LENCIA? Eu certamente o entenda af- 
fim» Por ijfo os que fe lifonjeãram de ter 
em fi valor para contentar o Público , 
fas&endo-fe panegyriftas de V. EXCEL- 
LENCLáy nunca me bâo defeduzir çom 
o feu exemplo^ e o meu refpeitofo fikn^ 
cio Jerà a maior prova da minha admi^ 
ração. 

Sim , EXCELLENTISSIMO SE^ 
NHOR, a grande fama de K EXCEI^ 
LENCIA durará eternamente j porcpue o 
fruto dos feus mais qne extraordinários 
talentos y e do Jeu fublime MiniHèrio^ 
^xperimentár-fe-ha até m ultima pofterida-- 
de. Saberá fempre jo Mundo quanto F.EX*- 
CELLENCIA excedeo a u>dos na d^ 
ficultofijfima arte de .govef*nar osjPávosj 
€ confiituillos felices. Admirará a fua 
rara prudência em extirpar osabujòs: 
o feu grande valor em vencer as mato^ 
res dificuldades : a Jiia firme conUanciã 
em reprimir çs esforços dos que , ou por 
particular interejfey ou por ignorância ^ 
ou por malícia fe oppuzeram ao bem do 
EHado. Confeffará^ que V.EXCEILEN^ 

CIA 
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CIA nafceo para fujlentar a verdadeira 
Religião : para revendicar os invioláveis 
direitos dos Soberanos*, para civilizar os 
homens y e unillos com os vinculos da mais 
perfeita fociedade : para extinguir os vin- 
dos : para plantar as virtudes. Eftes ef- 
feitos da alta comprehensão , e àctivida^ 
de de V. EXCELLENCIA fempre hão 
de fer admirados , pois fempre hão de 
existir y porque todos querem^ e confer- 
vam o que entendem fer útil. 

Sobre tudo Portugal attribuird a Epo- 
fa, dafiéa felicidade ^ e grandeza ao tem-- 
po do incomparável Minijlerio de V. EX- 
CELLENCIA E que monumentos não 
ter d diante de fi para ejiimulo das fuás 
;vozes , e do feu reconhecimento ? Huma 
grande Capital plantada de novo j e or-- 
nada dos mais fumptuofos edificios j de- 
pois dos eHragos de bum Terremoto j e 
incêndio , que a derribou ^ e reduzio a 
cinzas : Huma Legislação fundada fobre 
os mais falidos Princípios , e dictéfda pe- 
la razão y e pela Natureza. O Commer- 
cio conflderado defde o mais alto ponto 

de 
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ie i>ijta y e augmentado , e protegido a 

pezar dos emulos ^ e dos invejofos. A 

Agricultura vindicada , promovida , e 

examinada y como a principal bafe das ri-- 

quezas : A Indujiria animada : As Artes 

cultivadas". As Manufacturas introduzi^ 

das y e ao mefmo tempo aperfeiçoadas. O 

Reyno guarnecido de inexpugnáveis Pra-- 

çasy munido de Tropas fummamente dif 

ciplinadas , e provido de todo o necejfa-- 

rio para o fazer refpeitavel na guerra. 

O extermínio de huns Homens , que af 

fectavam virtude na apparencia ^ mas 

ímpios na realidade ; puder ofos pelo que 

tinham , e pelo dominio que ufurpavam ; 

unidos em hum JÕ corpo para mais rejif 

tirem aos Monarcas , e aos Povos , e per-- 

turbadores do Governo ^ e da Sociedade. 

A immortal Obra , aonde por buma 

Deducção Chronologica de factos Jiic^ 

cej/ivos Je demonjlrou com a ultima evi^ 

dencia o cumulo das Atrocidades , que 

aquelles inf eitos homens praticaram def 

de que foram admittidos neste Reyno , e 

a impreterivel necejfidade , que havia de 

os 
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os extirpar. A novãy e memorável Futi^ 
dação para o rejiabelecimento das Scien- 
cias , regeitando o que a harbaridadí 
dos Séculos tinha nellas introduzido j de^ 
pois de extinctas as luzes da verdade , 
e da razão j plantando os falidos princí- 
pios jjobre osquaes deviam fer eHaJ/ele-" 
cidasj reduzindo-as a brevidade j clare* 
za j e metbodo ; confiando o enfino delias 
a fabios , e famigerados Meitres , ajjíim 
Nacionaes , como EHrangeiros ; e forman- 
do bum Corpo de Leis , e Eftatutos co^ 
mo nunca fe viram , e que ferviráS de 
modelo para a cultura dos Eftudos a to- 
das as Nações illuminadas. Mas que vou 
eu apontando o que os Portuguezes y e o 
Mundo terão fempre dianite dos olhos j e 
admirarão com ajfombro ? Sendo tantos 
os monumentos , que exifiem^ e eterni-- 
zam a V. EXCELLENCIA , he inútil 
trazellos ã lembrança. Elles faliam por 
fiy e de maneira y que rebatem as vozes ^ 
e o poder de toda a eloquência. 

Nãoj SENHOR , nem louvei^ nem 
pertendi louvar a V. EXCELLENCIA. 

O 
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O que dijfe até agora foi impeto do meu 
impulfo arrebatado , foi final do meu ref 
peito , foi liberdade dos meus penjamen-- 
tos ; direi melhor , foi defacerto , foi er^ 
ro. Mas efte erro be de todos y e ajjim 
merece que V. EXCELLENCIA o def 
culpe. Daqui em diante emendar-me-hei y 
e começo defde agora , guardando hum 
profundo filencio. Deosconferve a V. EX- 
CELLENCIA muitos , e muitos annos 
para gloria do NOSSO MONARCA ^ pa- 
ra felicidade defte Reynoy e para honra 
da Nação y e do Mundo. 



De VOSSA EXCELLENCIA 



o mais obrigado , obfequioro » e humilde Criado 
Nicoldo Pagliarini. 



AVISO AO LEITOR. 



ESTA Edição dos COMMENTAKIOS 
DO Grande Affonso d' AixBOqxter- 
QUE 5 que agora fahe dos Prelos .def» 
ta Regia Officiíia Typogrâfica ^ he a tercei- 
ra 5 que fe tem feito em Portuguez , e foi 
reduzida a qiatro Tomos de oitavo pa- 
ra facilidade do feu ufo , e para commo- 
didade dos Leitores* Pelo que toca á ele- 
gância da Imprefsao y e á diligencia, para 
que lahiílè ao Público fem defeitos , e er- 
ros , ella fallará por íi. E quei:;endo-fe dar 
na mefina forma outras novas Èdijóes dos 
Authore§ Portuguczes mais Claíucos , Íô 
tem já principiado a imprimir as Deca^ 
das da Afia do illuftre Hiftoriador João 
de Barros , que fe continuarão com toda 
a maior diligencia , e empenho para lè dar 
toda a Obra completa com a polfivel bre- 
vidade. Para maior intoUigencia deftesGww- 
mentarios , é do que, nelles fe Contém , 
pareceo conveniente prevenir o Leitor cora 
o que fe acha efcrito pòr Diogo Barbo^ 
fa Machado na fua Bmiotheca Lufitâna 
Hijiorica , Crítica \ e Cbronologica . foL 
Tonu I; pag; 22. que iie o ièguinte: 
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» T^ AFFONSO DE ALBUQUER- 
» jL/« que , antonomafticamente o Gran- 
» de pelas heróicas façanhas , com que en- 
% cheo de admiração a Europa, de pafino, 
)» e terror a Afia , nafceo em o anno de 

> I45r3. na Quinta chamada pela anienida- 

> de do fitio o Paraifo da Villa da Alhan- 
^ dra, diftante féis léguas de Lisboa. Sendo 
5í: filho fegundo de Gonçalo de Albuquer- 
)i que , Senhor de Villaverde , e de D. Leo- 
)í nor. de Menezes , -filha de D. Álvaro Gon- 
% çalves de Ataíde , Conde da Atouguía , 
)> e de íiia mulher D. Guiomar de Caftro , 
jl emendou eftá injulUça da natureza, aican* 
» çando a primazia de todas as virtudes, 
% aflím moracs , como politicas. Foi edu- 
9 cado no Palácio delRey D. AíFonlò V. , 
3» em cuja paleftra anhelando unicamente ícr 
31 emulo defte Marte Africano , partio na 
% Eíquadra mandada por efte Príncipe no 
)» anno de r48o, em foccorro delReyDom 
» Fernando de Nápoles para reprimir o íu^ 
^ ror dos Turcos , que tinham occupado 
» Otranto , moftrando Miefta occafiâo , que 
» o valor para fer heróico ; nâo' dependia 
% da dilação do tempo, menos da lioerali- 
)> dade da fortuna. Nâo foi inferior a glo- 
» ria ,. que cpnfeguio o feu braço na .cacp^ 
» dição intentada no anno de 1489. para 

> de- 
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ib defender a Fortaleza daGraciofa, íltuada 
í> na Uha , que o Rio Luco fórma junto da 
ji Cidade de Larache debaixo dos felices 
9 aufpicios delRey D. João o IL de quem 
)» foi Eíbribeiro mór , fendo eilas duas fa- 
li mofas emprezas fuccedidas ^ huma na Eu- 

> ropa ,' e outra na Africa , o fauftiílimo pre- 
51 ludio idas vidorias , de que havia fer thea- 
}i tro a Afia , para onde navegou em 6. de 
» Abril de i5'03. ; e depois de obrar acçõesi 
]• liiperiores a outro coração , que não fçH 
)» ra .ofeu , fe reftituio a Portugal mais cheio 

> de gloria , que defpojos , em que tem 
o» maior parte a cubica, que o valor. Ten- 

» do lègunda vez furcado os mares como 
)» Capitão em huma - Eíquadra de quinze 
)» velas, era companhia de Triftâò da Cu- 
» nha , para continuar os triunfos , de qye 
» era ároitra a fua efpada , o elegeo ElRey 
3í D. Manod Governador da li\£k > de que 
» tomou poífe.em 4* de Novembro de ijo^. , 
7è conSándo a prudência defte Monarca ^ que 
)» fobre hombros tão Tobuftos poderia per- 
n manocer incontráftavel á violenta invasão 
Ti de todos os Potentados dá Aíja. Parece 

> difficil.á credulidade a continuada torren- 
' » te de viâprias alcançadas pelo. feráço .xief- 

)i te invencível Hepóe , que qual mio ful- 
)9 minacío .da Esfera , que o leu Soberaao 
» tomara por .empreza * não houve pari 

** ii % Cttf 
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> em todo o Oriente , que não eMerimetí- 
^ taffe o impulfo arrebatado dosjeus eftra- 
9 gos y reduzindo a cinzas as Cidades de 
» Brama , Orfação , Calicut , Pangim , e as 
9 nimierofas armadas de Meca , Adem, e 
}i Ormuz. Duas vezes fe coroou viâoriofo 
ji com a famoík expugnação de Goa , hu- 
-» miliando na fegunda Conquifta de tal for- 
» te a foberba doHidalcão, que por largo 
}i tempo lamentou a fetal mina padecida 
]i fobre os muros de huma Praça , que fe 
y^ deftinava para cabeça do Império Aííatico 
-» Portuguez. Que frondoías palmas , e lou- 
» ros colheo o feu invencivel braço no ren- 

> dimento de Malaca , cuja heróica feçanha 
m divulgou admirada a Fama por três mil 
^ bocas de bronze , gloriofos defpojos de 
]i tão célebre expugna^o ! Rendeo menos 
» á violência do ferro , que ao relpeito do 
» feu nome, as Cidades de Lamo, Mafca- 

> te, Benaftarim, Calayate, e as Ilhas de 
]i Gamaram, Queixome, e Homeliâo com 
)> a morte de dous fobrinhos delRey de La- 

'» rec. Para vingar as hoftilidades cauíadas 
yi pelas formidáveis armadasr delRey de Or- 
9 muz , e do Hidalcão , fez eftipendiarios 
)» dous elementos., abrazando , e iubmergin- 
» do a humas no Gabo de Rofalgate , e a 
)i outras nos portos de Adem , e Calicut. 
lè O brado das eípantofas acções^ com que 
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> rinha áíTombrado a todo o Oriente , obri- 
9 gou ao Rey das Ilhas de Maldiva , Ven- 
» gapor , e o Hidalcâo , que rendidos , e 
)» obfeauiofos obufcaífem para Tutelar dos 
1 feus Eftados y e em demonílra^o da fua 

> obediência íè fizeram tributários da noíTa 

> Coroa. Recebeo diverfas Embaixadas dos 

> Príncipes da Períia , e da Arábia , e dos 
9 Keys de Peçu , Bengala , Pedir , Sião , e 
» Pacem , follcitando a fua amizade com 
» generofos donativos , que benignamente 

> agradeceo , e generofamente regeitou. Pa- 

> ra coníèrvar o Eftado impenetrável á in- 
m vasâo dos feus inimigos , edificou com 

> igual dii^endio , que magnificência as For- 

> talezas de Malaca , Ormuz , Calicut , Co- 
n chim, e Cananor, em cujas pedras gra- 
» vou para a pofteridade a gloriofa deno- 

> minaçâo de Fundador do Império Orien- 
-» tal Portuguez. Celebradas as pazes com 

> os Reinos de Cambava , Dabul y Onor , 
ji Baticalá até o Cabo ae Camorim , e com 
-M os Príncipes da China , Jaoa , e Maluco , 
» íè fentio , eftando em Ormuz , accommet- 
1» tido da ultima. enfermidade; e querendo 
^ que^Goa foíFe o Occafo , fendo tantas ve- 
j^ zes o Oriente de feus heróicos trabalhos, 

> partio tão attenuado de forças , que qua- 
y tro léguas diftante do íèu porto entregou 
)» aquelle invencível efpirito ao feu Creador 

» com 
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)i com evidentes íinaes de predeftinado a lá* 

> de Dezembro de 15^15'., quando contava 
y 63. annos de idade 5 e 10. de governo. 
]» Foi amortalhado no manto da Ordem 
» Militar de Sant-Iago , de que era Com- 
]» mendador; e tanto que o cadáver chegou 

> ao Cáiz/de Goa, fe levantou tal alarido 
» fúnebre em todo o povo , que até os 

> Sacerdotes interfompêram o canto Eccie- 
n íiaftico com lagrimas, efufpiros. OsGen«< 

> tios admirados de o ver com a barba tão 
y extenfa , e com os olhos quaíi abertos , 

> aífirmavam com íiiperfticiofa credulidade , 
» que certamente nao morrera , mas que 
* Ôeos o chamara para General dos íeus 

> Elercitos. Levado debaixo do Pallio aos 
9 hombros das principaes peflbas de Goa, 
-» o fepultáram na Igreja dé NoíTa Senho^ 

> ra da Serra , que elle edificou em agra- 

> decimento do feliz fucceíTo da Conquit- 

> ta de Malaca. A efte depoíito das iuas 
]» triunfantes cinzas concorria a Gentilidade 
» obíequiofa com vários donativos , efpe- 
».rando que ásíuás fúpplicas foíTe propicio. 
}i Paífados fincoenta e hum annos foi tras- 
i ladado , como diípuzera no feu Teftamen-. 

> to , ao Convento de NoíTa Senhora da 
-» Graça dos Religiofos Eremitas de Santo 
» Agoftinho défta Corte , para onde foi con- 

> duzido a 19. de Maio de 1566, compom- 

31 pa 
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X pa digna dé tão grande Heroe. Teve a 

> eftatura mediana , o rofto- comprido/, ç 
» corado , o nariz aquilino , o afpeílo agra- 

> davel , que fe faria refpeitado pela can- 
» dida barba, que fe dilatava até acintura^. 
9 Soube com perfeição a língua Latina^ 

> fendo igualmente difcreto (juan^ofallavíi, 
9 como quando efcrevia. Foi amado, eto- 
3» mido , fem que a benevolência degenerai 
n fe em frouxidão , nem em rigor o caftir 
» go. Obíèrvou religiofamente a verdade:, 
» aborreceo naturalmente a mentira , e extí* 
I» cutou gromptamente, a juftiça* Em tantas 
» batalhas terreftres, e navaes fahia muitas 
3í vezes ferido , teftemunhando com o feu 
9 fangue , que fempre bufcára o lugar onr 
)) de era mais certo o perigo. Foi profufar 
yi mente generofo , dando aos Capitães qp 
» defpojos alcançados em tantas vidorias., 
» dos quaes nunca refervou para íi a me- 
» nor parte por fer fua cubica mais de glo- 
» ria , que cie fazenda. Praticou liimiiia fi- 
]) delidade com os inimigos domeftiços , f 
» fómente com os eftrannos ufou de faga- 
}i cidade politica. Detenninou executar duas 
]» acções fuggeridas pela magnanimidade do 
)i feu coração , fobejando^para que foíTem 
» eternamente glorioías o ferem fómente me- 
]» ditadas; era huma divertir a corrente do 
» Nilo para o mar íloxo , não correndo 

» ao 
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yi ao Egypto , e defta forte efterilizar as ter- 

> ras do Grâo Turco j a fegunda extrahir 
3» de Meca os oíTos do abominável Mafo- 

> ma , para que reduzidos publicamente a 

> cinzas 5 fe confundiíTem os profeíTores de 

> tão torpe feita. Será o feu nome eterna* 

> mente applaudido pelas vozes da Fama , 
]» como foi no conceito dos maiores Mo- 

> narcas , e nas pennas de iníignes Eícrito- 

> res 5 acclamando-o por inngne Capitão 
» D. Fernando Rcy de Caftella a Pedro 
í) Corrêa Embaixador delRey D. Manoel , 
3» e o Grão Turco a D. Álvaro de Sandc 

> Capitão do Emperador Carlos V. Dos 

> Authores feja o primeiro MafFeo Hift. Ind. 
-» Liv. 5. in fin. Prí?rsàs ifiviSli ad labth 
n rem , ac patientiam £que corporis , ani*- 

> ínique vir , &* cum quolihet fua atatis 

> Ducum , vel navalis fiientiée , vel expe- 
-» diti conjtlii magnttudine cemparanau^. 
-% Faria Afia Portug. Tom, i. Part. 2. Cap. 
» 10. n. 8. Aquella efpada con cuya punta 
i> fe avia lahrado elScetro , que E/Rey Dam 
» Manoel tenia no con menor interez de 
yijksrentasy que reputacion defus artnas^. 
^ Caftanhed. Hiftorla do Defcub. da índia 

> Liv. 3. Cap. 15'ír. Esforçado^ e famofo 
•% Capitão .... Em fumma nenhuma vir tu- 
» de lhe falleceo para fir tão Jingular Ca- 

> pitãQ como o foram os ftngulares , que 
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» ouve entre barbaras , Gregos y e Latinos* 

> Fn Ant. de S. Rom. Hift. Gen. de la Ind. 
lí Orient. Liv. 2, Cap. 9. Dexò el Império 

> dela Índia mui quieto en la devocion , y 
làfidelidad delRey D. Manoel, y el exerci-^ 
» cio delas armas quedo en fu funto con 
-% fu induftria , y las cofas de la Religion 
)» en mucho augmento. Brentan, Epit. Cnro- 

> nolog. Mund. ad an. I5'I5'. Cbrijiianijji^ 

> mus Heros. Mariz Dial. de Var. HilL 
li Dial. $. Falleceo em tM claro nome de 

> perfeito Governador , que não era fácil 
» a quejião , que em feu louvor fe mcvia , 
n fe refplandecia mais em fuás excellencias 
» o esforço de Alexandre j ou a fabedoria 
^ de Neflor ; porque adminiflrava a guer** 
» ra como Jummo Emperador , e governava 
» a Republica co?no perfeitifJimoMagifira^ 
» do. Sampayo in Cap. 2. Vit. B. Petri Ebo- 
» renf. Infignis ille ((y immortali laude di^ 
» gnus , ^^£^^ Heroum antiquorum nume^ 
» ro meritijjmo referri potejt. Barbud. Em- 
» prez. MUit. de Luíit. foi. 1^6. v. Adque^ 
» riendo triunfos a fu Pátria , y ganando 
» Coronas a fu Rey. Lafitau Hift. des De- 
» couerr. e Conq. des Port. Tom. i. pag. mi- 
n hi 520. T>ans la gu erre ilfut veritable- 
» ment grand par la nobkffe de fes pro- 
» jets 5 fy' la prudence avec la quelle il les 
» (executa. Dans le conjèily edans P aSiion 
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3í ilparoijfoint en lui deux bommes tous dif- 

> ferens. Òforius de Rebus Emman. Lib, 
3í IO. Hanta namque erat humamtate pra^ 

> ditus , ut utrum magis multi illius vir-- 
)i tutem metuerent , an bonitatem amarent 

> ejfet explicatu difficillimum. Imprimis au- 
^ tem jus aqualibet colebat ^ i^fidem via- 

> latam acerrimè puniebat , neminique in- 
n juriam fieri pattebatur .... 'tíon erat 
9 alienus a litteris : ^' riy w otium erat , 

> leSiione Jacrarum pracipuè litterarum 

> opleíiabatur. Thevet Viés des Homm. II- 

> luil. pag. milii 422. Fondateur de la do- 
3í mination dos Partugahis eninde. Franc. 
3í de Santa Mar. Ceo aberto na Terra Liv. 

> 3. Cap. 67, -^7ií liberalidade , ^ magnifi- 
n cencia foi injigne , »íí conjlancia admi- 
» Tíít;^/ 5 »^ religião excellente , ^ ^;w /^a^- 
)» í/^ Jí?r(fe ^i/ primeira grandeza , glorio- 
ji Jo ajjumpto das trombetas da Fama. Neu- 
)í fuille HiíL Gen. de Poitug, Tom. 2. Liv. 

> 8. pag. 466. Ce grand homme , cet AL- 
» buquerque le Grand , ^í(^ beureux , ^ r^- 
» doutable pendant la guerré , ^</^ craint , 
n ^ r^^r^ pendant la paix , /í^/^ regretè de 
» plujieurs Princes qui avoient connu fa 
» valeur , é^ toutes les nations qui aujient 
» éprouvé fa clemence. Telles Hiftor. da 
5» Éthiop. Alt. Liv. I. Cap. 7. , e Liv. 2. 
» Cap. !• Fr. Agoftinh. de Santa Maria 

» Sandt 
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1» SandL Marian. Tom. 8. Liv. i. Cap. 5'5'w 

» Barros Decad. II. da Hift. da Ind. per tot. 

-» Damião de Góes Chron. delRey D. Ma- 

^ noel 3. Part. Cap. 80. Martin. Compend. 

» de las Hift. de la Ind. Orieuts pag. 174. 

>i até 194. Gab. Per. UlyíTea Cant. 7. ££• 

)i tanc. 100. 

31 Logo ofamofo Affonfo o mar cobrindo 
^ De Nãos , os Malabares affugenta , 
m Do grão Neptuno as ondas opprimindo , 
^ Que de feu grave pezo jd rebenta. 

^ Macedo Ulyífipo Cant. 12. Eft. $6. 

^ Se quereis ver o Capitão mais claro , 

3» Que a Fama conheceo , que vio a terra j 

» Vede a Albuquerque injigne archivo raroy 

» Que a difciplina militar encerra. 

Ti Quantas vezes o vejo^ mais reparo 

1» Nejie grande varão raio da guerra ; 

» Notai'õ de vagar , que bajia vê-lo 

» Para ficardes/ do valor modelo. 

o> Os Commentarios das heróicas acções 
n obradas no Oriente pelo grande Albuquer- 
» que , efcritos por feu Filho , fe compuze- 
y^ ram das noticias , que a ElRey D. Manoel 
9 mandou o mefmo Albuquerque , coma 
)» na Dedicatória da dita Obra a ElRey 
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> D. SebaMo confeíTa íèu Author por eC" 
]» tas palavras : Offereci ejles Cammentarios 
lè àV*A.^ que colligi dos próprios Origi- 

> naes , que o grande Afonfo Dalboquer^ 

> que no meio ae Jeus acontecimentos ej^ 

> crevia a ElRey D. Manoel vojjò Vi favo. 
% Donde procedeo imaginarem alguns EP 
Tk critores , e entre eiles o doutiífimo João 

> Solorzano Pereira de Jure Ind. Tom. i. 
» Liv. I. Cap. 3. n. 48, fer obra do gran- 

> de Albiiquerque. Além das noticias, que 
]» efcreveo efte Heróe , que fcryíram para 

> formar os Commentarios das íuas acções , 
ik eftao nelles impreíTas eftas íuas Obras. 

-% Duas refpoftas , que mandou a duas 

> Cartas de Cogeatar. Part. i. Cap. 62. 

» Rejpojla a huma Carta de Lourenço 

> de Brito , Capitão de Cananor. Part. 2. 
3» Cap, 5. 

r^ Injirucção mandada por Fr. Luiz da 
)í Ordem Seráfica a ElRey de Narfinga , 

> em que dava noticia do que lhe fucce- 
lu dera na Conquifta de Calicut. Part. 2. 

> Cap. 17. 

]» Carta efcrita ao Xeque IfmaeL Part. 
Y 2. Cap. 23. 

« Inflrucçâo dada a Ruy Gomes para 

> o Xeque IJmaeL ibi. 

)» darta a ElRey de Ormuz, ibi, 

» Car- 
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n Carta a Gopicaiça Aguazil mor del^ 
]» jR^ de Cambaya. Part. 2, Cap. 46. 

» Carta efcrita a Timoja Jguasdlmór^ 
)» e Capitão da Gente de Goa , e Senhor 
» das Terras de Cint açor a. Part, 2. Cap. 49. 

)» Carta ao Hidalcao , quando conqutfi 
9 tou Goa. Part. 3. Cap. 4. 

» Inftrucção ^ qnedeo a António deMí- 
>» randa de jís&evedo , r^w i&iw« prefente 
)» ^^r^ EIRey de Sião. Part. 3. Cap. 36. 

» Ctfr/^^ efcrita ao tnejmo Monarca em 
» 12. á^ Dezemhro de 15' 15'. eftando prcn 
3) ;xrm^ ^ an^rf ^ , ^m ^1/^ /i^^ recmanenda 
» ^ Defpacbo de feu filho. Part. 4. Cap. 
» 45. ; e na Decad. 11. de Barros Liv. lo* 

> Cap. 8% vertida em Latim por Ozorio de 
n Reous Emman. Lib. 10. em Cafielhano , 

> per S. Roman Hift« de la Ind. Liv. i. 
9 Cap. 9. 5 e em íVancez por Laíitau HiíL 
1» des Conq. des Portug. Tom. i. pag. mí- 
9 hi yi6. 
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nAFPONSO DE ALBUQUERQUE, 
» Filho do célebre Heróe , de que fe fez a 
ji precedente memoria , foi não fómente her-- 
*» deiro das fuás virtudes , e acções heróicas , 
3» mas ainda do íeu meímo nome. Nafceo na 
•31 Quinta , que foi berço de feu grande Pai 

> junto á Viíla da Alhandra ^ íituada nas mar- 
•i gens do Tejo no anno de ijoo. O no- 
'31 me de Braz , que no Baptifmo lhe fora 
]».impoftovO mud!ou nodeAffonfo por in^ 
3 íimiação delRey D* Manoel , querendo 
-» efte Principe igualmente eternizar na fua 
-» Peífoa a memoria de íeu illuftre Progeni- 
.» tor, como continuar nelle a remuneração 
,9 delâo altos merecimentos ^ de que foram 
01 maniíèftoB argumentos ^ o homealio Capi- 
,31 táò de Tium Navio da Armada , xjue con- 
.9 duzio a Infanta IX Beatriz , quando fe 
.i foi delpofar com o Duque de Saboya , e 
-•}».fer.inftrumento de x}ue cafaíTe coiti huma 

» Dama das mais illuftres , que venerava 
» Portugal , qual era D. Maria de Noro- 

> nha 5 filha de D, António de Noronha , pri- 
3» meiro Conde de Linhares , e Eícrivâo da 
3» Puridade/ delRev D. Manoel, e de Do- 
31 na Joanna da Silva , filha de D. Diogo da 
m Silva, primeiro Conde de Portalegre, e 
3> lhe fez mercê de hum juro de trezentos 
"» mil reis. Não fó os merecimentos herda- 
31 dos, mas os próprios o conilituíram di- 
• ^ • 3» gno 
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» gno de maiores prémios. Foi dotado de 
3» iníigne prudência alcançada com a lição 
» dos Livros, e continua adminiftraçâo de 
» negócios , pela qual o iomeou ElRey 
» D. Joáo o IIL Vedor da fua Fazenda , 
» onde foi tão vigilante no qbfequio do feu 
-» Príncipe , como delintereíTado no augmen- 
-» to próprio. Grande providencia manifef- 
D tou a fua capacidade y quando no anno 
» de 15* 69. fendo Prefidente do Senado de 
» Lisboa y aj^icou todos os meios para evi*- 
» Ur os calamitoíbs damnos, que em toda 
» a Cidade caufava a Defte , que com hop- 
» rorofa voracidade tiruia coníumido a mui- 
í) tos milhares de homens , devendo-íè á fua 
i> conipaíliva vigilância o total extcrminio 
» de tao medonho flagelo. Para allívio do6 
)» minifterios , que exercitava, edificou no 
)» lugar de Azeitão huma fumptuofa Quin- 
ai ta povoada de frondofas arvores , e re- 
yi gada de caudelofas fontes, de cuja anti<^ 
> gsL grandeza ainda hoje fe confervam al- 
» guns veítigios. Cheio de ánnos , e acções 
)» virtuoías moireo em Lisboa no anno de 
% 15' 80. 5 e foi fepultado na Paroquial Igre- 
ja ja de S. Simão, íituada na Villa de Azei*- 
% tão , onde inftituio duas Capellas com obr^ 
% gaçao de que cada Capellão diga í:ada 
n lemana quati-o Miíías pela fua alma , de 
» feus Pais^ mulher, amigos, e inimigos^^ 

» e 
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}> e das que eftão penando no Purgatório^ 
)» Deixou huma filha imica chamada Dona 

> Joanna de Albuquerque , oue caiou com 
1» D. Fernando de Caífro. (Jompoz 

» Commentarios de Affònfo Dalbuquer^ 

> que , Capitão geral ^ e Governador da 
01 índia , colligidos por feu filho Affonfo Dal- 
» huquerque das próprias Cartas , que el- 
yi le efcrevia ao muito poderofo Rey Dom 
01 Manoel o primeiro dejle nome , em cujo 
ik tempo governou a índia. Vam repartidos 

> em quatro partes fegundo os tempos dos 

> feus trabalho^. Tem no fim as íeguintes 
31 palavras: 

» Foram imprejfos^ eftes Commentarios 
j Dafonfo Dalèuquerque Capitão geral , e 
í Governador da. índia , na Cidade de Lis-- 
» boa por João de Barreira Imprejfor deU 
.» Bxy Nc^ Senhor. Acabdram-fe de im^ 
» primir vejpera de S. Sebafiião dezenove 
» dias do mez de Janeiro de mil e qui^ 
» nhentos e cincoenta efete annos , em cujo 
]• dia o Principe Dk Baftião Noffò Senhor , 

> a quem efia Obra vai offerecida , faz 
» tfes annos. foi. Sahíram íegunda vez im- 
» prelTos em Lisboa pelo dito ImpreíTor em 
j> 1576. foi. Traduzidos na Liimia France- 
» za em Paris por João Marnef I5'79. 

» No Cancioneiro , de que foi CoUe- 
}i élor Garcia de Rezende ^ eftam alguns ver- 
» .. » fos 
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» fos de AíFonfo de Alb^jquerque a foL 
:i 169. 170* e 176. dos quaes fe manifefta, 
» que tão verfado foi na Poefia, como na 
» Hiftoria, 

1» Tratado da Antiguidade , l^ohreza , 

> e Defcendencia da Familia dos Âlbuquer-- 

> quês. M. S. 

» DeftaObra faz elle menção nosCom- 

> ment. Part, 4. Cap. jro. , e o Padre Dom 
» António Caet. de Soufa no Apparat. á 
]» Hiftor. Gen. da Cafa Real Portug, p. 38. 

» §. 17- 

1» Louvam ao Author , e a Obra dos 
» Commentarios com os merecidos enco- 
» mios Barros Decad, II. da índia Liv. 10. 
]i Cap. 8. MaíFeo Rèr. Ind. Hift. Lib. 5'. in 
» fine. Góes Chron. delRey D. Man. Pait. 
» 3. Cap. 8o. Ant. de Leon Bib. Orient. Tit. 
)> 3. Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. P. 6. 
» D. Luiz de Salaz. de Caft. Hift. da Gafa 
» dos Sylv. Part. 2. L. 6. Cap. 13. §, 3. 
» n. 14. Faria ^Epit. das Hift. Portug. P. 4* 
» Cap. 18. João Soar. de Brito in Theatr. 
» Lufit. Litter. Lit. A. n. 8. Ant. Ferreir. 
)i nos Põem. Luíit. Eleg. 6. , e o P. Lafitau 
» Hift. des Defcou. & Conquet. des Port. 
» Tom. I. p. mihi 5'2i. llyparoit un grana 
» amaur de laverité ^ une grande modera^ 
» tion , heaucoup de menagement pour la 
)) perfone des ennemis de fon Pere , e tant 
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> de inodeftie dans le detail des aSiions de 
» ceHeros^ qu* on peut dire que le portrait 
» qu" ilfait j bien loin d^ ètre outre , ejl 
]» ieaucoup au dejfous de fon originaL 
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AO MUITO ALTO 

E MUITO PODEROSO 

SENHOR 

ELREY D. SEBASTIÃO 

NOSSO SENHOR. 

Wj^ M vida delRey D. João Terceiro 
r^ vojffo Avô offereci eftes Commenta^ 
•-■ — ^ rios a Vossa Altrza , que colli-^ 
gi dos próprios originaes , que o grande 
Afonfo ualboauerque no meio de feus acon^ 
tecimentos efcrevia a ElRey D. Manuel 
vojfò Vlfavô. E vendo eu , Sereníssimo 
Senthor , a falta que havia deites , (por-^ 
que de todo fe não perdejjè a memoria de 
feus trabalhos y) determinei de os tornar 
a imprimir , emendando algumas coufas qué 
tinha efcritas , e acere jcent ando outras ^ 
advertido de mais certas informações , qud 
agora tive , que me terfuadlram â tomar 
ejíe trabalho. Conviaanao-me tamhem á if 
to buma prática , que fe teve diante de 
Vossa Alteza , na qual louvando alguni 
Fidalgos ^quefe acharam prefentes , agran^ 
des Capitães , que houve pelo Mundo , Vo^ 
SÁ Alteza os accufou , dizendo : Pêra que 
**^ ii }ie 



he fallar em Capitães , havendo AfoníbDal- 
boquerque na índia? E fi não tivera ou- 
tra razão , fenão ejla pêra os tornar a 
imprimir , ifto fó me obrigara a fasiello , 
pêra que de tão altas palavras , ditas de 
bum animo invencivel , como o de Vossa 
Alteza , ficajje memoria pêra engrande- 
cer muito mais as grandes vitorias , que 
ejle excellente Capitão teve dos Mauros na 
conquijla dos Reynos da índia. E querer tra- 
tar aqui defeus louvores , e de muitas cou- 
fas quefoffreo , e outras muitas , que dijji- 
mulou com fua grandeza de animo , ferta 
fazer outra hijloria maior que a fua : não 
direi mais que o que diffe bum Soldado , que 
o fempre acompanhou na guerra ^ o qual fen- 
do já muito velbo , ejlando na Cidade de 
Goa , vendo as def ordens da índia , ia-fe 
com bordão na mao d fua Capella , e baten- 
do nafepultura , onde ejlava enterrado , di- 
zia : Ó grande Capitão , tu mefizefte quan- 
to mal pudefte ; mas eu não te poíTo negar 
que fofte o maior conquiftador , e foífredor 
ae trabalhos, que houve no Mundo : ale- 
vanta-te , que íè perde o que tu ganhafte* 
E não devem de ter menos credito , e au- 
Sioridade diante de Fossa Alteza efles 
Comment ar ios poios eu colUgir , fendo feu 
Filbo , do que Cefar tem pelo Mundo , efire- 
vendo de ji ha tantos annos ^ pois nejle ef- 
tylQ rudo conto a verdade do que pajfou. 
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P A R T E I. 

Em que fe contém como o grande Afonfo 

Dalboquerque foi a primeira , e fegun- 

da vez á índia : e o que paflbu na 

conquiftá dõ Reyno de Ormuz 

até chegar a Gananor. 



CAPITULO I. 

Decanto foi a primeira vez ã índia p&rCa-- 
pitão már de três nãos , e chegou a Qh 
cbimy e o mais que pí^ou. 




E" 



mandava 



StandÒ as coufas da índia em 
éíiado 9 qàe fe não podiam bem 
fegurar , nem tomar aíTento 
com as grandes armadas , que 
cada anno ElRejr D. Manoel 
pela contínua guerra, que o 



Çamoriní fazia aos Portuguefes , que fica- 
vam em Cochim , e ao Rey , que era noflb 
amigo, períkadido dos mercadores Mouros 
do£airò, que viviam emGaiicut^ compei*-» 
T(m.L A tas. 
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tas , que a elle , e a íèus Governadores da- 
vam , receolbs de perderem íèus tratos , e 
navegações , íè os noíTos fizeíTem aílènto na 
teira. ííefte tempo , e pêra remédio deftes 
trabalhos , determinou ElRey D. Manoel 
de mandar á índia o mnde Afonío Dalbo- 
querque afazer huma fortaleza emCochim, 
e Francifco Dalboquerque , filho de João 
Dalboquerque leu tio , pêra recolhimento da 

Í rente , e mercadorias que mandaíTe. E pêra 
e iílo efièituar , mandou fazer preftes féis 
náos, com gente, artelharia, e munições de 
guerra ; porque eftas com as mais , que o 
Almirante lá avia de deixar , como levava 
em íêu regimento , abaftavam. Confiado tam- 
bém na paz , e amizade , que Pedraltarez 
Cabral , ao tempo de fua partida pêra eftes 
Rejrnoç , deixava aíTentada com os Reys de 
Cananor , e Cochim , e nos oífrecimentos , 
e recados, que per íèus Embaixadores , que 
em íua companhia vieram , lhe mandavam. 
E deu ^ capitania mór das três delias a Afon- 
fo Dalboquerque : e das putràs três a Fran- 
ci/co. Dalboquerque. E como foram preftes 
de tudo Q que çimipria pêra a viagem , par- 
t/ram-íè do porto de Belém na entrada d' A- 
biil 4e mil e quinhentos e três. £ pofto que 
Afonío Dalboquerque pola muita diligen^ 
cia, que pos em íè deípachar, partílTe pri- 
meira^ teyç tão rQÍQ$ tampos, ep^u taor 

..os 
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tas tormentas , e pairos/na viagem , que quan- 
do chegou a Cochim avia dias , que Fran-» 
ciíco Daiboquerque com as náos de fua com^ 
panhia , e outras três , que achou no canú- 
nho 5 era chegado. E porque depois da par- 
tida do Almirante pêra eftesReynos, o Ça- 
morim tomou a fazer a guerra ao Rey de 
Cochim : e tinha-fe apoderado da Ilha , em 
que os Portuguefes tinham paíTado muítoa 
trabalhos , e mortes pola defender : foi gran* 
de o alvoroOT , e prazer em todos com a 
chegada de Franciíco Daiboquerque. E o 
Rey o veiq/ logo ver; e depois de lhe peiv 
guntar po/ ElRey de Portugal feu irmão ^ 
e pola viagem que fizera , lhe deu conta de 
feus trabaJiios , e da crua guerra , que o 
Çamorim lhe fizera depois da partida do 
Almirante , e como íè tinha apoderado da 
Ilha. Francifco Dalboquerquç lhe deu feus 
recados da parte delRev de Portugal, e dit 
íè-lhe que fe não agaítaíTe , que elle e^>e- 
rava em Deos de cedo lhe dar vingança de 
íêus imigos , porque ElRey feu Senhor man- 
dava a elle , e a Afonfo Daiboquerque , que 
ficava atrás , com armada , e gente pêra o 
fervirem em tudo o que lhe mandafle. PaA 
fadas eftas praticas , roi*fe o Rey pêra íua 
cala 5 e Francifco Daiboquerque ficou pra- 
ticando Ibbre efte negocio com Diogo Fer-* 
nandez. Corrêa y que o Almirante deixara 

A ii por 
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por Feitor , e com Lourenço Moreno , e 
Álvaro Vaz , que eram Efcrivães , e com 
outras peíToas principaes y que ali eílavam , 
e elles lhe deram conta de tudo o que era 
paíTado ; e que cumpria muito pêra o cre- 
dito dos Portuguelès , e pêra le lazer a car- 
rega das náos com menos trabalho , deípe- 
jar^íe a Ilha de Cochim dalguns Caunais, 
(que são lènhores principaes do Reyno,) que 
o Çamorim nella tinha com gente pêra a 
defender. AíTentado ifto , Francifco Dalbo- 
querque fe fez preftes com toda a fua gen- 
te , e a que eíiava em Cochim , e alguns 
Naires do Rey , e ao outro dia antemenhaa 
foi-lè nos bateis, parcos, e caravelas come- 
ter os Calmais , que eftavam defcuidados do 
que lhe aconteceo : e deu tão de fupito nel- 
Jes , que os desbaratou. E poltos em fogi- 
da , os foi feguindo até os lançar fora da 
Ilha , matando muitos Naires , e dous Cai- 
mais, Delpejada a Ilha, veo-fe recolhendo 
aos bateis , e embarcou-fe , fem aver quem 
lhe refiífííTe. E chegado a Cochim, foi re- 
cebido do Rey , e dos íèus com muita hon- 
ra , louvando-o muito do que tinha feito. 
E ali achou Afoníb Dalboquerque , que era 
chegado daquelle dia pela mennaã, com as 
náos de íua companiiia , e toda a gente 
a falvamento : ao qual o Rey de CocMm 
já tinha dado conta de fuás fortunas. E co- 
mo 
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mo elle trazia /fempre fuás elpias pêra íàber 
o <me feus imigos faziam , loube logo que 
os ríaires , que fugiram do desbarato de 
Franciíco Dalboquerque , eftavam recolhi- 
dos na Ilha de Repelmi , e fe faziam fortes 
com o Senhor delia. E porque o Rey de . 
Cochim íe ièntia muito defte fenhor de Rè- 
pelim , por íêr fempre contra elle , e não 
podia eftar bem íêguro fe naquella Ilha fi- 
zeíTe aífento, deu conta difto a Afonfo Dal- 
boquerque , e Francifco Dalboquerque , pe- 
dindo-lne muito que o quifeífem lançar dali 
fôra. Elles, como não pretendiam outra cou- 
là íenão contentar o Rey , polo terem mais 
propicio pêra o negocio da fortaleza , em 
que lhe aviam de falar , fizeram-fe preftes 
com quinhentos Portuguefes , e ao outro dia; 
antemenhaã foram nos bateis polo rio arri- 
ba cometer a Ilha. E pofto que logo na en- 
trada achaífem alguma reliftencia , por te- 
rem dous mil Naires , que o Çamorim ti- 
nha mandado de refrefco, e muitos paraosy' 
com artelharia : os noíTos os cometeram com 
tanto esforço , que os desbarataram , e po- 
feram em nigida , matando a maior parte 
dos Naires , e poferam fogo ao lugar. E 
com efta vitoria fe tomaram pêra Cochim, 
onde foram do Rey mui bem recebidos , 
dando-lhes grandes agradecimentos do fer- 
vido que lhe niíTo fizeram. Em efta compa- 
nhia 
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fihia íbram também Duarte Pacheco , e Pê- 
ro Dataide. . 

CAPITULOU. 

De como o grande Afonfo Dalhoquerque , e 

Trancifco Dalhoquerque , depois dejie def- 

barato y falárarn aoRey fobré ofa- 

%er da fortaleza , e o que com 

elle pajfdram. 

PAíTadas eftas vitorias ^ e outras , que os 
noílbs tiveram contra a gente do Çamo- 
rim, e reíHtuido o Rey deCochim de tudo 
o que lhe tinham tomado , dcteraúnáram o 
grande Afonfo Dalhoquerque , e Francifco 
Dalhoquerque , primeiro que entendeflèm na 
carrega das náos , falar ao Rey fobrc a forta- 
leza , que levavanyem íèu regimento , que fe 
fizeíTe em Cochim* E ambos lhe diíTeram , que 
a cauík principal , por onde os Portugueíes , 
que ali ficavam pêra o fervir , tinham paíTado 
tantos trabalhos , guerras , e mortes , era por 
não terem huma cafa forte , onde podellem 
eílar feguros das avexaçôes , que os Mouros 
da terra cada dia lhe faziam , a que elle não 
podia acodir : e também pêra fe poderem 
defender do poder do Çamorim , e que po- 
lo focedido até então podia fua Real Senno- 
ria ver claramente que tinham diíTo muita 
neceífidade. £ confiado ElRey D. Manoel 

feu 
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leu Senhor na ília amizade , e também pola 
que cimipría a feu íêrviço , lhe mandava 
pedir lhe quifèíTe dar hum lugar pegada/'^ 
com o rio, em<}ue fizeíTem huma eâa for«^ 
t€ pêra íegurança dos Portugueiès , que ali 
fcailem^ e pêra fe recolherem as mercado^ 
ras ^ que de Portugal vieíient , porque aífi 
teria íeu citado mais iègurò. O key vifta 
ále requerimento , pofto que por parte dosr 
Goremadores , e íenhores da terra, a que? 
4eu conta, oureífe alguns impedimentos pe-* 
ia o não conceder , induzidos pelos mer« 
adores Mouros da terra com peitas, qu4 
lhes davam , porque não queriam que ftíeí^ 
6mos affentô nella, com ttkio por fegOrai* 
fiu eftado , e coníèrvar a amizade delRey 
de Portugal , e também polo grande pf o- 
vtito , que deite comercio lhe vinha , dei- 
xados todos os inconvenientes , foi coríten^ 
te de dar lugar pêra fe fazer a fortaleza ^ 
oíde agora eftá : e eíia foi a primeira , que 
fefez na índia. £ por fe a obra acaba/ 
br^cmentie , repartiram ambos entre li O 
trabalho delia , pok brevidade dò tempo , 
e cada hum começou a fazer a parte que' 
ife coube. E por não terem achegas; per* 
a fazerem de pedra , e cal , pedlrâm aó Rey 
qiB Ihemandaflfe dar madeira, âqlial mian-- 
doa logo trazer em muka abaílança. Eco- 
mépurfe a fasser com humas eílacadas gran- 
• ' des 



8 COMMENT. DE A. DAIâBOQITERQVE 

des entulhadas; de terra. E porque Afoníb 
Dalboquerque ' avia de ir tomar carga de 
eípeciaria/aCoulao, conforme ao regimen- 
to que tinha delRey D. Mano^ , ^e > 
primeiro que chegaílb á índia , fizeíte fusi 
car^a em Cochim , por acodir a Coulâo, 
on<& já tinha mandado duas náos de. fui 
companhia , trabalhava de dia ^ e de noit; 
com toda fua gente de maneira , que en 
breve tempo acabou fua parte da fortaleza 
E recreceo-íè> daqui terem ambos alguinas 
differenças fobre competências da obra. Afon- 
{o Dalboquerque por efcufas de ter paix6es 
comíeu primo, começourfe arredar/de fu; 
conyerfaçao , e mandou-lhe dizer por al- 
gumas vezes, que pois a fortaleza eítava jí 
acabada da fiia parte , que lhe pedia por 
merjcê que ord^aífem huma peífoa , que í- 
caíTe nella por Capitão até ÈlRey prove*, 
{i^rancifco Dalboquerque, como era de fia 
vontade, não quis. Afonib Dalboquerqie 
vendo eftas competências , que com eíle ate- 
ria ter , não lhe lembranoo que a anáos 
ElRey D. Manoel mimdár^ que fizeíRm 
cfta fortaleza 3 mandou chamar o Padre Fr. 
Rodrigo da Ordem de S. Domingos , e 
diíTe-lhe , que elle per muitas vezes mand- 
ra pedir a Francifco Dalboquerque que pH- 
ticauTem ambos como feria .bom deixaran 
aquell^ fort^oza , e que nwca fe quifra 

cJ> 
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chegar a iflb y mas antes foltára algumas 
palavras pouco neceíTarias pcra o tempo, 
em que eftavam , c que elle queria ir car- 
regai- fuás náos a Coulão , porque tinha lá 
mandado duas da íua Capitania , a que era 
neceíTario acodir , porque avia nova q« 
eram paíTadas muitas nãos de Calecut pêra 
Choromahdel ; que elle pola parte do tra- 
balho , que tinha levado naquella fortaleza , 
deíèjava de mandar dizer numa Miílk , e 
ir-lè carregar fuás náos : e Fránciíco Dalbo- 

Suerque fizeífe o que quifeífe , que lhe pe- 
ia muito que foíte elle o que a celebraft 
lè. Fr. Rodrigo íe efpantou muito entre 
huns homens tão honrados y e tão paren- 
tes aver diferenças : e mais em terra , onde 
as coufas de Portugal não eftavam ainda 
muito bem aífentadas. E foi-íe com Afon- 
fo Dalboquerque á fortaleza , e diífe a Mit* 
la 5 e acabada , andaram em procifeão por 
dentro deUa : e pos-lhe nome o Convento 
de Cbrijius , por fer emprelk em terra ane- 
xa aoMeftrado/deftesReynos, e a primeira 
fortaleza , que íè naquellas partes fez. Fran- 
cifco Dalboquerque por le não concertar 
com elle , pola parte que teve no trabalho , 
pos-Uie nome Âlboquerque , e o Capitão y 
e Officiaes que quis , de que Afonfo Dal-^ 
boquerque ficou muito deícontente : e íb- 
&eo^lhe tudo por os Moiuros não virem a 

en* 
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entender que avia diíFerenças entre elles. E 
deípedido do Rey , fez-íê preAcs pêra par- 
tir a tomar iua carga. 

CAPITULO III. 

De corno o grande Afonfo Dalhoquerque che- 

gou a Coulão , e o que pajjou com os 

Governadores da terra. 

EStando o grande Afonfo Daiboquerque 
preftes pêra fe partir, chegou hum pa- 
ráo de Coulão , em que vinha hum criado 
de António de Sá, Feitor, comhuma carta 
parelle , em que dezia que foflè a bom re- 
cado, porque avia nova certa que eram par- 
tidas trinta náos deCaiicut pêra Choroman- 
del. E como Afonfo Daiboquerque tinha 
mandado duas náos diante pêra lhe terem 
carga preftes , como tenho dito , não ficou 
nada contente com eífa nova , e apreíTou 
mais íiia partida , e em breve tempo che- 

fou a Coulão , onde foi muito bem rece- 
ido dos Governadores da terra, edoNam- 
beadarim, que he o principal Governador. 
E por o Rey íèr ido por o fertâo/ dentro 
a huma guerra , que tmha com o Rey de 
Narfinga , fizeram-Iho logo a faber por ho- 
mens , que tinham em paradas , e. a poticos 
dias foi avifado de fua chegada. O Rey po^ 
los defejos que tinha de noíTa amizade eA 

cre- 



Parte I. Capitulo IIL ii 

creveo ao Nambeadarim , e Regedores da 
Cidade grandes agradecimentos da honra, 
e gafalhado/que tinham feito aAfonfoDal- 
boquerque i e mandou que tudo o que pe- 
diíle , e requereíTe lhe fizeflem , e tTaoalhalr 
fem muito com elle que aíTentaíTe ali trato. 
E pofto que aos Governadores por induzi- 
mento, e peitas do Çamorim peíàlTe muito 
ddbe alfento que o Rey queria que os nof- 
fos fizeffem na terra , era elle tao temido , 
que fem moftrar que lhe pefava , fizeram 
tudo com mais verdade do que Afonfo 
Dalboquerque dellçs efperava : o qual aíTen- 
tou logo huma cafa de feitoria com muitas 
mercadorias , e todas as outras coufas , que 
convinham pêra bom defpacho das náos, 
quando ali vieíTem bufcar carga. Feitas as 
pazes , e juradas por o Rey , e feus Gover- 
nadores , começou Afonfo Dalboquerque car^ 
regar fuás náos de pimenta polo preço , e 
pelo 5 que o Almirante tinha aíFentado em 
Coclum. Como oÇamorim foubedefta no^ 
va amizade , e trato , que o Rey de Coulão 
queria ter com os Portugueíès , pw eftorvar 
que efte negocio não vieffe a eiteito , man- 
dou-lhe feus Embaixadores , dizendo , que 
olhaííe o que fazia , que os Portuguefes 
eram muito má gente , e íè os confentiffe 
em lua terra , que fe aviam de levantar con- 
tra elle« £ que efia era a cauíà principal y 

que 



l^ COMMENT. DE A. DaLBOQUEKQUE 

que o movera iníílKr tanto em os lançar fo- 
ra da índia. E por aqui lhe foi reprelên- 
tando outras muitas couías todas a feu pro- 
poíito : e mandou grandes prefentes aos Go- 
vernadores da terra, pedindo-lhe que fizef- 
lèm com o Rey que não déíTe carrega aos 
Portuguefes , nem os recolheíTe em leu por- 
to. E todas eftas intelligencias , que o Ça- 
morim teve pêra fe valer contra os noíTos , 
já que por armas o não podia fazer , por 
íèr terra muito remota da íua , lhe não va- 
leram : porque o Rey de Couião era ho- 
mem de tanta verdade , que por cima de 
todas eftas coufas , que o Çamorim lhe ef- 
creveo , comprio fua palavra , e aíTentou fua 
amizade com Afoníb Dalboquerque. E re- 
fpondeo ao Camorim , que elle não tinha 
recebido nenhum efcandalo , nem agravo 
dos Portuguefes , mas antes via nelles ferem 
homens de verdade : e que fem ter ailpas 
íiias não tornaria atrás do que tinha aílen- 
tado. O Çamorim não ficou contente com 
efta repofta , e fentio muito não poder def- 
truir o Rey de Couião , nem tolher aos 
Portuguefes, que não levaífem a pimenta 
Gue jaz de Cochim até Couião , porque to- 
aos os moradores do fertâo eram gentios, 
que defejavam de ter paz , e amizade com 
os noíTos. E emCalicut tudo eram Mouros 
eftrangeiros, que procuravam de nos lançar 
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íbra da índia polo receio que tinham de 
nos fenhorearmos delia , e enes ficarem fd- 
ra de &m tratos. Afonlb Daiboquerque co* 
mo ibube que o Çamorim tinha intelligen- 
cia com o Rey de Coulao , pera eftorvar 
que os noíTos não tomaíTem aílento na ter- 
ra , determinou dali por diante de fe tratar 
mais domefticamente com elles , e negociar 
hum pouco mais l^o o trato das merca* 
donas , pofto que niílo paíTaíIè algum tanto 
o regimento ^ que lhe ElRey' tinha dado , 
qiíe foi caula de aver tanta leguranja entre 
os noíTos y e os da terra , que já ie aviam 
todos por naturaes Portuguefes. E a caufa 
principal defta conformidade foi não aver 
Mouros na terra , que procuralTem divisão 
entre os noíTos , e os gentios naturaes del- 
ia, como o faziam em Calecut, 

Cou^o , ao tempo que Afonfo Daibo- 
querque chegou a elle , era huma Cidade mui- 
to grande, povoada de Gentios, fem aver 
nella nenhum Mouro natural , nem eftran- 
geiro , íènão o irmão de Cherinamercar de 
Cochim 5 que avia pouco tempo que fe fo- 
ra ali viver. Efta Cidade era grande efca- ' 
pola de mercadores , e antigamente avia nel- 
la muitos mercadores eftantes de toda a 
parte da índia , principalmente de Malaca. 
E por fer porto abrigado de todos os ven- 
tos , as nãos 9 que navegam á índia, e aífi 

as 
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as que palTavam jpela Ilha de Ceilão , e 
Chalé , faziam ali lua efcapola. E naquelle 
tempo eftava a Ilha de Ceilão á (iia obe- 
diência , e pagava-lhe tributo : e tudo o aue 
ha de Coulão até Chalé , que podia fer ieC- 
lenta legoas , era feu : e averá de Coulão 
á Ilha de Ceilão oitenta legoas. O Rey de 
Coulão era homem de muita verdade , e 
muito cavaleiro ;'enaquella guerra, que te- 
ve com o Rey de Narlinga , tendo muita 
gente de pé , e de cavallo , o cometeo com 
fcíTenta mil archeiros j/c o desbaratou. E a 
fóra o Nambeadarim , que era o principal 
Governador da terra , avia na Cidade trin- 
ta e íeis homens principaes , que a gover- 
navam : e aíli era a milhor regida que avia 
naquellas partes em aquelle tempo. 

CAPITULO IV. 

De como asnáos deCalicut vieram avijla 

de Coulão , e o grande Afonfo Daíboquer-- 

que fe fez prejies pêra pelejar com èl- 

las y e o quefobre ijlo pajfou com os 

Governadores da terra. 

NEfte tempo, que o grande Afonfo Dal- 
boquerque eftava tomando fua carga , 
como fica dito , chegaram as náos de Ca- 
licut á vifta dos noíTos , e efam por todas 
trinta e nove velas ^ as vinte e oito de Ca«- 

li- 
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licut y e as outras de Cochim , e Cananon 
E como Afonfo Dalboquerque defejava de 
enfadar o Çamorim em tudo o que podeA 
fe , por fe vingar delle , detenninou de os 
ir cometer , hum pouco contra o parecer 
de António de Sá, e da gente da armada* 
E por não dilatar o tempo, alargou as amar* 
ras pelos efcouves/, efez-fe ávéla. Os Mou- 
ros vendo as noflas náos defamarradas , e 
que os vinham demandar, deipidíram hum 
parao de 11 , e mandáram4he pedir pazes* 
E nefte Ínterim encadeáram-íè de cinco em 
cinco com determinação de pelejar. Epor* 
ue o vento acalmou , temendo-fe Afoníb 
ie Alboquerque que as náos de noite com 
o terrenho fe fizeíTem na volta do mar , e 
fe foíFem íem fe vingar dellcs , mandou An- 
tão Giarcia no féu navio , que era pequeno , 
e bom de vela , que fe foíFe também na 
volta do mar. Ós Mouros receoíbs do que 
podia ler , ouveram outro confelho, e ás 
toas /de noite vieram-fe meter dentro nò 
poito de Coulão , poraue as noífas náos e£^ 
tavam hum pouco afajtadas /delle , na boca 
de hum rio. Afonfo Dalboquerque como 
vio as náos que fe queriam valer em ter- 
ra , mandou dizer ao Nambeadarim , e aos 
Governadores da Cidade, que a^uelíasnáos 
eram do Çamorim , imigo capital delRey 
de Portugal feu Senhor, que lhe pedia por 

mer- 
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mercê lhas mandaíTe entregar ; porque não 
o fazendo , elle determinava entrar no por- 
to , e queimalas todas , e ir*íè fem tomar 
ali carfi;a , nem fazer com elles nenhum af- 
lento de paz. Os Governadores lhe reíponr- 
dêram , que elles tinham elcrito ao Rey, 
dando-íhe rezão daquelle negocio , que a 
repofta não podia tardar muitos dias : que 
lhe pediam por mercê , pois as náos eíta.- 
vam recoUiidas naquelle porto, donde não 
podiam fair fem iiia licença, que eíperaílè 
polo recado do Rey. Afoiub Dalboquerque 
lhes diílè , que era contente de fazer o que 
lhe pediam: comtílnto, que mandaífem to- 
mar as velas ás náos por não fugirem de 
noite. Aífentado ifto , o Nambeadarim man- 
dou logo lançar mão dos Capitães , Meí^ 
três , e Pilotos , e poios a bom recado. E 
dahi a poucos dias chegou recado dó Re/ 
ao Nambeadarim , em que lhe mandava, 
que íè aquellas náos quiíeílèm eftar á obe- 
diência dos Governadores da Cidade, edef- 
carregar ali íiias mercadorias , que pediílèm 
a Afonfo Dalboquerque da fua parte que 
lhe não fizeíTe nenhum mal , que abãftava 
pêra leu caftígo não poderem lair daquel- 
le porto lèm feu mandado. Afonlb D^bo- 
querque reípondeo , que liza determinação 
era queimalas , e trazer todos os Mouros 
de dalicut á elpada , por vingança da trd* 

çao. 
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çao 5 que íinhaiA feito aos Pôrtugueícs ; 
mas pois o Rey avia por feu fefviço não 
os caítigar ^ que não íaria outra coufa íe- 
não o que lhe mandava^ Os Governadores 
mandaram logo defcarregar as náos dos 
mantimentos /que levavam : e ali eftiveram 
metidos . até que fe Afonfo Dalboquerque 
partio. E porque teve porenformação, que 
alguns Mouros tinham comprado muita pi- 
menta polo fertão , porque não vieíTe ao 
peio de Coulão, em quanto ali efteve, to- 
das as náos que paíTavam , ora foíTem de 
amigos 5 ora de imigos , ainda que vieffem 
com bandeiras , e feguro/do Almirante , fe- 
zia-as todas arribar ao porto de Coulão , e 
ali eram bufcadas poios Governadores da 
terra : e toda a elpeciaria que levavam , lhe 
tomavam , e levavam á feitoria , é ali com- 
pravam os noíTos , e os da terra, 

CAPITULO V. 

Do ajjento , que o granàe Jfonfo Dalbch 

quer que tornou coni os Governadores dater^ 

' ra fobre as pazes , antes da Jua partida : 

e o mais que paffòu com os CbriJiHos dali 

naturaes , e Je partio pêra Cochim. 

P Afiadas todas eílas coufas , pareceo ao 
grande Afoníb Dalboquerque neceíTa- 
rio tornar a retificar as pazes , que com 
os Governadores tinha aílentado , e foi-lè 
Tom. L Ba 
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a terra ; e falando com eiles perante Antó- 
nio de Sá, Feitor, e os mais Portugueíès, 
que com elie ficavam , lhes diíTe, que no 
concerto das pazes. que tinham feito, efta- 
va aíTentado que a jurdiçao do Civel , e 
Crime efteveíTe em poder dos Chriftâos na- 
turaes da terra , como antigamente fempre 
fora : que por iíTo elle antes de fua partida 

3ueria deixar ifto alTentado de maneira , que 
epois delle ido não ouveífe nenhumas de- 
ferenças antre huns , e outros : e também 
pêra dar rezão de fi a ElRey íèu Senhor 
de como as coufas naquelle Reyno ficavam 
aíTentadas; que lhes pedia muito, e: rogava 
que o ouveílem afli por bem ; porque a peP 
íoa , a quem entregafle efte cargo , avia fem- 
pre de fazer o que o Rey de Coulâo man- 
daffe* Os Governadores llie difleram, que 
lhes parecia bem , e qTie quando o Rey 
vieílè lhe dariam conta diffo : e que podia 
deixar efte cargo a quem quifçfle, que to- 
dos lhe obedeceriam. Afoníb Dalboquerque 
entregou logo a jurdiçao perante elles a 
António de Sá, Feitor, e mandou-lh^ que 
tudo fizeíTe com confelho , e parecer ' aos 
Chriftâos naturaes da terra , ppr não íàir 
da òndem , com que fe antigamente gover- 
navam. E todos foram contentes com a elei- 
ção de António de Sá , ao qual deixou 
muito encomendado o provimento da Igre- 
ja. 
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ja. E os Chriftãos da terra aviam de ter 
cuidado de a governarem , e regerem , a 
qual Igreja íè chamava nojfa Senhora da 
Mifericordia. E diziam os Chriftãos da ter- 
ra , que dous Sanftos , que nella eftavam 
enterrados em duas Capelas ^ a fizeram mi- 
lagrofamente. Tinham três Altares , em que 
eíhvam três Cruzes , no meio huma de ou* 
ro 5 e nos outros dous duas de prata* Os 
Chriftãos da terra mandaram huma delias a 
ElRey D. Manoel ; e querendo mandar a 
de oiiro , Afonfo Dalboquerque lhes difle > 
que não queria levar fenao huma de prata, 
por final que avia naquellas partes Chrif- 
tãos 5 que adoravam a Cruz , em que noíTo 
Senhor-Jefus Chrifto padecera, porque efte 
era o ouro , com que ElRejr de Portugal 
avia mais de folgar ; e que como ellc cne- 
gafle a Portugal , ElRey lhe mandaria mui^ 
tos ornamentos pêra a fua Igreja ao modo 
que lè coftumava entre os Chriftãos. Elles 
folgaram muito comifto, e pediram a Afon- 
fo Dalboquerque que lhes déffe hum reta- 
volc^de San(íbiago , e hum fino/, que lhe 
logo deu, E porque era neceíTariò deixar ali 
alguma peíToa , que os doutrinaífe nos ritos 
da noífa San£la Fé , pedio ao P. Fr* Roj» 
drigo da Ordem de S. Domingos, que. tra- 
zia comíígo 5 que ficaíTe ali , e elle ó acei- 
tou por íervir a Deos : e teve tSo bom cui-í- 

B ii da- 
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dado eíTes dias que ali efleve , que com fua 
doutrina , e bom exemplo tornou muitos 
gentios á Fe de Jefus Chiifto , e bautizou 
muitos Chriftaos de trinta , e de quarenta 
annos de idade , por já nao aver memoria 
de bautifmo antrelles, AíTentadas todas ef- 
tas coufas, os Chriftaos da terra lè vieram 
a Afonfo Dalboquerque , e lhe diíTeram, 
que pois os queria confervar em íèús coftur 
mes antigos , que lhe pediam por mercê que 
também lhe euardaíTe outro coftume : e era , 
que os Chriítãos , que tinham cuidado de 
governar a Igreja , tinham também junta- 
mente em íèu poder o feilo , e pefo da Ci- 
dade y e que o Rejr de Coulão lho tinha 
tirado por culpa, efroxidade de hum ChriJp- 
tão natural da terra. E porque eftarem cilas 
coufas em poder dos Chriftaos , como lèm- 
pre eftiveram , faziam muito em fua auto- 
ridade , que falaífe ao Nambeadarim , e aos 
Governadores y que os tornaífem á fua pof- 
lè 5 pois a culpa , porque lho tiraram , fora 
de hum fó y e não de todos, Afonfo Dal- 
boquerque lhes relpondeo, que aquilo que 
elles requeriam não entrara no concerto das 
pazes , e que o tempo era breve pêra co- 
meçar requerimentos de novo , porque eík- 
va jé ,de verga dalto pêra fe partir ^ mas 
que elle deixaria recado a António de Sá, 
que ficava por Feitor, que como oRey de 

Cou- 
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Cónlao viefle da guerra , lhe fklaíTe niflb ; 
e lho pediíTe muito da parte delRey de 
Portugal. Com ifto ficaram muito conten- 
tes , e deípedio-lè delles, e dos Governa- 
dores da terra, e foi-fe embarcar. E par- 
tio-íè a doze de Janeiro do anno de I5'04. 
e fez íèu caminho dereito a Cochim, pêra 
íe ver com Francifco Dalboquerque , e par- 
tirem todos juntos pêra Portugal , como ti- 
nha por regimento delRejr D. Manoel. B 
porque chegando a Cochim o não achou, 
nem recado leu do que efperava de fazer, 
proveo a fortaleza de pólvora , armas , e 
môniçòes de guerra , aquellas que lhe pare- 
ceram neceíTarias pêra cumprir com íua obri- 
gação 5 e duas caravelas , e a náo Concei- 
ção bem armadas. E porque parte da gente 
darmas , que Francifco Dalboquerque deixou 
pêra guarda da fortaleza , ficava nella por* 
força , e contra íiia vontade , mandou-os 
recolher , e deixou outra , que a feus rogos 
ali quiíèram ficar. E feito ifto, defpedio-íè 
de todos, e partio-íè. 

CAPITULO VI. 

De como o grande Afonfo Dalboquerque fe 

partio de Cochim pêra Cananor : e do 

quepajfou até chegar a Portugal. 

TEndo já o grande Afonfo Dalboquer- 
que íiias náos preftes, e elle embarca- 
do 
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do pêra fe partir pêra Portugal , chegou o 
Feitor a bordo , e diíTe-lhe , que Francifca 
Dalboquerque fe partira pêra Cananor , fenl 
kvar nenhuma droga , ainda que per mui- 
tas vezes lhe requerera que a levaíTe , por- 
que tudo tinha preftes dentro na fortalessaj 
Sue lhe pedia muito que quifeílè fazer efte 
írviço a ElRey em as levar até Cananor , 
porque ali avia de achar Francifco Dalbo- 
querque. Afonfo Dalboquerque, ainda que 
tinha as náos muito fobrecarregadas. , por 
Ijbrvir ElRey tomou todo o cravo , e ca- 
nela, que Ihè o Feitor deuj e partindo-íè 
dali, cnegou a Calicut, onde achou Fran- 
cifco Dalboquerque tratando de pazes : e 
lèm alTentar nada , fe partiram ambos , e fo- 
ram ter a Cananor, eali lhe entregou Afon- 
fo Dalboquerque todo o cravo , e canela 
que levava. E porque Franciíco Dalboquer- 
que avia de acabar de carregar fuás náos , 
e dava-fe hum pouco de vagar , e ElRey 
D. Manoel mandava em feu regimento , que 
ambos vieíFem juntos , aíTentáram todos os 
OfEciaes da Feitoria, que Afoníb Dalboquer- 
que eíperaíTe até vinte de Janeiro , e palia- 
do efte tempo , fe partiífe logo. E fendo já 
vinte cinco dias do dito mes , vendo Afoníb 
Dalboquerque que elle fazia piouca diligen- 
cia no carregar das fuás náos , aíTentou de 
fe partir , e não eíperar mais. E fobre a 

na- 
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navegação que faria ouve muitos conièlhos, 
e pareceres : e por fim de tudo affentáram 
•que fizeflè feu caminho dereito a Moçamr 
bique. Afonlb Daiboquerque > porque aquel- 
la navegação não era muito trilhada naquelr 
le tempo , levou hum Piloto Mouro de Ca- 
nanor comfigo , contra parecer de todos, 
que diziam que aquelle Mouro avia de dar 
com elle a través j mas o Mouro era tão 
bom official daquelle oíHcio , e fabia tão 
bem aquelle caminho , que o levou dereito 
a Moçambique por boa navegação , fem ter 
nenhum contraíte : e ali o deixou , dando^ 
lhe cincoenta cruzados por feu trabalha 
E fem fazer nenhuma demora, fez feu ca-r 
minho dereito ao Cabo de Boa Efperança. 
E porque Fernão Martinz Dalmada tinha 
muita neceílídade d^agoa , foram tomar a 
agoada de S. Brás , e deteveram-fe nella 
dous dias , trabalhando de noite , e de dia. 
E nefte trabalho fe perdeo o batel d'Afon- 
fo Daiboquerque , porque vinha já muito 
comefto do bufano. E ali acharam huma 
carta cerrada , emburulliada em hum pano 
encerado , pofta em hum páo , que dezia , 
que António de Saldanha , e a Taforéa , e 
a náo de Setuval , chegaram ali no mes de 
Outubro. Afoníb Daiboquerque 5 tanto que 
as íiias náos tiveram tomado agoa , fez-fe 
i vela y e veio-fe na volta do Cabo de Boa 

Ef. 
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Efperança , e com bons tempos o dobrou 
o primeiro dia de Maio. Dobrado o Cabo, 
por confelho dos Pilotos fizeram leu cami-' 
nho até fe porem ém altura de dez grãos 
da banda do Norte. E nefta paragem teve- 
ram grandes calmarias , onde lhe adoeceo 
alguma gente : e dali vieram dia de S, João 
pola menhãa á vifta do Cabo Darca , que 
he entre os baixos deArguim, eCenaguá; 
e porque a náo de Afonfo Dalboquerque 
fazia muita agoa , determinou , por le achar 
naquella paragem , ir demandar a Ilha do 
Caboverde , pêra ali fornecer íiias náos do 
neceíTario , por fer mais perto/ e ainda que 
os ventos nefte tempo foíTem contraíres, 
noílo Senhor os ajudou de maneira , que 
vieram ter á Ilha. E fendo apegados com 
a terra , quebrou a verga da náo de Afon- 
fo Dalboquerque , e rompeo-fe o papafigo 
todo , porque vinham forçando o tempo 
pêra aferrarem a Ilha , e com o traquete 
foi forgir/ no poito da praia de Sanfta Ma- 
ria , com as outras duas náos de fua con- 
íèrva 5 já todos muito defaparelhados de 
amarras , e velas , e de todas as outras cou- 
fas neceíTarias pêra huma viagem tão com- 
prida. E fe noíTo Senhor imlagrofamente 
os ali não trouxera , (por não fer efta a ver- 
dadeira navegação queaviam de fazer, )el- 
les foram confumidos neíTe mar , e eftive- 

ram 
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ram ali três dias. Repairadas asnáos de to», 
do o neceíTarío y e toniadá agoa , e manti-*. 
mentos pêra fua viagem , partiram peraPoiv 
tugal , e com bons temporaes, £em toma- 
rem oudra teira , chegaram a Lisboa por 
fim de julho do dito anno de mil e qui- 
nhentos e quatro, ondeAfonfo Dalboquer- 
que foi muito bem recebido delRey Dom 
Manoel , fazendo-lhe muitas honras , e ga- 
íàlhados , moftrando muito contentamento 
do bom íbceíTo , que naquella viagem teve , 
e da fortaleza de Cochim ficar feita, Fran- 
ciíco Dalboquerque , que ficava em Cana- 
nor carregando iuas náos , como tenho di- 
to , partio-íè a cinco de Fevereiro , e no 
caminho fe perdeo com as outras duas náos 
de liia coníerva , lèm nimca íè poder íkber 
onde, nem como fe perderam. 

CAPITULO VIL 

De como ElRey 7). Manoel mandou o 
anno de féis Trijlão da Cunha d índia , e 
Afonfo Dalboquerque em fua companhia ^ 
em buma armada de quatorze velas , pêra 
ambos fazerem a fortaleza de Çacotord. 

CHegado o grande Afonfo Dalboquer- 
que a Portugal em Julho de I5'04. co- 
mo tenho dito , pela enformaçao , que El- 
Rej D« Manoel delle teve do efiado, em 

que 
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que as coufas da índia ficavam , e que era 
neceíTario ordenalas de maneira , que os Mou- 
ros, depois da partida das náos pêra efte 
Reyno, nãotomaíTem aferfenhores dacof- 
ta do Malabar , e favorecidos do Çamo- 
rim deíTem lèmpre muito trabalho aosPor- 
tugueíes , e aos Rejrs de Cochim , e Cana- 
nor , que eram noílos amigos : Praticou efte 
negocio com os do feu confelho , em que 
ouve diverfos pareceres, E por cima de tu- 
do aíTentou de mandar hum Governador, 
que ficaíTe na índia três annos com gente, 
e armada neceíTaria ao remédio dos traba- 
lhos , que os noíTos paíTavam. E pela con- 
fiança que tinha emíriftao da Cunha o. ve- 
lho 5 que nifto o ferviria muito bem , deter-» 
minou de o mandar pêra que a govemaíTe. 
O qual eftando com fiia armada preftes pêra 
partir o anno de iso^. adoeceo de vagados 
da cabeça , de que veio a cegar. E vendo 
ElRey D.Manoel cafo tâo iupito, porque 
era neceflario acodir logo aquelle anno á 
índia pêra favorecer os noflbs , que lá fica- 
vam , mandou chamar D. Francifco Dal- 
meida a Santarém pêra ir nefta armada , e 
que depois de fer na índia , fe chamaílè Viíb 
Rey. È porque a armada eftava já preftes 
de tudo o que lhe era neceflario , partio-íè 
logo. E no anno feguinte de quinhentos e 
féis mgpidou Triftão da Cunha , que já era 

sâo « 
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^o , e reftituido á iua vifta , com huma 
annada dequatorze velas pêra mais íarore- 
cer efte negocio : Com regrniento , que fen- 
do cafo que aquelle anno não podeíTe paP- 
íàr á índia , foue invernar á Una de Caco- 
torá^ enella fizeíTe huma fortaleza pêra fe« 
gurança dos Chriftãos , que tinha por enfor- 
maçao que avia nella. Fazendo também íun- 
damento , que a armada , que tinha deter-- 
minado que andaíTe na cofta Darabia , e no 
Cabo de Comorim, tolhendo a nayegaçao 
das náos , que vinham da índia pêra o eftreito 
com efpecearias , teria ali lugar feguro pêra 
invernar. E vendo ElRey D.Manoel, que 
Afoníb Dalboquerque na viagem que fezera 
a índia o anno de três , como fica dito , o 
fervíra muito bem , e que tinha esforço , e 
prudência pêra governar, mandou-o em conv* 
panhia de Triífeo da Cunha pêra ficar na- 
quella cofta por Capitão mor de feis náos , 
e quatrocentos homens. E deu-lhe huma 
provisão fecreta , que acabados três annos 
foíFe governar a índia , e o Vifo Rey Dom 
Francifco Dahneida lè vieffe pêra Portugal. 
E eftando em Abrantes , por morrerem na 
Cidade de Lisboa de pefte , lhe mandou 
huma bandeira de cetiiij/ branco franjada de 
retrós cramefim , e branco , com huma Cruz 
de Chriftus de cetim cramefim no meio , que 
elle tomou a trazer a Portugal , como adian-. 

te 
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le fe dirá. Ordenado tudo ifto , tendo Trif- 
tão da Cunha fua armada preftes em Belém ^ 
a qual fez com muito trabalho pela muita 
pefte que avia na Cidade , e muita falta de 
gente pêra levar , parrio-fe a cinco Dabril 
pela menhâa , e foi logo pela barra fóra 
com toda a armada , tirando Afonlb Dal- 
feoquerque , que ficou em Belém na náo Cir- 
ne 5 em que hia por Capitão , elperando por 
hum Piloto 5 que mandáii pedir aos OfE- 
ciaes delRey (por aver dous dias que o leu 
chamado João de Solis fugira pêra Caftela 

£or matar fua molher;) e vendo elle que 
IO não davam , confiado na muita experiên- 
cia que rinha das coufas do mar , e em Dio- 
go Fernandez Piteira, Meíbe dà fua náo, 
que fora já duas vezes á índia : e também 
em lhe Triftão da Cunha dizer , que lhe da- 
ria o milhor Piloto da frota , tirando o Pi- 
loto mor , determinou de não eíperar mais , 
e recolheo alguma gente , que ficara das ou- 
tras náos em terra , que os Capitães não qui- 
lèram tomar por virem de Lisboa, e fez-le 
á vela ao outro dia feis do dito mes. E já 
muito tarde alcançou o Capitão mór , que 
hiaefperando por elle, e depois deofalvar, 
lhe diífe que trazia alguma gente , que os 
Capitães deixaram em terra ; que lhe pedia 

Eor mercê os mandaíFe repartir pelas náos , 
ígundo vinham aíTentados , porque morriam 

ai- 
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alguns, e a gente da liia andava tão aíTom- 
brada , que fe não fabia dar a confelho : e 
íb aventurara a iíTo , pola necelfidade que 
alguma hora teriam delles naquellas partes 
pêra onde hiam. O Capitão mór lhe refpon- 
deo , que fe vinham empedidos , pêra que 
os tomava ? E não os quis mandar repartu: , 
do que Afonfo Dalboquerque ficou muito 
delcontente. E chegando a Biziguiche, man- 
dou-lhe hiun rol/'da gente que era por Pêro 
Vaz Dorta , qué hia por Feitor da fiia ar- 
mada , pedindo-lhe muito que mandaíTe aoô 
Capitães que a recolheíTem , porque não ti- 
nha mais mantimentos que os heceílarios pê- 
ra a liia gente, E que lhe mandaíTe dar o 
Piloto 5 que lhe prometera antes que partiíle 
de Belém , poraue o não trazia , nem os Qf- 
ficiaes delRey lho deram. O Capitão mòr 
reípondeo, que mandaíTe pôr a gente com 
feu fato/ em terra, que elle a repartiria co^ 
mo lhe bem pareceíle. E que cjuanto ao Pi- 
loto MO o tinha , nem o avia de tirar ás 
outras náos pêra lho dar. Enfadado Afoníb 
Dalboquerque deíla repofta , mandou pôr a 
gente em term , e a Pêro Vaz Dorta que lhe 
diíTeíTe , que na volta daquella gente avia 
alguns Fidalgos , e peíToas honradas , que não 
parecia rezão aífi de miíhira com 0^ outros 
mandalos lançar em terra 5 que dali os devia 
mandar repartir pelas outras náos, O Capir 

tão 
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ião mór diílimulou com elle , e não lhe re- 
feondeo. E porque naquelles dias que ali et 
tiveram , não morreo , nem adoeceo nenhu^ 
ma peilba em ioda a armada y mandou pe- 
las muitas importunações deAfonfo Dalbo- 
querque repartir pelas nãos os que eftavam 
sãos 5 e os doentes que fe embarcaíTem na 
caravela, que tinha defpachado peraPortu- 
^ 5 a qual ElRey D. Manoel mandara em 
lua xrompanhia pêra lhe trazer novas como 
hiam 5 pelo receo que tinha da muita pefte 
que a armada levava. 

CAPITULO VIIL 

"De como o Capitão mór Trijíão da Cunha 

defpedio a caravela pêra Portugal ^ e fe 

partia de Biziguiche : e o que paf- 

fou até chegar a Moçambique* 

EStando o Capitão mór Triftão da Cunha 
preftes com lua armada pêra fe partir do 
Porto de Bizijguiche, delpidio o Capitão da 
caravela, eefcreveo por elle aElRey o eP 
tado em que hiani , e como chegando ali 
pfouve a noffo Senhor que ceifou a pefte. 
rartidò a caravela , fizeram-fe todas as náos 
na volta do Cabo de Sanílo AgoíUnho ; e 
pf»r fer já tarde , e os ventos ponteiros 4 e ef- 
perarem pola náo do Capitão mór, que era 
nrá devéla^ não poderam dobrar^ e toma- 
ram 
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ram outra vez na volta de Guiné, em que 
iègaftou muito tempo. Eindo naquella vol- 
ta y deu hum temporal tâo rijo^na armada , 
que asnáos iè apartaram humas das outras ^ 
e dali a dous dias fe tornaram ajuntar , e ^ 
zeram-fe todas na volta de Sanfto Agofti- 
nho , falvo a náo de Job Queimado , que 
não apareceo/ E foram ai& naquella voItá 
aguardando muitas vezes pola nao do Capi- 
tão món Vendo Afonfo Dalboquerque que 
fe gaitava o tempo por eíperarem por efta 
náo , e os Capitães imo oufavam de falar ^ 
veio á fala com o Capitão mòr , e diíTe-Uie ^ 
que olhaíle que a caula principal de não do- 
brarem o Cabo de Santo Agoítinho , fora 
por eíperarem pola fua náo , e que por fer 
tarde punha em muita dúvida paílarem aqúel- 
le anno á índia : e pois não podia ter com 
as outras , que a avia de deixar com outia 
em ília companhia, ^uai elle quiféíTe , edéílè 
vela , e fizdTe íiia viagem com as outras. O 
Capitão mór lhe refpondeo , que fe lhe El* 
Rey D.Manoel fizera mercê daquella annâ« 
da 5 fora pêra fe aproveitar : e que por iflb 
queria agoardar pola fua náo , pois nella tra^ 
zia a ília fòzenda. Afonfo Dalboquerque porf 
que perdia muito em não paíTar aquelle aii4* 
no á índia , dali alguns dias tomou a pedir 
ao Capitão mòr que largaíFe a fua náo , que 
foi acauíà deterem aim)os palavras dedef» 

gof- 
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fofto bem efcufadas , ás quaes Afonfo D^* 
oquerque nâo refpondeo , nem dali por di- 
ante qms mais faiar emcouía da viagem. O 
Capitão mór vendo dali a poucos dias o er- 
ro , que tinha feito , e que perdia mais em 
não paíTar aquelle anno a índia , do que ga- 
nhava em efperar pela liia náo : e que todos^ 
os Meftres , e Pilotos , quando o hiam íàl- 
var , lho deziam , determinou de o remediar* 
£ íendo na paragem da Ilha da Aicensâo , 
pos huma bandeira na quadra , e todos os 
Capitães arribaram logo a faber o que que* 
ria. O Capitão mór lhes difle , que íiia de- 
terminação era dar ás véks , e não aguardar 
por ninguém 5 que cada hum andaíTe auanto 
podeíTe , e o folTe eípeiar a Moçambique. 
E indo aíli todos na volta do Cabo de Boa 
Eíperança , amanheceram á vifta de huma 
terra muito grande , e muito fermolà. Afon- 
fo Dalboquerque como a vio , veio á fala 
com o Capitão mór, e difle-lhei^ que pois 
auida não era defcuberta , que íè deviam de 
chegar a ella , e faber que terra era. O Ca- 
pitão mór parecendolhe bem ifto que lhe 
dezia , mandou ir a fua náo á orça pêra a 
tomar , e todos fizeram o meimo ; e indo 
íbbre a tarde , tornou a fazer outra vez o 
caminho que levava.. Efta terra eram humas 
Ilhas , a que poíèram nome à^TriJlão da 
Cunha y porelle fer o primeiro que as deA 

CO- 
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cdbrio* Eindo defcorrendo porellas jáqua- 
fi Sol pofto 5 começou o vento a ventar tão 
rijo , e com tantos agoaceiros > que as náos 
náo podéram ter com o Capitão mór , e a- 
partaram-fe todas: falvo Afonfo Dalboquei^ 
que que o íigiiio , e foram juntds huns dias 
com vento de viagem. E huma noite deu 
hum temporal tão grande pordavante, que 
os apartou. A náo de Afonfo Dalboquerque 
efteve fete relógios de mar em través , com 
aflas trabalho , fem querer dar polo leme. E 
prouve a nolTo Senhor que abonançou o tem* 
po , e correo toda aquella noite fem ver o 
forol da náo Capitaina , nem ao outro dia 
pela menhaã a viram. E foi-fe naquella vol- 
ta já com o cabo dobrado até aver villa das 
mias primeiras ^ e ali achou Francifco de Tá- 
vora 5 e foram-lè ambos a Moçambique , on- 
de acharam huma caravela, que partira de 
Portugal muitos dias depois de Triltóo da 
Cunha. E o Capitão lhes diíTe , que Lionel 
Coutinho paíFára pêra Quiloa» E aali a pou« 
cos dias chegou o Capitão mór com as ou- 
tras náos y excepto Álvaro Telez , que do- 
brou a Ilha de S. Lourenço por fora , e foi 
ter a Melinde , e deixou ali huma carta pêra 
elle 5 em que lhe dezia ^ que o hia eíperar ao 
Cabo de (juardafum , e Rui Pereira , que to- 
mou hum porto na Ilha de S. Lourenço , que 
íè chama Tanana^ onde efteve alguns dias 
Tom. L c to- 



34 COMMENT. DE A. DaLBOQUERQUE 

tomando enformado da terra , por íèr a pri- 
meira vez que lè deícobríra : e dali íè foi 
V a Moçambique , levando comfigo dous ne* 
gros 5 que com elle quiíèram ir por íiia von- 
tade. 

CAPITULO IX. 

De como o Capitão mór Triftao da Cunha , 

pela enforma ção que teve dos negros , que 

Rui Pereira trouxe , determinou de ir 

defcobrir a Ilha de S. Lourenço. 

CHegado o Capitão mór a Moçambique , 
porque era já tarde pêra atraveíTar a ín- 
dia, determinou de aparelhar ali fua armada 
pêra fazer o caminho de Çocotorá , onde 
ElRey D. Manuel mandava fazer huma for-^ 
taleza pei-a recolhimento de alguns Chriílaos , 
que tinha por enformado que avia naquella 
Ilha 5 por não ferem avexados dos Farta- 
quins , e doutras náos de Mouros , que ali 
hiam fazer íixa agoada , quando palFavam pê- 
ra o eftreito de Meca. E neftes dias chegou 
Rui Pereira , e diíTe-lhe , que com aquella tor- 
menta 5 com que fe apartara delle , fora ter 
a hum porto da Ilha de S. Lourenço ^ e em 
íbrgíndo vieram duas almadias com alguns 
negros a bordo da náo , como gente de paz , 
e amoftráram-lhe prata, cera, e panos dal- 
godão : e diíTeram-lhe , que fe quileíTe entrar 
pêra dentro , que fe refgatariam/com elle , 

/ por* 
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porque daquilo avia muito na terra, etudo 
por acenos > porque na náo não avia quem 
os entendeíTe. E querendo eile entrar pêra to- 
mar mais enformação defte negocio, o Pi- 
loto 5 Meftre , e Feitor da náo lhe fizeram 
grandes requerimentos que não entraíTe , e 
fizelTe ília viagem pêra Moçambique , poi>- 
que aquella náo era fua , e não eram obri- 
gados a defcobrir terras novas : e que pro- 
teftavam de lhe pagar tudo o que perdeflem. 
E vendo feus requerimentos , trouxera aquel- 
les deus negros, por lhe parecerem homens 
de rezão , e lè fizera á vela. O Capitão mór 
ficou muito contente comifto, porque fen- 
do aflí 5 podia ali carregar fuás náos , e tor- 
nar-íè pêra Portugal : e mandou logo bufcar 
hum Mouro natural de Quiloa , que eftava 
em Moçambique , que tinha por enformação 
que fabia a lingoâ , e diíTe-lhe que pèrgim- 
taífe a aquelles negros o que avia na fua ter- 
ra , e como fe chamava : elies lhe diíferam , 
que a fiia terra fe chamava Tananá , e que 
avia nella muito gingibre , cravo , prata , e 
cera. Com ella enformação mandou o Capi- 
tão itiór chamar Afonfo Dãlboquerque , e 
todos os outros Capitães , Meftres ^ e Pilotos 
darmada , e deu-lhes conta de tudo o que 
paífáram com os negros ; que feu parecer 
era , pois ali aviam de eftar alguns ,dias , 
irem oufcar efte porto , que Ruy Pereira 

G ii def- 
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deícobríra , que lhe diflelTem o caminho <rae 
faria , porque determinava de ir lá. Os Pi- 
lotos , e Meftres da armada foram de pa- 
recer que divia de deícobrir efta terra pola 
banda do Norte. Afonfo Dalboquerque co- 
mo era marinheiro , e entendia bem a nar 
vegaçao , vendo que os Meftres , e Pilotos 
hiam errados no que diziam , perguntou-lhes 
porque lhes parecia bem fazerem o caminho 
do Norte , pois a Ilha não era defcoberta 
por aquella parte , nem naquella armada avia 
pelToa, que foubeíTe quanto a terra bojavay 
da banda do Norte. Os Pilotos , e Meftres 
não deram rezão aifto, porque não tinham 
nenhuma que dar, e aflentáram no que ti- 
nham dito. Afonfo Dalboquerque como vio 
que íè não queriam decer da fua opinião, 
não quis ter mais praticas com elles. O Ca- 

{)itão mór per cima deftas dilFerenças pedio- 
he que lhe diíTeíTe íèu parecer : elle lhe re- 
Ipondeo , que pois queria fazer aquelle def- 
cobrimento , que devia de fer por aquella 
parte do Sul , por onde Ruy Pereira viera , 
porque não era bom coníblho deícobrir cou- 
làs novas por caminho incerto , e mais tendo 
Piloto , que o podia levar ao porto , que 
Ruy Pereira tinha deícoberto , lèm nenhum 
trabalho , o qual fe podia* navegar em íeis 
dias a popa : e que no tempo , em que eí- 
tayam , feria nrnito dificultoib dobrar-fe a 

poa- 
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ponta da terra da Ilha , que eftava em doze 
gráos da banda do Norte ^ porque ventavam 
os levantes , e as agoas corriam muito , e 
gâíbríam multo tempo em a dobrar , porque 
delle tinham mais neceífidade que de outra 
nenhuiíia coufa. E pofto que naquelle con- 
ièJiio não ouve quem contrariaíTe eíle pare- 
cer de Afonfo Dalboquerque , com tudo co- 
mo ao Capitão mór não pareciam bem íuas 
couías, nao fe fatisfez difto que lhe diílê^ 
e foi-íè com o parecer dos Pilotos , e Mef- 
três : e não tardaram muitos dias ^ue vio o 
erro que tinha feito; e quando o já quis re- 
mediar , tinha gaftado três meies ao longo 
da terra , paflando muitos ti-abalhos , e pe- 
rigos lèm fezer nada. 

CAPITULO X. 

De como o Capitão mór Trijiao da Cunha 
fe fez prejles pêra ir def cobrir a 
Ilha y e o que nijfo pajfou. 

COmo o Capido mór teve aílêntado o 
caminho que avia de fazer , fez-fe pref- 
tes , e partio de Moçambique na entrada de 
Novembro com todas as náos da obrigação 
de Afonfo Dalboquerque , e a de João Go- 
mez , e Ruy Pereira , e Job Qyeimado , o 
qual avia dous dias que chegara , que ficou 
^^y por & apartar da armada na tormen- 
ta. 
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ta , que lhe deu na volta do Cabo de San- 
eio Agoftinho : e contou que fora ter á Ilha 
de S. Thomé^ e dali fizera íiia navegação 
ao longo da terra até Moçambique , e no 
caminho íèíTenta legoas ao mar d!o rio Dan- 
gola achara huma Ilha deípovoada muito 
grande, e de muitos aiToredos. Partido o 
Capitão mór , dali a poucos dias foi aver viíbi 
do parcel de Sandia Maria , que he huma 
coroa darea/çm 17. gráos e meio daltura, 
leíTenta legoãs de Moçambique , queAfonfo 
Dalboquerque defcobrio a primeira vez que 
foi á índia 5 etoda a frota correo poraquel- 
le parcel , indo os Pilotos çom os prumos 
na mão, de oito braças até quatro emeia: 
e dando nefte fuhdo por ler noite , lurgí- 
ram ; e em amanhecendo , tornaram a íèu 
caminho : e foram aílí até aVerem vifta da 
terra, e junto delia lançaram os bateis fora, 
e tomaram hum zàmbuco pequeno com dous 
Mouros, os quaes trouxeram logo ao Ca- 
pitão mór , e elles o levaram ' a hum lugar 
de Mouros , que eftava ali perto , e em che-^ 
gando a eUe , deíèmbarcáram. Gs Mouros 
defempararam o lugar, e fugiram polo fer- 
úo dentro , e os noíTos os foi-am feguindo , 
e mataram alguns , que acharam efcondidos 
por efles matos./ E o Capitão mór os man- 
dou recolher por íè não definandarem , e^ 
trouxeram algumas molheres, 'que-elleman^ 

dou 
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dou Ibltar^ epôr fogo ao lugar: e eitibar- 
cou-fe com toda a gente , e roi-fe ao longo 
da cofta : e com o milhor refguardo que 
poderam , foram ter a huma enfeada , que 
íè chama Lulangane : e dentro nella hum ti- 
ro de b^fta,/ da terra firme acharam huma Ilha 
povoada de muita gente , na qual o Rey tem 
íèu affento,, è na terra firme fuás criações, 
e lavouras : e começando a defcobrir efta 
eníèada, porque fe a gíente n$o acolheffe, 
mandou o Capitão mór dous bateis com gen- 
te que & foílem meter antre a lUia , e a 
terra firme , e não deixaíTem paíTar nenhuns 
Mouros da outra banda. E como os defpe- 
dio, foi-fe com todas as náos furgir no por- 
to diante do lugar , e defembarcou com to- 
da a gente : os Mouros como viram a de- 
terminação dos noíTos , foi o medo de ma- 
neira nelles, que fem receo dos bateis vie- 
ram demandar a praia pêra paflarem da ou- 
tra banda da terra firme, emzambucos, al- 
madias , e delles a nado : e foi tanta a pref- 
fa que tiveram em páíTar , que os zambur 
cos , e almadias polo grande efcarceo que o 
mar fazia (por refpeito dacon-ente daagoa 
de hum rio, que ali vem ter,) foçobráram 
com toda a gente : de modo que o mar era 
todo coalhado de homens ^ molheres , .e mi- 
ninos mortos, O Capitão mór deu no lugar ; 
e entrando por elle , achou ainda muitos 

Mou- 
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Mouros com azagaias , e adargas, oue o 
elperáram, e trouxe-os todos á efpada. £ de- 
pois defte desbarato , mandou faquear o lu- 
gar, onde acharam muitos panos, prata, e 
ouro , porque vem ali as nãos de Melindc , 
e Mombaça tratar , e a troco difto levara 
efcravos , e mantimentos : e he o arroz tan- 
to , que vinte náos o não podem kvar. O 
Capitão mór efteve ali três dias j c depois 
de todas as náos tomarem agoa , e manti- 
mentos-, embarcou-fe, efoi-íe ao longo da 
cofta , com determinação de dobrar o cabo 
da terra , onde gaftou muito tempo íèm o 
poder dobrar , com levantes , e agoas que 
corriam. Nefte caminho tomou hum Mou- 
ro , que lhe moftrou cravo , e diíTe que nos 
matos avia muito : o Capitão mór hia já tão 
enfadado de fuás mentiras , que Uie. não deu 
credito , e foltou-o que fe foíFe : e fez volta 
com toda a armada por aquella parte, on- 
de Ruy Pereira tomara os negros. 

C A P I T U L O XI. 

De como o Capitão mór Trijlão da Cunha 

fe tornou ao longo da cofta , e fe ouvera 

de perder : e o que paffou com o 

grande Afonfo Dalboquerque^ 

T Ornado o Capitão mór ao longo da cot 
ta , por não poder dobrar o cabo da 
terra de S. Lourenço , como tenlio dito, 

os 
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os doijs Mouros , que tomara em Lulanga-» 
ne , o levaram a huma eníèada grande , que ' 
íè chama Cada y cercada toda de povoações 
de Cafres , porque he ali efcapola principal 
de todos os lugares da cofta de Melinae, 
e de Mombaça , e Mogadaxo« Tanto que 
a annada foi liutay^ o Capitão mòr íe meteo 
nos bateis com toda a gente , e foi deman-* 
dar a terra , onde deu em duas povoações , 
que eftavão ao longo do mar. Os Caíres , 
que podiam ler até dous mil com íuas aza-* 
gaias , adargas , arcos y e frechas ^ poílo que 
le poíèram em íbm/de lhe defenaer a de- 
ibmbairaçao , vendo a dctenninaçao dos nof» 
fos, não ouíàram deefperar, e rugiram pe^ 
ra os matos. Vendo Afoníò Dalboauerque 
o tempo gaílado em defcobrir aquella Ilha , 
com tanto perigo daqucUa armada , pofto 
que o Capitão mor íofria já mal dizer-lhe 
nenhuma coufa , foi-le a elle , e diíTe-lhe , que 
fe lembraíTe aue eftava já em meado Janei- 
ro, eque todo o tempo que mais gaftalTem 
naqueUe defcobrimento , era perdido: que 
feria mais ferviço delKej irem-fe ao Cabo 
deGoardafum eíperaras náos , que vinham 
da índia pêra o eftreito com efpeciarias , e 
fazer fortaleza em Çocotorá , como lhe El- 
Rey tinha mandado , ^ que andarem-Jfe ali per- 
dendo. Eque lèpor cima difto queria fazer 
aquelle novo deícobrímento . que lhe déSè 
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licença pêra iè ir a Çocotorá , e de caminho 
ajuntar todas as náos , onde quer que aa 
achaíTe , pêra as levar conílgo. O Capitão 
mór, como andava com aauelle alvoroço de 
deícobrir toda a Ilha de d. Lourenço , pa-^ 
recêram-lhe bem eftas rez6es, e deu-líie li- 
cença que fe foílê : e alargou-lhe todas as 
náos, quehiam ordenadas de Portugal pêra 
ficarem com elle, edeurllie hum poder pê- 
ra que todos os Capitães , que achaíTe na^ 
queíla cofta , lhe obedeçeíTem. Afonfo Dal- 
boquerque , pofto que o levava tmúto largo 
delRey D. Manoel em iègredo , pêra tudo 
o quequifeíTe fazer , por efcufar paixões, 
que podiam recrecer ÍTofare qual dos poderes 
era maior , o aceitou. O tlapitão mór de- 
pois difto defpachou António de Saldanha, 
que foíTe a Moçambique tomar entrega da 
náo SaníHago , e a nzeíTe preftes , porque 
tanto que elle chegaffe, a defpacharia pêra 
Portwgal* Defpedido Afonfo Dalboquerque , 
ajuntou fuás náos , e foi-fe dereito a Mo- 
çambique 5 e de caminho mandou a Antó- 
nio do Campo que foífe aQuiloa, e diflef- 
le a Lionel Coutinho, e ao Capitão da náo 
Garça , que tomaíTem todos os mantimentos 
que ouveíTem mifter, e em Melinde- efperaí- 
lem por ellc. Partido António do Campo , 
dali a féis dias chegou Afonfo Dalboquerque 
a Moçambique, e começou de entender no 

cor- 



Parte I. Capitulo XL : 4j 

corregimento das fuás náos, que em hróver 
temço fez preflses , e partio-fe , fazeijáo feu 
caminho dercito a MelUide ^ onde k avia 
de ajuntar com os outros Capitães pêra irem 
jimtos demandar o Cabo de Guardaíum. E 
fendo tanto avante, como as Uhas do Co* 
moro , veio de noite ter com o Capitão móu 
E como foi mènhaã tirou a bandera da gá- 
vea y e arribou a elle , e foi-o falvar. O qiíal 
lhe deu conta dos muitos enfadamentos que 
tivera , depois que fe delle deípedíra : e co* 
mo Ruy Pereira fe perdera em huns baixos^ 
em que fe elle também ouvera de perder 
por íer de noite , fenão fpra^a grita, que 
a gente da náo deu em tocando na área: 
e também pola diligencia do íeu Piloto, que 
ouvindo a grita 5 mandara tomar a náo por 
davante, e milagrofamente tornara aíkirpor 
onde entrou; porque tudo por davante eram 
baixos. Afonfo Dalboquerque fe tornou dali 
com elle a Moçambique , onde acharam João 
da Nova muito doente, que oanno paílado 
partira da índia na náo Flor de la mar pê- 
ra Portugal : e em hum pairo , que teve no 
Cabo de Boa Efperança , abrio huma agoa 
grande, que a fez arribar ás Ilhas Dango^ 
ja , e nellas eíleve alguns dias trabalhando 
pela tomar ; e vendo que não podia por fer 
muita, arribara a Moçambique, pêra cfpe-* 
rar as náos , qjie vieíTem do Reyno , e ver & 

ti- 
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tinha algum remédio pêra fe concettar. O 
Capitão mór folgou muito de o ver, por- 
que era feu amigo , e trabalhou por lhe re- 
mediar a náo ; e porque a agoa que fazia 
era pola carlinga , e não íe podia tomar ièm 
fe defcarregar , comprou numa náo , que 
era de mercadores , cm que vinha por Ca- 
pitão 5 e Feitor André Dias , que depois foi 
Alcaide de Lisboa , e nella mandou baldear 
toda a carga de Flor de la mar , e deu a 
Capitania delia a António de Saldanha ^ e 
mandou-o pêra Portugal , e em íua compa- 
nhia huma náo de Fernão de Loronha , de 
que era Capitão Diogo Mendez Corrêa. E 
no caminho dobrando o Cabo de Boa EP 
perança defcobrio huma agoada muito pro- 
veitoía pêra as náos , antes que fe tiveffe no- 
ticia da Ilha de SanAa Elena , a que pos 
nome a agoada de Saldanha, onde õs Ca- 
fres daquella terra mataram o Viíb Rey 
D. Francifco Dalmeida , indo ali tomar agoa, 
vindo da índia pêra Portugal. 

C A P I^T U L O XII. 
De como o Capitão mór Trijião da Cunha 
fe par tio de Moçambique com a fua ar- 
mada y e fe foí ver com o Rey de Me-- 
linde , e dali a Angoja , e a deftrohio. 

PArtido António de Saldanha pêra Portu- 
ga , o Capitão, mór começou logo con- 

cer- 
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certar íua armada, e fornecela de todas as 
couías neceflarias : e como foi preftes , par- 
tío-fe hum dia pela menhaã , e em poucos 
dias foi ter a Melinde. E chegado ao por-« 
to com todas fuás náos embandeiradas y de- 
pois de íaivar a Cidade , e eftarem ancora- 
das , £bi-íè a terra com todos os Capitães 
vilitar o Rey , e da parte delRejr de Por- 
tugal lhe deu hum preíènte , que levava , e 
offereceo-fe pêra o lèrvir cm tudo aquillo 
que lhe mandaíFe, com outros muitos ofib- 
recimentos que lhe fez. O Rey lho agarde- 
ceo muito , e diífe-lhe <jue elle merecia a 
ElRejr de Portugal feu irmão tudo o que 
de fua parte lhe dezia , porque era feu ver- 
dadeiro ièrvidor , e amigo. £ por eíla cauíà 
os Reys de Mombaça , e de Angoja eram 
íèus capitães imigos , e lhe faziam muitas ave- 
xaçòes : que lhe pedia que antes que fe foí^ 
lè daquella terra , lhe delTe vingança delles, 
porque Ibubeífem que tinha elle ÉlRey de 
Portugal por li. O Capitão mór lhe diílè, 
que pois a principal coufa que o fizera ali 
vir fora pêra confervar a amizade antiga que 
tinha com ElRey feu Senhor , que elle lhe 
prometia , que antes de muitos dias lhe vieP 
lem novas do eftado em que ficavam fèus 
imigos. E delpedio-fe delle , ficando em mui- 
ta amizade , e foi-fe embarcar. E Afoníb 
Dalboquerque indo-iè deípedir do Rey , lhe 

dif» 
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diíTe que ElRey de Portugal feu Senhor o 
mandava com huma armada conquiftar o 
Reyno de Ormuz, e toda aquella cx)íbi de 
•Arábia , a qual não era ainda fabida dos 
TioíTos Pilotos , que lhe pedia por mercê lhe 
mandaíTc dar três , que foubeíTem bem aquel- 
ia navegação , pêra os levai' coiiíigo : e que 
elle os pagaria muito bem , e trataria como 
feus vaflalos. O Rey mandou aos Governa- 
dores da Cidade que IJie deíTem os Pilotos 
que pedia, etudo o mais que ouveíle mif- 
ter pêra lèrviço dèlRey de jPortugal feu ir- 
mão. Os Governadores lhe deram três Pilo- 
tos principaes da terra , que fempre navega- 
ram pêra aquellas partes , e fabiam muito 
bem todos os portos daquella cofta de Ará- 
bia. Defpedidos todos do Rey , vieram-fe 
embarcar , e íizeram-fe á vela : e fem toma- 
rem outro porto , foram furgir na bahia de 
Angoja: e tanto que furgíram, mandou o 
Capitão mor Lionel Coutinho no feu batel 
aterra pêra tomar ehformação da gente que 
avia no lugar 5 e da fortaleza delie. Os Mou- 
ros , que eftavam na praia eíperando , em 
chegando o batel perto de terra , começá- 
ram-lhe a tirar ás frechadas , fem querer ter 

Srática com os noflbs. Lionel Coutinho por 
le não ferirem agente, mandou ter o ba- 
tel fobre o remo 5 etornou-fe pêra asnáos, 
é dilfe ao Capitão mòr o que panava. O qual 

man- 
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mandou logo chamar os Capitães, e diíTe^ 
lhes : que elle polas oíFenfas , que o Rey 
Dangoja tinha teito ao de Melinde , c tamr 
bem pela pouca conta que fizera do feu re- 
cado, determinava de ocaftigar, que todos 
fe fizeílèm preftes , e ao outro dia anteme- 
nhaa vieíTem a bordo da lua náo pêra jun^ 
tos irem cometer o lugar. Os Capitães co» 
mo foram horas vieram-fe nos bateis abor- 
do da Capitaina , e dali fe foram demandar 
a terra pêra cometerem a Cidade. Os Mou« 
ros como viram vir os bateis , foram-nos et 
perar á praia pêra lhe defender adefembar-* 
cação. O Capitão mórvendo-osnaquella de- 
terminação 5 perí^he darem largueza pêra 
defembarcar , mandou aos bombardeiros que 
lhe tiraíTem com os berços que levavam nos 
bateis. Os Mouros como fe viram mal tra^ 
tados dos tiros , deixaram a jpraia , e recolhi^ 
dos á Cidade , tomaram iuas molheres, e 
filhos , e o mais fato que poderam levar ás 
coftas 5 e fugiram pelo fertao dentro. Como 
a praia foi deípejada , deíèmbarcou o Capi- 
tão mór com toda a gente em duas batalhas , 
e Afoníb Dalboquerque na dianteira com 
parte da gente , e elle com a bandeira real 
na retaguarda. E por não aver reíiílencia no 
defembarcar , entraram logo a Cidade , a qual 
acharam deípejada de gente , e fato. O Ca- 
pitão mór como vio que não avia de que íè 

pof 
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podeíTe temer , mandou fornecer a armada 
ne mantimentos , de que avia muitos , e deu 
licença á gente que roubaílèm a Cidade , e 
& recolheuem logo , porque lhe avia de man- 
dar pôr o fogo. E porque ao tempo que fe 
pôs não eram ainda rccolliidos , e andavam 
todos metidos polas caías a roubar , ouveram 
de fer queimados , íènao acertara o vento de 
ventar daquelia parte onde elles andavam , e 
quando íè já quiíeram recolher , foi bem pola 
efquentada. Recolhidos todos ás náos , man- 
dou o Capitão mór fazer a armada á yéla , 
e botou de fora da baia com o terrenho que 
ventava y e fez íèu caminho deieito a Braboa» 
Efta Cidade Dangoja he muito grande, 
povoada de Mouros , aue tratam em Çofàla , 
e por toda aqueila coita : não avia neila ca- 
fas de pedra , e cal , lènão os paços do Rejr : 
era toda cercada por derrador cie muitas or- 
tas , e arvores de fruito , que a faziam fer 
muito viçofa : tinha huma bahia muito boa , 
e de bom íurgidouro , não era cercada ^ eftá 
aílentada á borda dagoa. O Re^ era hum 
Mouro mercador , que veio de róra , e por 
fer muito rico fe fizera fenhor de toda a ter- 
xa* 
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' CAPITULO XIlí. ■ 

De como o Capitão mór Trijiâo da Cunha 
foi ter a Braboa , e o que nella pajfou* 

FEita a armada á vela , veio-fe o Capitão 
mór ao longo da cofta ter á Cidade dô 
Braboa ; e em chegando depois de toda íur-« 
ta , porque vio muito alvoroço na pi-aia^ 
manctou Lionel Coutinho no feu efquife a 
terra pêra entender claramente o movimento 
que faziam os Mouros ; e antes que o efqui-- 
te chegaflè ^ os que eftavam á borda dagoa , 
capeáram-lhe que não portalTe em ten-a. Lio- 
nel Coutinho como vio que os Mouros não 
queriam ter prática com elle , tornou^íè pê- 
ra as nãos , e diffe ao Capitão mór o eftado 
em que os achara, O qual defconfiado de 
Uie não querer o Rey aceitar o feu recado , 
mandou chamar todos os Capitães , e deu4hõ 
conta do que Lionel Coutinho psíffára com 
os Mouros , e como avia muita gente 5 e 
muito bem armada. Mas que per cima difto 
elle determinava de cometer o lugar, e aven- 
turar tudo polo deftruir ^ que fefizeíTem pref» 
tes , e ao outro dia antemenhaã vieíTem a bor- 
do daliia náo pêra dali irem juíitos daríiel- 
íe. Os Mouros , que eftavam na praia ^ Ven- 
do o alvoroço que hia nas náos , e o ajun- 
tamento de batíeis derredor daCapitaina^ co- 
Tom. L D mo 
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mo gente que determinava de os cometer, 
porque os nao tomaílèm delàpercebidos , co- 
meçaram-íè afazer preftes, e ajuntaram mui- 
ta gente pêra defenderem que os noíTos não 
defembarcalTem , confiados também no mar , 
que arrebentava em terra por íer cofta brava , 
que ao deíèmbarcar os acapelaria , e morre- 
riam todos. Eftando ElRey nefta determina- 
ção 5 foram-íè a elie de noite dous Mouros 
velhos , que ali vieram viver fogidos de Ca- 
licut, enfadados da guerra, que oÇamorim 
tinha com os Portuguefes , e diíleram-lhe : 
Senhor , tu não tens bom confelbo em querer 
guerra com os Frangues , dos quaes a Ça- 
morim de Calicut , jendo tão poder of o , na 
guerra que teve com elles , nunca pode le- 
n)ar o milhor : e deves de crer que nenhum 
Rey de toda ejia cofta he poder ofo pêra lhe 
defender que não defembarquem emfua ter-- 
ra cada vez que quiferem^ e a deixem to- 
da chea de fangue , queimando-a , e def- 
troindo-a , como fizeram a Angoja : e pois 
ajji he , pedimoS'te que os queiras ouvir , 
e fazer com o Capitão mor defta armada 
huma paz arrezoada/\ e não ponhas em rif- 
CO perder teu eftado , e nos f ermos todos 
dejtroidos. E quando for couf a tão fira de 
rezão que não feja tua honra conceder-lha , 
póde-fe então dilatar o negocio com boas pa-- 
lavras , porque efte he o tempo y em que aqui 

çur-- 
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turfa anj^ra deCbóromandel ^ amo f abei '^ 
efe 'vier , ejiando elles ali furtos ^ toda fuá 
armada fe perdera fem ef capar nenhuma 
ndo , e dyia maneira fèremòs todos vinga^ 
dos delles , fem aventurares perder teu ef 
tado. O Rey pareceo-lJie bem efte coníèlho 
dos Mouros , e agradeceo-lhe miiitó à lem- 
brança que lhe fizeram , e mandou logo cha- 
mar os priiicipaes da terra , que lhe aconfo* 
Ihavam pelejâíTé^ e deu-lhe conta diftó que 
lhe os Mouros diíTeram^ E praticado tudo 
antrelles ^ alTeíitáram que devia fazer ifto qu6 
lhe os Mouros deziaín* E antes qUe foíTe me* 
nhaã , mandou ElRey hum Mouro em hu-* 
ma abnadia com humá bandeirinha branca 
pedir íèguro ao Capitão mór pêra falarem 
em pazes , o qual foi com èfte recado 5 e tor- 
nou logo Com o feguro* E tanto que che* 
gou , mandou o Rey niun dos principaes Go- 
vernadores da terra falar com o Capitão mór* 
E diílè*lhe , que o Rey eftava muito pefaro- 
fo da potica conta que os Mouros fizeram 
do íeu C)apitão ^ que ali mandara ^ e quê pot 
íèrètn mtutós xiâo fabia quáes eram os culpa- 
dos pêra Os caíiigar : que elle queria ter paz , 
e amizade com ElRey de Portugal^ que lhe 
mandaíle dizer o que queria deDe , porqutí 
tudo faria. Tríftao da Cunha relpondeo , que 
elle era Capirâò mór delRey de Portugal, 
o qual lhe mandava eni íèu regimento 1 qu0 
p ii to- 
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todos os Reys , e Senhones , que^eftiveíTeni 
ao longo delb cofta , que era de fiia con* 
quifta, que não quifêíTeni ík*ièus amigos, e 
tributários , que mes fizefle crua guerra , e os 
deftruifle. Eporque oReyDangoja não qiii- 
fera eftar neím obediência , o draroíra ; e que 
aíli determinava fazer a elle , fenão quileílè 
obedecer a ElRey de Portugal , e pagar4he 
/ parea^; e querendo fer feu vaíTalo , o fenri- 

ria cóm aquella armada contra íèus imigos , 
porque aín o fizera com o Rey de Melinde 
pela muita amizade queíèmpre teve comEl- 
key de Portugal , e polo nivor , e honra , 
que íèus Capitães , que vinham ter ao leu 
porto, recebiam deile. Comeíla repoíla tor- 
nou o Mouro a terra , e contou ao Rejr pe- 
rante todos os principaes , que eftavam com 
elle , iílo tudo que paíTára com o Capitão 
món E depois de muitas práticas , que tive- 
ram fobre efla repoíla , de que não ficaram 
contentes , tomou o Rey a mandar o meí^ 
mo Mouro ao Capitão mór, dizendo , que 
mandar-lhe pedir páreas não era querer lua 
amizade , mas bolear razões pêra fe defavir 
com elle , fe lhe não concedeflè o que pedif- 
fe : que dle nunca fora tributário de nenhum 
Rey 5 mas antes todos os daqueUa cofla tra- 
balhavam polo terem por amigo. E porque 
ifto que elle queria era couía nova , e não 
podia reíponder fem dar conta aos prmcipaes 

da 
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da terça 5 lhe pedia por mercê lhe déíTe lugar 
de três , ou quatro dias pêra ajuntar todos 
os mercadores , ecom elles aífentar ,o que fe 
podia fazer. O Capitão mór lhe re^^ondeo , 

3ue elle tinha outras coufas , em que enten- 
er 5 que ElRcy de Portugal mandava em 
fel regimento que fizeffe , e que por iíTo le- 
nao podia deter tantos dias.: que lè^juifeíTe 
tomar conclusão com elle , que ihe m^dafle 
logo arepofta, efenão, que faria oqtteavia 
de fazer. O Mouro tornou a repricar , pe- 
dindo-llie muito por mercê que lhe deíTe 
aquelle tempo, que oRey deBraboa leu Se- 
nhor lhe mandava pedir ; porque não feria 
rezão , pois todo aquelle povo avia de pa- 
gar o tributo 5 quando fe nilFo aírentaífe , que 
ie fizeíTe &m conlèlho , e parecer de todos. 
O Capitão mór por acabar com .elle lhe deu 
de eípaço até outro dia ; e não vindo repof- 
ta ate noite , que elle fe avia por refpondido. 
O Mouro ie foi a terra , e deu elíe recado 
ao Rey , e ao outro dia já Spl pofto tomou 
com repofta , e diffe-lhe , que o Rey er^ con- 
tente de lhe pagar tributo ; ^jiãs p quanto avia 
de fer , que fe não podia determinar , fem 
primeiro íalar com os Mouros principaes da 
terra , e todos os mercadores ; que elle os ti- 
nha mandado chamar , que como vieflêm , llie 
refponderia logo. Vendo o Capitão mór que 
o Mouro , que andava neftes recados , hia , 

e vi- 
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è vinha a terra fem tomar nenhuma conclu*- 
sio , é que tudo eram dilações j e mentiras 
do Rey , chegado com efte derradeiro recar- 
do , mandou-o atar emhxmi páo , moftnindo 
que lhe queria dar tratoy,^ e aportou com el- 
le que lhe diíIèíTe a caufa"^, porque o Rey não 
queria acabar de tomar conclusão, pois pêra 
lhe refponder íi , ou náo , avia mfeer pouco 
tempo : ejque lhe fâlaíTe verdade, porque fe 
lhe mentiíTe , que o avia de mandar lançar 
no mar com huma camará^ de bombarda ao 
pefcoço, O Mouro com medo de lhe man- 
dar fazer o que dezia , lhe difle : . Stnbor , 
tu eftás diante dejla Cidade , 4índe nejie tem- 
fo eurfa hum vento , que fe chama a va^ 
ta de Choromandel , que vem daquellas par-^ 
teftãadefuptOy e tão grande ^ que fe agora 
ficertajfe de vir , nao efcaparia nenhuma 
nda defta tua armada , que fe não perdef- 
fe. E com a efperança , que todos temos , 
que cada dia vird , anda o Rey çomtigo 
peftas dilações. O Capitão mòr temendo que 
podia ifto fer afli , mandou pôr o Mouro a 
bom recado , e f5ez-íè preftes pêra ao outrQ 
dÍ4 anfcmenhaã dar na Cidadç, 
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C A P I T U L o XIV. 

De como o Capitão mórTriftão da Cunha foi 

cometer a Cidade de Braboa , e depois de 

dejiroida , fe partio pêra Çocotord. 

PAíTada efta prática , que o Capitóo mór 
teve com o Mouro , que andava .nos re- 
cados , aviíbu logo os (íapitães de tudo o 
que comelle paíTára, eque lua determinação 
era ao outro dia\antemenhaã cometer a Ci- 
dade, que todos Ib fizeíTem preftes, e áqúel- 
las horas vieíTem a bordo da fua náo , e le- 
vaflem fatexas/, e cabos compridos nos ba- 
teis pêra deixarem porregeiras ao mar poios 
não acapelar , que por fer cofta brava arre- 
bentava muito em terra. Os Capitães fe fize- 
ram prefles toda aquella noite , e como fo- 
i-am noras , vieram-fe com fua geiíte nos ba- 
teis a bordo da náo Capitaina , e como che- 
garam, abalou/logo o Capitão mór pêra ter- 
ra , duas horas antemenhaá , fem tangerem 
trombetas , por não ferem fentidos. O Rey 
receolb do que podia fer , pola tardança do 
Mouro , que tinha mandado, e não vinha 
com repofta , mandou toda a noite vigiar a 
praia , de modo que não poderam os noflbs 
ir do calados que não foiíèm fentidos : e lo- 
go acodíram muitos Mouros á praia , que 
trabalharam por lhe empedir a defembarca- 

çãoj 
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çao ; e porque eram mukos , e o mar anda- 
va muito delevadia , teveram os noílbs gran- 
de trabalho no dcièmbarcar. E com tudo 
lançados pola agoa meios molhados , come- 
teram os Mouros tão valçrolàmente , que lo- 
go ali ficaram muitos eftirados , e os que en- 
caparam do íèu ferro foram fogindo pêra a 
Cidade. O Capitão mór como os vio poftos 
em desbarato , não querendo dar tempo aos 
Mouros que fogiam , mui efpantados do im- 
provifo mal , mandou a Afonfo Dalboquer- 
que que tomaílè a dianteira, e foíTe no íèu 
alcance , o qual , com a gente que levava , 
os foi feguindo* E á entrada da Cidade fi- 
zeram os Mouros refiftencia aos noíTos , e 
mataram quatro ou cinco , ç feriram Antó- 
nio de Sá no rofto com huma frecha. E ef- 
tando aíli ás lançadas com os Mouros , che- 
gou o Capitão mór , e todos juntos entrá-^ 
pam pela Cidade dentro apôs elles , que hiam 
fogindo, e as molhercs com pedras lhe fe- 
riam multa gente dos terrados. Os Mouros 
como chegaram a huma praça grande, on- 
de eftava numa mefquita , ajuntâram-fe to^ 
dos 5 e eíperáram os noflbs com determina- 
ção de morrerem ^ e como elles eram mui- 
tos , e a praça grande , eftiveram os noílbs , 
que eram poucos, em rifco de íc perderem. 
Como efta nova chegou aos bateis, os ma-. 
«nheirps , e bombardeiros , que ficaram em 

guar^ 
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guarda delles , largáram^nos / e tomáiam bal^ 
des de couro cheos de panelas de pólvora ^ 
e doutros artefícios de íogo , e foram-fe a 
grampreíTa terá praça, onde oCapkao mór 
eílava , e com as panelas de pólvora , lan- 
ças, e bombas de fogo que levavam, fizeram 
grande eftrago nos Mouros. Os noíTos com 
efte novofocorro apertaram tão rijo comel- 
les que viraram as coftas , e foram íbgindo 
pêra fora da Cidade, na qual nao ficaram ie* 
não molheres , que cairegadas de fato hiam 
íèguindo íèus maridos. £ os noíTos foram em 
íeu alcance , e mataram muitas , e tomaram-* 
lhe o que levavam. Receofo o Capitão mór 
aue íèguifTem os Mouros , que hiam fogindo 
oarrancada /, mandou a Afonfo Dalboqueiv 
gue que os recolheíTe , e não confentiíTe que 
íoílèm mais por diante. E como foram re- 
colhidos , tomou-fe o Capitão mór á praça , 
e foi cometer a mefquita , onde mataram 
todos os Mouros , que eftavam dentro , e na 
entrada o feriram em huma perna de huma 
frechada. Acabado efte feito , pos-lè na pra* 

§, e depois de defcançar, diffe a Afonfo 
alboquerque , que lhe pedia por mercê o 
fizele Cavaleiro , porque o queria fer da fiia 
mão ali naqucUe lugar , onde os Mouros lhe 
tiraram o feu fangue. Elogo íè ajuntou to- 
da a gente no meio da praça , e tocaram as 
írçflibetas , e Afonfo Dalboquerque o fçz Ca» 

VOf 
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valeiro , com íuas cerimonias acoftumadas. 
£ depois deTriíIao da Cunha íbr feito Ca- 
valeiro 5 fez eile feu filho Nuno da Cunha , 
e outros muitos Fidalgos. E acabado iílo , 
fbi-lè o Capitão mòr com todos aos paços 
do Rejr , que eram mui grandes , e mui íer- 
moíbs , nos quaes até então não confintio que 
entraíTe ninguém , onde achou muita prata , 
e muito ouro, muitos panos de íèda, e ou- 
tras coufas muito ricas y e muito dinheiro em 
xei-afins , e tudo repartio pelos Capitães, e 
gente nobre da armada. £ porque fe hiam 
mendo horas peraembairar, e também po- 
lo rcceio que tinha de vir a tormenta , que 
lhe o Mouro tinha dito, mandou o Capitão 
mór tocar as trombetas pêra fe recolherem ; 
e depois de toda a gente junta , poíèram fo- 
go a Cidade por quatro partes, a qual ardeo 
tão fortçmcnie , que foi coufa de elpanto. 
Queiníou-fe ali muita fazenda , que os noíFos 
não tiveram tempo pêra trazer , nem o mar 
Uie dava lugar pêra a embarcarem tão de pref- 
fa , como o Capitão mór queria. 

Braboa he huma Cidade grande , de mui- 
to boas calas de pedra , e cal, eftá aíTentada 
á borda dagoa , não tem porto nenhum , tu- 
do he cofta brava , deíèmparada de todas as 
partes , he povoada de Mouros naturaes da 
terra , e tratam dali com Çofala , e por to- 
da aquella coíla ^ eali vem asnáos de Cam« 

baia 
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baía carregadas de roupa , e nefta Cidade he 
o principal tratp delia , e de outras muitas 
mercadorias , porque vem ter aqui hum rio 
mui grande , que corta a terra toda , e não 
fae ao mar : e por efte rio navegam os mer- 
cadores defta terra pêra muitas partes , e vam 
ter dali ahuma feira, que íè faz emMana^ 
motapa , que he o Jfertáo de Çofala , onde 
levam ©fta roupa de Cambaia , e Anfião, 
íàndaios , e agoa roiada , e outras mercado^ 
rias , em que fazem grandes proveitos , e 
de lá trazem ouro , e outras mercadorias , e 
todos os lugares do lertão navegam per efte 
rio, evem ter aBraboa, o qual eftará meia 
legoa do mar , e por çauía deífe rio fe fez efta 
Cidade tão nobre , e tem muitos , e bons edifr 
cios. 

CAPITULO XV. 

De como o Capitão mór Trijlao da Cunha 

fe partia denraboa^ efezfeu caminho 

direito d Ilha deÇocotorky e o que 

nella pajfou. 

REcolhido o Capitão mór ás náos , fez-fe 
á vela , e foi ao longo da cofta com to- 
da a armada , com determinação de dar em 
Magadaxo. Afoníb Dalboquerque , porque 
eftava aíTentado do outro dia que cometef- 
fem a Cidade , foi-íè adiante , e furgio de* 
ÍToate della« Vendo o Piloto mór da arma« 

4a, 
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da, que íè chamava Afoníb Lopez Buraqui- 
jiha y que a determinação do Capitão mòr era 
dar em Ma^adaxo , e que fe gaftava o temr 
po: como^bia muito bem a navegado da- 
quellas partes , porque andara já ali em com- 
panhia de António de Saldanha , foi-íè a elle , 
e diíTe-lhe oue a moução daquellas partes era 
já quaíi gaflada^^ eque íc mais ali andaíTe, 
não lhe ficava tempo pêra dobrar os baixos 
de S. Lazaro , que eftavam dali cincoeata le- 
goas ; e que tendo-os dobrados-, não lhe po- 
dia fazer nojo o trasTefeão^"^ que naquelle tem^ 
po curfava naquella coftâ , ainda que vieílè , 
porque tinha mar largo por onde correr. O 
Capitão mór mandou chamar os Pilotos Mou- 
ros , e todos os da armada , c diír&-lhes ifto 
que o feu Piloto dizia j e porque todos- fo- 
ram de íèu parecer , mandou que fizeflem leu 
caminho na volta de Çocotorá , e fez final 
>a Afonfo Dalboquerque que fe levaíTe , e o 
feguiíTe. E fem tomarem outra terra y foram 
furgir no Coco , que he o porto principal 
que a Ilha tem , e onde eílá a povoação : e 
com todas as náos embandeiradas , e de feílá 
íalváram o lugar com artelharia por fer de 
Chriflãos. Vendo o Capitão mór a fortaleza 

Sue os Moiu-os ali tinham feita , cercada to- 
a de muro, e barbacã, e torre de mena- 
gem.; porque era muito diífeiente da infor- 
mado , que ElRey D. Manoel tinha , man- 
dou 
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dou chamar Afonfo Dalboquerque , e todos 
os Capitães á fua náo } e dilTe-lnes , que El- 
Rey leu Senhor lhe mandara que fizeíTe hu- 
ma fortaleza naquella Ilha , na qual avia de 
ficar por Capido D. Afonfo de Noronha, 
que ali eftava preícnte , pera guarda , e em- 
paro dos Chriítaos , que nella viviam des do 
tempo de S.Thomé , porque feus defejos eram 
dilatar o nome de noíTo Senhor por todas as 
partes de liia conquifta. E porque achava it- 
to fora da enformado que S, Alteza tinha , 
lhes pedia íèu parecer do que faria naquella 
caio. Os Capitães todos lhe diíTeram que de- 
via de ter fala com o Capitão da fortaleza 
pera feber delle fua determinação ; e quando 
nao quifefle eftar á obediência delRey ae Por- 
tugal , que a devia cometer , e entrala por 
força. O Capitão mór lhe pareceo bem eíle 
confelho 5 e mandou logo JPero Vaz Dorta , 
eGaíparRodriguez lingoa aterra, que dilr 
lèílèm ao Capitão , que ElRev de Portugal 
o mandara comaquella armaaa fazer huma 
fortaleza naquella Uha, por fer enformado 
que era de Chriftãos , e aue a achava íènho- 
reada de Mouros; que Ine pedia, e rogava 
que deixaíFe a fortaleza , e que lhe daria íkl- 
vo conduto , e embarcação pera elle , e toda 
fua gente fe irem pera^ terra. E lè ifto não 
quizeífe , que elle determinava de lhe tomar 
a fortaleza , e não dar yida a nenhum Mou- 
ro, 
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ro , que nella eítíveíTe , póraue affi lho tinha 
mandado ElRejr de Portugal feu Senhor. O 
Captóo lhes reípondeo , que diíTelIèm ao Ca- 
pitão mór 5 que elle , nem os Fartaquins , que 
tinha em fua companhia , não morriam da- 
bafas,'fenão aferro, que fizeíTe o que qui- 
zelTe , porque elle não avia de deixar a íbr- 
taleza , fem primeiro ferem todos mortos , 
que efte era o coftume dos Fartaquins* O Ca- 
pitão mór comefta repofta tão determinada 
mandou chamar Afonlo Dalboquerque , e os 
Capitães , e deo-lhe conta de tudo. Todos 
affentáram que fe cometeíTe a fortaleza , e 
que noíTo Senhor os ajudaria , e amanfaria 
a Ibberba daquelle Mouro ; porque ainda que 
de fora pareceffe muito forte , era tão peque- 
na , que não podia ter gente , que reíilfiíTe ao 
poder daqueua armada* AíTentado ifto , por- 
que no porto do Coco , onde eibvam íiip- 
tos , andava o mar femprc de levadia , e não 
fe podia defembarcar nelle fem muito traba- 
lho ^ e perigo da gente , determinou o Capi- 
tão mór de Dufcar porto , onde fem trabalho 
podeíTem defembarcar : e foi-fe nô feu batel 
com Afonfo Dalboquerque ao longo da praia, 
è viram huma angra Junto de hum palmar, 
onde o mar dava jazigo ; e pofto que foííe 
hum pouco mais longe, aíTentáram de deP 
embarcar ali , e tomáram-fe pêra as náos. E 
o Capitão mór avifou logo a todos os Capi-' 

tães. 
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ties, que eftiveílèm prefles pêra ao outro dia 
antemenhaã irem cometer a fortaleza , e delr 
embarcarem por aquella parte do palmar , nâo 
dando o mar jazigo naquelle porto , onde elr» 
tavão lurtos, porfer mais perto. O grande 
Afoníb Dalboquerque como chegou á fua 
mo , mandou a D. Afonfo de Noronha feu 
íòbrinho que lè fizeíTe preftes no feu batel com . 
quarenta elpingardeiros^ e levaíTe hum falcão / 
com pólvora, e pilom-os', e dous bombar- 
deiros , e huma cabria , e dous troços defca- 
da pêra fobirem ao muro da fortaleza , íe 
foile neceíTario : e que elle iria no efquife da 
náo com D. António de Noronha, D.Joao 
de Lima , e D. Geronimo de Lima feu ir- 
mão , e outros Fidalgos , dando-lhe coftas. 
Preftes tudo , foi-fe Afonfo Dalboquerque á 
náo Capitaina , e dali slkeláram todos dircir 
tos ao palmar. O Capitão mòr com todos os 
Capitães da fua armada na dianteira , e Afon* 
fo balboquerque com os feus Capitães , e gen- 
te da retaguarda , o qual como vio que o mar 
ali no porto hia dando jazigo , e que podia 
deíembarcar defronte da fortaleza por fer mais 
perto , deixou-fe ir de vagar ao longo da ter- 
ra , picando/o remo a ver fe o mar abonan- 
çava. O Capitão da fortaleza , que eíkva vi- 
giando a determinação dos noflbs , como vio 
que o Capitão mòr hia demandar o palmar , 
onde já tínha huma eftancia muito forte , que 

fize* 
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fizera toda aqueUa noite, faio-íè fóra da for* 
taleza com cem homens , e foi-íè dereito á 
eílancía jpera lhe defender a defembarcaçao« 
Afonfo Dalboqiierque vendo que oCa{>itáo 
, 4eixava a fortaleza , e que o mar dava jazi- 
. go , mandou a D. Afonfo de Noronha que 
tomaíTe terra defronte delia , e defembarcaffe 
logo 5 e que elle os íèguiria , e todos juntos 
defembarcáram. O Capitão , que hia deman«* 
dar o Capitão mór , vendo que Afonfo Dal- 
boquerque lhe ficava nas coftas , receando que 
lhe tomaíTe a porta da fort^eza , e não ti- 
veflfe por onde lè ràicolher , deixou oitenta ho- 
mens com hum Capitão , pêra que defendeílè 
a.eftancia, e elle com vinte em fua compa-* 
nhia tornou atrás pêra acudir á porta que lha 
não tomaíTem , e veio-íè a encontrar com D. 
Afonfo de Noronh*, que hia já caminhando 
com fua gente pêra ella. E em fe encontran- 
do 5 ouve entre os noífos , e os Mouros hu- 
ma grande perfia/de cutiladas, e lançadas, 
de maneira , que de huma parte , e da outra 
foram alguns feridos. E D. Afoníb de No* 
ronha encontrou-íè com o Capitão , e andan- 
do com elle ás cutiladas , tendo-o já quali 
rendido , chegou Afonfo Dalboquerque com 
toda a outra gente , e acabaram de o matar. 
Os Fartaquins como viram o feu Capitão 
morto , volvêmm as coftas , e foram fogindo 
contra a fortaleza ^ e no alcance mataram os 

nof- 
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ftoíTos oitoí os outros deram volta por der- 
redor da fortaleza , e fogíi-axií pérá a lèrra* 
Os Mouros, que eftavairi eincima de huitta 
guarita , como viram a noíTa gente ao pé do 
muro, começaram a deitar/muitos cantos 5 
e pedras , com que os tratavam muito mal*. 
E deram com hum canto no capacete- de A- 
fonfo Dalboquerque , que logo cahio no chão 
mal tratado , e nem por iíTo perdeo o íèntido 
demandar agente que fearredallè, e a Nu* 
no Vaz de Caftelo^-brancó que foífe ao batel ^ 
e trouxeíTe o tiro , e a cábrea , e troços defca* 
da 3 machados, e vai vens /pêra quebrarem zg 
portas da fortaleza. Como Nuno Vaz trouxe 
a efcada, mandou Afonfo .Dalboquerque çi»» 
coftala ao muro, .exomeçáram os.nDÍTos á 
ibbir por ella, e o primeiro foi GaiparDias 
de Alcacere do Sal ^ que levava a íua bauv 
deira,e Nuno Vaz de Cafteio-branco ^ e o 
guião /de Job Queimado , e outros , que o le* 
guíraín. Vendo-fe os Mouros entrados dos 
noflbs , lèm lhe poderem reliílir ^ recolheram» 
fe a huma torre j que eftava pegada com ú 
da menagem. Como os Mouros largaram a 
guarita j mandou Afonfo Dalboquerque com 
machados , e vaivéns quebiar as porcas j e en- 
traram todos dentro cm hum terreiro, e foram* 
fe i porta da torre, onde os Mouros fe reco- 
Ihêmn^ jtí aUeíperáiam que o Capitão mór ché- 
•gaíFe , que vinha já de volta com os Mouroâ« 
. Tom. L fi Cá« 
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CAPITULO XVI. 

De como o Capitão ntór Triftao da Cunha 
entrou a fortaleza : e do que paffòu , 
chegando a eUa. 

O Capitão mór Triftao da Cunha pela par- 
te do palmar , onde foi deièmbarcar , 
teve hum pouco de trabalho com os Mou- 
ros , que me defendiam valerofamente a def- 
embarcação; masifto lhe aproveitou pouco , 
porque elle os cometeo com tanta fúria , e 
esforço, que fizeram pouca reíiftencia; e dei- 
xando a dlancia , foram fugindo demandar 
a porta da fortaleza , e o Capitão mór lhe 
íbi íèguindo o alcance coma iiia gente , ma- 
tando muitos delles ; e os que ficaram vivos , 
vendo-fe atalhados, por Afonfo Dalboquer- 

3ue a ter já entrado , voltaram por detrás 
ella , e falváram-íè na íèrra. O Capitão mór 
entrando pela porta da fortaleza no. patío , 
achou Afoníb Dalboquerque ao pé da torre , 
por onde íè os Mouros recolheram ; e che- 
gando , mandou a Nuno Vaz de Caftelo-bran- 
co com quatro , ou cinco homens , que. :£3ÍIè 
ver íè podia achar entrada por alguma parte 
pêra íbbirem a ella : e no cabo do pátio vi- 
ram huma ejRzada de pedra, mie era ièrven- 
tia/da torre , e Ibbindo pòr ála , foram ter 
ao tenrado da torre ^ e ali acharam huma porw 

ta, i 
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tâ, queJiia pêra ofobrado debaixo, que o$ 
Mouros tinham trancada de tal maneira , <jue 
não lè podia entrar : e do fobrado do meio ^ 
onde eftavam , tratavam muito mal os noíTos 
ás frechadas. Os Fidalgos , que ali eftavam , 
vendo-íè mal tratados dos Mouros , lem lhe 
poderem fazer nenhum nojo , determinaram 
de ít aventurar , e cometer a porta pêra en-* 
trar com elles. E o primeiro , que a come- 
teo 5 foi D* António de Noronha ; e queren- 
do Ibbir , veio hiun Mouro comhuma efoa- 
da IbbreÍJe , e ouvera-lhe de cortar o peíco^ 
ço, fe Afonfo Dalboquerque , vendo vir o 
golpe , o não emparára com a liia adarga. Oá 
Mouros vendo-íe entrados por cima do ter- 
rado , reeolhêram-fe á torre da menagem por 
humaeícada, quehia dehuma pêra a outra, 
não fendo já a efte tempo mais de vinte cin- 
co 5 eftando na fortaleza , quando â comete- 
ram , cento e cincoenta , porque todos os mais 
eram mortos , e fogidos pêra a ferra. Reco- 
lhidos á torre da menagem , trancaram as por- 
tas 5 e deixaram-fe eftar : e o Capitão mòr man- 
dou-as logo quebrar com vaivéns ; e porque 
âefcada era taoeftreita, que não podiam íb- 
bir porella, fenão hum homem ante outro, 
e os Mouros tinham pouco trabalho em fe 
defender, quis o Capitão mór, por lhe não 
matarem alguns dos noíTos na entrada defta 
torre, cometer-lhe partido : edíffe aAfoníb 
£ ii Dal- 
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Dalboquerque , e áos outros Capitôes , que 
aquelles Mouros eftavam tão emperrados / e 
elles tão defejofos de os matar , que o remé- 
dio pêra os entrar avia de cuílar muito : que 
íèria bom confeiho deixarem-nos ir livremen- 
te 3 porque ainda que os mataíTem todos , não 
fe ganhava niíTo mais honra da que tinham 
ganhado em lhe tomarem a fua fortaleza, E 

Eorque ifto , que o Capitão mór diíTe , jpareceo 
em a todos , mandou logo por Gaípar Ro- 
drigues lingoa dizer aos Mouros á porta da 
torre , que o leu Capitão era morto , como 
elles muito bem fabiam , e toda a outra gen- 
te da fua companhia , e que elles foos fica- 
vam 5 que Dies rogava muito que fe quiíèf- 
lèm decer de fua opinião , e deixar a forta- 
leza , que elle lhe daria íèguro , è embarca- 
ção pêra fe irem pêra fua terra. Os Mouros 
lhe relpondêram , que àgardeciam muito ao 
íènhor Capitão mór quercr-lhe'dar as vidas, 
e que bailava pêra elles não quererem aceitar 
efta mercê , mandar-lhe dizer que o íèu Ca- 
pitão era morto , porque os Fartaquins não 
coftumavam tornar a fua terra vivos , deixan- 
do o leu Capitão no campo morto , e mais 
fendo filho do íèu Rey : que fizeffe o que qui- 
íèíTe , porque elles não lè aviam de dar. O 
Capitão mor com efte defengano dos Mou- 
ros , mandou a João Freire leu pagem , e Nu- 
no Vaz de Caftelo-braaco , e Dinis Fernan- 
des y 
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des 5 que depois foi Patrão mór da índia , Aii-r 
tonio Dinis deSetuvçl, ePedralvares pagem 
do Conde de Abrantes , que IbbiíTem ao ter- 
rado da torre ^ e viíTem fe por ali podiam en- 
trar com os Mouros. E o primeiro que fobio 
foi João Freire, que do falto quedeo do pei- 
toril da torre nó terrado foi fentido delles , 
os quaes abriram a porta , que hia pêra o ter- 
rado , e vendo-o fó , remeteram a elle , e ma- 
táram-no , e acabando de o matar , chegaram 
os outros. Os Mouros como os viram , tor- 
náram-lè a recolher ao fobrado , onde efta- 
vam , e trancaram a porta. Os noífos vendo. 

Sue não podiam feguir os Mouros , fizeram 
um buraco lio terrado da torre , e ás pedra- 
das, e tijolos/, com que lhe tiravam, e Nu- 
no Vaz de Ciaftelo-branco com huma béíla , 
que levava, começáram-nos a tratar mal. Ef- 
peitado Afonfo Dalboquerque da vergonha y 
que todos paíTavam , por aver três horas , que 
ali eftavam , fem poderem entrar a torre de- 
fendida por quatro Mouros , mandou trazer 
do feu batel dous padefes/Bifcainhos , e no 
emparo delles , que levavam dous foldados , 
começaram a íbbir animofamente pela efcada 
acima os que podiam caber , e todos os fo- 
ram ièguindo, fendo bem fervidos de frecha- 
das, e lançadas de aremeflbi mas nem ilTo 
Uies vãleo pêra os noífos deixarem de os en- 
trar j e os que eftavam em cima no terrado 

CO- 
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como viram a revolta que avia no fobrado , 
e a portinha deíèmparada , quebráram-na , e 
deceram pela efcada abaixo, e huns, e ou-* 
tros entraram de roldão/com os Mouros , e 
mataram todos íèm ficar nenhum, efoi ácuf- 
ta de cinco , ou ièis dos noíTos , que morre- 
ram , e muitos feridos , e cativaram hum que 
fe deo 5 do qual fe Afonfo Dalboquerque de- 
pois aproveitou nacofta de Arábia, onde an- 
dou y porque efte Mouro era grande Piloto 
daquella coíla , e deu-lhe hum roteiro de to- 
dos aqueiles lugares do Reyno de Ormuz , 
que hiun Piloto , que fe chamava Omár , an- 
dando ali , em cuja companhia elle andara 
por marinheiro , fizera. Foi a fortaleza come- 
tida ás íeis horas pela menhaa , e acabada de 
entrar huma hora depois do meio dia: naole 
tomaram nella muitos delpojos , porque os 
Mouros eram fronteiros , e acháram-íè al- 
guns mantimentos , armas , e elpadas com k^ 
treiros em Latim , que diziam : Deos ajuda- 
me. PaíTada efta vitoria , ao outro dia pela 
menhaa foi-fe o Capitão mór com toda a gen- 
te em prociísão á miíquita dos Mouros ; e 
porque avia de fer a principal Igreja , pofe- 
ram-Ihe nome N. Senhora da Vitoria , na 
qual Fr. António do Loureiro da Ordem de 
o.Franciíco diíTeMiíTa, e não foi lèm mui- 
tas lagrimas dos noíTos , por verem em hu- 
ma terra tão remota de Portugal fer celebra- 
do 
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do o nome de noflb Senhor Jefus Chrifto na- 
quella cala de abominação. 

CAPITULO XVII. 

Do recado , que o Capitão mór Trijlão 
da Cunha mandou d gente da terra , e o que 
pajfou com elles , e como acabou a fortaleza 
de Cocotord , e fe partio pêra a índia , e 
como ficou o grande J^onfo Dalboquerque 
por Capitão mór da armada. 

COmo o Capitão mór Triftâo da Cunlia 
foi em poíle da fortaleza , mandou por 
hum lingoa recado aos Chriftãos , que fugi- 
ram de huma povoação , que eftava junto dei* 
la, rogando-lhe muito que íè tornaíTem, e 
não fizeílèm nenhiun abalo de íi , nem íè eA 
candalizaffem da deftruição , que tinham 'fei- 
to nos Mouros ; porque a principal cauíà , 
porque ElRev de jPortugal lhe mandara to- 
mar aquella lortaleza , e lançar os Mouros 
da Ilha , fora poios livrar de feu poder , pela 
informação que tinha deíèrem os moradores 
delia Chriftãos. Como a gente da teiTa teve 
efte recado do Capitão mór , fabendo que eram 
Chriftãos 5 vieram-fe lançar aos feus pés (já 
fóra do receo que dantes tinham , ) dando-lhe 
muitas graças pela mercê , que lhes fizera em 
os tirar da Ibgeição dos Fartaquins , dos quaes 
eram tãoavexados, que não contentes defe- 
rem 
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rem fenhores de todo o íeu , ainda lhe torna-* 
vam fuás molheres , e filhos pêra os Êizercm 
Mouros j e lhe faziam outras muitas injurias : 
e pois o Deos ali trouxera , e todos eram Chri- 
ikos, lhe pediam que osquizcffe emparar, e 
defender de tão ma gente , como aquella era. 
O Capitão mor com palavras de muito amor 
ps conlblou, dizendo j queElRey dePortu- 

fjal jfeu Senhor o mandara ali por amor del- 
es 5 e que pêra fua fegurança fizeífe naquella 
Ilha huma fortaleza , e nella ficaíTe hum Ca- 
pitão com gente pêra os defender dos Faita^ 
quins 5 e das náos dos Mouros , que por ali 

Saífavam da índia pêra oeftreito (não labenr 
o que os Fartaquins ali a tinham feita , ) que 
lhes rogava , e encommendava muito que ti-^ 
veíTem Jfempre paz , e amizade comos Portu-^ 
guefes , principalmente com os que aviam de 
ficar na fortaleza , e os proveíTem de manti-^ 
mentos de que tiveíTem neceílidade, E pois 
eram Chriftãos , lhes pedia quilèíTem receber 
a doutrina de Chrifto , e aprender as ceremo-' 
nias de noíTa Igreja , que elles por tanto tem- 

fo já tinham efquecidas ; porque ElRey de 
ortugal íèu Senhor poios defejos que tinha 
de fua falvação , mandava ao Padre Fr. An- 
tónio , que ali efta va preiènte , com outros Re- 
ligiofos pêra os doutrinarem nella. Eftas , e 
oijtras coufas muitas llies diífe o Capitão mor , 
de que fiçár^ni muitQ contentes , e prometei 
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i:mi-lhe de fazerem tudo aquillo que lhe man- 
dava: e dali fe foram com o Padre Fr. An- 
tónio ás fuás Igrejas y onde muitos pela fua 
pregação , e bom exemplo íè bautizaranx. 

Feito ifto 5 mandou o Capitão mór ajun-* 
tar muita pedra , e cal , e entendeo logo no. 
iàzer da fortaleza ; e deu-lhe tanta preíTa , que 
em breve tempo lè acabou ; e depois de fer 
acabada, pos-lhe nome S. Miguel ^ e entre- 
gou a capitania delia a D. Afonfo de Noro^ 
nha 5 o qual vinha de Portugal provido por 
ElRey D. Manoel , e a Fernão Jacome feu 
cunhado da alcaidaria mór, E porque o tenw 
po de liia partida pêra a índia íè chegava , 
entregou a Afonfo Dalboquerque leis náos , 
que ElRey D. Manuel mandava que lhe déíTe 
com gente , mantimentos , e artelharia , e com 
tudo o mais que lhe foíTe necellario pêra fi-r 
car por Capitão mór de todas aquellas par- 
tes (como levava por regimento dçlRey,) 
com obrigação de prover aquella foitaJeza 
do que foíTe neceíTario , das quaes náos eram 
Capitães Francifco de Távora , do Rey grarn 
de 5 Manuel Teles do pequeno , Afonfo Lo- 
pes da Cofta da Taforea , e António do Cam- 
po do navio pequeno. E porque o Comen- 
dador Ruy Soares avia de ficar em fua com- 
panhia 5 e não era ainda chegado , deixou o 
Capitão mór Triftao da Cunha João da No- 
va :,. Capitão danáo Flor dela mar, em leu 
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lugar ; e tanto <jue Rujr Soares chegaffe , fe 
partiílè logo caminho da índia com novas do 
que Afonfo Dalboquerque tiveíTe feito na coi- 
ta de Arábia , pêra levar recado diífo a El- 
Rey D. Manoel. Acabadas todas eftas cou- 
fas 5 o Capitão mór & deípidio do Capitão 
da fortaleza , e de Afonfo Dalboquerque , e 
de todos os Fidalgos , e Cavaleiros , que ali 
ficavam (o que não foi fem muitas lagrimas 
de huns , e outros , ) e partio-fe caminho da 
índia com quatro náos o primeiro de Agof- 
to do anno de fete , onde chegou a lalvamen- 
to, e ahi tomou íua carga, e fepartio pêra 
Portugal. Afonfo Dalboquerque começou a 
entender nas coufas da terra , e repartio os 
palmares , que os Mouros ali tinham , por 
eífes ChriMos nâmraes delia , e os que ren- 
diam pêra a mifquita , deu ás Igrejas. E de- 
pois de partido Afonfo Dalboquerque pêra 
Ormuz 5 eftando os noífos em paz , e amiza- 
de com os naturaes da teira , como a gente 
defta Ilha de liia natureza he toda malicioíà , 
eatreiçoada, tiveram pouco que fazer aquel- 
les Fartaquins , que efcapáram , de os induzi- 
rem contra os noíTos , e fizeram com os Chri- 
ftãos da terra , que viviam por eíTas povoa- 
ções afaftados' da fortaleza, que fe ale vantag- 
em contra os noíTos , dizendo-lhe que osFran- 
gues não fizeram ali aquella fortaleza , iènão 
pêra os cativarem todos , e tomarem-lhe fua 

ter- 
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terra, e que íè deviam levantar , e não lhe 
darem mantimentos , porque eílavam na for- 
ça do Inverno , e não era tempo pcra lhe po- 
derem vir de fora , e defta maneira morre- 
riam todos ; e que elles os ajudariam , e fa- 
riam vir deFartaque muitos Mouros em íeu 
favor. A gente da terra crendo íèr ifto aífi, 
polèram-no por obra , e alevantáram-fe , de 
que íbcedeo aver antre elles , e os noíTos guer- 
ras, e defconcertos. E pofto que o tempo foA 
fe pouco , porque o trabalho foi continuo , 
pairaram os noíTos grandes fomes , e muitas 
delkventuras , até que Afonfo Daiboquerque 
ali tomou a viíitalos , e provelos de manti- 
mentos , como lhe tinha prometido ; e quan- 
do chegou , avia dias , que a noíTa gente não 
comia outra coufa fenão palmitos ( e algumas 
cabras , que tomavam por força com as ar- 
mas veftidas,/ 

CAPITULO XVIIL 

De como o grande Afonfo Daiboquerque , 
partido Trijiao da Cunha , fez^ prejles fua 
armada , e fe partio com determinação de 
ir efperar as nãos dos Mouros , que vinham 
da índia pêra o ejlreito , e o que niffopajjou. 

A Gabando o grande Afonfo Daiboquer- 
que de pôr em ordem as coufas da ter- 
ra , quis logo entender em aparelhar a liia 

ar- 
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annada pêra fe partir na Lua nova , que era 
a dez dias do mes de Agofto , por ler efte 
o tempo , aue os Pilotos Mouros , que trou- 
xera de Melinde , diziam que íè podia ir de- 
mandar a cofta de Arábia, e mandou a Pê- 
ro Vaz Dorta , Feitor da annada , e João Ef- 
tão 5 Eícrivão , que correíTem todas as náos , 
ç fe informaíTem dos mantimentos que cada 
huma tinha ; e pela informação que acharam , 
íè entendeo que na armada não averia mais 
mantimentos que pêra quinze dias. Adverti- 
do Afonfo Dalooquerque difto , mandou abrir 
hum paiol de pão, que trazia na fua náo, 
o qual com muito cuidado mandara guardar , 
como vio que Tfiftão da Cunha não íè or- 
denava bem naquella viagem , depois que par- 
tira de Portugal , receando que a dilação do 
tcniipo confumiria tudo , e mandou-o repar- 
tir por todos os Capitães , ficando elle com 
íiia igual paite , como cada hum delles , por- 

Se não quis que o que faltaíTe^aos outros 
:)ejaíre a elle. Eftando tudo preftes , efpe- 
rando tempo pêra lè partirem , deu tão gran- 
de temporal ao Suduefte , a dous dias do di- 
to mes , na armada , que ouveram de coço- 
brar todas as náos , t da força do tempo caf- 
fáram todas as amaiTas que tinham , e o Rey 
Çrande foi quafi fora de fonda , e milagro- 
lamente o teve huma amarra. Vendo-lè Afoi^ 
fo Dalboquerque de noite neíla fortuna , fi- 
cou 
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cou mui agaftado por não ter affentado com 
os Capitães o caminho que avia de fazer, 
e onde o iriam aguardar , íè as náos fe def- 
amarraíTem. E logo de noite no meio da- 
quelia tormenta aventurou o feu efquife, e 
efcreveo aos Capitães , que fendo cafo que 
feus peccados quifeíTem que alguma náo fe 
defamarraíTe com aquelle tempo , e déíTe vé- 
Ja, que o foíTem aguardar ás Ilhas de Cú- 
ria Muria 5 e ali jimtos averiam confelho do 
caminho que fariam. E com efte recado man?- 
dou a cada huln delles hum Piloto dos Mou- 
ros 5 que trazia de Melinde. E prouve a nol* 
fo Senhor , que como foi menhaã , o tempo 
abonançou , e deu higar aos Marinheiros pê- 
ra emendarem fiias amarras, E chegando-fe 
o dia de íiia partida , mandou Afonfo Dal- 
boquerque chamar os Capitães , e todos os 
Pilotos , alli Mouros , como Chriftãos , e dit 
fe-lhes 5 que o tempo pêra fe partirem era 
chegado , que feria bom praticarem o cami- 
nho que fariam , fe o do eftreito de Meca , 
ou o de Ormuz , ou fe iriam logo deman- 
dar Dio , e Cambaia , e em que parte deftas 
fe poderia milhor prover a armada de man- 
timentos, porque tinha delles muita neceífi- 
dade. Aprefentadas eftas coufas , e tirado» 
todos os inconvenientes , que ouve naquefle 
confelho , aíféntáram que com aquelles po- 
nentesfoífem demandar o<eftreito de Ormuz., 

c to- 
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e tomar Mazcate, e ali fe determinariam no 
que fe avia de fazer, e que naguella para- 
gem de Çocotorá , Fartaque , e ófar andaf> 
^m oito dias agoardatido as náos, que na- 
quelle tempo fahiam de Barbara , e Zeila , 
e de todo o mar Roxo pêra Dio , e Cam- 
baya , e pêra todos os lugares do Malabar. 
Àflentado ifto , fizeramrfe todas as náos 
preftes de vergas dalto , e ancoras a pique , 
e o grande Afonfo Daíboquerque fe deípe- 
dio de D. Afonfo de Noronha ieu fobrinho , 
Capitão da fortaleza, e de toda a mais gen- 
te que nella ficava , e deu-lhe conta de íiia 
determinação , e aíli lhe diíTe o tempo , em 

3ue efperava de o tornar a ver. E partio-fe 
aqueíle porto do Coco a dez dias do mies 
de Agofto do anno de mil e quinhentos e 
lète , fazendo o caminho do Norte via de 
Fartaque, eDofar. E fendo naqueUe mar da 
garganta do Eflxeito do mar Roxo , foi o 
vento , e a cerração/tão grande , que por 
não forçarem os aparelhos , correram hum 
pouco mais largo , por averem vifta de Cú- 
ria Muria , porque não era tempo pêra agoar- 
darem naquella paragem , como tinham de- 
terminado ; e ainda que ouveíFem vifta dal- 
guma náo, não fazia mar, nem vento pêra 
abalroarem polo grande perigo qúe avia , e 
também porque forçadamente aviam de fa^ 
^er efte caminho > . e pendia-íè nifta imiito 

tem- 
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tempo. E indo alli correndo largo com aquel- 
Je vento , a treze dias do dito mes ouverara 
vifla de huma terra alta junto com Guria 
Muria y a que os Mouros chamam Nooz , 
e foram ao longo delia até lè fazere^n fete 
legoas das Illias ; e pela cerração fer granr 
de 5 não ouveram viíta delias , e por íer já 
noite , fe fizeram todos na volta do mar por 
lè afaílarem da terra. E como foi menhaã , 
tornárâo-na outra vez a demandar , e não a 
viram aquçlle dia : os Pilotos lè fizeram pe- 
la altura avante' de Guria Muria na çofta de 
Nordefte Sudueftè. Afonfo Dalboquerque lhe 

f)os huma bandeira na quadra, e velo á fa- 
a com elles , e diíTe-llies que naquella altu- 
ra , que fe elles faziam , nao podia fer avan- 
te de Guria Muria; porque navegando polo 
rumo de Nordefte , como elles diziam , hiam 
varar nas Ilhas : e ifto que dle diíFe não pa- 
receo bem aos Gapitães, nem aos Pilotos, 
e fizeram aquella noite o caminho do Nor* 
te , e elle o cbnlintio pòr obedecer ao con+- 
felho de muitos. E indo zOl de noite vejp- 
pêra de noíTa Senhora Dagofto , fendo já o 
Quarto da prima rendido, achou-fe António 
ao Gampo y que hia diante , no rolo do mar 
com muito vento , e muito marulho^ e ti^ 
rou dous tiros. Afoníb Dalboquerque tanto 
que os ouvio , mandou fazer final ás náoar 
pêra YÍj:arem na vol|a do mar : e todos íè 

is- 
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fizeram naquella volta , indo os Pilotos com 
os prumos na mão até fe acharem fóra de 
fonda ; e como ali chegaram mandou-lhe fa- 
zer íinal de pairou, e todos lhe refpondêram ^ 
e efteve aquella noite com oforol acefo pai* 
rando , e as náos todas por fua popa* 

CAPITULO XIX. 

De como o grande Afonfo Dalboquerque , pe^ 

Ia muita necejjidade que tinha de man^ 

timentos , fefoi na volta do ejlreito de 

Ormuz , e chegou a Mafcate. 

PAíTada toda aquella noite , ao outro dia 
pela menhaã mandou o grande Afonfo 
Dalboquerque dizer aos Capitães que íizeP 
lèm fua navegação direito a terra para to- 
marem Çalayate , porque pela muita falta de 
mantimentos que avia na armada , não fazia 
ínndamento de aguardar as náos naquella 
travefla ; e também por lhe dizerem os Pi- 
lotos Mouros que lhes parecia que deviam 
ier já paíTadas , porque os tempos foram tão 
rijos 5 que fe partiíTem de Adem , em três 
dias eram navegadas. E com efta determi- 
nação foram todos na volta da terra , e dali 
a três dias ouveram vida dehiuna ponta del- 
ia , a que os Mouros chamavam Madrica , 
e foram-na lèmpre cofteando com aquelle 
xeiguardo que cumpria ^ indo de dia na volta 

da 
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da terra, 'eudc noite na volta do mar, poí 
fazerem feu caminho mais: feguro , até ave* 
vem vifta db cabo de Maceiras. E vindo hum 
dia pela menhaá do mar c^emandar a terra , 
os Pilotos Moui'os não na conheceram , por-* 
que huns fe faziam de dentro do cabo do 
Relàlgate , e outros a ré- delle , e embara- 
pou-os correiiem asagoas ali muito tefo pê- 
ra dentro do eftreito Donnuz ; e polo mar 
ler brando , e os ventos irem abonançando 
de cada vez mais , mandaram os Pilotos Mou- 
ros chegar as náos bem a terra , e furgíram 
em fundo de vintecinco até quatorze braças , , 
porque ainda que a cofta feja aparcelada-^ / 
he limpa , e de boa tenfa : e toda eíla teria 
junto do mar he efcalvada , e areofa , e no 
lèrtâo ferras muito altas, e.afperas.. Os Pi-» 
lotos Mouros como aqui chegaram , conhe- 
cêratn logo que eftavam antre o cabo de Ro- 
falgate, e aponta deMaceiras* E ali efteve 
a armada lurta aquella noite ; e em amanhe- 
cendo a náo Taibréa , gue ficara mais de 
fóra , tiftm dous tiros , c foram lo^o ver da 
gávea o que era , e o gageiro diííe que via 
três velas ao iirar. Afonfo Dalboquerque 
mandou recado a António do Campo , e Ma- 
noel Telez que fe fizeíTem á vela , e foíTem 
ver que náos eram ; e fendo cafo que per- 
deffem a armada de vifta , que fe foíTem ao 
longo da cofta ^ e no cabo de Refalgate o 
Tom. L F acha- 
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achariam , porcjue o Piloto Mouro que le- 
vava 5 fabia muito bem a terra* Partidos ef- 
tes Capitães , mandou Afonfo DaJboquerque 
fazer as outras náos todas á véla , e íbram 
furgir aquelle dia á tarde de dentro do cabo 
de Refaígate , que ie huma cofta bem aí- 
fombrada , e limpa , e de bom liirgidouro ; 
e eftando ali , chegaram António do Cam- 
po , e Manoel Telez , e diíTeram que as náos , 
que o Gageiro vira ^ eram trcs barcos de 
pefcar , e com o ar do mar pareciam velas 
grandes 5 e por o vento fer calma , lhe fugi- 
ram á véla 5 e ao remo , e acharam ali na- 
quelle porto , onde eftiveram aquella noite , 
trinta , ou quarenta navios de pefcar, que 
vem ali da Cidade de Ormuz , Calayate , e 
de toda aquella cofta fazer lua peitaria de 
Bonitos 5 e Albecoras , porque he grande car- 
regação defte peixe pêra muitas partes , co- 
mo o Atum do Algarve , e queimáram-nos 
todos , e ao outro dia pela menhaa partiram 
com bom vento , e levavam os bateis das 
náos com maftos , e velas , e fobre a tarde 
foram ter á boca de hum rio, e dentro fa- 
zia huma grande lagoa '; e mandou Afoníb 
Dalboquerquè aomeftre daTaforéa que fof- 
íe no batel ao lonTO da terra , e vmè aue 
couía era , e que tonda tinha , e achou íste 
braças , e a lagoa era de agoa falgada , e 
achou dentro quatro zambucos pequenos , a 

que 
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gue poferam <y fogo , e dali foram íèmpfe 
ao longo da çofta por parcelde vinte, vin- 
te cinco braças , fuado limpo , teir a Jbum 
lugar pequeno de cafas palhaças , que os Pi- 
lotos Mouros dijOTeram ler de pefcadores , e 
por terra ao longo da cofta hia muita gente / 
de pé , e de cavalo , e camelos dandadurâ , 
ièguindo a noíTa armada , a qual foi lèmpre 
porefteparcel atévifta da Cidade deCalaya- 
te. E tanto avante como o porto, mandou 
Afonfo Dalboquerque aos Capitães que to- 
maílèm as velas grandes , e íe pofeílem d^ 
verga dalto , e mandaíTem embandeirar ag 
náos , e fazer preftes toda fua artelharia ; e 
-com os traquetcs , e mezenas , levando léus 
bateis por diante , foíTem liirgir diante da 
Cidade, e alfi' o. fizeram todos com grande 
prazer, e muitas gritas, íèm trombetas , por- 
que lhas não qíiís dar Triftão dá Cunha. 

CAPITULO XX. 

Do que ú grande Afonfo DalhoquerqUe paf- 

fou com os Governadores da Cidade de 

Calayàte y tJpegando a eíla. 

GHegado o giiande Afoofo .D^boquer- 
ique com íua armada a Calajrate., gaí^ 
táramaquella tarde toda em concertarem luas 
-náos , e íè aparelharem , e ^o outro dia pela 
•meniflã mandou hum. batel .a terra, e nelle 

F ii Pe- 
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Pero Vaz Dorta , Feitor da armada , e João 
Eílão , Efcrivão, e Galpar Rodrigues lin- 
goa. Chegados a terra , os Mouros , que lo- 
go acodíram á praia , lhe perguntaram , que 
era o que queriam, e donde eram, E Pero 
Vaz Dorta .lhe refpondeo pelo lingoa, que 
aquella armada era delRey D, Manuel , Rey 
de Portugal , e Senhor das índias ; que o 
Capitão mór , que nella vinJia , queria faber 
que lugar aquelle era, -e de que Reyno, e 
fenhorio. Os Mouros lhe refpondêram , que 
aquella Cidade fe chamava Calayate , e que 
era do Reyno de Ormuz , que íè alguma 
coixíà quifenem , que lha dariam de muito boa 
vontade j e com efta repoíb , que .os Mou- 
ros deram , fe tomaram Pero Vaz Dorta, e 
João Eftão 5 e diíTeram a Afonfo Dalboquer- 
que o que paíTava. Ao outro dia peia me^ 
nhaã o Goazil , e os Regedores da Cidade 
lhe mandaram dizer que mandaíTe deus ho- 
mens feus em terra , porque lhe queriam man- 
dar outros dous a falar com elle. ,Afoníb 
Dalboquerque lhe mandou dous moços íèus , 
e de terra vieram dous Mouros honrados, 
e difleram-lhe da parte do Goazil , e Regedo- 
res da Cidade , que tudo aquillo , de que ti- 
veíTe necefliàade pêra a lua armada , lhe man- 
dariam dar de muito boa vontade , porque 
defejávam de ter paz , e amizade com Ef- 
Rey de Portugal , e trouxeram-lhe hum pre- 

íeu- 
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fcnte de laranjas , lim6es , romans , e gali- 
nhas , e alguns carneiros ; e porque com to- 
das eftas boas palavras, eprefente, não dei- 
xava de andar muita gente ao longo da praia , 
e pela Cidade armados , e veludos como 
Turcos com feus arcos , lanças , eípadas , e 
cimitariras , e na ribeira tinham huma eftan- 
cia com quatro bombardas , não lhe quis o 
grande Afonfo Dalboquerque tomar o feu 
preíènte , dizendo-lhe , que não avia de acei- 
tar nenhuma coufa de peíToas , a que ouvef- 
fe de fazer a guerra , fenão quifeíTem fer vaf- 
làlos delRey de Portugal , cujo Capitão mór 
cRq era , enviado por feu mandado ao Rey- 
no , e Cidade de Ormuz. Os Mouros Ih^ 
relpondêram , que fe elle hia a Ormuz , que 
aquella era a porta , que os trataffe bem , e 
elles lha abririam , e entraria na caía : e que 
pois fua determinação era ir-fe ver com o 
Rey de Ormuz feu Senlior, que fe concer- 
tafle com elle ; e quando não quifefle con- 
certo nenhum , que elles cftariam á obediên- 
cia delRey de Portugal , e como feus vaf- 
làlos lhe pediam muito , que os não quifeC- 
fe deftruir , nem fazer-lhe guerra. Afonfo 
Dalboquerque mandou chamar os Capitães , 
e deu-lhe conta delia repofta , que os Rege- 
dores da Cidade lhe mandaram , e aífentá- 
ram todos , que querendo-lhes elles dar to- 
dos os mantimentos , que ouveífem mifter 

pe- 
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pêra a armada ^ pela muita neceífidade que 
delles tinham , que devia de dilfimular , e. 
dar-lhe feguro até chegar a Ormuz , e fa- 
%er da neceílidade virtude até averem os man- 
timentos. Aflentado ifto , defpedio Afoníb 
Palboquercme os Mouros com efta repofta ; 
e como os Regedores da Cidade deíèjavam 
muito a paz , pelo receo que tinham da nof- 
fa armada , por não eftarem apercebidos, 
tomaram logo a mandar os Mouros comfef- 
íenta fardos de arroz , e outros tantos de tâ- 
maras { ç trinta carneiros , e outros refi-eícos 
da terra» Afonfo Dalboquerque , porque não 
Ikbia como focederiam as coufas de Ormuz , 
não quis tomar nada de graça , e mandou- 
Jhe pagar tudo o que lhe trouxeram. Os Mou- 
ros nao queriam aceitar a paga , dizendo , 
3ue aqueíle prefente , que lhe os Regedores 
a Cidade mandavam , era em final de ami- 
zade , porque todos eftavam preftes pêra fa- 
zer tudo o que elle mandaíTe , e que por it 
lo não aviam de tomar paga nenhuma ; c 
fe o Rey de Ormuz não quifelíe fazer paz , 

Sue elles lhe entregariam a Cidade. Afonfo 
)alboquerque todavia lhes fez tomar per 
força a paga , e mandouJhes fazer hum lè- 
guro em nome delRey D. Manuel , aílina- 
do por elle até fua chegada a Ormuz ; e por- 
que nefte feguro não entravam as náos dos 
çítrangçiros ^ que çftayam no porto , mandou^ 
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Uie tomar huma náo de Adem , que íèria de 
dozentos toneis , que ali eftava carregando 
de cavalos , e tâmaras, O fenhor da náo ven- 
do que lha tomavam , focon-eo-fe ao Goa- 
zil 5 que era Governador da Cidade , pediíH 
do-lhe que lhe valeíTe a não lhe tomarem a 
iba náo , e o Goazil mandou dizer a Afonfo 
Dalboquerque , que por honra daquella Ci- 
dade lhe pedia por mercê lhe mandaíTe aquet- 
la náo 5 que elle daria tudo o que mandaíTe, 
Afonfo Dalboquerque íè efcufou, dizendo, 
que a tinha dada a Gafpar Rodrigues lin- 
goa , que fe a elle quifeíTe refgatar , que bem 
o podia fazer , que lhe pefava muito de o 
TÁo poder fervir com ella , e que elle lhe 
mandaria que fe concertaíTe com o fenhorio 
da náo , e Gafpar Rodrigues fe concertou 
com elle 5 e deu o dinheiro ao Feitor pêra 
delpeíàs da armada. 

Calayate he huma Cidade tão grande co- 
mo Santarém , mal povoada , com muitos 
edifícios antiguos derribados. E fegundo a 
informação que Afonfo Dalboquerque tevê 
de alguns Mouros , parece que foi deftruida 

rr Alexandre , que conquiftou toda aquel- 
terra : bate o mar nella , o porto he mui- 
to bom y e eftá aíTentada ao pé de humas 
ferras grandes , e da banda do íèrtão , hum 
pouco afaftado da Cidade , tinha hum muro 
de altura de Jiuma lança , que fae do ceo 

da 
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da íèrra , e vem ter ao mar : fizeram ifto os 
moradores por amor dos Mouros do fertío , 
porque os vinham muitas vezes afrontar, 
que he do fenhorio de hum Rejr , que fe 
chama o Benjabar , o qual tem muita gente 
de cavalo , derredor da Cidade não ha ar- 
vore nenhuma , fenao hiunas poucas de pal- 
meiras, queeflavam junto de nuns poços de 
agoa , donde bebem : e do íèrtão lhe vem 
todo o mantimento de trigo , cevada, mi- 
lho , e tâmaras , que de tudo ifto ha muito 
nelle. Efte porto he grande efcapola de náos , 
que ali vem carregar de cavalos , e tâmaras 
pêra a índia. O Rejr de Ormuz mandava 
ali hum Mouro honrado cada anno por Goa- 
2Í1, efte governava ajuftiça, e fazia guerra, 
e paz 5 quando lhe parecia bem. E nas ren- 
das , e direitos , que fe pagavam ao Rey , 
não entendia fenão hum capado/ criado do 
Cogeatar , e em todos os lugares do Reyno 
de Ormuz tinha pofto eftes feus efcravos ca- 
pados , que governavam a fazenda , aos quaes 
fe tinhg grande obediência na terra» 

CAPITULO XXI. 

De como o grande Afonfo Dalboquerque fe 

f ar tio 4a Cidade de Calayate , efoi ter a 

C^riate :, e^ tçmçu for força de armas ^ 

RjEcolhidos os mantimentos , deípedio o 
grande Afoofo Dalboquerque osMou-* 

ros^ 
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TOS y que andáiam neftç concerto , que tinha 
comíigo^ epartio-fe do porto hum Domingo 
vinte e dous dias de Agofto-, levando fenB 
pre a cofta na mão , com determinação de Ihet 
1^0 ficar nenhimi lugar em toda ella , que não 
viffe o que nelle podia fazer , porque avia por 
couíà muito principal pêra levar Ormuz nas 
mãos j íènhorear primeiro todos os lugares , 
e portos 5 que por aquella cofta achaSe , e 
queimar-lhe todas as náos pêra fe não pode- 
rem ajudar delias. E indo alli á vifta da ter- 
ra , dilTe aos Pilotos Mouros , que elle tinha 
hum roteiro , que fizera hum Piloto Mouro , 
que lè chamava Omár, de todos os portos^ 
Villas y e Lugares daquella cofta , andando 
ali em companhia de Vicente Sodré , e dizia 
nelle , que cinco legoas de Calayate eftava 
hum porto , que fe chamava Iccc , que lho 
moftraíTem (cuidando que era lugar grande , ) 
e os Pilotos lho moftraram , e era hum rio 
de agoa doce , em que as náos , que nave- 
gam pêra o eftreito de Ormuz , vam fazer 
fiia agoada , e a noíTa armada paíTou á vifta 
delle ; e como foram perto de Curiate , fiu> 
giram hum pouco longe da terra por fer tu- 
do parcel , e Afonfo Dalboquerqué mandou 
a Manuel Teles , e António do Campo que 
fe chegaíTem a terra quanto mais podeíTem , 
dando refguardo ao que podia a maré min-* 
goar/y fendo bgixamar de todo j e como fo^ 

ram 
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íamííutos^ poíêram asnáos deverga dalto^ 
e embandeiíaiaov-nas todas , e eftiveram a- 
auella noite , íèm lhe vir de teria ningiiem 
élar; e ávido coníèlho do que fariam, ain* 
da que ouve diflFerentes pareceres nelle , af- 
fentáram de deftnxir o lugar ; e porque era 
grande , polo não cometer ás cegas , deter- 
minou o grande Afonfo Dalboquerque jun- 
tamente com os Capitães de o irem ver, e 
aílèntarem a maneira que teriam pêra defem- 
barcar em terra , e metêram-íè no batel da 
ília náo 5 e foram demandar a ribeira. E che- 
gados perto delia, os Mouros 9 que andavam 
ao longo da praia , não quiferam ter pratica 
com os noíTos . e começáram-lhe a fazer mui- 
tas rebolarias/ e tinham feito daquella parte 
huma eflancia de madeira de cinco palmos de 
largo entulhada /de terra, que tomava toda a 
face do lugar , è nella tinham aílèntadas qua- 
tro bombardas groffas , e muitos archeiros , 
c outros de lanças compridas em guarda dei- 
la : e mais abaixo defta tinham feito outra na 
borda dagoa á maneira de baftião , cercada 
de madeira , e entulhada de terra , da mefina 
largura da outra , e ficava de preamar cerca- 
da de agoa , porque íè metia entre ella , e o 
lugar hum efteiro , na qual tinham duas por- 
tas , huma em revés da outra , pêra por ellas 
poderem acodir a qualquer parte que fofle ne- 
ceíTario. Como Afonfo Dalboquerque vio as 

ef- 
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dbncias , e yio que os Mouros não queriam 

fala delle, e lè punham emdeteniuDação de 

fe defender , mandou-llie tirar do feu batel 

com huns falcões , que levava , e recolheo-íe 

ás náos. Os Mouros também por fua parte 

começáram-Uie atirar com fuás bombardas ^ 

e com muitas frechas. E porque nefte porto 

eílá Jium ilheo pegado na terra , e de baixa-- 

mar podem panar a pé enxuto ao lugar , e 

os Mouros com pouca força que ali tiveP 

lèm podiam defender a defembarcaçao á nof- / 

£3, gente , mandou Afonfo Dalboquerque a 

António do Campo , que logo de noite fofle 

com cem homens tomar efte ilheo , e fe fr 

zeíTc forte nelle. 

Ordenado tudo ifto , como \foram horas , 
vieram-fe os Capitíes em feus bateis a bordo 
da náo Capitaina pêra dali baitirem todos ; 
e porque a efte tempo era ja baixa mar do 
todo , determinou Afonfo Dalboquerque de 
defembarcar mais abaixo do lugar , pêra com 
menos perigo das bombardas das eftancias 
poderem os noíTos tomar terra , e dilTe aos 
Capitães efta fua determinação , pêra cada 
hum fer advertido do que avia de fazer. E 
chegados ao ilheo , onde António do Cam-» 
po eftava , mudou Afonfo Dalboquerque o 
confelho , e quis dar nas eftancias por aquella 
parte com toda a gente em huma batalha , 
por ièr pouca pêra te poder repartir çm duas ; 

por* 
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porque ganhando aquella eftancia , em que 
os Mouros tinham toda iiia força , e confi- 
ança , as outras , que eftavam da outra ban- 
da do lugar, fe renderiam, fem pelejar. Or- 
denado iíto , diíTe a António de Campo que 
o tiveíTe em olho , e que ao tempo que elle 
défle na eftancia, pela outra banda deíTe elle 
também com toda fiia gente de rofto nella, 
e apertaíTe rijo com os Mouros , porque et 
perava em NoíTo Senhor de os desbaratar, e 
por ali levarem a Cidade nas mãos. Avifado 
António do Campo difto que avia de fazer, 
foi-fe Afonfo Dalboquerque ao longo da ri- 
beira defembarcar da outra parte , onde ti- 
nham aíTentado , e com toda fua gente foram 
caminhando devagar i/e fendo perto da eftan- 
cia , appareceo huma foma de Mouros , que 

/ vinham por derredor de hum outeiro,, que 
eftár fobre o lugar , como gente , que queria 
dar nos noíTos pelas coftas. Afoníb Dalbo- 
querque como os vio , mandou Afoníb Lo- 
pez (ia Cofta com feíTenta homens , que lhe 
' foífe tomar o outeiro , e os esborrondaJOTe dali 

/ abaixo , e volveíTe logo onde elle eftava. A- 
fonfo Lopez da Cofta deo nos Mouros mui 
esforçadamente, e desbaratou-os , matando 
alguns , e tornou-fe logo onde os. noíTos fi- 
cavam , e todos juntos cometeram a eftancia. 
António do Campo como eftava com o fen- 
tido no que lhe Afonfo Dalboquerque ^tinha 

di- 



1?ARTE L Capitulo XXI. 93 

dito , vendo qiiè oâ noíTos pelejavam na eí« 
tancia , deu na tralèira dos Mouros por acmel- 
la parte , donde lhe era mandado. Os Mou-" 
ros afrontados dos noffos , começaram atirar 
com a liia artelhâria , e muitas frechas , de- 
fendendo-fe hum bom efpaço , e feriram al- 
guns íbldados da companhia de António do 
Campo. PaíTada efta fúria da artelhâria , os 
noflbs cometeram com tanto esforço , que 
per cima das eftancias pelejando entr^-am com 
os Mouros dentro no lugar , e foram4he fe^ 
guindo o alcance por efpaço de meia legoa , 
trazendo á efpada todos os Mouros , molhei- 
les , e mininos , que fugiam pêra o fertao ; e 

S)rque a calma era grande , e a noíTa gente 
a já muito canfada , tomou Afoníb Dalbo- 
querque hum outeiro ; e arvorou nelle a fua 
bandeira , e deiíou-fe eftar , e mandou a Fran- 
ciíco de Távora , Afonfo Lopes da Cofta , c 
António do Campo , que á fua vifta ^ aparta- 
dos huns dos outros , fizeíTem outro tanto com 
os íèus guiòes , pêra terem a gente que não 
follè após os Mouros , e a João da Nova , e 
Manuel Teles que fe tornaírem ao lugar, e 
recolheíTem toda a gente, que andava folta 
por elle ; e achando alguns Mouros , os trou- 
xeffe todos á eípada , e elle deixou-fe eílar 
naquelle outeiro até horas debefpora; e co- 
mo teve recolhida toda a gente , veio-fe ao 
lugar ^ c mandou repairar as eftancias dos 

Mou- 
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Mouros , e fez-fe forte nelle até fe recolhe- 
rem os mantimentos , de que tinha muita ne- 
ceffidade : e no Alcorão da mifquita mandou 
arvorar huma bandeira , e pôr dez homens 
fera vigiarem dali o campo ; c como teve 
todos os mantimentos recolhidos , e os def- 
pojos , que poderam levar , mandou pôr fogo 
ao lugar , principalmente a humas calas , em 
que eílava a força dos mantimentos , por fe 
os Mouros xáo aproveitarem deJles ; e foi o 
fogo tão forte , que nem ficou cafa , nem edi- 
£cio , nem a mifquita , que era huma das fer- 
mofas que íè vio , que tudo mo vieíFe ao 
chão : e mandou cortar as orelhas , e os na- 
adzes a todos os Mouros , que fe ali toma- 
ram 5 e deixalos pêra irem a Ormuz fer tef- 
temunhas de fua defaventura. Tomáram-fe 
iiefte lugar vinte e cinco peças deaitelharia, 
^ muita quantidade de arcos , frechas , e lan- 
^s , e outras armas , e queimáram*fe trinta 
e oito náos , entre grandes , e pequenas ; e 
acabado ifto , recolheo-fe com todos os Ca- 
•pitães ás náos , e cada hum fe foi pêra a íiia 
fazer preftes pêra ao outro dia fe partirem 
caminho de Mafcate. 

Curiatc he hum lugar grande 5 a povoa- 
•^o principal eftá ao longo do mar, edaban- 
•âa do certão he Inrai pouco efpalhada , ave- 
tria nelle, ao .parecer de todos , cinco, oufeis 
anil homens. He efcapola de muitas náps, que 

vem 
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ran ali carregar tâmaras , de que ha muiâ 
quantidade , afli no lugar , como no fertão i 
e porque o porto Jbe hum pouco aparcelado , 
e corre o mar. , mo. ha jielle carregação de 
cavalos y àveodo muitos na terra : tem po^os 
de agoa muito boa , de que os moradoi£s be-* 
bem: queimámm-lè duas náos muito gran* 
des , que eílavam' em eftaleiro , conígidas , e 
concertadas pêra lançar ao mar , que eram 
de hum coflairo , que : ali vivia. 

CAPITULO XXIL 

De como o grande Afonfo Dalho^erque fe 
partio de ZJuriate , efoi ter à mafcate , 
e o que nelle pajjòu. 

COmo foi menhaã , mandou o grande 
Afonfo Dalboquerque fazer toda a arr 
mada á vela , e em quatro dias chegaram í 
Qdade de Mafcate , que he porto principal 
de toda aquella coik, e aquelle dia á tarde 
entraram dentro : no porto todas as náos y 
laivo Manuel Teles , e Francifco de Távo- 
ra , que ficaram de fora , por lhe acahnar a 
viração./ Surtos todos , vieram logo a bor-- 
do da náo Capitaina dous Mouros honrados 
em huma almadia ; e porque já fabiam a 
deftrui^o de Curiate , diíTeram a Afonfo 
Dalboquerque, aue os Regedores daqueUa 
Cidade lhe mandavam pe(Sr que lhes não 



96 COUMSHT. DÉ A. DALBOQOEUqrUE 

fizeflèm nenhum mal , porque elles (pieriam 
íèr yaíTalos delRey de Portugal. Afonlb Dal- 
boquerque lhe pergimtou íbtiaziaiii eiles po- 
der dos Regedores, e Poro da Cidade pêra 
falarem cm concerto : os Mouros lhe re^n- 
deram , que elles não traziam íea poder, 
mas que abafiaya virem ali por &tt manda- 
do ; e elle lhes difle , que lhe não podia re- 
íponder , fem primeiro entrarem dous Capi- 
tães , que ficavam de fora : . que íè tomalTem 
pêra terra , e que ao outro dia pela menhaa 
vieíTem íèguros r elle , e que aflentaiia com 
elles tudo o que foffç ferviço delRey de Por- 
tugal , e Senhor das índias. Partidos os Mou- 
ros com efta repofta , porque Fráncilco de 
Távora , e Manuel Telez eram já entrados , 
mandou-lhe Afonfo Dalboquérque que fof- 
íèm ambos nos íeus bateis íbndar o porto, 
que braças teria dalto dali até terra , e que 
trabalhaffem por .verem o modo das eftan- 
cias , que os Mouros tinham feitas ; e elles 
foram-fe ao longo da ribeira , depois de te- 
rem íbndado o fundo , e viram tudo muito 
bem ; e tomados pêra as náos , diíTeram-lhe , 
que os Mouros tinham feito ao longo do 
lugar hiun muro de madeira de dez palmos 
delargo , e vinte de alto , entulhado de ter- 
ra muito forte , e de huma parte , e da ou- 
tra hiá ènteftar/ém duas íbrras muito altas, 
que vinham acabar dentro no mar y que o 

fa- 
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faziam mais forte : e nelle tinham feito huns 
nepairos , como baluartes , com muitas bom- 
bardas da grandura dos noíTos camelos/ poP- 
tas nelles , e que podiam delèmbarcar ao pé 
do muro com preamar ; e eftando Afomb 
Dalboquerque nefta prática com Franciíco 
de Távora , e Manuel Telez , chegaram os 
dous Mouros , que o dia dantes vieram com 
poder dos Regedores pêra tratarem de paz , 
e diíTeram-lhe que aquella Cidade queria ef- 
tar á obediência delRey de Portugal , e fa- 
zer tudo o que lhe elle Capitão mor man- 
dallè da fua parte. Dado efte recado , man- 
dou-os Afonfo Dalboquerque fair pêra fo- 
ra , e praticou com os Capitães , que já ahi 
eftavam , o aíTento que tomaria com elles; 
e depois de praticado o que lhe avia de re* 
iponder , mandou-os chamar , e diíTe-lhes > 
que le aquella Cidade quifeíTe eftai' á obe- 
diência delRev de Portugal , e pagar-lhe ca- 
da anno aqueíle tributo que foiTe rezáo ^ e 
chegando a Ormuz dar-lhe todoâ os manti-* 
mentos de que tivelTe neceífidade > que elle 
lhes não faria a guerra , mas antes os guarda- 
ria , é defenderia como vaíTalos delRey feu 
Senhor. Os Mouros lhe reípondêram , que os 
moradores daquella Cidade eram contentes 
de ferem vaífalos delRey de Portugal , e pa- 
gar-lhe cada anno os direitos., que pagavam 
ao Rey de Ormuz ^ que eram muitos , e quan- 
Tom. L Q to 
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to aos mantimentos que pedia , que por acud- 
ia íò vez liic dariam todos os de que tivef- 
fe neceffidade. Afonfo Dalboquerque porque 
lhe não pareceo autoridade de fua peílba 
eftar em regatarias comelles, mandou a An- 
tónio do Campo , Pêro Vaz Dorta , e João 
Eftao 5 Efcrivão da Annada, que falaffem 
com os Mouros lá fóra , e lhe diíTeíTem, 
que com aquellas condições que diziam os 
receberia á obediência delRejr de Portugal; 
mas que lhe aviam de dar mantimentos, e 
agoa em abaftança pêra aquella armada , le- 
vado mdo á fua cufta /a Cidade de Ormuz, 
em quanto nella eftiveíle. PalTadas muitas pra- 
ticas , que com elles tiveram fobre efte con- 
certo , tornou o Feitor dizer a Afonfo Dal- 
boquerque , que os Mouros não queriam dar 
mais do que tinham prometido. Enfadado 
elle defta repofta , mandou-os chamar , e dií- 
fe-lhes , hum pouco apallionado , como ou- 
favam elles de negar a aquelles Officiaes del- 
Rey feu Senhor o que lhes pediam , pois 
lançados aos íèus pés , lhe tinham dito que 
queriam íèr feus valTalos : que lè foflèm lo- 
go , e diffeíFem aos Regedores da Cidade , 
que ao outro dia pela menhaã lhe moftraria 
como os Cavaleiros Portuguefes caftigavam 
os lugares , que não queriam eftar á obediên- 
cia delRev de Portugal , e do íèu Capitão 
món Os Mouros vendo Afonfo Dalboquer- 
que 
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que mèncncorio/5 e que os lançava de íi , 
fem nenhum modo de concerto , temêram- 
no muito 5 e lançáram-fe aos feus pés , que 
lhes perdoaffe , que eUes fariam mdo quanto 
quifefle , e eUe os mandou que foíTem falar 
com António do Campo , e com o Feitor : 
Os Mouros laíram tao aíTombrados , que fi- 
zeram tudo o que lhe pedíi'amj e acabado 
efte concerto , foram-fe pêra terra muito con- 
tentes 5 e começaram logo a trazer os man- 
timentos que poderam até noite ; e quando 
veio pela menhaa, aue Afonfo Dalboquer- 
queelperava que acaDaíTem decomprir com 
elle , não tornaram , nem recado nenhum da 
terra , e efteve aífi fufpenfo até o iheiò dia , 
fem poder entender que mudança feria efta ; 
e pêra fé melhor determinar no que faria, 
meteo-fe no fcu efqiiife com D. António de 
NoronJia feu fobrinho , e D. Jeronymo , e 
outros , e foi-fe ao longo da ribeira diífimu- 
ladamente , a fim de entender efte negocio ^ 
e ver o modo de fuás eftancias* E a eíre tem- 
po que chegou a terra , eftava o batel dei 
Afoníb Lopez dâ Cofta ná ribeira tomando 
agoa , e do Contrameftre que nelle éíkva 
foube que. toda aquella noite ouverâ grande 
prazer ^ alvoroço , e gritas nà Cidade , e di- 
ziam que erà chegado humCapirâo dò íèr» 
tão com dez mil honiens de lanças compri- 
das , e adargas , que õ Benjabar mandava 

Q ii €m 
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em favor da Cidade , e que a nova mais 
certa feíkberia dos grumetes.^ aue eram nos 
poços a tomar agoa. Afonfo Dalboquerque 
diífe ao Contrameftre que dillimuladamente 
recolheíTe os grumetes , e fe lhe foíTe traba- 
lho recolher as pijpas , que as deixaíTe. Os 
grumetes , que eftavam nos poços , vendo 
o alvoroço dos Mouros , receofos de os ma- 
tarem 5 deixaram parte das pipas , e recolhê- 
ram-le ao batel com muita prefla, e conta- 
ram a Afonlb Dalboquerque a meíma no- 
va , que o Contrameftre tinha dado ; e elle 
depois de ter vifto tudo muito bem , veio- 
fe á Taforéa , que eftava mais perto da praia , 
e mandou Dinis Fernandez no feu efquife 
a ten^a , e que lhe chamaíTe hum daquelles 
Mouros 5 que andara no concerto da paz. 
Os Moiu"os 5 que andavam pela praia ,. que 
eram muitos , como viram o efquife , reme- 
teram a elle pêra o tomar. Dinis Fernandez 
como hía precatado de fuás treições , como 
os vio alvoroçados , não chegou fóra , e tor- 
nou-fe pêra as náos com alguns marinheiros 
feridos das frechas , com que lhe tiraram. 
Afonfo Dalboquerque vendo o defavergo- 
nhamento dos Mouros , mandou Afonfo Lo- 
pez da Cofta , António do Campo , e Ma- 
nuel Teles , que fe chegalfem com os kus 
navios a terra quanto podeíTem , e deixaílèm 
regueiras por popa ao mar, pêra fe alarem ' 

a eí- 
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a ellas cada vez mie lhe foíTe neceflario , e 
dali esbombardeaflem a Cidade pêra oscan- 
çar^ porque determinava de dar nelles como 
foíTe menhaã. Os Capitães levaram fuás an- 
coras 5 e foram furgir , alli como lhe Afon- 
fo Dalboquerque tinha mandado , e come- 
fáram atirar com a artilharia ás cftanciasj 
ás quaes fizeram pouco nojo por íèr o muro 
entulhado de terra ; e elles vendo que dali 
não faziam nenhum nojo , mudáram-fe pêra 
defronte de hum repairo , que os Mouros 
tinham feito fora do muro , onde tinham 
duas bombardas, e eftava hum pouco def- 
cuberto de modo , que lhe podia a nolTa ar- 
tdharia fazer nojo , e como começou a ju- 
gar , defemparáram os Mouros as bombar- 
das , e fugiram. Afonfo Lopez da Cofta co- 
mo vio o repairo defemparado dos Mou- 
ros , parecendo-liie que podia tomar as bom- 
bardas , meteo-fe no batel com a fua gente , 
e foi cometer o repairo pêra lhas tomar , o 
António do Campo foi-fe nas fuás cofias pê- 
ra o focorrer , fe foíTe ncceíTario ^ e em che- 
gando a terra , foram tantos os Mouros , 
que acodíram em focorro das bombardas , 
que fe Afonfo Dalboquerque no feu efquife; 
não acodíra pêra os recolher , ouveràm to- 
dos de paíTar mal , e com tudo quando já 
chegou era ferido Afonfo Lopez da Cofta , 
e cinco homens dentro no feu batel ás fre- 
cha- 
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chadas , e feios recolher , reprendendo-os 
muito de cometerem aquelle feito fóra do 
que lhes tinha mandado , e mandou-Uie que 
não deixaíTem de atirar com a artilharia ás 
eftancias , porque ainda que lhe não fizeflem 
nojo, aquebrantaríam /os Mouros^ que eíta-^ 
vão nellas. 

CAPITULO xxin. 

J)e como o grande Afonfo Dalhoquerque por 

çonfelho dos Capitães cometeo o lugar de 

Mefcate , e o deftroio , e o que nijjo 

pajfou. 

PAíTadas eftas couías, mandou o grande 
Afonfo Dalhoquerque chamar todos os 
Capitães ás fuás náos , e diíTe-lhes , que bem 
íkbiam os comprimentos , que tinha feito com 
os Regedores daquella Cidade de Mafcate , 
e que verdadeiramente lhe pefava muito não 
quererem eftar pelo concerto , que tinha fei- 
to com elles ; e a principal rezão , que o a 
ifto movia , era ler hum lugar muito abafta- 
do de mantimentos , e ter hum porto muito 
bom pêra recolhimento das náos , que nave^ 
gaíTem da índia pêra Ormuz , quando por 
ali paflaíTem j e focedendo alguma neceffida- 
de , eftando em Ormuz , dali fe podiam pro- 
ver do neceíTario ; e que ainda que o lugar 
p^rçcçlTe forte , çomp todos viam, e cona 

n^uí» 
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muita gente , que determinava de o cometer, 
e deftroilo , pela rebeldaria que lhe tinham 
feito 5 confiado no poder de NoíTo Senhor , 
que era maior que tudo , que lhe diffeíTem o 
que lhes parecia. Os Capitães reípondêram , 
que em coufa tão aíTentada , e tao determi- 
nada não tinham que aconfelhar , que fizeíTe 
o que quifeíTe , que elles o feguiriam, Afon- 
íb Dalboquerque, pofto que nefta repoíla en- 
tendeo nelles xÁo me parecer bem darem no 
lugar, polo verem differente na fortificação 
dos outros , que cometeram , com tudo dií- 
íímulou com elles , e mandou-lhe aue fe fof- 
lèm pêra as náos , e fe fizeíTem preítes j e ou- 
vindo o feu atambor , vicífem a bordo da fua 
com toda a gente. E ao outro dia , íèndo já 
a eftrela daJva fora , mandou-lhe fazer o fi- 
nal , e os Capitães fe embarcaram logo , e fo- 
ram demandar a náo Capitaina , e dali parti- 
ram todos direitos a teiTa , e Jorge Barreto 
hia no batel de Afonfo Dalboquerque com a 
fiia gente , e elle fó no efquife , ordenando 
a cada hum o que avia de fazer; e porque 
o lugar da entrada era differente dos outros , 
e muito mais perigofo pêra cometer , e con- 
vinha fazerem-íè todas as diligencias pêra 
mais a íèu falvo fe poderem valer dos Mou- 
ros , mandou a Francifco de Távora , e a A- 
foníb Lopes da Cofta , que ambos juntos com 
afiia gente cometeíTem aseftancias pela par- 
te 
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te da mão direita , e como foíTem dentro, 
correffem ao longo do muro , e fe foíTem zr 
juntar comelle , que avia de entrar pela par- 
te da mão efquerda ; e que depois das eltaiir 
cias entradas , juntos em hum corpo , entra- 
riam o lugar , porque eram poucos pêra o 
cometerem em duas oatalhas. Dito ifto , aba^ 
láram todos , e com muita fúria foram co* 
meter as eftancias ; e porque a efte tempo era 
preamar , e os noíTos aviam de deíènibarcar 
ao pé do muro , começaram os Mouros de 
cima atirar com muitas frechas , e pedras , de 
modo que os noíTos tiveram aílás trabalho , 
antes que defembarcaíTem ; e como foram em 
terra , abalou Afonfo Dalboquerque com a 
gente que levava, efoi cometer as eftancias 
pela banda efquerda 5 porque ali eftava a ma- 
ior força de gente: e a efte tempo deram A- 
fonfo Lopes da Cofta , e Franciíco de Tavo^ 
ra era as melinas eftancias pela outra banda 
da mão direita , como eftava aíTentado. Os 
Mouros, que eftavam nellas , defendêram-fe 
hum grande efpaço valerofamente ; mas os 
nolTos , ainda que foi com trabalho , lhas en- 
traram por força , e mataram muitos deiles. 
Francifco de Távora , e Afonfo Lopez da 
Cofta tendo entradas as eftancias , não fe lem- 
brando do que lhe Afonfo Dalboquerque ti- 
nha dito 5 com aquelle impeto , c esforço , 
çom quç as cometeram , foram feguindo os 

Mou« 



Parte L Capitulo XXIII, lojr 

Mouros até os meterem porhumarua do lu- 
gar, onde mataram a alguns; e porque acu- 
diram muitos 5 eftiveram emriíco de fe per- 
derem 5 e dali voltaram , e foram-fe ao lon- 
go do muro demandar Afonfo Dalhoquer- 
aue 5 que os reprendeo muito por fe delman-> 
arem, tendo-lhe dito que fe vielTem ajuntar 
com eÚe. E todos juntos abalaram , e foram 
cometer o lugar ; e por as ruas ferem eftrei- 
tas , e as lanças que levavam compridas , e 
também pela competência que ouve antre cl- 
les de quererem nuns paíTar diante dos ou- 
tros, começáram-fe a embaraçar de modo, 
que os Mouros nefta revolta ás frechadas fe- 
riram a muitos: e com todo efte trabalho os 
noffos cometeram aos Mouros com tão gran- 
de esforço , que o Capitão , que lhes veo do 
fertío com fua gente em focorro do lugar, 
como fe vio apertado , virou as coftas , e fo- 
gio. Afonfo Lopez da Cofta , e Francifco de 
Távora , que eram na dianteira , lhe foram 
feguindo o alcance , e Afonfo Dalboquerque 
com toda a outra gente detrás , dando-lhe 
coftas , e foram apôs elles hum bom pedaço 
fora da Cidade. António do Campo , deixa- 
do Afonfo Dalboquerque , em cuja compa-* 
iJiia hia , com fua gente foi feguindo hum 
golpe de molhereS\, que fe recolhiam pela 
ferra acima , e matou a muitas delias. João 
da Nova, porque a fua gente andava toda elí- 

pa*- 
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palhada , com alguma , que pode recolher ^ 
foi íèguindo huns poucos de Mouros , que 
k hiam recolhendo por hiun vale abaixo , e 
matou a muitos , e molheres , e meninos , que 
levavam comfigo , fem dar vida a ninguém, 
de modo que aíu huns , como outros , fizeram 
grande eftrago em elles , e mataram a alguns 
Mouros principaes da Cidade , e a hum Ca- 
pado , que governava a terra por mandado 
do Rey de Ormuz. Afonfo Dalboquerque 
chegou a Francifco de Távora , e mandou- 
Ihe quefoffe pelo campo a recolher agente, 
que andava efpalhada , que elle o efoerava 
ali; ecomo foram juntos, volveo-lè a Cida- 
de , e todos os Mouros , molheres , e meni- 
iios , que achavam poreflas cafas , traziam á 
eípada , fem dar vida a ninguém. E porque 
os noflbs hiam muito afrontados da calma, 
€ do trabalho das armas , e aquelle dia não 
tinham comido , e no lugar não avia Mou- 
ros que arrecear , mandou aos Capitães que 
os recolheflem , e foram-fe fora do lugar def- 
cançar a huns poços de agoa , onde os mo- 
radores bebiam , tendo em tanto fuás atalaias 
poftas á vifta dos Mouros , porque não po- 
deíTem vir de íupito dar nelles ; e mandou 
ali trazer muitos fardos de tâmaras , de que 
todos comeram, e beberam daquella agoa, 
e deixaram-fe eíbr aU hum bom pedaço até 
que todos defcançáram : e depois difto reco- 

Iheo- 
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Iheo-íe ao lugar , e mandou aos Capitães que 
tomaíTein eftancias da banda do ferdo, e iè 
iizeilêm fortes nellas , com tranqueiras nas 
ruas , com bombardas pêra fe defenderem dos 
Mouros , fe os quizeíTem cometer , e que po- 
feffem fogo ás cafas do airabalde , por onde 
os Marinheiros aviam de carregar agoa pêra 
as náos , porque íè não eícondeflèm nellas al- 
guns Mouros , que lhe deíTem trabalho , quan* 
do a foffem buícar. Pofto tudo nefta ordem , 
deu licença a todos que roubaíTem o lugar , 
e difle aos Capitães , que cada hum tiveíTe 
cuidado de recolher ás íiias náos todos os 
mantimentos que podeíTem , porque hiam pê- 
ra terra , onde haviam de ter muita neceífi- 
dade delles ; e que tiveíTem boa vigia nas ef- 
tancias 5 aífi de noite , como de dia , porque 
os Mouros eftavam na ferra vendo o que to- 
dos faziam ; e fe viíTem defcuido nelles , não 
feria muita dúvida cometerem-nos huma noi- 
te 5 porque gente não lhe avia de faltar , que 
doíertão lhe viria quanta quifeíTem. OsnoA 
fos começaram a faquear em oito dias , que 
ali eftiveram , c não acharam coufa de que 
podeífem lançar mão : e hum dia , entrando 
hum foldado em huma cafa, levando huma 
chuça /nas mãos , foi dar por defaftre com el- 
la eníhuma parede do frontal dacafa, efez 
hum buraco , por onde entrou dentro , e ali 
achou muitas mercadorias j porque os Mou- 
ros 
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ros daqueUe lugar , com receo que tinham da 
gente ao fertão , que os vinha roubar , fa- 
ziam huma cafa denti-o nas fuás , fem nenhum 
portal , nem janela 4 e tinham-nas cheas de 
muitas mercadorias. Sabido iílo dos noffos 
Ibldados , dali por diante não ficou cafa ^ que 
elles não arrombaíTem ', onde acharam coufas 
de muito preço , e a cobiça delias lhe fez ef- 
cjuecer o trabalho , que tinham paífado ; e a- 
cabado cada hum de recolher os deípojos, 
que achou , e as náos providas de mantimen- 
tos, mandou Afonfo Dalboquerque aos Ca- 
pitães 5 que cada hum tiveífe feu dia de guar- 
da , pêra fe poder carregar agoa pêra as náos , 
íem perigo dos que a carregaífem ; e porque 
nas náos avia muita falta de pipas pêra reco- 
lherem a agoa , por virem todas arrombadas 
da grande quentura do Sol , mandou aos Ca- 
pitães que recolheífem todos os tanques de 
páo 5 que achaífem em a Cidade , que os Mou- 
ros coftumam de trazer em as fuás náos com 
agoa ; e os que foíTem tão grandes , que não 
podelTem caber pelas efcotilhas , que os man- 
daíTem pôr em o convés/ porque hiam pêra 
terra , onde lhe aviam ae aproveitar muito ; 
e aín fe eftes tanques não foram muito tra- 
balhofamente , fe poderá a noíTa gente íiibften- 
tar em Ormuz depois de lá ferem. Como tu- 
do foi recoUiido , mandou Afonfo Dalboquer- 
que aparelhar as náos de maftos , vergas , e 

eu- 
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eiiiarceas , porque de tudo tinham muita ne- 
celTidade. Tomáram-fe nefte lugar muitas ar- 
mas 5 arcos 5 frechas , lanças , e outras arma- 
duras de ferro a feu modo , e muito cobre , 
trinta bombardas antre grandes , epequenais, 
e muitas mercadorias de toda a forte , que 
osnolTos queimaram pelas nao poderem levar, 

CAPITULO XXIV. 

De corno o grande Afonfo Dalboquerque maft'* 
dou pôr fogo d Cidade de Mefcate ^ e do 
milagre que aconteceu no derribar da 
mifqmta ^ e como fe recolheo ás 
náos 5 e fe par tio. 

EStando o grande Afonfo Dalboquerque 
preftes na ribeira com toda a ^ente pê- 
ra fe embarcar , deceo hum Mouro da ler- 
ra com huma bandeirinha branca , e chegou 
ellecomfeguro, edifl(>lhe da parte dos Re- 
gedores , que pois lhe Deos dera áquella Ci- 
dade , e a ganhara , como esforçado cava- 
leiro , que k contentaíTe de lhe terem mor- 
tas fuás molheres , '*^e filhos , e nao lhe quei- 
MÍTem as caías , nem as náos. Afonfo Dal- 
l^oquerque lhe refpondeo , que aellelhepe-» 
fíra muito de ver deílruida huma Cidade 
tao nobre como aquella ; mas que a culpa 
diffo era fua delles , pois lhe faltaram do con- 
certo , que lhe tinham feito, confiados na 

gen- 
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gente que lhe viera do lèrtão , e que pois 
aíli era , não tinham rezão de lhe pedirem 
nada ; que fe quifeíTem refgatar o lugar, 
náos y e mantimentos , que nelle ficavam, 

3ue até o outro dia ao meio dia lhe man- 
aíTem dez mil xerafins em ouro : e não lhos 
mandando até aquellas horas , que lhes pro- 
metia de não deixar couía , que não foílè 
cinza , e pó , e que a gente , que elles ti- 
nham na íerra em vifta do lugar , lhe leva- 
ria recado da deftruição delle* PaíTadas as : 
horas , que lhe tinha prometido , mandou 
pôr fogo á Cidade 5 onde fe queimaram mui- 
tos mantimentos, e trinta e quatro náos aiv- 
tre grandes , e pequenas , muitos barcos de 
pefcar, e huma tereçána , que eftavachea de 
tudo o íeceíTario pêra fe as náos aparelha- i 
rem : e mandou três bombardeiros com ma- 
chados a cortar os efteos da mifquita , que 
era huma cafa muito grande, e muito íer- 
mofa, a maior parte delia de madeira muito 
bem lavrada, epor cima toda deargamalTa* 
Tendo os efteos cortados , e querendo-fe os 
bombardeiros fair pêra fora , deixou-lè a ca- 
ía vir toda junta íbbrelles , de modo , que 
Afonfo Dalboquerque os ouve por mortos : 
prouve aNoíTo Senhor quefaíram vivos ^ e 
sãos, lem ferida, nempifâdura alguma, a/S 
como eftavam em pé , cortando os efteos da 
mifquita. Os noíTos eípantados^ quando os 

vi- 
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viram , deram muitos louvores a NoíTo Se-. 
nhor poraquelle milagre, que fizera por el* 
les y e polèram o fogo á mifquita , que ar* 
deo toda , fem ficar nada deDa. E porque 
os noíTos tinham muitos Mouros , e Mou- 
ras cativos , de que fe não efperavam fer- 
vir 5 nem levar comfigo , mandou Afonfo Dal- 
boquerque cortar as orelhas , e narizes a to- 
dos , e deixou-os livres. E ajuntou toda a 
gente , e deu huma volta pola Cidade pêra 
recolher alguns foldados 5 que andavam def- 
mandados a roubar , e veio-fe á praia pêra 
íe embarcar. Os Mouros , que eftavam na 
íèrra , entendendo que os noíTos fe queriam 
recolher , começaram a decer abaixo. Ven- 
do Afonfo Dalboquerque que elles deciam 
da ferra , deixou-fe eftar na praia hum bom 
elpaço com fua bandeira arvorada pêra ver 
íiia determinação. Os Mouros como o vi- 
ram eftar quedo 5 deixáram-fe vir mais de 
vagar. E os noflbs dando graças a Deos 
pela vitoria que lhe dera, recoíhêram-fe ás 
náos com muito prazer , e contentamento , 
tirando muitos tiros por fefta. E elles ven-^ 
do a noífa gente embarcada 3 decêram da fer- 
ra com muita preífa pêra ver fe podiam apa- 
gar o fogo , que andava na Cidade , o qual 
era tío bravo , que não oufáram de entrar 
a apagalo : e a caufa difto foi aver tauitos 
azçites. e melaços em todas as cafas. 

MaP 
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Mafcate he huma Cidade grande , muito 
bem po7oada , cercada da banda do fertáo 
de ferras mui altas , e da banda do mar bar 
te a agoa nella , e detrás nas coftas contra 
o fertão tem hum campo tamanho , como o 
Roffio de Lisboa , todo feito em marinhas de 
íàl, não que a maré chegue ali, mas a agoa, 
oue nelle nafce , he falgada , e torna-íè em 
íal : e aqui perto tem muitos poços dagoa 
doce 5 donde bebiam os moradores : tinha 
pumares , ortas , palmeiras com poços pêra 
regar , que fe tira agoa delles com engenho 
de bois. O porto he pequeno, de feição de 
huma ferradnra , abrigado de todos os ven- 
tos , e he efcapola principal do Reyno de 
Ormuz 5 onde todas as nãos , que navegam 
por eftas partes , de neceífidade hão de en- 
trar, por íèafaftarem da outra cofta dalém, 
que he de muitos baixos : he efcapola anti- 
ga de carregação de cavalos , é de tâmaras : 
he lugar muito graciofo de cafas muito boas , 
vem-lhe do fertão muito trigo , milho , ce- 
vada , e tâmaras pêra carregarem quantas náos 
quiferem. Efta Cidade de Mafcate he do Rey- 
no de Ormuz, e o fertão de humRey, que 
fe chamava oBenjabar, o qual tinha outros 
dous irmãos , entre os quaes era repartida 
efta terra , que fe eftende até Adem , e da 
banda do Norte vem dar na ribeira do mar 
daPoríia, edali até cerca de Meca: e a eíle 
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fotão chamam os Mouros a Ilha de Arábia , 
porque o mar da Períia volve lá contra o 
mar Roxo , de maneira , que fica efta terra 
redonda cercada toda de mar , a faber , do mar 
Roxo , e dò mar da Perfia* He terra muito pe- 
quena , é por iíTo lhe chamam os Mouros 
Ilha de Arábia. Foi toda fenhoreada dê hum 
RejTj que fe chamava oBenjabar, e efte te- 
ve três filhos , e pòf fuâ morte deixou á ter- 
ra repartida por todos três ^ e que o maia 
velho íè chamaíTe fempre Benjabar , como o 
pai , e os dous o reconheceíTem por Senhor* 
E efte Benjabar tem leu fenhorio fobre Far- 
taque , Dofar ^ Calayate , e Mafcate , e vai 
confinar com a terra do Xeque de Adeni : 
Os outros dous jazem fobre a ribeira domat 
da Perfia ^ e hum delles tinha tomado ao 
Rct de Ormuz a Ilha de Baharem , onde íè 
péía o aljofre,, que, eftará cinco dias de na- 
vegação da Ilha de Ormuz ; e affi lhe tinha 
tomado Catife , huma Ilha , que o Rey de 
Ormuz: tinha na cofta de Arábia* Nefta ter^ 
ra , que eftes fenhores tem , ha muitos ca- 
valos , que os lavradores , criam peia ven- 
der : tem muita abaílança de trigo , milho , 
e cevada : tem grandes criações dè gado : 
são grandes caçadores de falcão , que fe- 
lao úo tamanho dos noíTos nebris , e to- 
mam com elles humas alimárias /mais pe- 
quenas que gazelas ^ e trazem galgos mui- 
Tom. t H to 
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tos ligeiros pêra ajudarem os falcões a to- 
mar eftas alimárias. 

CAPITULO XXV. 

Do que o grande Afonfo Dalboquerque paf- 

fou com João da Nova , e fe par tio de 

Mafcate pêra a Villa de Soar , e o que 

pajfou com os Regedores da terra. 

REcolhido o grande Afonfo Dalboquer- 
que ás náos com toda á gente , porque 
foi certificado que João da Nova tinha de- 
terminado de le ir caminho da índia fcm 
fua licença, mandou-o chamar á fua náo, e 

{jérante os Capitães , que eftavam prefentes , 
he diíTe , que tinha fabido , que elle lè queria 
ir caminho da índia fem fua licença , e dei- 
xalo naquella guerra, tendo elle neceflidade 
de muitas mais náos , e gente da que trazia 
comíigo ; e mais fendo a fua náo Flor deJa 
mar tão poderofa , que ella íò bailava para 
deftruir toda aqueila cofta : que fua determi- 
nação era pôr rofto na Cidade de Ormuz, 
deixando primeiro todos os lugares deUa deP 
truidos , por lhe não ficarem nenhuns imigos 
por detrás. E pofto que Afonfo Dalboquer- 
que tinha entendido , que os Capitães eram 
nefte confelho de fejoao da Nova ir pêra a 
índia 5 por quão enfadados andavam Já da 
guerra , pedio-lhes que lhe aconfelhaflfem o 

que 
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çue nifto devia fazer. Os Capitães lhe diíTe»^ 
tam j que pois fua determinação era ir a Or- 
muz , e deftruir todos, os lugares , que nao 
quifeíTem vir á obediência delRejr de Por- 
tugal, que não diziam elles Flof dela mai-, 
mas vinte náos , que ali tivera , todas avia 
úe levar comíigo ; e diíTeram ifto , porque 
dizendo o contrairo , eftava claro terem-no 
aconíelhado que fe foíTe ; e com efte pare- 
cer dos Capitães tomou Afonfo Dalboquer- 
que a menage.4joão da Nova, e mandou- / 
llie fob pena do cafo maior que fe não foC* / 
fe, eque ofeguiíTe fempre, e elle o fofreo 
fem lhe refponder nada , porque não eftava 
fora daquelJa culpa , e diífo mandou fazer 
hum allento por João Eftao , e que o noti- 
ficaíTe ao Meftre , e Piloto , e toda a gente 
da náo , e mandou aos Capitães que fe fof* 
fem pêra as náos , e levaílem liias ancoras , 
e fe fizeíTem á véla ao longo da cofta , co^ 
mo tinham de coftume. E indo aífi , paífá- 
tam por junto de féis Ilhas defpovoadas, 
huma ante outra ; e Afonfo Dalboquerque 
por fe fegurar , mandou aòs Pilotos que fe 
foflem ao mar delias por fer de noite , e áo 
outro dia peJa menhaã fe chegaram mais â 
terra , por não defcorrerem Soar , e os Pilo- 
tos Mouros diíTeram que Soar era mais avan- 
te ; e fendo naquella paragem ^ • lhe deu o 
vento por devante^ que lhe foi forçado che- 
H ii ga- 
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garem-fe a terra , e íurgiram duas legoas 
delia , e ali eftiveram toda aquella noite •, e 
como foi menhaã , viram hum lugar gran* 
de , e muito fermofo. Afoiííb Dalboquergue 
perguntou aos Pilotos Mouros como fe cm* 
mava aquelle lugar , e elles lhe dilTeram , que 
era a fortaleza de Soar, e que o não oula- 
vam de levar a ella por ler muito forte , e 
ter muita gente de pé , e de cavalo , e que 
íè o ali desbaratalTem , que lè tornaria a el- 
les : e Afonfo Dalboquerque lhes reípondeo , 
gue ainda que Soar fofle muito forte , que 
leria delle o que fora» dos outros lugares , e 
que olhalTem o que faziam ; porque no ro- 
teiro , que Ornar Piloto fizera , tinha os lu- 
gares de toda aquella cofta ; e que fe dali 
por diante paífallem algum , que os avia de 
mandar lançar todos ao mar com camarás 
de bombarda ao peícoço : e mandou levar 
ancora , e chegou-& com toda a armada o 
mais perto da terra que pode , e por íèr par- 
eci , forgíram meia legoa do lugar. Surta 
toda a armada , veio logo hum Mouro da 
terra com recado a Afoníb Dalboquerque do 
Alcaide da fortaleza, ediífe-lhe, que aquel- 
la fortaleza era doRey de Ormuz, quenao 
fizeíTe fundamento de defembarcar em terra, 
e que não cuidaíFe que avia de fazer nella 
o que fizera nos outros lugares por onde paf- 
iara^ porque lho aviam de defender mui dif- 

fe- 
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fèrentemente delles. E com efta rebolaria que 
o Mouro diílè , começaram em terra fazer 
moftra de gente de pé , e de cavalo , tan- 
gendo íuas trombetas, e anafijs/íèm ceffa- 
Tcin. Afonfo Dalboquerque Ihé reípondeo, 
que diflèlTe ao Alcaide, que ouveíTe bom 
ceiíièUio ; porque não querendo eftar á obe^ 
diencia delRey de Portugal feu Senhor , que 
folTe certo , que ao outro dia pola mennaá 
feria com elle em terra , e que lhe avia de 
tomar a fortaleza , e prendelo em ferros. O 
Mouro íè foi , e não mui contente com e£- 
ía repofta , nem os noíTos o ficaram, t ven- 
do hum lugar tão grande , com huma forta- 
leza muito forte , e tanta gente nella ; mas 
pelo que tinham paíTado nos outros lugares, 
tiveram confiança em Deos noíTo Senhbr os 
ajudar. Partido o Mouro com a repofta, 
inandou Afonfo Dalboquerque notificar aos 
Capitães o que paffára com o Mouro , e que 
fe fizeíTem preftes , e levaíTe cada hum íiia 
efcada pêra fobir ao muro , e elle mandou 
fazer preftes dous tiros pêra levar , e mui- 
tos machados, enxadas 'f e alferces., e toda 
o aparelho que compria pêra fazer huma 
«ftancia forte , donde podeíTe bater a forta- 
leza; porque não na podendo logo levar nas 
^^^s , eftiveffem a tão bom recado , que dali 
fe podeíTem recolher aos bateis- a feu íàlvo ; 
edeu-fe tanta prefía niflo, que ao outro dia 

ao 
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ao meio dia tiveram tudo preftes , e embar- 
cado nos bateis. Eftando pêra íe partireni 
pêra terra , chegaram ties Mouros , homens 
principaes, com recado do Alcaide, e Re- 
gedores da terra pêra Afoníb Daiboquerque, 
e diíTeram-lhe , que elles tinham delpedido 
de íi dous mil homens de cavalo , e cinco 
mil de pé , que lhe o Benjabar tinha man- 
dado pêra os ajudarem a defender de íiia Se- 
nhoria , e por íè não fiaiem delles , os não 
quiíeram meter comíigo na fortaleza; epois 
o Kcy de Ormuz lhes não. mandava o ío- 
corro , que lhe mandaram pedir, que elles 
queriam ler vaíTalos delRey de Portugal , e 
o Alcaide eftava preftes pêra. lhe entregar a 
fortaleza. A repofta, que lhe Aíbníb Dal- 
boquerque deu y foi, que diíTelTem ao Al- 
caide , e Regedores , que elle aceitava o lu- 
gar , e fortaleza em nome delRey de Por- 
tugal feu Senhor ; e que folgava muito de 
fe elles arrependerem do recado , que lhe ti- 
nham mandado, pelo peiar que tinha deièr 
forçado deftruir hum lugar tâo nobre , co- 
mo aquelle era ; e que ifto avia de fer com 
condição , que lhe pagaflfem aquelle tributo 
Que folTe rezâo. Os Mouros ficaram tao aP 
lombrados de verem o aparelho , que eftava 
preftes nos bateis pêra irem combater o lu- 
gar , que nâo quiíeram dilatar o negocio , e 
diíTeram-llie que não era neceíTario tomarem 

a ter- 
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aterra, que com ejics podia: fazer qualcjuer 
concerto que quifeííb , pwque pêra tudo tra- 
ziam larga cominifsão dos Regedores , e 
Alcaide da fortaleza. 

C A P I T.U L O XXVL 

De como q grande Afonfo Dalboquerque 
mandou huma bandeira aos Regedores de 
Soar pêra fe par em bunia torre da forta- 
leza em Jlnal de pat& \ e o recebimento que 
Ih fizeram ^ e o mais que pajfou. 

COmp o grande Afonfo Dalboquerque 
delejava que não ouveíTe dilação nelle 
negocio, quis logo tomar conclusão comos 
Mouros, dizendo-lhes 5 que pois queriam íèr 
vaíTalos delRejr de Portugal , e eftar á fua 
obediência , que lhes queria mandar- huma 
bandeira dí3s luas Armas Reaes pêra a man- 
darem arvorar jia torre da menagem , por fi- 
nal que eram feus vaífalos ; e que feria necef- 
fario irem a terra , e dizerem ao Alcaide , e 
Regedores do lugar, que fevieíTem aborda 
da agoa com todo o povo a recebela , e que 
^e a mandaria ali levar. Partidos os Mou- 
^"08 com efla repofta , mandou Afonfo Dal- 
boquerque a Francifco de Távora , e Afonfo 
Lopez da Cofta , que fizelTem preftes os feus 
oatós muito bem embandeirados , e a fua gen- 
te armada das melhores armas que tiveílem , 

pêra 
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pera acompanharem a bandeira ^ que avia de 
ir no batel da fua náo : e diíTe aD. António 
de Noronha leu fobrinho , que fe fizeflè pret 
tes pêra ir nelle acompanhando a bandeira até 
terra , e a Jorge Barreto de Crafto , c Aires 
de Soufa Chichorro , e Duarte de Souía de 
Portalegre pêra a levarem com cinco homens 
bem tratados , que os acompanhaíTem , e João 
Eftâo 5 Efçrivão da armada , pêra dar fé de 
tudo : e advertio os Capitães , que eftas peí- 
foas , que aviam de levar a bancleira , não fa- 
hiíTem em terra , fem primeiro ficarem nos 
bateis certos Mouros por arrofens , e que na 
foitaleza não entraíTe ninguém , fenao aoiel- 
les , que tinha ordenado pêra a levarem, rof- 
to tudo nefta ordem , partíram-fe os Capitães, 
e chegando a terra , pediram íeis Mouros pê- 
ra ficarem nos bateis , os qua^ lhe logo de- 
ram, e Jorge Barreto com os outros de fua 
companliia defembarcáram , e o Alcaide , e 
Regedores, que eflavam na praia eíperando 
com todo o povo , receberam a bandeira com 
grande fefta , e começaram a caminhar , e o 
Alcaide da fortaleza hia diante delia muito 
bem veíHdo , com fua efpada Turquefca na 
cinta , e hum páo na mão , fazendo lugar, 
dando na gente , que era muita , de huma 
parte , e da outra ; e chegando á porta do 
Caftelo , entrou Duarte' de Soufa com a ban- 
deira ^ Q os mais que tenho dito , e iÍM?am-a 

pôr 
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pór na torre da menagem , a qual como de 
noíTasnáos foiviíta, atiraram toda aartelha-* 
ria por feita. £ JoáaEftáo tomou poíle por 
ElRey de Portugal do Caftelo , e techou as 
portasZ íèm ficar nelie ninguém , e de tudo 
paffou hum eftonnento./ Acabado ifto , vie^ 
ram-fe todos a embarcar^ , e foltáram os Mou« 
ros, que eftavam por arrefens. 

Ao oiitro dia pola menhaã mandou o AI« 
caide da fi3rtaleza pedir licença a Afonfo Dal* 
boquerque pêra entrar nella , e que elle efta- 
ria á obediência delRejr de Portugal , e faria 
tudo o que elle ordenaííe. Afonfo Dalboquer- 

?ue mandou chamar os Capitães , e alguns 
'idalgos y e homens honrados da Armada , e 
deu-lhes conta defte recado , que o Alcaide 
lhe mandara, pedindo-lhes que lhe diíTelTem 
o que faria nifto. Os mais foram de parecer 
que devia de fofter a fortaleza , porque ten- 
dq nelk hum Capitão com gente , teria o pé 
nopefcoço a toda aqueUa cofta. Afonfo Dal- 
boquerque lhes reípondeo , que quando vira 
aquella fortaleza tao forte , determinara de a 
fofter ; mas porque liia determinação era ir 
fobne a Cidade de Ormuz, e não tinha náos, 
^ gente pêra poder acudir a huma g^ufa , 
eá outra 5 mudara oconfelho, determinando 
de a deixar entregue ao Alcaide , e ir-fe , até 
ver o alTento que as coufas de Ormuz toma- 
^^i e porque uefte parecer de Afonfo Dal- 

bo 
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grande , que lhe são neGeíTarios mais de mil 
homens pêra a defender. Dizem que fepóde 
cercar de agoa doce , porque a tem pegada 
còmfígo : o aflento da fortaleza he muito gra- 
ciofo , e de preamar chega á agoa quali pe- 
gada com o muro : dentro na fortaleza não 
avia mais cafas que pêra a gente que a guar- 
dava. As caías do Alcaide eram mui fer- 
mofas, o qual era hum homem principal de 
Omiuz , que o Rey anteceffor do que então 
reinava deftruio , e lançou fóira da Cidade 
por competeWas , que teve com hum criar- 
ão íèu ; porém era hum homem muito eítí- 
mado antre osMoufos decavaleut). Agen- 
te , que podia avef no lugar , feriam féis 
mil homens , e dahi pêra cutia , e cincoenta 
de cavalo , os mais delles acubeitados de 
cubcrtas de aceiro , e delias de humas efca- 
mas de ferro , afientadas a maneira de hum 
telhado cubertò de azulejos , e são tão for- 
tes , que as não poderá paííar huma béfta , 
e as tefteiras dos cavalos também são deifta 
feição : as feilas são Turquefcas , hum pour- 
co altas dos arções , e os eftribos são como 
os dos Turcos ; as efporas que trazem são 
humas pontas de ferro , ou de cobre , poA 
tas em numa chapa pegadas no calcanhar do 
borzeguim , e ali anda fempre : efte lugar 
de Soar he mais cavaleirofo que nenhum 
dôíla cofta : a terra he mais dcfabafada de 

fer- 
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ferras pêra o fertío que os outros lugares 
delia: tem muito grande termo, etiido sáo 
lavouras de trigo , milho , e cevada , e por 
a terra ler groíTa tem grandes criações de 
gado , e de cavalos. O fertão defta terra he 
do Benjabar , e tem pazes com o Rey de 
Onnuz; e quando algiuna hora ha dimrçtir 
fas antre eiles , e a gente do Benjabar Uíq 
corre , acolhem-fe logo á fortaleza. Efta gen- 
te do íèrtão fe chama os Badens, e a mór 
parte de gente de cavalo são archeiros , e 
alguns trazem lanças , e maças/Turquefcas ^ 
e toda a de pé anda nua da cinta pêra ci- 
ma : trazem carapuças de feltro , lanças , e / 
adargas , os cavalos são momifcos , de caf- 
ta grande , bem feitos , e corredores : carre- 
ga-fe nefte porto muitas tâmaras , e milho. 

CAPITULO XXVIL 

De como o grande Afonfo Daíboquerque fe 
f ar tio de Soar ^ ^fifoi ao longo da cof- 
ia direito a Otfaçãoy e ae como 
o tomou. 

DEfpedido o grande Afonfo Daíboquer- 
que do Alcaide, e Regedores de Soar, 
ao outro dia pela menhaã le fez á vela , e 
foi-fe direito a Orfação , e aauella noite lè 
fez na volta do mar por fe afaftar de huma 
enfeada grande , que a terra ali faz , e ao 

ou- 
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outro dia , indo aífi ao longo da coíla , ou- 
veram vifta de hum zambuco pequeno , que 
fahia deíTas quintas, que jazem ao longo do 
mar ; e vendo-o , mandou Afoníb Dalbo- 
querque os bateis apôs elle pêra lho toma- 
rem ; o zambuco corria tanto á vela que o 
não poderam alcançar, eperdêram-no logo 
de vifla , e depois fe fouoe que hia avilar 
Orfaçao da noíTa Armada , e dahi fora leu 
caminho via de Ormuz ; e indo aífi todos 
ao longo da cofta', viram hum lugar muito 
grande , e os Pilotos Mouros de Melindc 
le embaraçaram hum pouco no conhecimen- 
to da terra ; mas o Piloto , que Afoníb Daí- 
boquerque tomara em Çocotorá, llie diíTe, 

ãue aquelle lugar era Orfação , e no livro 
e Omar affi fe chamava. Chegada a noflk 
Armada diante do lugar, furgíram os navios 
pequenos chegados a terra , e as náos gran- 
des ficaram hum pouco mais de largo , e ca- 
da huma delias liirgio duas ancoras , por 
não fer boa tença ; e como foram dentro no 
porto , os do lugar lhe deram huma moftra 
com muita gente de pé , e de cavalo , e mui- 
tos camelos , e avia antre elles grande revol- 
ta, Afonfo Dalboquerque mandou aos Ca- 
pitães , que de noite fe fizeíTem todos preftes , 
porque determinava , não fe vindo os mo- 
radores do lugar meter em fuás mãos , e fà- 
zerem-fe tributários delRey de Portugal , de 

dar 
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dar ao outro dia pela menhaâ nelles. Neíle 
tempo andava a gente da terra , aíTi de ca- 
valo , como de pé , ao longo da praia , dan- 
do muitas moftras de íi , efcaramuçando huns 
com outros, tangendo léus atabaques , e dan- 
do fuás gritas acoftumadas , e ora fazian^ 
moftra que lançavam huma almadia ao mar, 
e outra vez tomavam-na a tirar pêra terra , 
e os camelos não faziam fenão fair pela por- 
ta da Villa carregados de fato pêra o fertao , 
e ain paíTáram todo eíle dia até noite , fem 
ninguém vir da terra ás náos. Como fe a 
noite cerrou , mandou Afonfo Dalboquer-t 
que avifar os Capitães , que como ouvmem 
tocar o feu atambor , fe nzeífem todos pres- 
tes , e apareUiaíTem feus bateis \ e lendo duas 
horas depois da meia noite pelos efpertar , 
mandou fazer iinal , e os Capitães , como eí^ 
tavam preftes , vieram-fe logo a bordo da 
náo Capitaina j e chegando a ella , começou 
de amanhecer , e dali partiram todos em or- 
dem muito concertados direitos ao lugar, 
no qual avia muita gente , e huma parte del- 
ia eftava no muro , que vai pêra o fertao , 
e outra muita em huma ferra , que eftá fo?- 
bre a Villa , e alguma de pé , e de cavalo 
andava ao longo da praia. Os nolTos, como 
chegaram , começáram-lhes logo atirar com 
as bombardas , que levavam nos bateis. Os 
Mouros receofos dosnoíFos tiros, deixaram 

a praia j 
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a praia , e recolhêram*fe á ViUa ; e como 
a praia foi defpejada y defembarcou a noíTa 
gente , e fizeram-fe em duas batalhas : na 
dianteira hia Franciíco de Távora , Afonfo 
Lopez da Cofta , e João da Nova com al- 
guns Fidalgos , e Cavaleiros da armada : e 
Afonfo Dalboquerque com os outK>s Capi- 
tães , e toda a mais gente em outra ; e em 
chegando, deram\ no lugar por duas partes, 
e na fua batalha era António de Nomnha 
feu fobrinho na dianteira , que foi lèguindo 
o alcance aos Mouros até os meter por hu- 
ma porta ; e como foram dentro , deixaram 
o poftigo aberto , e poferamrlè com os nof- 
los ás lançadas. E eílando nifto , chegou 
Afonfo Dalboquerque , e vendo D. Antó- 
nio de Noronha á porta , diíFe^lhe : Ji f(h 
hrinbo , que vergonha he ejla j inda vós aqui 
ejiais ? e em lhe dizendo ifto , cobrio-fe com 
a adarga , e entrou pelo poftigo dentro ás 
cutiladas com os Mouros , e pos as coíhs 
na porta , e defendeo-a té que os noífos en- 
traram de roldão com elles , e ali mataram 
muitos. Francifco de Távora com os outros 
Capitães a efte tempo entraram pela outra 
parte do lugar per força , onde mataram mui- 
tos Mouros , os quaes como fe viram ata- 
lhados de huma parte , e da outra já deP 
baratados, poferam-íè em fugida, e os nof- 
íbs lhe foram feguindo o alcance. £ Afonfo 

Lo- 
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Lopes da Cofta com a íua gente na diantei- 
ia , e António do Campo apôs elle feguiam 
os Mouros por huma ferra arriba , em que 
elles cuidavam que tinJiam fua falvaçao , por 
amor das pedras , com que lè podiam ajuclar ; 
mas os Capitães hiajii tão pegados com el- 
les , que por não fazerem mal aos léus , dei- 
xaram de o fazer aos noíTos ; e porque a noí- 
ík gente íè hia engodando/ com os Mouros > / 
acodio Afoníb Dalboquerque com a gente ^ 
que comíigo tinha , e roi-os recolher , e toi^ 
nou-íè outra vez a fazer em corpo dentro 
no lugar ( que já eíbva delpejado , ) e em 
chegando , vio fair hum golpe de Mouros 
pela porta da cerca da Vilía , e mandou a 
Franciíco de Távora que lhe foíTe tomar a 
dianteira; e elle com, todos os outros Capi- 
tães , e gente foi-lhe dando coíbs. E paíTan* 
do hum palmar, que eílá logo na faida do 
lugar, alcançou Francifco de Távora algu- 
ma gente daquella , que hia fogindo , e não 
deo vida a ninguém , e tornou-le a recolhei 
pêra onde Afoníb Dalboquerque ôílava,. co- 
mo lhe tinha mandado. Recolhido Francif» 
CO de Távora , vendo Afonfo Dalboquerque 
que todavia os Mouros hiam de vágâr , e 
como gente canfada não podiam andar ^ man- 
dou a D. António de Noronha com oitenta 
homens , parte delles béfteiros > e efpingar- 
deiros, que osfeguiíTe^ e apertaílc rljò com 
Tom* L I él- 
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elles , porque poderia ler que lhe fícafle to^ 
do o defpojo , que levavam nas mãos , e que 
elle eftaria á fua vifta , porque lè foflè necef- 
fario focorrelo , que o faria ; e porque os 
Mouros hiam longe , foi-os D. Aiitonio &- 
guindo mais de preíla , e em pouco eípaço 
chegaram á gente de pé : os de cavalo co- 
mo viram os noíTos pegados com os léus , 
que hiâo a pé, fizeram volta pêra os íal va- 
rem , e ás frechadas feriram alguns , antre 
os quaes foi António Vogado criado do Con- 
deíiabre , que ouve huma frechada no rol^ 
to. Os Mouros de cavalo como fe víiam mal- 
tratados dos noíTos béfteiros , e elpingardeiros, 
deixaram a companhia que levavam , e po- 
leram-íè em fogida , e nao oufáram mais de 
volver ; e nefte eípaço , oue a noíTa gente an- 
dou ás lançadas com os Mouros de cavalo , 
tiveram os de pé tempo pêra íè alongarem 
delles hum bom pedaço , e D. António os 
tornou outra vez a íèguir ; e chegando a el- 
les, poferam-lhes as lanças, ematárani mui- 
tos , cativaram molheres , e meninos , e tíy- 
máram-lhes todo o defpojo que levavam. 
Afonfo Dalboquerque vendo que D. Antó- 
nio íc hia 4eíinandando , e nao era tempo 
pêra ir mais avante , por a noíTa gente ir 
muito canfada , mandou-lhe recado que íè 
tiveíTe , e que le íecolheíTe pêra onde elle el^ 
tava- É ndb companhia de D. António eram 

João 
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João Eílao , António de Sá , Pedralvares , 
Nuno Vaz de Caftelo-branco , António Fra- 
gofo 5 Aires de Soufa Cliichorro , Fernão 
ooarez , Lizuarte de Freitas , António de 
Lis , João Teixeira , António da Cofta , Joa- 
ne Mendez , e João Coelho , todos cavalei- 
ros honrados , que naquelle tempo não vi- 
viam com ElRey , e queriam antes merecelo 
por feus íèrviços , que por feus pais , nem 
avós , e outros muitos , que aquelle dia pe- 
lejaram muito valerofamente ; ecomo foram 
todos juntos , mandou Afoníb Dalboquerque 
Hícolher todo o gado , que andava no cam- 
po, e ós Capitães que tomaffem luas eftan- 
cias no muro pêra guardarem o lugar , até 
fe recolherem os mantimentos > de que ti- 
nham muita neceílidade* E eftando alfi todos 
em fuás eftancias , vieram muitos Mouros 
por aquelle cabo da ferra , que vinha ter fo* 
ore o muro , onde António do Campo tinha 
a fuâ eftancia , tirando pedras com fundas , 
e muitas frechas ; e porque era lugar , onde 
osnoflbs não podiam ir, porfer huma ferra 
ingrimey^ mandou Afonfo Dalboquerque tra- 
zer das^náos cinco tiros de artelharia , e man- 
doiiK)s afleftar na torre , que eftava pegada 
com a eftancia de António do Campo , c 
dali começaram atirar âos Mouros , que ci- 
tavam defronte em chapa/ e mataram qua- 
^0, ou cinco, osquaes como fe viram mal- 
t ii tt^ 
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tratados da artilharia , e nao tinham nenhum 
emparo na íèrra , que os defendeílè dos ti- 
ros , recoihêram-íe , e recolhidos , tornaram 
outros muitos pela outra banda da ferra , e 
. foram-fe pôr íobre os poços , que eílavam 
/ fora da Villa , e dali lançavam galgas/ á nof- 
^ fa gente , que andava fazendo aguaàa. Os 
béfeiros , e elpingardeiros , que eftavam i 
porta da Villa em guarda dos que andavam 
acarretando agoa pêra as náos , começáram- 
Ihes de atirar , e derribaram três , ou quatro : 
os Mouros como fe viram apertados , reco- 
Ihêram-fe aquelle dia , e não vieram mais, 
e ao outro pela menhãa vieram três Mou- 
ros de cavalo com huma bandeira branca 
perto do lugar , pedindo feguro aos noíTos , 
que queriam falar com o Capitão daquella 
armada ; e parece que não queriam nada , 
porque depois que lhe deram &guro , não 
vieram mais. 

Como feAfonlb Dalboqueraue vio fóra 
deftes fobrefaltos , e que os Mouros eram 
recolhidos, mandou repartir pelas náos to- 
dos os mancebos, que fe ali tomaram pêra 
trabalhar, e com elles começaram todos os 
Capitães a recolher os mantimentos , que le 
ali acharam , que eram poucos ; e aos Mou- 
ros velhos , que não aproveitavam pêra tra- 
balho , mandou cortar as orelhas , e os na- 
rizes , e foltalos , porque defte ferro ficavam 

aí:. 
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affinalados todos aquelles , a que íè dava vi- 
da ; e antre eftes Mouros , que nefte lugar 
foram cativos , tomou Nuno Vaz de Cafte- 
lo-branco hum , que achou em huma cafa , 
que por íiia muita veUiice não pode fugir j 
e porque em íèus trajos lhe pareceo homem 
honrado , não o quis matar , e trouxe-o a 
Afonfo Dalboquerque , o qual fe lançou aos 
feus pés , e elle o mandou levantar , pergun- 
tando-lhe que homem era ? O Mouro lhe 
dilTe , que era hum dos três Governadores 
daquelle lugar , e por ler muito velho , e 
não poder andar , léus filhos , por falvarem 
as vidas , o deixaram no campo , e fe fo- 
ram, e elle por efcapar á fúria da fua genr 
te , não quiíèra aguardar no campo , e fe tor- 
nara a aquella cafa , onde aquelíe Cavaleiro 
o achara. Afonfo Dalboquerque lhe pergun- 
tou pelas coufas de Ormuz , e elle lhe deu 
larga enformação delias , e contou-lhe mui- 
tas coufas antiguas daquelle Reyno , porque 
era muito velho , e muito lido : e louvou 
muito o esforço dos Portuguefes , e diífe-lhe 
que verdadeiramente não lhe podia negar que 
eram pêra conquiftar todo o Mundo ; por-i 
que lendo elle a vida de Alexandre , que 
aquella terra conquiftára , não achara que a 
fua gente tivefle nenhuma ventage á Portu- 
guefa. Afonfo Dalboquerque eípantado do 
Mouro dizer que lera a vida de Alexandre, 

per- 
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perguntou-lhe onde a lera, porque elle tam- 
] tem era lido , e muito aíFeiçoado a fuás con- 
■ las, O Mouro tirou hum livro do ceio/et 
• crito em Parfe/, enquademado em veludo 
carmelim ao feu modo , e deu-lho , que Afoib 
lo Dalboquerque mais eílimou que quantas 
çouíks lhe podéra dar , e ouv&o por bom 
pronoftico pêra a determinação , que levava 
pêra çonquiftar Ormuz : e mandou dar a efte 
Mouro hum veftido de eícarlata , e outras 
coufas de Portugal , com que ficou muito 
contente , e muito mais dç le yer livre còm 
iiias orelhas , e narizes. Nefte porto fe nao 
acharam nenhumas náos da terra , nem et 
trangeiras , porque fugiram todaá , tanto que 
fouberam novas da noíTa armada , e os Mer- 
cadores Guzarates também fe foram pelo ef- 
treito da Perfia dentro , com liias càfas, e 
fazendas ; e todas aquellas noites , que os 
noíTos dormiram no lugar , lhes deram os 
Mouros tantos rebates , que eftavam moitos 
de canfados ; e porém tinham tal vigia em 
fi > que ainda que foram dez mil , os não 
podéram entrar. E tendo já os Capitães to- 
mado agoa em abaftança , porque nao fabiam 
íè a poderiam tão cedo aver pela falta que 
delia avia em Ormuz , mandou^lhes Afonfo 
Dalboquerque que fe recolheífem ás náos , 
e que cada hum por feu cabo pofeífe fogo 
8Q lugar j ç çomp Q fogo começou a tomar 

ppP 
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poíTe, não ficou cafa, nem edifício que tudo 
nâo vieíTe ao chão. Eftando todos juntos na 
praia . embarcárara-íe , dando muitas graças a 
NoíTo Senhor pela mercê quélhes tinha feito. 
Orfação he huma Villa grande do Rey- 
no de Ormuz de muito boas cafas: he mui 
forte ài banda do fertão , e a cauía difto era , 
porque fe temia niais da terra que do mar : 
viviam nelia muitos Mercadores Guzarates 
honrados : jaz ao pé de huma ferra muita 
alta , e da banda do fertão tem hum muro 
muito forte , que vem entrar no mar , e dous 
ilheos dentro no porto , que o fazem muito 
bom : tem muitas quintas no fertão , de ca- 
fas muito boas : muitas larangeiras ,• limoei- 
ros , zamboeiras , figueiras , palmeiras , e to- 
da a maneira de ortaliça , e muitos poços de 
agoa , com que a régão : pelos campos mui- 
tos raftolhos de trigo , como o de Portugal , 
muitas milharadas. Tinham muitos barcos 
depefcar, e muitas redes, que tudo foi quei- 
mado : avia na Villa grandes eftrebarias pê- 
ra cavalos : muitos palheiros de palha pêra 
elles , porque nefte porto ha grande carre- 
gação pêra a índia. A terra he temperada , 
e de bons ares; epaífada efta ferra, que tem 
fobre o lugar, tudo dali por diante são gran- 
des campos de lavouras , e criações , e todo 
aquelle fertão he iènhorio do Benjabar, co- 
roo os outros. 

CA- 
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CAPITULO XXVIII. 

De como o grande Afonfo Dalboquerque fi 
j?artio de Otfação pêra Ormuz : e o que 
pajfou com os Capitães , chegando d 
vijla da Cidade. 

EMbarcado o grande Afonfo Dalboquer- 
que, ao outro dia pelamenhâa ^Tiandou 
fazer final aos Capitães jpera levaiem fuás 
ancoras , e fe fazerem á váa ; e indo afli to- 
dos com o terrenho , deu4hes huraa torvoa-^ 
da/da terra, com que o vento ficou calma j 
e forque as agoas corriam muito pêra hxh 
ma enfeada , que a terra ali faz , tomou a 
armada toda a forgir, e com efla torvoada 
choveo tanta agoa por eípaço de duas ho* 
ras , que por as nãos trazerem as cubertas 
abertas da quentura do Sol, entrou a agoa 
dentro , e danou algims mantimentos , e et 
tiveram ali aquella noite ^ e ao outro dia pe^ 
la menhãa tornou o vento á terra , e fizeram 
feu caminho acoftumado ao longo da cofta; 
e paíTados dous dias, chegaram ao cabo de 
Macinde, e dobrado o cabo, hum dia á tar- 
de ouveram vifta de duas Ilhas pequenas def- 
povoadas , que jazem em efte caminho de 
Ormuz j e íèndo tanto avante, como cilas, 
diíTe hum Mouro Piloto a Afonfo Dalbo- 
querque, (o qual tomara emOrfaçao, e tra-* 
^iam çpmfigo per^ o Içvar a Ormuz , ) que 
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mandaílè tomar as velas ás náos , e foílem 
todos, com os traquetes. no mais , porque 
aíuella noite íèriam com a Ilha de Ormuz. 
Eue Mouro lhe contou , depois de fe yet 
no mar, que avia dez dias que viera da Ci- 
dade de Ormuz , e que o Key fabia já da 
fua ida , e que tinha huma grande armada 
pêra pelejar com elie , e que em a Cidade 
avia muita gente , e muitos aparelhos de guer- 
ra. Afònlb Dalboquerque não ficou contente 
dcfta nova , e dille ao Moiu*o , que daquil- 
lo que lhe differa , não déíTe conta a ninguém. 
Os outros Pilotos Mouros , que Afonfo Dal- 
boquerque trouxera de Melinde, diíTeram- 
Ihe , que folTe como hia , e não tiràíTe as vé^ 
las , porque tirando-as , até o outro dia não 
averia vifta da Ilha de Ormuz. Afonfo Dal- 
boquerque pareceo-Ihe bem o coníclho def- 
tes Pilotos , e mandou ir a aunada com to- 
das as velas como hia até ameia noite, que 
mandou tirar hum tiro , e fazer quatro fo- 
gos , que era final pêra amainar/, e todos 
tomaram as velas grandes , e contramezenas ; 
e porque o mar era bonança , e o. vento lar- 
go , deixáram-fe afli ir com os traquetes até 
o quarto dalva , que mandou lançar pru- 
mo , e achou-fe em vinte e cinco braças , e 
com ifto fez final ás outras náos pêra labe^ 
rem que eram emfonda, e todos mandaram 
lançar prumos ao mar , e acharam o mçA 

mo, 
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mo , e com elles íè deixaram ir até as duas 
lioras ante menhâa , que íintíram o ar da ter- 
ra , e dali apouco íè começou alva a levan- 
tar , e viram a terra clara, Âfonfo Dalbo- 
querque perguntou aos Pilotos fe era aquel- 
la a Ilha de Ormuz , que tinham por de- 
vante ; e porque o ar era ainda parao , não 
ábuberam fe era a Ilha de Ormuz , fe a de 
Lara , ou fe a de Queixome , porque todas 
três eílam em triangulo ; e fendo ja hienhãa 
clara , conheceram fer a Ilha de Ormuz , e 
as outras duas eftavam á vifta ; e porque o 
fundo hia mingoando de cada vez mais, 
Afoníb Dalboquerque fe agaftou com os Pi- 
lotos , e elles lhe difleram , que fe não cf- 
pantaííe do fundo ir mingoando , porque era 
parcel , e avia de ir forgir no porto em cin- 
co braças ; e porque ao fair do Sol eram já 
pegados com a Ilha , veio Afonfo Dalbo- 
querque á fala com os Capitães , e diíTe- 
Ihes , que fe deixaffem ir ao longo delia , e 
que embandeiraíFem todas as náos , e fízef- 
íem preftes toda a artelharia , e muitas ar- 
rombadas', e a gente foífe toda armada, 
porque focedendo alguma coufa ao dobrar 
da ponta , donde fe via toda a Cidade , não 
os tomaíFem defapercebidos : e todos fe fo- 
ram fazendo preftes devagar , e dobraram a 
ponta da Ilha todas as náos, humas diante 
das outras ém ordem. 

Do- 
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Dobrada a ponta , como os Capitães yí* 
ram a grandeza da Cidade , e a muita gen- 
te de cavalo y que acodio á praia , e muitas 
náos no poito muito bem apercebidas de 
gente, e artelharia, ficaram affombrados, e 
com o aílbmbramento que tinham , deixa-* 
ram-fe ir ao longo da náo de Afoníb Dal- 
boquerque, e diíTeram-lhe qu^olhaíTe o em 
que fe metia, porque aquella Cidade não era 
como os outros lugares que tinha deftroidos , 
porque em terra parecia muita gente , e as 
náos eram muitas , e bem armadas , e que 
Iheparecia que feria inda muito mais do que 
viam , pois avia muitos dias , que em Ór-* 
muz fe fabia>^a nova da liia vinda : que de- 
via de aver bom coníèlho naqueUe negocio , 
e não íè determinar nelle fó per fi , fem pa-^ 
recer de todos. Afonfo Dalboquerque , por-* 
que avia dias que andava enfadado das fuag 
coufas , relpondeo-lhes , que ]hes confeíTava 
que aquelle negocio era muito grande , e 
muito pêra arrecear ; mas que elles eram já 
metidos em lugar , que lhes compria mais 
í>oa determinação que bom confelho , e não 
quis ter mais praticas com elles fobre iíTo, 
e mandou a Manuel Telez , e a Afonfo Lo- 
P^ da Cofta que deíTem ás velas grandes , 
e foflem com os prumos n^s mãos ; e que 
fe o fundo não mingoaífe de cinco braças , 
como lhe os Pilotos tinham dito, foífem for- 

gir 
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gir junto com as náos dos Mouros , e que 
elíe com os outros Capitães os iriam feguin- 
do : e affi foram todos forgir pegado com 
as náos dos Mouros : os navios pequenos da 
banda da terra , e as. náos grandes da banda 
do mar, E porque o navio de António do 
Campo era pequeno , mandou-lhe que for- 
giíTe junto deile , e déíTe hum cabo á fua 
náo : e diíTe ao íèu Meftre , que lhe foffe for- 
gir huma ancora bóia com bóia de huma 
náo , que eflava junto com a fua , a quai era 
a maior que avia naquella armada ; e como 
a armada toda foi furta , mandou íalvai* a 
Cidade com toda a artelharia ; e porque era 
já Sol pofto , não ouve mais tempo aquelle 
dia 5 que pêra fe amarrarem muito bem, e 
toda aqueíla noite eftiveram em vigia. As 
gritas dos Mouros , e os tangeres dos ata- 
baques , e anafis eram tantos , que não avia 
homem, que fe entendeíTe hum com outro. 

CAPITULO XXIX. 

jPa arynada , que o Rey de Ormuz tinha no 
porto y e como ejlava concertada , e dos re- 
cados , que ouve antre elle , e o grande 
Afonfo Dalboquerque. . 

COmo avia dias , que o Rey tinha fabi- 
do novas certas da noíTa armada , e a 
deftroição que o grande Afonfo Dalboqu^'!"- 

que 
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que vinha fazendo nos lugares de toda aqucl- 
ia cofta , começou-fe fazer preftes pera pe- 
lejar com elle : e pera ifto mandou arreftar 
todas as náos , que ao porto de Ormuz vir 
nham , e ajuntou huma copia de ièíTenta grai>< 
des , nas quaes mandou meter muita gente 
de guerra , e artelharia , e tudo o m^ auç 
era neceffario pera tal feito ; e antre eftas 
náos grandes avia huma do Rey de Camrr 
baya , que íè chamava a náo Meri , que le- 
ria de mil toneis , com muita gente , e arte^ 
lhana , e todas as mais coufas neceíTarias per 
jra íiia defensão : e outra do Principe de Cam- 
bava defeiscentos toneis, aparelhada de ma-» 
neira , que não tiveffe necelEdade dos alma- 
zens do Rey : e a fora eílas náos averia no 
porto duzentos galeões , que sao huns navios 
compridos , que vogam muitos remos , e não 
muito grandes , e alavam aparelhados com 
duas bombardas groíTas por proa , e arron*? 
badas de facas de algodão , tão altas , que 
nao parecian^ os remeiros : avia também muin 
tas terradas/i (que são como barcas deAlcou- 
chete , ) cheas de artelharia miúda , e gente 
armada de laudcis^ , e armas brancas , e a 
mais delia archeiros : toda eíla armada eílan 
va embandeirada de eftandartes , e bandeiras 
de cores , que era coufa fermofa pera ver. 
As náos grandes eftavam da banda do mar , 
PS galeões y e terradas da banda da Cidade y 

com 
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com as proas nas popas huns dos outros í 
e nefta ordem tinham cercada toda a noíTa 
armada : e na terra ao longo da praia ave^ 
xia , ao parecer de todos , quinze . ou vinte 
mil homens , gente muito luzida,^ e muitos 
delles a cavalo , tangendo íuas trombetas , e 
anafis : as gritas no mar , e na terra eram 
tamanhas , aue parecia que fe fundia o Mun- 
do. Vendo Afonfo Dalboquerque efta ordem , 
em que os Mouros tinham a fua armada , 
e que o íèu defenho era pelejar , mandou 
chamar os Capitães , e perguntou-Úies o que 
faria , e por onde começaria primeiro , por- 
que fua determinado , com ajuda de Noflb 
oenhor , era pelejar com aquella armada , 
por maior que foffe, e aventurar a rida , e 
tudo o mais pela honra y e credito delRey 
de Portugal feu Senhor: e por iíTo lhes não 
perguntava fe o faria , íènío como o faria : 
e pofto que antre os Capitães , e a outra gen- 
te ouveíiè muitas diíFerenças, por íe verem 
com pequena armada cercados de tantas náos , 
efpantados também da grandeza da Cidade , 
e da muita gente , que avia nella , que os 
não deixava tomar verdadeiro conlèlho do 
que aviam de fazer ; com tudo aíTentáram 
de pelejar , e que primeiro tíveíTem fala do 
Rey pêra faberem íiia determinação. Com 
efte parecer dos Capitães , mandou Afonfo 
Palboquerque Gafpar Rodrigues, lingoa no 

ef- 
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efquife , pedir ao Capitão da náo Meri , que 
tinha mais perto de fi , hum homem pêra 
mandar hum recado ao Rey : o Capitão lhe 
mandou dous , e ofFrecer tudo o mais que 
ouveíTe niiften E por elles mandou Afoníb 
Dalboquerque dizer ao Rey , que elle viera 
ali com aquelia armada delRey de Portugal 
com defejos de o fervir j c pelo alvoroço , 
que via na gente daquellas fuás nãos , que« 
ria iaber fe avia de aver antre elles paz , ou 
guerra. Dado efte recado ao Rey , mandou 
logo com a íepofta hum Mouro Arménio 
de nação , que íe chamava Cogebekame ^ 
o qual entrando na náo achou Afonfo Dal* 
boquerque , e todos os Capitães , e Fidalgos 
armados , aíTentados na tolda/ em bancos cu- 
bertos de alcatifas/^ e toda a outra gente da 
náo armada ; e depois de fazer fua cortelia , 
(hum pouco torvado , ) lhe diíFe : Senhor Ca^ 
pitão , o Rey de Ormuz ouvio o teu reca^ 
do 5 e quer faher de ti que queres , e que 
vens hufcar a efte feu porto ? Áfonfo Dal- 
boquerque lhe refpondeo : Dize ao Rey de 
Ormuz , queEIRey D. Manuel Rey de Por^ 
tugalj e Senhor das índias^ defejando mui* 
to fua amizade , me mandou a efte feu por^ 
to pêra o fervir com efta armada ; quefe 
elle quifer fer feu vaffaloy e pagar-lbe tri-» 
huto 5 que farei tom elle pazes , € o fervi'- 
rei em tudo o que me mandar contra f eus 

imi-- 
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imigos', efenâo quifer^faiba que Ibe ei de 
dejtruir toda ejla armada , em que tem fua 
confiança^ e tomar-lhe a Cidade por força 
de armas. E com cfta repofta deipedio Co- 
gebeirame , a qual foi mui eftranhada dos 
Capitães , e diílèrão-lhe algumas coufas a ma- 
neira de o quererem reprender , de relpon- 
der tão afpero ao Rey , em tempo que era 
neceíTario ter comelle muitos comprimentos* 
Afonfo Dalboquerque com aquelle animo 
invenciveJ que tinlia, diffe-lhes: Euyfenhth 
res,^ não f ou homem pêra acabar bum feito 
tão grande y como efte , com diJfimulaçSes ^ 
e moralidades \ mas como Cavaleiro , egran-^ 
de Capitão executar as obrigações de meu 
Kegimento , como por ElRey Noffò Senhor 
me he mandado ^ epor iffo a fortuna fe po- 
derá acojlar a qualquer parte que quijery 
mas eu efpéro na Paixão de Jejus Chrijlo j 
em que tenho toda minha confiança ^ deque^ 
br ar a cabexa a eftes Mouros , e fàís>er o 
feuRey tributário delRey Nojfo Senhor\^ ou 
me hão de levar a cabeça nas mãos ; e ejie 
he o melhor , e mais são confelhOy que em 
tal cafo 5 e tempo podemos tomar , pois efi 
tamos em lugar , que fe não pôde fas9er ou* 
tra coufa , e cada hum fe vd pêra a fua 
ftdo fazer preftes ; e ouvindo hum tiro de 
honiharda , acuda , efaça o que me virfa^ 
%er^ Cogebeirame chegou aterra^ e contou 

ao 
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ao Key tudo o que paíTára com Afonfo Dal- 
iíoquerque , e como o achara. E o Rey man- 
dou logo chamar Cogeatar , e todos os Go- 
vernadores da Cidade, e diíTe-lhes a repof- 
ta , Que Ihs Cogebeirame trouxera , e o mais 
que me contara. Cogeatar, como era o prin- 
cipal no governo , e fobre quem carregava 
tudo , diíTe , que o confelho , que naquelJe 
negocio lèavia de tomar, era dilatar o tem-» 
po o mais que podeíTem , até lhe vir a ar- 
mada , e gente , que mandara vir de terra 
firme , que não podia tardar mais que até o 
outro dia , porque já tinlia recado que efta- 
va da outra banda : e que fe não efpantaf- 
fem da repofta chea de foberba , que o Ca- 
pitão mór daquella armada dera a Cogebei- 
rame , porque era fazer das tripas coração , 
e que oIq cfperava de tomar todos os Por- 
tugueíès , que ali eftavam vivos , pêra com 
elles fazer guerra a feus vizinhos. Efte con- 
felho de Cogeatar pareceo bem a todos os 
Governadores ; porque , fegundo as muitas 
náos , e gente que tinham, aviam por gran- 
de doudice/quererem os noíFos pelejar com 
elles. O Rey tornou a mandar Cogebeira- 
me , que diíTeíTe a Afonfo Dalboquerque , 
que elle folgava muito com fua vinda pe- 
los deíèjos , que tinha de ter amizade com 
ElRey de Portugal : e pois fua determina- 
ção era vir áqueUe porto ^ e aflentar paz , e 
2>». Z. K ami- 
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amizade comelle, pêra que Ihediftruhia os 
íèus lugares , que tinha por toda aquella cof- 
ta 5 matando quanta gente nelles achava ; e 
que fe dos Regedores delles tinha recebido 
agravo , que a elle ouvera de pedir a emeiH 
da diíTo 5 e não deftruilos : e que quanto 
era ao tributo 5 que lhe mandava pedir, que 
elle falaria com os feus Governadores , e 
OíEciaes de fua fazenda , e do que aíTen- 
taíTe 5 lhe mandaria a repofta. Chegado Co- 
gebeirame com efte recado , Afonío Dalbo- 
querque mandou logo chamar os Capitães, 
e dille-lhes , que elles por muitas vezes íè 
queixavam por detrás delle , que lhe não dava 
conta das coufas que fazia , que agora ti- 
nham tempo pêra o aconfelharem , e pêra 
o reprenderem ; porque a repofta , que lhe 
o Rey mandava, parecia mais diílimulaçao , 
Gue querer-lhe dar o que lhe pedia , pois 
íe lembrava dos males, que os feus lugares 
tinham recebido delles. Os Capitães lhe rfr- 
Ipondêram, que de fe elles aqueixarem ti- 
nham muita rezão, porque íiia vinda a Or- 
muz não fora por feu confelho , nem por 
íiia vontade ; mas pois já ali eífavam , de- 
via de ter alguma maneira de concerto com 
o Rey ; porque, fegundo a muita gente, 
€ armada , que elle tinha naquelle porto, 
não duvidavam pôr-fe em ventura de fe per- 
derem todos : e pois as coufas lè podiam 

íà- 
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Fazer íèm trabalho, que lhe pediam muito 
3or mercê , que elcufafle quanto podeflè te* 
lO. Afonfo DalboqUerque lhes diííe ^ que el-» 
[e não vinha ali a rogar oRey de Ormuz, 
Tenãc fazer-^lhe guerra, não querendo eftar 
á obediência delRey de Portugal , é qué 
avia três dias que ali eftavam ; e todo o mais 
ternpo que eftiveíTem íèm alguma determi- 
nação , erã moftrar claramente fraqueza. Pai» 
íada eílaprática , que teve com os Capitães , 
diíle a Cogebeirame j que diíTeíTe ao Rey , 
que elle folgava muito da paz, que queria 
ter com ElRev de Portugal leu Senhor, 
porque lhe vinna muito bem tela ; mas que 
ifto avia de fer conclusão , e não palavras ; 
e que quanto era ao que dizia , que lhe fi^ 
zera íèm rezâo de lhe queimar os íèus lu- 
gares , e deíbtiilos j que â culpa fora dos 
leus Capitães, ^ue fe quiíèram tomar com 
elle ; pof que primeiro que Ihô elle íízelTe a 
gueíTâ , trabalhara muito por a paz ^ e que 
a prova diílo era Soar , e Calayate , que 
elle nãò deíb-ohío, porque os Capitães qui- 
feram paz* Cogebeirame toriíou com eíla 
rcpoíla j e porque o fundamento de Cogea- 
tar era dilatar èfte íiegocio , Cómo eílá di- 
to , tornou íogo a mandar Cogebeirame, 
pedindo a Afònío Dalboquef que , que fe não 
âgaíiaítè por alguma dilação que podia aver ; 
porque pagar o Rey tributo nao fe podia 

K ii cou« 
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conceder fem confelho , e parecer de todod 
os Senhores do feu Reyno , por não aver 
depois dúvidas no pagar deUe , e que a íiia 
gente podia ir fegiira a terra tomar rcfreíco , 
e tudo o mais que quifeíTe. £ fazia iíto a 
jfim de faber pelos Portuguefes que gente po- 
dia aver na nofla armada , porque eftava es- 
pantado do que lhe Cogebeirame dizia que 
vira na náo de Afonfo Dalboquerque ; e 
porque elle hia entendendo de cada vez mais 
que eram manhas de Cogeatar , diffe a Co- 
gebeirame , que lhe difleíTe , que elle avia 
três dias que ali eftava fem ver repofta do 
Rey 5 que pareceíTe conclusão : que lhe pe- 
dia por mercê , que ouveíTe bom coníèlho , 
e que até o outro dia peia menhaã lhe man- 
daíFe dizer o que determinava de fazer ; por- 
que não vendo repofta fua , lhe prometia de 
lhe deflroir a fua annada , e apôs iíTo tomar- 
Ihe a Cidade por força de armas, E man- 
dou aos Capitães que fe foíTem pera.asnáos 
fazer preftes , e que ouvindo hum tiro de 
artilharia^ fizeíFem o que lhe viíTem fazer. 
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CAPITULO XXX. 

De cemo ó grande Afonfo Dalboquerque , ven* 

do que tardava a repojia , foi cometer a 

armada , que ejiava no porto de Ormuz , 

e a desbaratou. 

POfto que os Capines não ficaram muita 
contentes da repofta , que Afonfo Dal- 
boquerque mandou ao Rey , com tudo che- 
gados ás náos y fizeram-íè preíles com fua ar- 
telharia , e arrombadas , eíperando o íinal ^ 
ue lhes tinha dado. Os Mouros receofos 
a converfaçao das noíFas náos , foram-íè 
alando as amarras , que tinham da banda da 
Cidade , por fe afaftarem delias. Afonfo Dal- 
boquerque como eftava em viíla de tudo o 
que íè fazia , mandou logo recado aos Ca- 
pitães 5 que nos bateis com gente armada 
emendaíTem fuás amarras , e as foíTem por- 
tar bóia com bóia das náos dos Mouros , 
que fe afaftavam. Os Capitães , ( pofto que 
aífombrados do perigo , em que fe viam ; ) 
como valerofos , e esforçados cavaleiros o 
poferam por obra , e o Meftre da náo Ca- 
pitaina com cincoenta homens armados foi 
portar huma ancora na gorja da náo Meri. 
O Capitão da náo , que íàbia a caufa da 
dilação do Rey , vendo a mudança das nof- 
las náos^ bradou da popa a Afonfo Dalbo- 

quer- 
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querquç , que fe não agaílaíTe , que logo vi- 
na rçcado. E não devem ter menos louvor 
os Meftres , Pilotos , e gente do mar , pois 
não fendo efta fua profifsão , armados de to- 
das as armas , com muito esforço , e diligen- 
cia faziam o que lhes feus Capitães mandavam. 
Vendo Afonlb Dalboquerque o brandir das 
«fpadas , e capear com as adargas , e outras 
coufas y que os Mouros de terra faziam ^ co- 
mo gente, que o não tinham em conta /en- 
tendendo por eftes ademanes que a determi- 
nação do Cogeatar era dar-lhe batalha , e 
que não era já tempo de diflimular , por ci- 
tarem metidos em lugar, que lhes convinha 
bufcar o remédio por fuás mãos , determi* 
nou de cometer os imigos antes , que lhe 
vieífe o focorro que elperavam , e pos-íè em 
ordem pêra o outro dia , não vindo recado , 
cometer a armada , e repartio as eíhmclas 
da fua não por D. António leu fobrinho , 
e por Jorge Barreto de Crafto , D. Jerony- 
mo de Lima 5 e D.João de Lima, com to- 
dos os mais Fidalgos , e criados delRey , 
que avia na náo : e mandou a Nuno Vaz de 
Caftelobranco que tiveíFe cuidado de fazer 
carregar a artelharia , é da guarda da pól- 
vora, e aviÍQu os Capitães das outras náos 
que guardaíTem efta ordem , e que eftiveílèm 
preftes , e fizeífem o que lhe viífem fazer. 
Como foi menhãa ^ vendo Afonfo Dalbo- 

quer- . 
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querque aue não vinha recado do Rey , c 
que eíla ailação deíènhava quererem guer- 
ra , e não paz , mandou pôr fogo á artelha- 
na. Os bombardeiros ordenáram-ic de ma- 
neira y que dos primeiros tiros meteram duas 
náos groflas , que tinham diante , no fundo 
com toda a gente , huma do Príncipe de 
Cambaya , e outra de Meliquiaz de Diu* 
Áfonfo Lopez da Cofta , que ncava da ban- 
da da terra , desbaratou y e meteo no íiindo 
alguma parte dos «leões , e atalaias , que 
a íiia artelharia alcançou. Manoel Telez , 
depois de ter feito grande eftrago em al^ns 
navios , mandou alargar o cabo , que tmha 
da banda domar, eveio-íè ibbre huma náo 
grande, que tinha junto comligo, e matou-* 
me parte da gente, e a outra lançou-íè ao 
mar , e os que hiam armados foranv-íe lo- 
go ao fundo ; e João da Nova com lua ar- 
telharia fez grande eftrago nas náos , que eí^ 
tavam da banda do cerame , e o mefino fr- 
zeram António do Campo , e Francifco de 
Távora nos galeões, que os tinham cerca- 
dos , que toda a noite andaram emendando 
fuás ancoras pêra os tomarem no meio ; e 
ainda que os Mouros trabalhavam de ib vin- 
garem com a fua artilharia , eftavam as noif* 
£is náos tão fortificadas das arrombadas , que 
não lhes fizeram nojo , íènão nas obras mor- 
tas ;, e com as frechas lhes feriram alguma 

genr 
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geqte. Foi a peleja tão travada de huma par- 
te , e da outra , aíli da artelharia , como das 
frechas , que durou muito efpaço, fem £c 
verem Jiuns aos outros com o fumo. Afon- 
fo Dalboquerque em defcobrindo a fumaça , 
mandou com grande preíTa alargar hum ca- 
bo 5 que tinha da banda do mar , e deixou- 
íè vir fobre a náo Meri , e matou-lhe mui- 
ta gente com as efpingardas , e béftas , e ali 
morreoo Capitão, (que era hum homem prin- 
cipal de Cambaya j ) e vendo o desbarato 
da armada do Rejr , e a vitoria não peníà- 
da y que lhe NoíTo Senhor moftrava , e que 
os Mouros lè lançavam ao mar com medo 
da noíTa artelharia , cuidando que ali tinham 
feu remédio a nado , pelos reprmiir alargou- 
le da náo , e D. António com elle no feu 
efquife, e bradou aos Capitães, que acodif- 
fem aos bateis, e íèguiílem a vitoria. E o 
primeiro Capitão , que veio ter com elle, 
foi Manuel Telez ; e por o feu batel, fer 
mais leve do remo , meteo-fe nelle com íiia 
bandeira real (que hoge eftá em N. Senho- 
ra da Graça , ) e foi-fe pôr á viíla dos nof- 
íbs no meio da armada dos Mouros, pêra 
dali acodir aonde foífe neceíTario , e dar 
ordem aos Capitães do que aviam de fa- 
zer, e ali efteve fem íè bolir/^ bem fervido 
de frechadas ,' e elpingardadas , e mandou 
a Jorge Barreto de Crafto que fe. meteflfe 

no 
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w leu batel, e Jorge da Silveira, Aires de 
Soufa Chichorro, iJuárte de Soufa, Nico- 
lao de Andrade , Nuno Vaz de Caftelo-branh 
CO , e.outros muiíos Fidalgos , e criados del- 
Rey com elle , que foliem cometer a náo 
Meri; e fe ainda ouvelTe gente nella, que 
a trouxelTe toda á efpada , fem dar vida a 
ninguém. Jorge Barreto foi cometer a náo, 
e os primeiros que entraram foi Gafpar Diâz 
de Alcacere do Sal,.e á entrada lhe corta- 
ram a mão direita , que logo ali ficou com 
a e^da apertada , ao qual Afonfo Dalbo- 
querque deu de liia fezenda em lua vida dez 
mil reaes de teqça/: e após elle entrou João 
Eílao , Efcrivão da armada , que o defenr 
deo que o não mataíTem , e Pêro Gonçal- 
vez Piloto , que ouve ali duas cotiladas mui 
grandes (de que efteve á morte,) e Nuno 
Vaz de Caftelo-branco , que comhuma béf- 
ta ferio , e matou muitos Mouros , até que 
não teve almazem , e apôs eftes entraram 
todos os outros , que hiam com Jorge Bar- 
reto, e três Marinneiros da náo Capitaina; 
e juntos todos , pelejaram com tanto esfor- 
ço , que de leflenta Mouros , que ficaram 
na náo , fem fe quererem lançar ao mar , 
foram todos mortos , e eftirados por eíTe con- 
yés , e a náõ ficou alfi com a gente , que 
lhe Jorge Barreto deixou pêra a guardai^m. 

CA. 
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CAPITULO XXXL 

De como os Capitães , depois da ndo Meri 
rendida y foram feguindo a vitoria : e o 
ejirago que fizeram na armada: e co- 
mo o grande Afonfo Dalboquerquefoi 
cometer o cerame , onde o feriram. 

COmo Jorge Barreto teve a náo Meri 
rendida , os noíTos , que oella ficavam , 
com a artelharia delia começaram a tirar á 
gente da Cidade , que andava na praia, e 
fizeram-lhie muito nojo , e Jorge Barreto foi- 
íè ajuntar com D. António , que andava no 
efquife da náo Capitaina , e Franciíco de 
Távora no feu batel , e foram fcguindo al- 
guns galeões , que hiam fogindo contra a 
Ilha de Queixome : e com a artelharia , que 
nelles levavam , e efpingardas mataram mui- 
ta infinidade de Mouros , e na companhia 
de D. António hiam Francifco de Melo, 
PeroGomez, RuiDiaz, (filhos de homens 
honrados de Alenquer , ) e Simáo velho fi- 
lho do Commendador de Almourol", Ja- 
mes Teixeira , Duarte de Melo , Pedralvres 
Froes, e António Vogado. Eftes Capitães, 
depois de terem pofto em desbarato os ga- 
leões , e muitos delles metidos no fundo, 
vieram-íè recolhendo para onde Afonfo Dal- 
boquerque eftava , o qual mandou logo An- 
te- 
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tomo do Campo que foíTe aíFerrar huma 
jiáo , que eílava por render , e em fua com- 
panhia hia Nicolao Juzarte feu fobrinho^ 
e António Dabreu, e outra muita gente, e 
pelejaram lium grande efoaço fe^^ a pode* 
rem entrar; porque os Mouros da náo eram 
Fartaquins , e defendêram-fe mui vaierola- 
mcnte. Vendo-os Afonfo Dalboquerquc neí- 
ta preílà , mandou Afonfo Lopes da Coifai 
que os foífe focorrer , e em fua companhia 
António de Lis filho de Álvaro Gil de Lis 
de Setuval, e António de Azevedo, e Brás 
da Silva íèu irmão, e Álvaro Fernandes mo* 
ço-da Capela delRey , e outros homens hon- 
rados , que pelejaram de maneira , que entra* 
iam á náo , e matáram-lhe muita parte da 
gente ; e alguns , que não podéram fofrer 
fiia fúria, Iançáram*ie aoman João da No- 
va , que eftava perto delles , como os vio 
no mar , acodio no Ibu batel com Fernão 
Soares, João Luis criado delRey D. Ma- 
noel , e Antonianes Meftre da ma náo , e 
começaram todos a pôr o ferro nos Mou- 
ros , que andavam a nado , e mataram mui- 
ta parte delles , e outros iè afogaram , e da<« 
li toi aferrar huma náo grande , em que avia 
muitos Mouros , que inda não tinham íbn- 
tido o ferro dos noílbs; e começando-os a 
combater, chegou Francifco dè Távora no 
íèu batei, e com elle. Manoel de Lacerda ^ 

D. João 
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D. Joáo de Lima , Baftiao de Miranda , Pê- 
ro Dalp6e , Martin Vaz , Lopo Alvres criado 
do Condeftabre , e Diogo Neto , e muita 
gente darmas; e chegando abordo da náo> 
elle por huma parte , João da Nova pela 
outra , a entraram , e mataram quantos acha- 
ram dentro , fcm dar vida a nenhum. Afon- 
•fo Dalboquerque , que eftava em vigia do 
que fe fazia 5 vendo que alguns fe:folvavam 
a nado , mandou aos. Capitães que atalhaf- 
íèm da banda da terra, e trouxeflèm todos 
á efpada : elles acudiram , e não deram vi- 
da a nenhum. Os Mouros eram tantos no 
mar , dos que fe lançavam das náos que 
os Capitães entraram , e das que noíFa arte- 
Iharia metep no fiindo , que não podendo 
acodir por ferem os bateis poucos, eosfol- 
dados já enfadados de matar , íè falváram 
muitos a nado. 

Neíle tempo andava Cogeatar em hum 
parao muito efquipado , com íiias arromba- 
das feitas de colchas vermelhas , ehumamea 
gávea no topo do mafto , metido na maior 
niria da batalha , animando os feus , que pe- 
lejaíFem , e trazia comíigo muitos Turcos 
coraçones com fuás eípadas guarnecidas de 
prata , e ouro , e muitos archeiros , íèm fer 
conhecido dos noíTps , fenão por derradei- 
ro, que o diílè hum Mouro aAfonfo Dal- 
boquerque, Já quando. Xe clle hia recolheií- 

do 
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do pêra terra , depois do desbarato da fua 
armada. E com tudo mandou aos Capitães 
nos íèus bateis , e a Jorge Barreto de Cafr 
tro que o íèguiíTcm , e lhe foílèm tomar a 
terra , e inveftilTem o parao , em que elle 
hia ; e quando chegaram , eram já os Mou- 
ros tão pegados com as cafas , que £c lan- 
çaram ao mar , e Cogeatar também com el- 
íes , deixando no parao muitas efpadas guar- 
necidas de ouro , e prata , e agomias , e vef- 
tidos de borcado , e de íèda , tudo defpojo 
de gente honrada , que lhe os noíTos toma- 
ram 5 e com elle le tornaram pêra onde Afon-. 
íò Dalboquerque eftava ; e como foram to^ 
dos juntos , tornaram outra vez á batalha 
do mar com os Mouros , que andavam a 
nado , e ás lançadas , e cotfladas mataram 
tantos delles , que de canfados de matar, 
não podendo acodir a tudo , fe fal varam al- 
guns , e o mar andava tão tinto de fangue , 
que era eípanto velo. Os grumetes, e pa- 
gens das náos também por fua parte não 
feziam lènão vafalos com os croques/^ e lan- 
çar-lhes as tripas fora , de maneira , que foi 
feito grande eftrago nelles: e ouve grume* 
te, que fó ntiatou outenta Mouros. E por- 
que ifto tudo era ao longo da ribeira , re- 
ceberam os noíTos muito dano de hum ce- 
rame , que d Rey tinha feito de madeira 
metido no xnar^ aiante das portas do Ca& 

te- 
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«elo com a artelharia que nelle tinha , e com 
frechas. Como Afonfo Dalboquerque vio os 
noíTos afrontados da artelharia y mandou to* 
mar rijo o íèu batel direito ao cerame , com 
determinação , que acòdindo todos os Ca- 

Sitães , cometer o Caftelo j e não fora muita 
úvida entralo , íc todos acodíram ^ porque 
os Mouros eflavam tão cortados de medo 
do desbarato que viam, que ouvera pouco 
que fazer na entrada ; mas os Capitães não 
tinham fabido fua determinação , nem Afon- 
fo Dalboquerque cuidou que podia ler ; mas 
a vitoria , e o desbarato dos imigos lhe moP 
trou o que podéra fazer , lè todos acodíram 
com tempo ; mas com elle não fe achou mais 
que António do Campo , e ambos aperta- 
ram rijo com os Mouros , que eftavam no 
cerame ; e com as bombardas , que traziam 
nos bateis , mataram alguns delles á porta 
do Caftelo , que logo viram levar a rafto 
pêra dentro da fortaleza. Os remeiros do 
batel , em que Afonfo Dalboquerque liia com 
a revolta da peleja , embaraçáram-fe de ma- 
neira 5 que atraveíTáram o batel debaixo da 
cerame , e ali feriram Afonfo Dalboquerque^ 
e a Manoel Telez de huma frechada pelo 
rofto , e Pêro Vaz Dorta , e Jorge da Sil- 
veira , e dous bombardeiros , e outros três , 
ou quatro homens : e no batel de António 
do Campo feriram a elle^ e aAntonio Da- 

breu. 
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breu , e cinco Marinheiros. E com quanto 
ali foram eíles feridos , apertaram tao rijo 
com os Mouros , que os meteram todos pe- 
la porta do Caftelo dentro , e nifto acodí- 
ram todos os Capitães nos feus bateis y e 
juntos fe afaftáram pêra fora , e foram-fe ao 
longo da Cidade csbombardeando todas as 
caías. Durou efta batalha, que osnoíTos ti- 
veram com os Mouros no mar , defde as 
iète horas de pela menhaa até as três horas 
depois do meio dia , em que morreram in* 
finidade de Mouros , e os bombardeiros o 
fizeram aquelle dia de maneira , (porque Nof- 
íb Senhor os quis ajudar,) que não tiraram 
tiro , que nao meteíTem náo no fundo , e 
mataíTem muita gente. 

CAPITULO XXXII. 

Dâ como o grande Afonfo Dalboquerque 
desbaratou a armada , efoi ao longo da Ci^ 
dade , queimando , e dejlroindo todo o ar^ 
rahaldc : e de como o Rey lhe mandou dous 
Mouros em huma almadia , pedindo-lhe paz. 

NÃo contente o grande Afonfo Dalbo- 
querque de ter desbaratada , e deftroi- 
da toáa a armada do Rey , porque lhe não 
ficaíTe nada por fazer , mandou a Afoníb 
Lopez da Cofta , António do Campo , e 
D. António de Noronha ^ que fbíTem nos 

ba- 
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bateis dando caça a humas atalaias , que hiani 
fugindo pêra a terra .firme. E como elles an- 
davam favorecidos da vitoria , que lhe Nof- 
fo Senhor dera , foram-nas fegumdo , e to- 
das as que alcançaram meteram no fundo, 
ematáram-lhe toda a gente que ncllas hia, 
c a outras punham o fogo , e hiam arden- 
do por eíTe mar , pêra onde as levava o ven- 
to 5* que era hum grande eípedlaculo pêra 
ver. E Afonfo Dalboquerque com os outros 
Capitães foi-fe ao longo da praia esbombar- 
deando o arrabalde , queimando todos os 
navios , que eftavam varados/em terra ; e 
/ / hiam tão perto , que das janelas , e eirados ' 
/ lhes feriram alguns homens com frechas , e 
pedradas ; e todos os navios , que topou no 
mar, que fehiam recolhendo pêra vararem 
em terra , tomou , e matou-lhe toda a gen- 
te , e pos-lhe o fogo. E porque a efte tem- 
po andavam alguns Capitães nos feus bateis 
elpalhados por eíTe mar a efta pefcaria , man- 
dou-lhes fazer final que fe recolheflem pêra 
onde elle eftava , e logo voltaram todos , e 
vieram afferrar terra meia legoa da Cidade. 
Chegado Afonfo Dalboquerque, ali achou 
Francifco de Távora, ejoão da Nova, co- 
mo homens de pouco recado , com fua gen- 
te em terra ; e chegando a elles , diíTe-lhes , 
que pêra homens a que parecia mal, e im- 
poffivel cometer aquelle feito ^ não deveram 

de 
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de eftar tão defcançados em terra de léus 
imigos fem fua licença, ematldou-lhès que 
fe recolheíTem logo aos bateis , e a Afoníb 
Lopez daCofta que defembarcalTe com fua 
gente , e fofle tomar hum outeiro , onde 
avia huns grandes edifícios , e lèpulturas de 
Mouros honrados , e que defcobrifle dali 
todo o campo , e viíTe o que lá hia , e com 
ell^ mandou certos bombardeiros , e gente 
folta pêra porem fogo aos navios , que achaf- 
fem , e cafas do arrabalde. Afoníb Lopez 
da Cofta, depois de ter defcuberto o cam- 
po, evio quecftava feguro, veio-fe do ou- 
teiro pelas coftas do arrabalde com fua gen- 
te á vifta dos noflbs bateis , queimando , e 
deftruindo tudo o que achava ^ e Afonfo 
Dalboquerque lhe foi dando coftas por mar 
ao longo da ribeira com todos os Capitães , 
e dali até a Cidade não ficou coufa nenhu- 
ma no arrabalde , que não foífe queimada , 
fem aver auem lhe refiftiíTe ; e alguns Mou- 
ros , que íe quiferam fazer fortes cm humas 
caías pêra as defenderem , ali morreram to- 
dos queimados, e todo o campo ao longe 
era cuberto de gente , que fíigio da Cidade 
pêra a ferra. Vendo Cogeatar toda a arma- 
da do Rey de Ormuz desbaratada , e a bra- 
voíidade do feu animo reprimida , temendo- 
fe que Afonfo Dalboquerque lhe cometef- 
fc a Cidade , mandou arvorar huma bandeira 
Ttm.L . L bran- 
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branca na mais alta torre do Caftelo em fi- 
nal de paz. Afonfo Dalboquerque , que hia 
ao longo das caías ^ vendo a bandeira na 
torre , levou remo 5 edeixou-fe eftar quedo, 
e mandou a Afonío Lopez da Cofta, que 
vinha por terra , que fe recolheíTe com to- 
da a lua gente j e eftando affi , chegou hu- 
ma almadia com dous Mouros , e huma ban- 
deira branca , pedindo paz , os quaes Mou- 
ros eram naturaes de Ourao , e avia poucos 
dias que eram chegados a Ormuz , e deram 
novas da Armada , que ElRey D. Manoel 
mandara a Turquia , em que hia o Conde 
Prior por Capitão geral , e por elles man- 
dou o Rey de Ormuz dizer a Afonfo Dal- 
boquerque, queelle fe metia em fuás mãos, 
e lhe queria entregar a Cidade , pois tudo 
o mais de feuReyno elle o tinha ganhado: 
e por fer já Sol pofto , e a gente não ter 
comido todo aquelledia, recolheo-fe Afon- 
fo Dalboquerque pêra as náos , e mandou 
hum dos Mouros na almadia a terra com 
recado ao Rey , que primeiro que entendeP 
lè em nenhuma eoufa das que lhe mandava 
dizer , lhe mandaíFe dez Mouros principaes 
da Cidade em arrefens , os quaes lèm mais 
dilação ao outro dia amanhecelfem abordo 
da lua náo ; e que foubeífe certo que pelo 
mais pequeno engano que lhe fizeíle, lhos 
avia de mandar lan^r todos eípeda$:ado$ 

em 
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èm terra. Partido hum dos Mouros com ef» 
te recado ^ Afonfo Dalboquerque fe recolheo 
pêra as náos com toda a gente a defcançar 
do trabaJho daquelle dia , e levou comfigo 
o outro Mouro ^ jque fe chamava Abedalá ; 
ecomo foimenhaã, mandou recado aos Ca- 
pitães , que lè vieflem em feus bateis a bor- 
do da lua náo , e foi-fe correndo todas as 
náos dos Mouros , aue eftavam furtas fem 
gente 5 e mandou-as defamarrar, e pôr-lhes 
o fogo : ventaya o vento da terra , e foram- 
íè por eíTe mar ardendo , que era coufa ef- 
^ pantoíà de ver j e porque avia algumas náos , 
que eftavam antre anoíTo armada . e era per 
rigo pôr-lJies o fogo , mandou-as Afonfo Dal- 
boquerque arrombar, e foram-fe ao fundo , 
recolhendo primeiro algumas coufas , que 
nellas avia pêra provimento da fua Armada. 
Feito^iftoj tomou-fe a recolher , e diíTé aos 
Capitães, que eíliveíFem todos preftes, por- 
que não vindo recado do Rev até ás dez 
horas y que élle determinava de combater a 
fortaleza , e entrala per força de armas, e 
prender o Rey , e todos os ieus Governado- 
res. Os Capitães fe foram pêra as fuás náos 
mal contentes defta determmação de Afonfo 
Dalboquerque ; mas não oufáram de lhe fa- 
lar niíTo, eellefoi-fe pêra a fua náo, e man- 
dou chamar o Abedalá, e enformou-fe del- 
le do eílado em que eftava a Cidade de 

L ii Or- 
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Ormuz; eperguntou-lhe, qual era a caufa, 
por que o Rey não quifera ter paz , e ami- 
zade com elle? O Abedalá lhe diíTe, que o 
Rey era bioço , e não tinha nenhuma cul- 
pa ; e que Cogeatar, que era Governador 
do Reyno , fizera com o Rey que fe não 
concertaffe com elle, porque tinha por mui- 
to certa a vitoria, por lhe ver pequena Ar- 
mada , e pouca gente j e que mandara apre- 
goar por toda a Cidade , que todo o Mou- 
ro , que matafle Português , morreíTe por if- 
fo , e que os tomaíTem a todos vivos , pêra 
com elles fazer a guerra aoBenjabar; e que 
Cogeatar os mandara chamar o dia que 
aquella Armada ali chegara , e lhe pergun- 
tara que homens eram os Portugueíès, e fe 
eram homens de guerra, e que gente podia 
trazer a fua armada ; e elles lhe diíTeram, 
que os Portuguefes tinham fama de cavalei- 
ros ante todos osReys Chriftãos, e Mouros 
daquellas partes ; e que por elles ferem taes, 
tinha ElRey de Portugal ganhado muitos lu- 
gares em o Reyno de Fez aos Mouros ; e 
lebre ifto que lhe elles diíferam, começara 
Cogeatar de fazer muitos feros , e elle lhe 
refpondêra: Senhor^ não te enganes^ e cre- 
me , que fe não ouver efpada ^ não averA 
ley de Mafamede ; e ao outro dia pela me- 
nhaã tomou o Mouro companheiro de Abe- 
dalá e trouxe quatro Mouros principaes por 

ar- 
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arrefens. Afonfo Dalboquerque começou-fe 
de agaílar , e diíTe-lhe , porque lhe não man- 
dara o Rey os dez Mouros , que lhe man- 
dava pedir ? O Mouro lhe reípondep , que 
a gente da Cidade era toda fugida , e mor- 
ta •, e que por iíTo lhe não mandava mais 
3ue aquelles quatro , que eram os principaes 
â terra ; e que o Rey lhe diíTera , que fe 
diílb não foíle contente , que elle íè viria 
meter em fuás mãos com toda fua caía, Afon- 
fo Dalboquerque diífimulou com elle, enao 
lhe reípondeo nada até ver o fim que teria 
eííe negocio , e mandou chamar todos os 
Capitães , Fidalgos , e homens honrados, 
que avia na Armada , á fua náo ; e eílando 
todos aíTentados na tolda da náo , que pêra 
iíTo eftava muito bem concertada , mandou 
vir perante fi os Mouros ; e hum delles , 
que era o principal da cafa do Rey , come- 
çou a falar deíla maneira : 

Diz o Rey de Ormuz noffò Senhor y 
que nas coufas pajfadas antre ti , e elle , 
que foram caufa de tantos males ^ edejlrui-^ 
ção de nàos , e gente , não tem nenhuma 
def culpa que te dar , porque he moco , e 
nunca fe viq em trabalhos de guerra , fe^ 
não agora , e que mãos confelhos def eus Go^ 
vernadores lhe fizeram não aceitar apaz^ 
e amizade , que lhe tu ojferecefie , de que 
ejlá muito arrependido ; e que prouvera a 

Deos 
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Deos que efte^arrependimento não fora tan- 
to áfua cufta \ e de feu povo , e vajjahs^ 
como he : que ejie Reyno he delRey de Por- 
tugal y e que elle Je quer meter em tuas 
mãos , e fazer tudo o que tu quiferes : que 
te pede que ajas piedade delle y edejie pavoy 
e que o faças como faz hum pai com hum 
filho defobediente y que depois de arrependi- 
do lhe perdoa : e que pois efte Reyno Be dei- 
Rey de Portugal , não queiras acabar de 
dejiruir ejia (jidade , porque ejld de manei- 
ra , que não ha cafa nelld>y em que fe nã& 
fintam trabalhos y mortes ^ e defaventuras. 
E Cogeatar , que he Governador do Reyno , 
e os Regedores da Cidade te mandam di- 
zer y que elles são teus ef cr avos , e que o 
Reyno he teu , e querem eftar d tua obe- 
diência , e fazer tudo o que tu quifereJ. 
Afonfo Dalboauerque mandou fair os Mou- 
• ros pêra fóra lem Uies reíponder , e praticou 
com os Capitães, e Fidalgos, que ali ella- 
vam , o que faria nefte negocio , e todos aP 
lèntáram que devia de aceitar eftes oflèreci- 
mentos do Rey , e feus Governadores , e 
Gue os Mouros eftiveíTem na náo até fe af- 
íentar efte negocio com o Rey. 
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CAPITULO XXXIII. 

Da repqfia que o grande Afofifo Dalbth 
quer que deu aos Mouros : e de como niandou 
Fero FazDorta Feitor , e João EJião , e GaJ^ 
par Rodrigues lingoa a terra : e do que 
pajfdram cpm o Rey , e feus Governadores. 

ASfentado efte negocio da maneira que 
tenho dito , mandou o grande Afonfo 
Dalboquerque chamar os Mouros , e diíTe- 
Ihes perante todos , que eile defejava muito 
de lervir ao Rey , querendo eftar á obediên- 
cia delRejr de rortugal feu Senhor , como 
dizia 5 e que pêra tomar conclusão nefte ne- 
gocio , mandava Pêro Vaz Dorte , Feitor 
daquella Armada , falar ao Rev ; e que lhe 
rogava muito , em quanto elíe não vinha 
com repofta , fe não efcandalizaíTem de ficar 
ali na náo. Os Mouros lhe refpondêram , 
que fizeííè o que quifeíTe , porque elles oiiè- 
recidos vinham a fazer o que lhes mandaf- 
íè. Afonfo Dalboquerque mandou Pêro Vaz 
Dorta a terra , e João Eftão , Efcrivão da 
Armada , e Gaíbar Rodrigues lingoa com 
elle \ e que diíreíie ao Rey , e Cogeatar , e 
Governadores da Cidade , que clle em nome 
do mui alto , e poderofo Rey D. Manuel y 
Rey de Portugal , e Senhor das índias , acei- 
tava a obediência , que lhe tinha mandado ; 

e que 
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e que até fe ifto aíTentar da maneira que avia 
de íèr , elle alevantaria a mão de lhe fazer 
a guerra , que lhe pedia ^ue tòmaíTem Jogo 
conclusão , e nefte negocio náo ouveíTe as 
diílimulações paíTadas. E depois de dar elfe 
recado a Pêro Vaz , perante todos , apartou- 
fe com elle, ediíTe-Ine que diíGmuladamente 
clhalTe pela dilpoíiçao da fortaleza , e en- 
tradas , e faidas delia , e quanta gente o Rey 
teria comligo , e fe avia muita artelharia , e 
armas , e a ordem que tinha. Partidos com 
efle recado , como Afonlb Dalboquerque 
não era defcuidado das couíàs de fua obrí- 
gaçiâo , c do cargo que tinha , e porque não 
lábia como elle negocio focederia , começou 
logo de fe prover de todas as coufas , que 
eram neceífarias pêra cometer a Cidade, e 
mandou ajuntar muita madeira das náos dos 
Mouros pêra fe fazer forte com tranqueiras 
em qualquer lugar da Cidade que ganhaf- 
fe, e mandou vigiar toda a Ilha em roda, 
pêra que da terra firme lhe não podeffe vir 
nenhum focorro de gente , agoa , e manti- 
mentos. Pêro Vaz , e João Eftao foram a 
terra , e deram o recado ao Rey , e a Co- 
geatar; e como elles eftavam muito defejo- 
los de paz , defpacháram-no logo. Toma- 
do Pêro Vaz Dorta com a repofta , dilTe a 
Afonfo Dalboquerque perante todos , que o 
Rey lhe mandava beijar as mãos polo que- 
rer 
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ner aceitar por vaffl^los delRey de Portugal, 
e tomar íiia amizade , e que elle prometia 
de fer fempre leu leal vaílalo. E que Co* 
geatar lhe mandava dizer , que elle fora efr 
cravo do Kej Sargol , e que agora era íèu ; 
e que pois o Rey eftava á fua obediência , 
e a terra era fua , que podia fazer nell^ o 
que quifefle ; que lhe pedia muito por n[ier- 
cê que a pena , que merecia de fe não vir 
o dia dantes á fua obediência, lhe perdoaf- 
fe , porque elle lhe jurava por fua lei que 
em fâl cafo nunca confentíra ; mas que o 
povo y e alguns Mouros mercadores lho ft- 
zeram fazer j e que fe elles nifto tinham al- 
guma culpa , que bem paga eftava. AfoBÍb 
Dalboquerque como ouvio efta repofta do 
Rey , e Cogeatar , primeiro que tomaíle ne- 
nhuma conclusão com os arrefens , e com 
os Mouros de Ourão , fe apartou com Pêro 
Vaz 5 e João Eftão , e perguntou-lhes por 
aquellas coufas , que lhes mandara que vif- 
fem. Pêro Vaz Dorta lhe diífe , que o Rey 
tinha comfigo a alguns archeiros , e que a 
fortaleza de dentro era forte , e grande, e 
que pêra fe defender tinha o Rey de Ormuz 
neceífidade de mais gente da. que lhe elles 
vírâo 5 e que lhe vira mui boa artelharia de 
metal , mas pouca , e outra de ferro ; e que 
foubera de alguns Mouros com que falara , 
depois de fer defpedido do Rey , que a íiia 

de-» 
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detennína^o , e de todos os que com elle 
eftavam , era meterem-re em íuas mãos , e 
fazerem tudo o que elle mandaíTe , e que 
cria ifto 5 porque os achara muito quebra- 
dos , como gente vencida , e desbaratada. 
Com efta informação de Pêro Vaz , e João 
Eftão , detenninou Afoníb Dalboquerque de 
mandar os quatro Mouros , que tinna em 
arrefens , a terra , pêra provaf fe neftas pa- 
lavras , que lhe o Rey , e Cogeatar manda- 
vam dizer , avia alguma malicia , como nos 
outros negócios paíTados j e também por lhes 
moftrar que tinha muita confiança nefles , fa- 
zendo da neceffidade virtude 5 porque ainda 
que lhe abriíTem as portas , e lhe entregaf- 
íem a Cidade , era a noffa gente tão pouca , 
que na mais pequena cafa de Ormuz , em 
que entraíTem , não averia mais homens que 
IbubeíTe parte hum do outro , e quis curar 
ifto 5 moftrando que confiava nelles , porque 
os Mouros não vieíTem a faber quão pouca 
gente elle tinha , e eftando na fua Armada , 
eftava mais poderofo , e mais íènhor da Ci- 
dade. E aíTentado ifto comfigo , deípedio os 
arrefens , e mandou por elles dizer ao Key , 
e a Cogeatar , que o Feitor lhe dera feu re- 
cado ; e que quanto era a obediência que 
dizia , que queriam dar a ElRey feu Senhor , 
que elle em íèu nome a recebia , e as cau- 
fas da guerra paíTada lhes perdoava , pois 

que- 
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queriam íèr íèus vaíTalos , e ao que diziam ^ 
que a tena era delRey de Portugal : e que 
podia fazer nella o que guifeífe , que nillb 
faria o que foíTe mais lerviço delRey feu 
Senhor ; e com efta repofla mandou os ar- 
refens. E como o Rey os vio lèm íàber a 
eaufi por que osAfonfo Dalboquerque íoU 
tara , pois com muita inílancia lhos manda- 
ra pedir , não fe ouve por fatisfeito das pa- 
lavras y que por elles lhe mandou dizer : e 
ao outro dia pola menhaa cedo os tomou 
a mandar todos quatro , e que lhe diíTeíTem , 
que elle era vaffalo delRejr de Portugal , e 
que eftava preftes pêra fazer tudo o que dle 
quilèílè; eqúe na Cidade, e em todo oRey- 
no podia mandar tudo o que foíTe lerviço 
delRey de Portugal , pois era feu , e que lhe 
perdoafle o erro paífado , porque o que fi- 
zera fora por máos coníèlhos. Vendo Afon- 
fo Dalboq^uerque repofta tão juftificada , quis- 
fe aproveitar do tempo, e mandou logo Pê- 
ro Vaz Dorta a terra , com hum dos qua- 
tro arrefens , dizer ao Rey , oue querendo 
elle ler leal vaffalo delRey de Portugal íèu 
Senhor , como dizia , que elle lhe deixaria 
ter a governança do Reyno em feu nome , 
pagando de tributo cada anno aquillo , que 
foíTe rezão , até elle determinar niffo o que 
foffe mais leu ferviço. O Rey lhe relpon- 
deo , que elle o tomava por Pai , e que o 

Rey- 
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Reyno , e a Cidade , e as rendas delle tudo 
era leu , pois o tinha ganhado , quemandaf- 
fe governar a Cidade por quem quifeílè , e 
que logo lhe mandaria entregar a fortale- 
za , e fe meteria em fuás mãos , e que lhe 
lanbrava que em os grandes Capitães o ven- 
cer era perdoar. E Cogeatar lhe mandou di- 
zer 5 que elle fora efcravo do Rey Sargol , 
Rey que fora de Ormuz , como ia lhe tinha 
mandado dizer , o qual lhe tivera fempre mui- 
to amor , e lhe fizera de contino muitas mer- 
cês , porf quão lealmente o fempre íèrvíra. 
E eftando elle por guazil em Calayate , os 
Abexins , que eram guarda do Rey , o qual 
era filho do Rey Sargol feu Senhor , fe ale- 
vantáram, e mataram átreição, e roubaram 
todo o feu thefouro , ficando em poífe da 
Cidade j e fabendo elle efta treição , ajunta- 
ra gente deífes lugares do Reyno , e viera a 
Ormuz , e os desbaratara , e matara a todos 
aquelles , que foram principaes na treição , 
e alevantára por Rey efte moço , que agora 
reinava , a que pertencia a foceísâo do Rey- 
no de direito , por fer da linhagem dos Reys 
filho de hum Rey cego , que ali eftava ; e 
que pois tinha ganhado o Reyno , que elle 
queria eftar á fua obediência , e fazer tudo 
aquillo , que lhe elle mandaílè ; e quando 
ifto não quifefle , que lhe pedia por mercê 
que o deixaffe com fua velhice ir viver a 

Ca- 
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Calajrate , que em lua natureza , porque ahi 
queria acabar feus dias. 

CAPITULO XXXIV. 

Como o grande Afonfo Dalboquerque affen-^ 

tau com oRey as páreas i que avia de 

pagar: ecomo Ihepedio lugar na 

Cidade fera fazer fortaleza. 

C* Om eftas juftificações do Rey tão im- 
i portunas , e de Cogeatar , pareceo a 
Afonlb Dalboquerque tempo pêra fazer feu 
negocio mais acomodado ao íerviço delRey 
D. Manuel, e determinou de pedir ao Rey 
que Voít pagaíTe huma certa pen^o de pá- 
reas ; e ifto aíTentado , mandar-liie pedir lu- 
gar na Cidade pêra íàzer huma fortaleza, 
porque com ella na terra , e Armada no mar 
ficavam as coufas de Ormuz mais feguras , 
e fóra de inconvenientes , e trabalhos ; e pof- 
to ndla determinação , reípondeo ao Rey , 
e a Cogeatar poios Mouros , que elle tinha 
por muito certo tudo o que lhe mandaram 
dizer, eque efta confiança teria fempre del- 
les polo amor que tinha ao Rey ; e que dif- 
íèíTem a Cogeatar , que lè eípantava muito 
delle mandar-lhe pedir licença pêra fe ir pê- 
ra Calayate i porque humà das principaes re- 
zões , que o obrigavam a largar aqueíle Rey- 
no ao Rey , fora porque o elle avia de go- 

ver- 
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vernar ; e que fe ifto aíli não avia de fer, 
que faria outro fundamento j e que avia de 
ler com condição , que pagaíTe certa coufa 
de tributo cada anno a ElRey de Portugal 
leu Senhor pêra defpefa de huma Armada, 
que avia de andar naquella coíla , fervindo 
o Rey de Ormuz. Cogeatar lhe mandou di- 
zer poios Mouros , que o que elle mandaf- 
lè, iíTo pagaria. Afonfo Dalboquerque lhe 
mandou dizer , que todavia queria íàber o 
que poderiam pagar , e depois elle daria nif- 
ío- feu parecer. O Rey lhe refpondeo , que 
não avia de pôr preço , e que pois o Rey- 
no era feu , que pagariam o que lhe man- 
dafle. Como Afonfo Dalboquerque vio que 
o Rev fe punha a não prometer nada , man- 
dou4he dizer polo Feitor , e João Eílao , 
que pois elle deixava tudo á fua determina* 
cão 5 que lhe parecia , vifto a grandeza do 
Reyno , e a nobreza daquella Cidade , e o 
muito que rendia a Alfandega , e a obriga- 
ção que ficava a ElRey de rortugal a con- 
fervar , e defender o Reyno a todos feus 
imigos , o que fe não podia fazer fem gran- 
des defpefas , que pagaíTe trinta mil xerafins 
em cada hum anno de páreas , e toda a def- 
peza que aquella Armada tinha feito até aquel* 
le dia. O Rey praticado com Cogeatar, e 
com os feus Governadores , reípondeo , que 
o Reyno eftava muito deflxoido, e pobre, 

e que 
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e que não podia fer pagar tanto tributo ; que 
lhe pedia muito por mercê que quifeíTe acei- 
tar féis mil xerafins cada anno , e cinco mil 
pêra defpefa da Armada. Afonfo Dalboquer- 
aue mandou chamar os Capitães , e dilTe- 
líies o que o Rey de Ormuz mandava pro- 
meter que pagaria de tributo , que lhe dilr- 
lèíTem le o aceitaria. Os Capitães começaram 
a dar fuás rezões , parecendo-lhes bem que 
fe aceitalTe o que o Rey prometia , funda- 
dos no defejo que tinham que não ouvcflè 
effeito aquelle negocio de Ormuz pêra le 
irem pêra a índia , onde tinham fuás pre- 
tençôes. Afoníb Dalboquerque diíUmulou 
com elles , e diíTe-lhes , que olhaflem bem 
o que diziam , porque o Keyno de Ormuz 
era coufa grande , e o trato daquella Cidar 
de avia de íèr cada vez maior ; e pois o 
Reyno era delRey D. Manuel feu Senhor, 
ganhado por força com fua armada , e gen- 
te 5 não leria rezão largalo com tão peque- 
na pensão , porque ainda com trinta mil xe- 
rafins 5 que lhe mandara pedir , não ficava 
fatisfeito , pelo muito que valiam as rendas 
do Reyno. Todavia os Capitães por cima 
deílas rezôes , e de outras 5 que lhe elle deu , 
aílèntáram no que tinham dito. Afonfo Dal- 
boquerque vendo claramente que elles que- 
riam danar efte negocio , não quis tomar 
mais j^ parecer niíto^ pois por cuna deve« 

rem 



tyS CoMMENT. DE A» Dalboqtorque 

rerh que o Rey queria fazer tudo o que el- 
le quifeíTe , diziam que lhe largaíTc o Rey- 
no com tão pequena pensão; e porque feif- 
to não vieffe a faber , e também por ter os 
Governadores da terra mais íiiavcs pêra lhe 
concederem lugar pêra fezer fortaleza , que 
era o que elle mais pretendia que tudo , de- 
terminou de lhes pôr hum tributo honefto , 
e fazelo de maneira , que ficaíTe fempre reP 
guardado aosReys de Portugal acreícentalo 
cada vez que quifeíTem , pois a terra era 
fua , conquiftada per léus Capitães , e gente 
com muita defpela de fua fazenda. E man- 
dou dizer ao Rey , que pelos defejos que ti- 
nha de o fervir , era contente que pagaíTe 
em cada hum anno quinze mil xeraíins de 
tributo a ElRey D. Manuel , e a todos os 
feus foceíFores, (fendo elle diíFo contente,) 
e que daria logo cinco mil xeraíins mortos 
pêra adefpeza da Armada; e que as merca- 
dorias 5 que de Portugal vieífem pêra a fei- 
toria, foíTem francas; e as que osPortugue- 
les compraíTem em Ormuz , e nos feus por- 
tos , não pagaífem mais direitos , que aquel- 
les 5 que os naturaes da terra pagavam ; e 
além deftas condições lhes pos outras , que 
lhe pareceram ferviço delRey D. Manuel; 
e com ellas foi o Rey , e Cogeatar , e to- 
dos os Governadores contentes de aceitarem 
o Reyno , e governança delle da mão de 

Afon- 
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Afonfo Dalboquerque , em nome delRey de 
Portugal : e defte concerto fe fizeram duas 
cartas , huma em liuma folha de ouro do 
tamanho de huma de papel , feita a modo 
de libro , efcrita em Arábigo com letras aber- 
tas ao.boril , e fuás brochas de ouro com 
tresfellos de ouro dependurados porcadeas, 
a faber, hxun do Rey, outro de Cogeatar 
feu Governador , e outro da Cidade* A ou- 
tra carta quis o Rey que foíTe em Paríè, 
oue he a língoa commua da terra , e efta íè 
fez em papel com letras de ouro , e pontos 
de azul , e ambas eftas cartas mandou Afon- 
fo Dalboquerque metidas em caixas de pra- 
ta a ElRey D. Manuel , as quaes devem de 
eftarna Torre do Tombo : (fenão ouve defcui- 
do em deixar perder huma antiguidade co- 
mo efta , digna de muita memoria : ) E defte 
teor deu Afonfo Dalboquerque outra ao Rey 
de Ormuz , feita por João Eftao , Efcrivão 
da Armada , conforme ao poder , qUe lhe 
ElRey D. Manuel tinha dado em feu Re- 
gimento , aífinada por elle , e ãflelada com 
o linete das Annas delRey. 



Tom. L M CA- 
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CAPITULO XXXV. 

Como o Rey de Ormuz mandou pedir aograrh 

de Afonfo Dalboquerque huma bandeira 

pêra pôr nos f eus F aços em final de 

paz^ e o quefe nijfofez. 

A Gabado efte concerto, mandou oRej 
pedir ao grande Afonfo Dalboouerque 
huma bandeira pêra a pôr fobre os léus Pa- 
ços em final de paz , e amizade ; e como na 
Annada não avia nenhuma que IhepodeíTem 
mandar , diíTe ao Feitor que foíle a terra 
ftzela de cetim branco com huma Cruz de 
Chriftus ; e acabada , mandou dizer aa Rey 
por João Eftão , que a bandeira eftava preí- 
tes , que mandaíTe Cogeatar , e Rexnordim , 
e aos Governadores , e Officiaes da Cidade, 
e a todo o povo , que vieíTem a borda da 
agoa recebela com muita feíla , e naquelle 
dia não trabaihaíTe ninguém na Cidade , e 
que mandaíTe ter preftes cavalos pêra os Ca- 
pitães , e Fidalgos , e criados delRey ; e diP 
fe a João Eftão , que depois de dar efte re- 
cado ao Rey vieíTe correndo ás náos, ediiP- 
feíTe a todos , que íè vieffem a bordo da íua 
náo , pêra dali partirem com feus bateis mui- 
to bem concertados , e aos Meftres aue em- 
bandeiraíTem as náos , e aos Conoeftabfes 
dos bombardeiros que mandaffem cevar to- 
da 
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da a aitelharia , e em chegando a bandeira 
a terra mandaffem tirar ; e mandou a jorgQ 
Barreto de Crafto que lè fizeíTe preftes pêra 
levar a bandeira. Como tudo efteve apare- 
lhado, hiima íègunda feira pela menhaã 5 dez 
dias deOutubro.de 1507. vieram--íè os Ca-* 
pitães nos bateis a bordo da náo Capitaina , 
e ali entregou Afonfo Dalboquerque a ban-* 
deira a Jorge Barreto , e dilTe a Pêro Vaz 
Dortã , e João Eftao o que aviam de fazer , 
e a ordem , que aviam de ter no levar da 
bandeira por ã Cidade. Partidos todos noá 
bateis embandeirados , e alcatifados , e tiroâ 
por proa , chegaram a terra , onde já efta-* 
vam aguardando na praia Cogeatar , eRex-« 
nordim , e 00 Governadores , e principaes 
da Cidade , e a gente do povo com muitoá 
cavalos pêra os lioíTos , muito bem concerta- 
dos ao leu modo, e Jorge Baixeto cavalgou 
primeii*o que todos , e tomou a bandeira nas 
mãos j e como a tevê levantada , começou 
logo a artelharia das náos , e dos bateis a 
atirar : e poftos todos á cavalo , foram ca-» 
minhando pela principal rua da Cidade y e 
diante de todos hia todo o povo , com mui- 
tos inftrumentos aò feu modo , bradando de 
quando em quando Portugal y Portuga/., é 
como o povo era muito ^ parecia qué iefim- 
dia o Mundo com fuás gritas: e logo apôá 
o povo hia a bandeira ^ e Cogeatar , Rex-^ 
M ii nor- 
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nordim , e todos os Governadores da Cida- 
de hiam apegados com ella , e os Capi- 
tães 5 e Fidalgos da Armada hiam detrás , e 
neíla ordem foram pela rua principal da Ci- 
dade y e tornaram por outra direitos aos Pa- 
ços 5 onde o Rey eftava efperando a pé ^ e 
ali fe decêram todos , e Jorge Barreto lhe 
entregou a bandeira , e elle a deu da fua mão 
aos Governadores que a levaíTem : e alli a 
foram pôr em a mais alta torre dos léus 
Paços ; e como foi vifla das náos y começa- 
ram outra vez a deíparar toda a artelharia. 
E defta entrega fez João Eftão feus eftro- 
mentos , em que o Rey , Cogeatar , e Rex- 
nordim , com todos os principaes da Cida- 
de 5 aílináram ; e feito ifto, os Capitães fe 
defpedíram do Rey , e vieram-lè embarcar 
nos bateis , e foram-íè á náo de Afonfo Dal- 
boquerque, e contáram-Uie tudo o que paf- 
laram , e o grande triunfo , com que leva- 
ram a bandeira pela Cidade , de que elle fi- 
cou muito contente , e deu muitas graças a 
NoíTo Senlior por lhe deixar acabar aquelle 
negocio como elle deíèjava , e ao outro dia 
lhe mandou dizer fe mandaria tirar a ban- 
deira da torre pêra a guardar. Afbníb Dal- 
boquerque lhe diíFe , que fi , e que a guar- 
daíle muito bem , porque elle efperava em 
Deos que debaixo delia o avia de ajudar a 
ganhar muitos lugares, e fortalezas aosReys 

feus 
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feus vezinhos , que lhe fempre fizeram a guer- 
ra. O Rey reípondeo , que elle era vaíTalo 
delRey de Portugal , e que ifto bailava pê- 
ra ninguém ouíàr de ter pendenças com el- 
le. E porque o eftromento , que João Eftao 
tirou aa entrega da bandeira , não vinha ju- 
rado , mandou Afonfo Dalboquerque a el- 
le , e a Pêro Vaz Dorta que foffem a terra , 
e difleflèm ao Rey , que elle, e Cogeatar, 
e Rexnordim , e todos os Governadores da 
Cidade juraíTem no fcu Alcorão de terem , e 
manterem tudo aquillo que tinham aílinado : 
e o Rey foi diíTo muito contente , e todos 
juraram de o comprir, ejoão Eífâo paíTou 
diíTo eftromentos , e cartas teftemunhaveis , 
que Afonfo Dalboquerque mandou a ElRey 
D. Manuel. 

CAPITULO XXXVI. 

De como o grande Afonfo Dalboquerque 
fe vio com o Rey no Cerame , e o que nef 
tas viflas pajfdram , e o que aconteceo aos 
Marinheiros no mar com os Mouros mor-- 
tos , que andavam fohre a agoa. 

DEfpedido o Feitor , e João Eftão do 
Rey , depois dos eftromentos jurados , 
diílè-lhes , que elle defejava muito ver-fe com 
Afonfo Dalboquerque : que lhe diíTeíTe da fua 
parte , que lhe pedia muito por mercê lhe 

man- 
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mandaíTe dizer onde queria que fe viílem, 
e de que maneira. Afonfo Dalboquerque lhe 
mandou dizer , queelie também defejava mui- 
to de o ver , e que mo avia outro lugar mais 
acomodado pêra lè poderem ver que o leu 
Cerame , porque eftava fobre o mar , que 
ali feria bem verem-íè , e que o mais foílê 
como elle quifeíTe, O Rey com efte recado 
de Afonfo Dalboquerque mandou logo por 
íèus Officiaes fazer preftes o Cerame , o qual 
foi todo alcatifado de muitas alcatifas , e ao 
derredor bancos cubertos com ellas, e hum 
eftrado com duas cadeiras de íèda, e almo- 
fadas do mefmo teor. Concertado o dia em 
que lè aviam de ver, mandou Afonfo Dal- 
boquerque aos Capitães que fe fizelTem pref- 
tes com feus bateis muito bem concerta- 
dos, e a todos os Fidalgos, que avia na ar- 
mada pêra irem com elle, porque aífi efta- 
va concertado que Afonfo Dalboquerque 
^via de ir. E o Rey com os feus Governa- 
dores , e principaes Senhores do feu Reyno , 
que ali eram vindos a fervilo na guerra. E 
como todos foram preftes , embarcou-fe Afon- 
fo Dalboquerque no íèu batel , e os Capitães 
nos feus , e foram-fe todos ao Cerame , e em 
chegando a elle defparou toda a artelharia 
das náos. Como o Rey foube que Afoníb 
Dalboquerque defembarcava , veio-^o receber 
fora gçpmp^nhadp 4e Cogeatar , Rexnordim, 

ç to- 
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e todos os outros , que com elle aviam de 
eflar. Chegado Afonfo Dalboquerque ao 
Rev, trataram-fe ambos com muita cortefia , 
e dali £c foram aíTentar nas cadeiras , . e os 
Fidalgos , e Capitães nos bancos da mao di-* 
reita : e Cogeatar , Rexnordim , e os Senho- 
res , que vinham com o Rey nos bancos da 
mão efquerda. Seria o Rey a efte tempo de 
idade de quinze annos , bem difpofto , e de 
bom corpo , hum pouco baço , trazia veíli- 
do hum faio de cetim crameíim ao modo 
da terra , e huma touca branca na cabeça , 
e hum pano cengido derredor de li , e hu- 
ma adaga de ouro , e hum cetro de ouro na 
mão com a cabeça de chriftal encafto^da em 
ouro. Depois de eftarem aíTentados , diíTe 
Afonfo Dalboquerque ao Rey , por Gafpar 
Rodrigues lingoa , que folgava muito de o 
ver pelo amor que llie tinha , e pola gran- 
de obediência , e acatamento , que lhe via 
ter ás coufas delRey D. Manuel íèu Senhor ; 
que IhQ pedia por mercê que folfe fempre 
leal , e verdadeiro vaíTalo feu , e lhe reco- 
nheceíFe a mercê que delle em feu nome ti- 
nha recebido , deixando-lhe a governança 
do Reyno , e feu eíkdo como dantes tinha. 
O Rey lhe refpondeo , que elle era em co- 
nhecimento da mercê , que lhe tinlia feito 
em nome delRey de Portugal , e que fem- 
pre íèria lèuvaílalo, eeftaria áfua obedieiír 



ciaj 
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cia j e depois de muitas praticas pafladas, 

3uerendo-le Afoníò Dalboquerque defpedir 
o Kej , pedio a Cogeatar , e a Rexnor- 
dim , e a todos os outros Senhores , que 
quifeíTem outra vez perante eile retificar , e 
jiu-ar o concerto , que tinham feito , porque 
queria elle também ler teftemunha diflb , e 
elles o fizeram logo ; e acabado ifto , deípe- 
\,dio-fe do Rey , e de todos os Senhores, e 
foi-fe embarcar, eoRey lhe deu huma cinta 
de ouro , e huma adaga guarnecida de ovh 
ro , e hum cavalo mui bem aparelhado , e 
duas peças de brocado pedrado : e aos Ca- 
pitães , e Fidalgos deu a cada hum íiia peça 
de íèda. E dali por diante começaram os 
noíTos ir , e vir a terra , porque até então 
não confentia Afonfo Dalboquerque que lá 
foíTem ; e eftava o Rey , e todos tão con- 
tentes da paz que era feita , pelo muito que 
lhe cuftóu a guerra , que toda a maneira de 
corteíla folgavam de fazer aos Fidalgos , e 
Cavaleiros, que hiam aterra folgar, e man- 
dava que lhes tivelTem fempre cavalos fella- 
dos pêra andarem pela Cidade. 

Nefte tempo , avendo já oito dias que a 
batalha do mar era paíTada, pareceram em 
cima da agoa muitos corpos mortos daquel- 
les Mouros , que fé lançaram ao mar o dia 
da batalha , e de outros muitos , que mor- 
rçrani nas náos em diverf^s partes ; Hum Gru- 
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mete , que eftava no batei de António do Cam- 
po , apegou de hum com\hum gancho , que 
veio ao longo da náo , e pôr lhe ver bom 
veftido 5 começou-o a defpir/ c achou-Ihe / 
dinheiro , e huma adaga de prata. Como os / 
Marinheiros das outras náos fouberam ifto , 
foram-fe nos bateis por eíTe mar a elta pef- 
caria : e todos os que topavam defpiam , e 
achavam-lhes dinheiro , terçados/ e açomias , / / 
guarnecidos de ouro , e prata' , e joias dô 
gente limpa , e honrada , e durou ifto oito 
dias , de que os Marinheiros ouvcram hum 
grande delpojo. E a eftes Mouros moiros , 
que podiam fer paíTante de oitocentos , acha- 
ram muitas frechas metidas polo corpo , de 
que morreram , fem terem outras feridas das 
noíTas armas , não avendo em toda a Armada" 
peíToa 5 que tiveíTe arco , nem frecha , nem 
que foubeffe atirar com elle. Parece que Noflb 
Senhor quis fazer aquelle dia efte milagre 
pêra moftrar aos Capitães , que arreceavam de 
acometer efte feito , quão certa vitoria tem de 
íèus imigos aquelles , que pelejam com ver- 
dadeira fé contra infiéis. E porque amare le- 
vava eftes corpos mortos a terra , fez renovar 
aos moradores daquella Cidade os trabalhos 

SaíTados , porque huns achavam ali feus fi- 
lOs 5 outras os maridos , e outros parentes , e 
amigos 5 que com grande pranto , e choro 
Jiiam íbteiTar , que era grande laftima ouvilos. 

CA. 
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CAPITULO XXXVII. 

De como o grande y^onjò Daíboquerque man- 
dou pedir ao Rey lugar em Ormuz pêra 
fazer huma fortaleza , e do que mjfo 
p^Jfou , e como fe começou , oftde 
agora ejiá. 

SEndo feitas todas asíèguranças de huma 
parte, e dfl outra, e pago o dinheiro das 
páreas , (como tenho dito , ) determinou Afonr 
ío Dalboquerque de fazer huma fortaleza em 
Ormuz , porque fem ella lhe parecia que as 
coufas daquelle Reyno nao podiam íèr bem 
íèguras. AíTentado ifto , mandou dizer ao 
Rey pelo Feitor , aue ElRçy D, Manuel 
feu Senhor lhe mandava em feu Regimen- 
to , que ganhando algum lugar , ou Cidade 
naquellas partes por conquiíla, que a íègu- 
raíle com numa boa fortaleza , eque íèlem- 
bralTc da treição , e maldade , que os Reys 
de Calicut , e Coulão cometeram contra os 
feus Capitães , tendo feito aíTento dè pazes , 
e allinaao por elles. E porque fe elle queria 
tirar deftes inconvenientes , e também pela fa- 
zenda , e gente delRey de Portugal , que ali 
iicaíTe eílar mais lègura , que lhe pedia mui- 
to por mercê que o ouveílè afli por bem, 
e lhe aconfelhafle onde faria efta fortaleza. 
O Rey açonfelhado de Cogeatar , reípondeo , 

que 
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que a licença era efcuíkdo pedir-lha , pois 
tudo era deElRey de Portugal; equequan* 
to a aconfelhar-lhe onde a faria , que feria 
de parecer que a fizeffe na Ilha de Queixo- 
me , ou na de Turumbaque , porque eram 
lugares , onde avia agoa. E fe a queria fa- 
zer pêra defensão de Ormuz , que no por- 
to de Nabandé , que era na terra firme , es- 
taria muito melhor que em outra nenhuma 
paite. E pofto que o fundamento de Afon- 
lo Dalboquerque era fazela em Oimuz , on- 
de agora eftá , e nâo em outra parte , toda- 
via , por diílimular com Cogeatar , e mof- 
trar-lhe que lhe não dava mais fazela em hxmi 
lugar aue noutro , mandou a Afonfo Lopez 
da Coita com dous bateis armados ver o 
porto de Nabandé 5 e deu-lhe muitos panos 
de Cambaya pêra dar aos moradores prin- 
cipaes do lugar. Partido Afonfo Lopez da 
Cofta , em chegando ao porto , veio toda a 
gente da terra i^ecebelo com muitas talhas 
de agoa , melões , e maçans , e outras fruir 
tas da terra. E depois de ter vifto o fitio , 
e repartidos os panos , que levava por eíTes 
homens honrados , tornou-fç com recado a 
Afonfo Dalboquerque , e trouxe-lhe hum 
prefente de fruitas , que lhe hum Mouro hon- 
rado do lugar mandava : e diíTe-lhe , que o 
fitio de Nabandé era terra areifca dcfabafa-^ 
da , e junto do porto avia três braças de 

agoa. 
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agoa , e dali a Ormuz feriam cinco legoas^ . 
tudo parcei , que começava em vinte bra^ 
ças , e hia diminuindo ate o porto : e a agoa , 
que os Mouros bebiam , eíiava afaftada da 
ribeira do mar hum bom pedaço. Chegado 
Afonlb Lopez da Cofta com efta informa- 
ção do porto de Nabandé , ao outro dia 
chegou D. António de Noronha , que fora 
com dous Pilotos á Ilha de Queixome ver 
o porto , donde os Mouros traziam agoa á 
Cidade ; e diílè a Afonfo Dalboquerque , 
que na Ilha avia hum lugar grande ao lon- 
go da ribeira do mar , no qual o Rey ti- 
nha humas cafas velhas derribadas ; e a agoa , 
que fe dali trazia pêra Ormuz , era de nuns 
poços , que eftavam afaftados hum pedaço 
da ribeira , e tudo ao derredor da Ilha era 
parcei debaixo fundo. Eftando Afonfo Dal- 
boquerque nefta pratica com D. António, 
chegou Cogebeirame de terra , c diíFe-lhe , 
que huma legoa da Cidade de Ormuz efta- 
va hum lugar , que fe chamava Turumba- 
que , que tinha muita agoa , que o mandaf- 
fe ver , porque podia fer que fe contentaílè 
delle pêra fazer fortaleza, Afonfo Dalbo- 
querque 5 pofto que entendeo que efte Mou- 
ro vinha lançado por Cogeatar , diffimulou 
comtelle , e diíTe^lhe , que elle queria em 
peíToa ir ver aquelle lugar. Defpedido o 
Mouro 5 mandou a Francifco de Távora, 

An- 
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António do Campo , e Manuel Teles , que 
fe fizeíTem preftes pêra irem com elle , e ao 
outro dia pela mennaá cedo partiram j e po- 
lo vento lèr por diante , chegaram com af- 
ias trabalho a Tonimbaque : defte porto fe 
vê o Cabo de Maçandom. Tendo Afonfo 
Dalboquerque .vifto per li , e pelos Capitães 
os lugares , que lhe Cogeatar tinha ofiereci- 
dos pêra fazer fortaleza, deu rezão diíTo a 
algumas peflbas da fua Armada particular- 
mente 5 de que podia fiar ília honra , e (jue 
íkbia que eram defejofos de todo o ferviço 
delRey D. Manuel. Praticado efte negocio 
com elles, fem dar conta aos Capitães, (dos 
quaes fe já não confiava polo que tinha paf- 
íado com elles , ) aíTentáram todos , que 
avendo de fazer fortaleza naquellas partes , 
que devia de fer dentro em Ormuz , porque 
ali era mais ferviço delRey de Portugal fa- 
zer-fe , que nos outros lugares , que Cogea- 
tar aprefentava. Determinado ifto, mandou 
Afonio Dalboguerque dizer ao Rey pelo 
Feitor , que elle tinha mandado ver todos 
os lugares , que lhe oíFerecêra pêra fazer for- 
taleza ; e que pola enformação que delles ti- 
nha , olhadas bem as qualidades de huns , e 
outros , e os inconvenientes , que fe diíTo 
podiam feguir, lhe parecia fer mais ferviço 
feu fazer-fe na ponta de Morona , que em 
outro nenhum lugar y porque além de eftar 

ali 



ipO COMMENT DE A. DaLBOQUERQUE 

ali antre dòus portos muito bons , hum de 
levante , outro de ponente , convinha-lhe 
muito pêra fegui;ança de feu eftado ter os 
Portugueíès muito perto de li. O Rey deu 
conta defte recado a feu pai o Rey cego , c 
a Cogeatar , e a Rexnordim , e aos Gover- 
nadores da terra ; e porque todos deíèjavam 
a paz , foram diífo miuto contentes : e re- 
fpondeo a Afonfo Dalboauerque , que elle 
avia por bem , poios deiejos que tmha de 
fua amizade , de lhe dar o litio que pedia 
pêra fazer fortaleza , e que mandaffe come- 
çar a obra cada vez que quifeífe. Com efls 
recado do Rey ficou Afonfo Dalboquerque 
muito contente , e mandou dizer a Cogea- 
tar 5 que lhe mandaffe dar todos os pedrei- 
ros , que ouveffe na Cidade , e tudo o mais 
que follè neceffario pêra ferventia da obra , 
e fervidores em abaftança , porque a queria 
logo começar , e que elle pagaria tudo o 
que o Rey mandaffe, Cogeatar mandou lo- 
go prover o que era neceffario ; e porque 
imigos fenhoreados por força fe vem tempo 
procuram por fua liberdade , não lè quis Afon- 
fo Dalboquerque de todo fiar em Cogeatar , 
e mandou a D. António de Noronha feu {xy- 
brinho , que eftiveffe em terra com oitenta 
homens dos principaes, que avia na Arma- 
da 5 pêra fegurança da gente, que trabalhaf- 
fe na obra j e que tiyeffe ao Idngo da ribei-* 

ra 
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ra dous bateis aparelhados de aitelharia por 
proa , que eftiveírein fempre ali perto da 
praia , preftes pêra acodirem onde foíTe ne-» 
ceflario. E ali mandou pôr hum parao mui- 
to bem toldado por amor da calma , em que 
elle , e todos os outros Fidalgos , e Cavalei- 
ros aviam de eftar dando aviamento a todas 
as coulàs neceíTarias pêra a obra ; e mandou 
a António do Campo , que íè vieíTe no feu 
navio ancorar junto defte parao , pêra dar 
favor a tudo ifto. E porque a gente , que 
eftava em terra , não andaíTe de noite pela 
Cidade fazendo coufas de que íè o povo clr- 
candalizaíTe , diíTe a D. António , que fe vieA 
íè cada noite com toda a gente dormir ao 
navio , e ao parao , e que dali fe vigiaíFem 
muito bem. Fez Meftre defta obra hum bom- 
bardeiro 5 que íè chamava Fernão Dalvarez , 
bom oíBcial defte officio, e ordenou qtie os 
Capitães de dous em dous tiveífem cuidado 
de trazer pedra da pedreira pêra a obra. Or- 
denadas todas eftas coufas , foi-fe Afoníb 
Dalboquerque a terra com toda a gente da 
Armada , e começou a abrir os aliceces da 
tome da menagem a vinte e quatro dias do 
mes de Outubro do anno de mil e quinhen* 
tos e íète ; e porque efta torre avia de íer 
tão alta 5 que podeíTe fer vifta de toda ater-* 
ra firme da banda da Perfia , mandou fundar 
os aliceces muito largos , e da meíma ma- 
nei- 
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neira mandou fundar os muros da fortale- 
za 5 a que pos nome Nojfa Senhora da Vi- 
toria. C^omeçada a obra, deu Aforifb Dal- 
boquerque grande preíTa a lè acabar a tor- 
re 5 porque fua determinação eiti , vindo o 
mes de Janeiro , ir dar huma vifta ao màr 
Roxo , e queria deixar eíla torre no primei- 
ro fobrado , porque dali íè podiam defender 
os Portuguefes a toda a gente da Perlia que 
vielTe, até cUe tornar a Ormuz ; e porque 
os oíEciaes trabalhaíFem de melhor yontaae , 
além de lhes pagar cada dia o que Cogea- 
tar tinha aíTentado que lhes pagaffem , man- 
dou dar a todos os que trabalhavam agoa, 
e tâmaras quantas quifeíTem de graça ^ e an- 
davam todos tão contentes com ifto , que 
muitos vinham trabalhar na obra ièm os Co- 
geatar mandar; e com ifto , e com adiligeur- 
cia , que os Capitães , e Fidalgos tinham na 
ferventia , começou a obra a crecer muito 
em pouco tempo , e o portal principal def^ 
ta torre mandou fazer de três ancoras de pe- 
dra , que foram d# náo Meri , que lè ali to- 
mou , e davam os Mouros por ellas muito 
dinheiro ; mas Afonfo Dalboquerque as nâo 
quis dar, emandou-as aíTentar no portal da 
torre , porque ficafiè memoria pêra fempre 
daqudla grande vitoria , que os Portugueíès 
ali nveram. . . 

CA- 
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De cúYm ú grande Afbftfo Dalboquerque 
fez preftes fua Armada pêra ir dar huma 
*vijia ao eftretto do mar Roxo : e a repojla 
que deu a Rexnordim fobre as páreas ^ que 
if Embaixador do Xeque Ifmael vinha pedir é 

VEndo o grande Afoníb Dalboquerque 
a vontade , e alToíTego , com que a gen- 
te da terra trabaljhava na obraj (o que não 
via nos Portuguefes , porque a muitos pare- 
cia couía muito deíheceíTaria fàzer-fc aquel- 
la fortaleza : ) por lè unir a eíla amizade dos 
Mouros da terra ^ mandou a Pêro Vaz Dor- 
ta Feitor da Armada , que tomaíTe humas ca- 
las na Cidade , em que recolhefle todas as 
mercadorias, que trazia, pêra começar a aver 
trato antre os noffps , e os Mouros , e que 
de todas as mercadorias fizeíTem bom bara- 
to 5 /porque com efta cobiça folgaflem mais 
com noíTa amizade , e deu-lhc pêra Elcri- 
vães Pedralvarcz , moço da Camará delRey ^ 
e Lizuarte de Freitas , e António Fernandes 
TaíTalho , criado do Conde de Villa nova ; 
e porque a gente , que eíliveíTe em terra , an- 
daíTc fempre junta, por atalhar a malícia de 
Cogeatar, mandou aos Capitães, quedeíTem 
meía^^^á gente, que lhe era ordenaaa, e que 
cada hum tiveíTe hum homem, que Uie fof- 
Tom^ L N fe 
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íê comprar tudo o que foíle neceíTario , e 
que efle podeíTe andar pela Cidade , levando 
efcrito do feu Capitão , e que outro nenhum 
não ; e pêra executar todas eftas couíàs , fez 
Meirinho aMartimVaz com doze homens; 
e mandou-lhe , que todo o Português , que 
achaíTe fem fua licença pela Cidade , lhos 
trouxeíTe prefos ; e achando algum daquel- 
les , que aviam de ir comprar com eícrito 
do feu Capitão , fazendo couía , de que fe 
os Mouros podeffem efcandalizar , o pren- 
deíTe , e lho trouxeíTe pêra o caftigar muito 
bem. Ordenadas todas cilas coufas , e ou- 
tras 5 que são largas de contar , determinou 
Afonfo Dalboquerque de pôr todas as náos 
da fua Annada a monte , e aparelhalas de 
maftos , e vergas , e enxarceas , porque tudo 
era gaftado do muito tempo , que avia que 
andava no mar ; e porque fe não fiava de 
Cogeatar , (pofto que nas íuas falas , e no avia- 
mento que dava a todas as coufas , que eram 
necelTarias, moftraíFe o contrairo,) mandou 
a João Redondo , Meftre da carpentaria, 
que não pofeífe mais que huma náo ; e aca- 
bada aquella de fe concertar , e aparelhar de 
tudo o que lhe foíTe neceíTario , poíèífe ou- 
tra ; porque ordenando-lhe Cogeatar alguma 
treiçao , perdendo-fe huma náo , ficalfem as 
outras pêra darem rezão de íi : e com eftas 
diiCmulaçÔes y fem fe dar a entender a nin- 
guém. 
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Siem 5 foi concertando fiias náos , e apare* 
ando-as de tudo o que era neceííario. co- 
mo íè aquella ora partirão de Portugal ;- e 
juntamente com ifto mandou fazer huma fuP 
ta de dezoito bancos , pêra fe ajudar delia 
entrando oeílreito do mar Roxo. E com ver 
a íua Armada defta maneira, tinha mór con- 
tentamento , que de todas as vitorias , que 
naquelle Reyno ouvera contra os Mouros , 
porque com a ter alli concertada ^ não arre- 
ceava a vinda da Armada do Sal que íè eC* 
perava , por grande que foíTe ; e andando 
nefle trabalho , veio Rexnordim ter com el- 
le ao parao , onde eftava , e diíTe-lhe da par- 
te do Rey , que da banda dalém da terra 
firme era chegado hum Capitão do Xeque 
Ifinael acompanhado de gente de cavalo a 
pedir as parcas , que lhe elle era obrigado 
a pagar cada anno ; e fabendo que elle ali 
eílava fazendo aquella fortaleza , não oufára 
de paíTar a Ormuz , e dali lhas mandara pe- 
dir : que lhe mandaíle dizer o que faria. 
Afoníb Dalboquerque liie refpondeo , que 
drOrelTe ao Rey ^ que aquelle Reyno de Oj> 
muz era delRey de Portugal, ganhado com 
fua Armada , e gpnte : que Ibubeffe certo que 
£e tributo pagafle a nenhum outro Rey , íe- 
não a ElRey D. Manuel feu Senhor y que lhe 
avia de tirar a governança do Reyno , e da- 
la a quem não ouveíTe medo do Xeque ]£- 

N ii mael: 
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mael : e mandou trazer das náos pelom^os 
de bombardas , béftas , e efpingardas , e bom- 
bas de fogo : e que diíTeffe ao Kcy , que 
mandaíTe tudo aquillo ao Capitão do Xeque 
líinael , porque aquella era a moeda , em que 
ElRey de Portugal mandava aos feus Capi- 
tães 5 que lhe pagaíTem as parcas daquelle 
Reyno , que eftava debaixo de íèu fenhorio , 
e mando : e que lhe prometia , acabada aquel- 
la fortaleza , de entrar o eftreito da Perfia, 
e fazer tributário a ElRey de Portugal feu 
Senhor todos os lugares , que o Xeque If- 
macl tinha naquella ribeira ; e que quando 
íè lá viffem , que lhe pediíTem as páreas do 
Rey de Ormuz , porque elle lhas pagaria em 
muito boa moeda. Tornadp Reiuiordim com 
efta repofta , pareceo a Afonfo Dalboquer- 
que que feria neceíTario contentalo , e a Co- 
geatar , e a três Mouros principaes , com 
quem fe o Rey aconíèlhava j porque tendo 
eftes contentes , e da fua parte , que eram 
dó confelho do Rey , teria deUe tudo q que 
quifeíTe, efez preftes certas peças de prata, 
e efcarlata roxa , e vermelha , e muitos pa- 
nos ricos , que tomara nas náos das preías , 
e algumas coufas , que trouxera de Portu- 
gal.. E por João Eftao, Efcrivão da Arma- 
da 5 que lhe efte prefente levava , lhe man- 
dou dizer , que lhe perdoalTe mandar-lhe 
aquella pouquidade^ pois eram couiàs de ho- 
mem. 
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mem , que palTava de dous annos , que an- 
dava no mar, eque lè atrevera a fazelo pe- 
k muita amizade , que com elles tinha. Re- 
ceberam opreíènte com muito contentamen- 
to , e mandáram-lhe grandes agardecimcn- 
tos por elle. 

CAPITULO XXXIX. 

De como oRey de Ormuz mandou dizer 
ao grande Afonjo Dalboquerque , que defe- 
java de ver atirar os efpingardetros Por-^ 
tuguefes , e lhos mandou : e como efcreveo 
ao Viforey da Índia o ejlado em que tinha 
as coufas de Ormuz y e o que pajjou com os 
Capitães. 

RExnordim ficou tão aíTombrado de ver 
a temeridade , com que Afonfo Dalbo- 
querque lhe reípondeo , que chegando ao 
Rev , fizeram logo preftes huma atalaia , e 
nelía mandaram hum Mouro com todas ef- 
tas peças , que Afonfo Dalboquerque deu , 
que as déífe ao Capitão do Xeque Ifmael 
da íiia parte ; e que o defenganaíFe , que não 
aviam de pagar nenhum tributo ao Xeque 
Ifinael , porque o Reyno era delRey de Por-^ 
tugal. Paífado ifto , dali a féis , ou fete dias , 
mandou o Rey chamar Gafpar Rodriguez 
lingoa , e dilTe-lhe , que difleíTe a Afoníb 
Dalboquerque leu pai , que defejava muito 

de 
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de ver atirar os léus efoingardeiros , que lhe 
pediapor mercê que Úios mandaíTe la hum 
dia. E como Afonfo Dalboquerque andava 
íèmpre acautelado das malícias , e manhas 
de Cogeatar , mandou por todas as náos aos 
Capitães , que fizeíTem preftes duzentos e 
cincoenta béfteiros , e elpingardeiros , dos 
mais mancebos, e melhor dupoftos, e que 
foubeíTem muito bem atirar, porque queria 
moftrar a Cogeatar quanto mais poder tinha 
do que lhe os noíTos podiam ter dito ; por- 
<jue hia entendendo na frieza /com que Co- 
geatar acodia ás coufas , qúe eftava muito 
arrependido de lhe ter dado lugar pêra fa- 
zer fortaleza , por ter fabido dos Portugue- 
lès , com que falava , que na Armada avia 
muito pouca gente, e porefte modo lè que- 
ria ir ceitificando mais na verdade. -Afonfo 
Dalboquerque vendo eftes defenhos de Co- 
geatar , fundados todos fobre liia danada ten- 
ção ,^ diífimulou fempre com elle , e por fa- 
zer a vontade ao Rey , mandou ter preftes 
humas barreiras ao longo do muro da for- 
taleza 5 e fez aparelhar os béfteiros , e efpin- i 
gardeiros de tudo o que era neceíTario pêra 
aquelle auto ; e avifou a D. António de No- 
ronha íèu fobrinho , que eftava em terra, 
que òlhaíTe por elles , e que não confentilTe 
tirar nenhum , lènão aauelles , que o melhor 
foubeíTem fazer j e eíiando todos preftes^ 

man- 
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mandou aGa^àrRodiiguez lingoa, que os 
foíle aprefentar ao Rey , e lhe diíTeíTe , que 
com aquelles mancebos , e outros muitos , 
que lhe ElRey feu Senhor mandaria de Por^ 
tugal, e^erava em Deos de lhe fazer refti- 
tuir todos os lugares , que lhe os feus vizi- 
nhos tinham tomados. Chegados os béftei- 
ros 5 onde as barreiras eftavam , veio-os o 
Rey ver de hum terrado dos feus Paços , e 
elles fizeram-no tão bem , que pareciam méA 
três daquelle offieio. O Rey, depois de os 
ver atirar , dçfpedio-os , e mandou dizer a 
Afonfo Dalboquerque , que folgara muito 
de os ver atirar, e que avia dias, que não 
vira coufa , que lhe melhor pareceíTe : e que 
lhe pedia muito por mercê , que fe não ti- 
nha ordenado outra coufa da náo Meri , lhe 
fizeífe mercê delia , e feguro pêra poder na- 
vegar de Cambava pêra Ormuz , porque eC- 
tava a Cidade tao desbaratada , que era ne- 
ceífario acodirem mercadorias de hiima par- 
te , e da outra á Alfandega , pêra do rendi- 
mento delias lè poderem foprir as defpefas 
que lè faziam ; e também lhe pedia , que lhe 
mandaífe dar huns Mouros feus criados, que 
na guerra paíTada foram cativos , e que elle 
Uie daria por elles quanto quifeífe. Cogea- 
tar lhe. mandou pedir outra náo , e humas 
molheres , e meninos , que eftavani cativos 
em poder dos noíTos , que eram de criados 

feus. 
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íèus. Afonfo Dalboquerque lhe mandou dar 
tudo , fem por iíTo querer paga , diílimulan- 
do fempre com Cogeatar, porque deíèjava 
de acabar a fortaleza. Hum Mouro Capitão 
de huma náo do Rey de Onor , que le ali 
tomou, fabendo as larguezas, que o grande 
Afonfo Dalboquerque fazia com o Rey, e 
com Cogeatar , foi-Ihe falar , e diffe-lhe , 
que elle era doReyno de Onor, com quem 
o Viforey tinha pazes , como podia ver por 
aquelles dous feguros de D. Lourenço íèu 
filho ; e que ao tempo que elle chegara a 
aquelle porto com fua Armada, eftava elle 
defcarregando fua mercadoria , e Cogeatar 
lhe tomara a fua náo por força , e meteram 
gente, e ártelharia nella ; e pois não tinha 
culpa, e forçofamente lha tomaram, como 
podia faber de Cogeatar , que lhe pedia por 
mercê que lha mandaífe dar. E ainda que o 
Mouro tinha pouca rezao em ifto que pe- 
dia , quis Afonfo Dalboquerque guardar o 
feguro de D. Loui^enço , e mandou-lha dar , 
e feguro pêra poder navegar ; e por efte Mou- 
ro efcreveo huma carta ao Viíbrey , dan- 
do^lhe conta do que tinha feito , e a deter- 
minação em que ficava , pedindo-lhe que o 
jnandalTe logo focorrer com gente , navios 
pequenos , e galés , e munições de guerra j 
e que lhe não mandava efte recado por na- 
vio feu;j pela muita necelfidade que tinha dei- 
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les , e defta carta deu em fegredo conta á 
António do Campo , e guardou-lho elle tanh^ 
bem, que ofoube logoCogeatar, eascou<< 
las que mandava pedir ao Viforey , e tuda 
o mais que detenninava de fazer. Os Capp 
tíes, e Fidalgos da Armada, porque lhe An- 
tónio do Campo deu a entender que na car- 
ta hiam muitas coufas contra elles , (não fen- 
do aíB , ) ficaram mui deícontentes de Afon- 
fo Dalboquerque ; e pelos delèjos , que ti- 
nham de íè irem pêra a índia enfadados já 
dos trabalhos daquella guerra , começaram 
dali por diante a fàzer-lhc coufas com que 
o enradaífem. 

CAPITULO XL. 

Da fala , que o grande Afonfo DalbiH 
guerque fez aos Capitães fobre as amotina-' 
coes , eni que andavam : e dos requerimen-^ 
tos ^ que lhe fizeram : e de algumas pala-- 
vras , que com elles pajfou fobre ijfo. 

CHegado o mes de Janeiro , em que o 
grande Afonfo Dalboquerque tinha de- 
terminado de fe partir pêra o eftreito , len- 
do já a torre da menagem em altura pêra íè 
poder defender , e a lua Armada aparelhada 
de tudo o que lhe era neceífario pêra aquel- 
la jornada , mandou a Manuel Telez , que 
carregaífe na fua náo todos os mantimentos , 

que 
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que lèpodeflem aver, pêra decamíjaho pro- 
ver a fortaleza de Çocotorá , e algumas me- 
zinhas , e couíks de botica pêra os doentes ; 
c mandou ao Feitor , que compraffe todas 
as couíks 5 que lhe Manuel Telez défle por 
himi rol ; o que elle fez com muita diligen- 
cia, e carregou a náo, e entregou aoMef- 
tre tudo perante o feu Efcrivão. Como Afon- 
fo Dalboquerquc defpedio o Feitor pêra ir 
fazer eflas couíks , foi-fe a terra ver a obra 
da fortaleza : os Capitães fe foram logo pê- 
ra elle ; e como avia dias , que tinha fabido 
que elles murmuravam de fe aquella forta- 
leza fazer, pêra faber mais certo fua deter- 
minação , apartou-fe pela praia com Manuel 
Telez 5 Francifco de Távora , e Afonfo Lo- 
pez da Coíla , que ali eftavam , fendo tam- 
bém prefente Jorge Barreto de Caílro leu 
cunhado , e difle-lnes , que as coufas de Or- 
muz eílavam no eftado que elles viam, que 
lhe pedia muito que lhe dilFeíFem fe era mais 
ferviço delRey acabar aquella fortaleza , ou 
ir na volta do Cabo de Guardafum , porque 
elle pêra huma coufa , e pêra a outra tinha 
a Armada preftes , e muito bem aparelhada. 
Os Capitães lhe refpondêram , que bem viam 
o eílado em que tinha as coufas de Ormuz , 
e porém que lhes parecia que era mais íer- 
viço delRey de Portugal ir ao Cabo de Guar- 
dafum eíperar as náos , que vinham da índia 

com 
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com eípeciarias pêra o eftreito , que eílar 
fazendo huma fortaleza, que acabado de a 
deixar, avia de fer logo tomada dos Mou*-! 
ros ; e ainda que deixaflè gente nella , nâo 
podia fer tanta , que a podeífem defender 
ao poder do Rey de Ormuz. Jorge Barreto 
foi de parecer que devia de aílègurar as cou-» 
íàs de Ormuz , e acabar a fortaleza , que ti- 
nha começado , porque era huma coufa mui- 
to importante ao lèrviço delRey de Poitu- 
gal. Afoníb Dalboquerque foi-íè com o pa- 
recer de Jorge Barreto , não lhe defcobrin- 
do nada da lua deteiminaçao. Afonfo Lo» 
pez da Cofta como vio que Afonfo Dalbo- 
querque aíTentava no parecer de Jorge Bar- 
reto y começou-íè a travar em palavras com 
elle , e diífe-lhe , que aquelle negocio era tão 
grande , e de tanta íiiítancia , que compria 
cuidar-lè devagar nelle : e pois António do 
Campo , e João da Nova não eílavam pre» 
lentes , que os devia de mandar chamar , e 
juntos todos aíTentar o que fe faria , porque 
fofter Ormuz não lhe podia parecer bem. 
Afonlb Dalboquerque diflímulou com elle, 
e foi-fe pêra o parao , onde fempre eftava , 
fem lhe reíponder coufa alguma. Afonfo Lo- 
pez da Cofta , e Francifco de Távora , e 
Manuel Telez ficaram tão defcontentes dei- 
ta pratica , e da pouca conta , que Afonfo 
Dalboquerque fizera delles , que fe foram 

ajun- 
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ajuntar com João da Nova, e com António 
do Campo logo , e ao outro dia pela me- 
nhaa mandáram-lhe fazer hum requerimen- 
to porefcrito, (bem pouco neceíTario,) de 
que Afonfo Dalboquergue ficou muito det 
cojQtente ; e pela neceífidade que tinha de 
acabar ascoufas de Ormuz, dimmulou com 
elles , e rompeo o requerimento fem os cas- 
tigar , como elles mereciam; e com muita 
paciência lhe mandou dizer por João Eftao, 
que lhes pedia que tiveíTem tal fegredo na- 
quellas coufas , em que andavam , que Co- 
gôatar as não vieíTe a faber , pois eílavam 
em tempo , que compria muito ao íèrviço 
delRey de Portugal ferem todos em hum 
querer , e em huma vontade ; que Cogeatar 
era tão difcreto , e tinha taes modos pêra 
faber tudo , que fabia muito bem quanto el- 
les defejavam de deixar aquella emprelà , e 
irem-lè pêra a índia ; e que lhe aconíèlha- 
vam , que não fizeíFe aquella fortaleza ; e 
por Cogeatar não fentir fuás fraquezas, man- 
dava que lhe diíTeíFem , que todas as diflfe- 
renças , que antre elles avia , eram porque 
fe agravavam muito de lhe elle mo dar as 
lúos y em que elles tinham parte. 



CA- 
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' CA P I T U L O XLL 

De como os Capitães tornaram afa^zer ou* 

tro requerimento ao grande Afonfo Dal- 

boquerque , em que Je ajjináram todos : 

e o que elle nijfo fez , e o mais que 

com elle pajfou. 

VEndo os Capitães que o grande Afon- 
fo Dalboquer^ue lhe rompera o feu 
requerimento , dali a poucos dias , eftahdo 
elle em a torre da menagem , dando ordem 
a algumias couíks neceíTarías pêra a obra, 
lhe mandaram por António Fernandes , Elr 
crivão da náo de Francifco de Távora , ou- 
tro requerimento aflinado por todos], tiran- 
do João da Nova , que não quis aílinar. 
Afonfo Dalboquerque , enfadado delles, e 
de fuás coufas , tomou o requerimento affi 
dobrado como lho deram , fem o ler , e man- 
dou-o meter debaixo de huma pedra do por- 
tal da torre , quefe eftava aíTentando , a que 
os Marinheiros dali por diante chamaram 
o portal dos requerimentos j e os Capitães 
ficaram tão enfadados difto , que defde en- 
tão trabalharam fempre de buícarem cpuiàs 
pêra fedefavirem delleje todas asfiias pra- 
ticas , quando fe ajuntavam , eram danar as 
coufas de Omuiz , e que era hum tredor^ 
e que fazia aquella fortaleza pêra fe alevan- 

tar 
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tar com ella, e fazer-fe fenhor do Reyno, 
e que toda aquella culpa era delles , pois 
lhe coníèntiam fazer fortaleza y íèndo muito 
contra o ferviço delRejr. E que na carta, 
que efcrevêra ao Viforey , (de que António 
do Campo era boa teftemunha , ) lhe man- 
dava dizer grandes males delles , roubando- 
Ihe fua honra , e ferviços , e neík pratica re- 
prendêram João da Nova , porque íè não 
Ília pêra a índia , pois não era da fua obri- 
gação y e não contentes deftas praticas , que 
tinham antre íl , cada hum na fua náo indi* 
Bava /a gente do mar pela ter da iiia banda 
contra Afoníb Dalboquerque , aíHrmando- 
lhe que lhe tinha rouoado a fua parte dos 
vinte mil xerafins de páreas , que o Rey pa- 
gara ; e que ElRej D^ Manuel lhe tinha 
mandado em feu Regimento , que das pri- 
meiras parcas, que os Reys que conquxítaír 
iè pagaíTem , dâfe parte a toda a gente da 
Armada, e que tudo ifto tinha tomado pe« 
ra li 5 a fim de íè alevantar com a fortaleza 
depois de acabada , porque não íazia fun^ 
damento de tornar mais a Portugal. Afonfo 
Dalboquerque fabendo eftes confelhos , e 

Eraticas , em que os Capitães andavam tra^ 
alhando por amutinai*em a gente toda con- 
tra elle , e que não bailava pem os animar 
jiacuelle negocio ter-lhes muitas vezes dito 
quão bem pareceriam nas janelas daquella for^* 

ta- 



Pakte I. Capitulo XLL 107 

taleza muitas damas , e charamelas , e o gran- 
de contentamento , que ElRev D. Manuel 
teria 5 quando foubeíle que tinham íènhorea- 
do o Reyno de Ormuz , e feito fortaleza 
nelle, cuidando que por aqui os incitaria a 
terem gofto de o ajudarem, E porque a prin*^ 
cipal rezão , por onde eftavam agravados de 
Afonfo Dalboauerque , era a carta , que es- 
crevera ao Viíorey ^ mandou-os chamar , e 
moftrou-lha , dizendo , que por ella veriam 
não fer verdade o que lhe António do Cam- 
po tinha dito , e fez4he outras muitas juftí- 
ficações 5 e defculpas , que podéra efcufar , 
e nada difto lhe quiferam receber, mas an- 
tes como homens foberbos lhe deram a en- 
tender em palavras não fer aquella a carta , 
e que fizera outra. E eftavam tão indigna- 
dos pelo que António do{ Campo tinha dito 
da carta , não fendo verdade, que Afonfo 
Dalboquerque a rompeo perante elles , e diC- 
fe-lhes, que efcreveílem outra á ília vonta- 
de 5 e que elle a affinaria : e affi fe apartou 
delles mui defcontente por lhe não recebe^ 
rem lixas verdadeiras defculpas : e o princi- 

Eal defte negocio era Jorge Barreto, que el- 
ís já fe tinham mudado de todo. Apartado 
Afonfo Dalboquerque , mandaram apanhar 
os pedaços da carta por João Lopez , cria- 
do de Francifco de Távora ; e pofto que 
nella não dizia mais que dar conta ao Vi- 
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fortj do eftado , em que as couías de Or- 
muz ficavam, e como fua determinação era 
foflelo , pedindo que lhe mandaflè gente , ar- 
mas , e artelharia. Vendo elles efta determi- 
nação de Afoiifo Dalboquerque , aíTentáram, 
íègundo o negocio era gjnanoe , que dali três 
annos não iriam á índia , e perderiam car- 
regarem íiias quintaladas , que tinham de or- 
denado ; e dali por diante começáiam-iè a 
danar muito mais contra ék. 

CAPITULO XLIL 

Do que o grande Afonfo Dalboquerque paf- 

fou com os Mejlres , e Pilotos , e toda a 

outra gente do mar , que os Capitães 

tinfjam amotinado contra elle. 

SAbendo o grande Afoníb Dalboquerque , 
que os Capitães tinham amotinado» toda 
a gente das fuás náos, principalmente Meí- 
três , e Pilotos , Marinheiros , e bombardei- 
ros , que era a gente , de que elle mais fun- 
damento fazia 5 porque eram fempre os pri- 
meiros no trabalho da fortaleza, pelos def- 
aíTombrar mandou-os chamar a todos , e 
moftrou-lhes o Regimento, que trazia dei- 
Réy D, Manuel , e. dilTe-lhes , que elle ti- 
nha fabido que os íèus Capitães os indina- 
vam contra e^le , dizendo , que lhes tomava 
J&as partes dos quinze mil xeraãns ^ que o 

Rey 
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Rey de Ormuz pagara de tributo ; que por 
aquelle Regimento , que lhe ali moftrava , 
veriam o que ElRey niíTo mandava que fi- 
zeíTe , e que não era elle o homem pêra lhe 
tomar nada do que lhe foíTe devido , e que 
por cima difto tudo elle queria pôr o di- 
nheiro 5 que íe em iíTo montaíTe , em poder 
de dous homens até o Viforey determinar o 
que foíTe juíUça. EUes como eftavam indi- 
nados poios feus Capitães , não lhe aceita- 
ram nada difto que diíTe , e começaram com 
grandes vozes, e grandes alvoroços a dizer, 
que não aviam de trabalhar na obra , nem 
pelejar até lhes não pagarem o feu. Afonfo 
Dalboquerque lhes diíTe muito manfamente , 
que aqueUes alvoroços eram efcufados , e 
que íb lembraíTem que eram Portuguefes , e 
Que andavam entre imigos muito longe da 
íua terra , e que não compria aver antre el- 
les íènão muita paz , e amizade , porque tu- 
do o que fe paílava naquella Armada fabia 
Cogeatar muito bem , e que fe não quifef- 
lèm crer pelo confclho de feus Capitães, 
porcjue andavam aborrecidos da guerra , e 
deíèjoíbs de fe ir pcra a índia carregar fuasi 
qiiintaladas : que o que foíFe feu de direito 
elle lho não avia de tomar ; e que fe lem- 
braífem que contra o Regimento delRey lhe 
dera efcala franca em todos os lugares que 
tomara , onde ouveram grandes deípojos , 
. Tom. L o de 
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de que eftavam muito ricos , e que foram 
fempre muito bem tratados delle , e pagos 
de íeu foldo , fem lhes deverem nada ; e que 
fe os trabalhos da guerra os faziam mal fo* 
fridos , que elle não eftava fora delles , nem 
fazia mais niíTo que comprir o que lhe El- 
Rey mandava em feu Regimento ; e que lhe 
rogava muito da fua parte que o quiíèffem 
íèrvir , como íè delles elperava , e por falta 
fua fe não perdeíFe huma cmprefa tamanha y 
como a que tinham nas mãos , pois eífe fo- 
ra o fundamento , com que partira de Por- 
tugal. Todavia elles , (per cima deftas rez6es, 
e outras , que lhe Afonío Daiboquerque deu ,) 
começaram a dizer defatentadamente , que 
pois não tinha dúvida a lhe dar fuás par- 
tes , fe foíFe juftiça , que elles eram conten- 
tes que Jorge Baiteto , Afonfo Lopez da 
Coíla , e António do Gampo o determinaf- 
fem ; e elle lhe refpondeo , que as couías de 
feu Regimento determinadas , e aífentadas 
por ElRey feu Senhor , não nas avia de pôr 
a juizo de ninguém , íènão executalas , co- 
mo por elle lhe era mandado, e que abaf- 
tava terem-no elles vifto pêra fe convence- 
rem : e íe lhes parecia que no que diziam 
tinham rezão , que perto eftava o Viforey 
pêra o determinar , e que elle íèria feu pro- 
curador diante delle ; porque também daquel- 
h dinheiro , quando não foflè delRey , ti- 
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ilha íuajoia, e vinte cinco partes. Êjá agal?» 
íado tomou hum livro na mão, edilTe-lhes, 
que por aquelles Sanítos Evangelhos lhes 
jurava , qué ell^ nao entendia aquillo dou- 
tra maneira , nem ElRey lhe mandava que 
do tributo j que os Reys que conquiftaílem 
pagaflem , déíTe parte á gente daquella Ar- 
mada, A iílo reípondêram todos , que lhes 
déíTe fuás partes , e que cada Clapitão ficaria 
por fiador da fiia gente , pêra lhas tornar , 
quando foíTe julfíça dar-lhas. Afonfo Dal- 
Doquerque defejofo de ter mais certeza de 
quaes eram os Capitães ^ que metiam a fua 

{Ijente nifto , diílimulou com elles , e diíTe- 
hes 5 que era muito contente de fazer aquil- 
lo que lhe pediam , com tanto que cada hum 
trouxeífe aílinado do feu Capitão em que le 
obrigaífe por iflb , e que elle lhes mandaria 
logo dar o dinheiro. Com efta repofta iè fo- 
ram muito contentes pêra as fuás náos ^ e 
deram conta aos Capitães de tudo o que ti- 
nham paíTado j mas nunca podéram acabar 
com elles que lhes deíTem eícríto , e ficou i 
coufa aíli pêra o Viíbrey a determinar. Paf* 
íàda efta pratica , que Afonfo Dalboquefque 
teve com os Meíh*e$ , e Pilotos > mandou 
dizer a Francifco de Távora , que fe fizef- 
fe preftes pêra irem á pedreira , porque avia 
falta de pedra na obra , e o dia era íèu , a 
que vieílè pela menhaã ter com elle pêra kem 

o ii amr 
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ambos ; e como todos eftavam juramentados 
de lhe não obedecer , foi-fe Francilco de 
Távora pela menhaã á pedreira fem elperar 
por elle , e Afonfo Dalboquerque chegou 
dali a poucas horas muito defcarregado , e 
fem lhe dizer nada andaram ambos paíTean- 
do pela praia , em quanto fe os bateis car- 
regavam 3 e nifto chegou Pêro Vaz Dorta ^ 
Feitor, a cavalo, que vinha da Cidade, e 
apartou-fe pêra detrás de hmn penedí^^a fa- 
lar com Afonfo Dalboquerque ; e depois que 
falaram , tomando-fe pêra os bateis , vio ir 
Francifco de Távora hum pedaço pelo mar 
caminho da Cidade , e mandou-lhe capear, 
que eípei^aíTe , e não quis : e como ifto vio , 
embarcou-lè , e foi-fe apôs elle , è mandou- 
ihe outra vez capear qiKí eíperaiTe. Francif- 
co de Távora , mais com vergonha que com 
vontade , mandou levar o remo , e eíperou. 

CAPITULO XLIIL 

Do que o grande Afonfo Dalboquerque paf 

fou com trancifco de Távora vindo da 

pedreira : e da pratica , que teve com 

os Capitães depois de ejiar em terra. 

CHegado o grande Afonfo Dalboquer- 
que a Francifco de Távora , porque 
entendia a fementc, que António do Cam- 
po tinha femeado no coração de todos os 

Ca- 
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Capitães , não lè pode ter que fe não def- 
enganaíTe com elle , e diíTe-lhe : Senhor 
Francifco de Távora , com mais cortejia 
vos aguardo eu , quando vindes a mi , do 
que me vós agora fizejies. Como ? Antre 
duas pedras em terra de imigos me aveis 
vós de deixar j e irdes-vos fem mi , e fent 
meu mandado ? bem fei eu o caftigo , que vós 
mere cieis ; mas fofro tudo , pm^que me he 
neceffizriojqfrer. Francifco de Távora fe ale- 
vantou em pé, e pondo a boca em Deos, 
difle : Vós não me aveis de cajligar , nem 
tendes poder pêra ijjò : tomai a vojfa ndo , 
efa%ei delia o que quiferdes , que vos pro- 
meto , que fe nos fazemos d vela , que vos 
ei de fugir : e diíTe-lhe outras palavras , a 
que Afonfo Daiboquerque não quis refpon- 
der ^ e mandou-o paíTar ao feu batel ; e aven- 
do dó delle , lhe diíTe , que efti pobre , c 
cafado de novo , que não quifeíTe andar na- 
quellas conjurações com os Capitães , por- 
que fe perderia com ElRey D. Manuel. 
Francifco de Távora agaftado lhe diíTe , que 
tinha mais que elle , e que não queria nada 
delRey , c que bem íàbia que lhe queria mal 
polo requerimento que lhe fizera : que dei- 
xalTe Ormuz , e fe foíTe ao Cabo de Guar- 
dafum fazer o que lhe ElRey mandava em 
feu Regimento. Afonfo Daiboquerque lhe 
r-eipondeo, que fe efpantava muito delle di- 
zer. 
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zer , que lhe queria mal polo requerimento , 
que lhe todos fizeram, pois lhe elle defco- 
bríra que lho queriam fazer , e lhe pergun- 
tara fe aífinaria nelle , e lhe reípondêra fem 
nenhuma paixão rindo-lè , que lè lhe pare- 
cia bem o que os outros Capitães faziam, 
que aífinaíTe. Franciíco de Távora envei'go- 
jihado difto que lhe tinha dito, calou-fe, e 
jião lhe reípondeo nada : e chegados á ri- 
beira, levou-o Afonfo Dalboquerque com- 
figo pêra a liia náo ; e porque os Capitães 
andavam já de todo danados , e eftas cou- 
las eram já muito públicas por toda a Ci* 
dade , e não lè podia já curar , fenão com 
o cutelo da juíUça delRey , ou com a pa- 
ciência de Job , determinou de tomar algum 
meio com elles , e mandou-os chamar , e dif- 
íè-lhes , que quando ElRey D, Manuel lhes 
fizera mercê em Poitugal das Capitanias da- 
quellas náos , foi pêra o virem fervir naguel- 
la empreík de Ormuz em fua companhia , e 
. pelejarem debaixo da fua bandeira , e não 
pêra andarem nas diíFerenças , em que an- 
davam com elle , as quaes eram muito per- 
judiciaes ao ferviço delRey , que o Rey de 
Ormuz , e Cogeatarfabiam muito bem: e 
que depois que partiram de Çocotorá até 
aquellahora, nunca lhe aconfelháramcoufa, 
que não fofle contra o feiTiço , e honra de 
lua Alteza , o que elle curara fempre com 

mui- 
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muito íiíb 5 e muito fofrimento, que com 
elles tivera. E ainda que lhe ElRey man- 
dara que tomaíTe feus confelhos , como di- 
ziam , de crer era , que fendo elles os que 
eram , que também llie mandaria que íizeí^ 
lè o que lhe parecelTe mais íèu ferviço , pois 
Ihç aconíèlhavam que deixaíTc huma empre- 
fk tamanha , como aquella , e fe foffe á ga- 
lhofaria/das prefas do Cabo deGuardafum, 
na qual emprefa fe o todos ajudaram como 
verdadeiros Portuguefes , elle a tivera pofta 
no eftado , em que avia de eftar ; e fe cada 
dia lhe aviam de vir com requerimentos, 
delaíFoífegando a gente , e trazendo-a toda 
alvoroçada , como andava , (que Cogeatar fa- 
bia muito bem , ) que lho não avia de fo 
frer, como fizera até ali': e que lhes pedia 
muito por mercê , que com muita paz íèr- 
viíFem todos ElRey , que lhes avia de galar- 
doar /feus ferviços , e não aconfelhaítem a 
João da Nova que íè defconcertaíTe com el- 
le , e lhe pediíTe licença pêra fe ir pêra a 
índia , pois fabiam todos que em quanto an- 
daííe naquella guerra, não era ferviço del- 
Key dar-lha ; e aífi lho diíferam em hum 
confelho 5 que com elles tivera fobre iíFo 
enCalayate. E fe fe agaftavam com o tra- 
balho 5 que tinham na continuação da obra 
da fortaleza , que eUiveífem em liias náos , 
e não vieífem a terra , que elle os avia por 
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defobrigados diíTo , porque não era tamanho 
que não folgaíTe mais de o paíTar, que tu- 
do o mais que cada dia diziam. , e faziam 
contra elle. E que lhe mandava , da parte 
delRey de Portugal feu Senhor , que nenhum 
delles foíTe mais a terra íèm lua licença ; 
porque fegundo os Mouros andavam dem- 
ibíTegados com eftas coufas , acontecendo al- 
guma deíàventura , queria faber o Capitão 
que lá eftava. PaíTada efta pratica , fem mais 
querer ouvir as rezões fingidas , que lhe da- 
vam , os defpedio que fe íoíTem pêra as liias 
náos , e íbfpendeo Franciíco de Távora da 
Capitania da fua, por lhe ter dito que lhe 
avia de fugir , e deu-a a Diniz Fernandes 
de Melo. 

CAPITULO XLIV. 

De como fugiram quatro Chrijiaos da 
nojja Armada , e contaram a Cogeatar as 
dffferenças , que avia antre o gra?ide Afon- 
fo Dalboquerque , e os Capitães : e do re- 
cado que lhe mandou , e o mais que pajfou. 

COmo o cuidado de Cogeatar era tra- 
balhar fempre de faber tudo o que Afor- 
ío Dalboquerque fazia , e ordenava , foule 
logo as diíferenças , que os Capitães con 
elle tiveram , e os requerimentos , que lie 
tinham feito, e nefte tempo fugiram quaro 

ho- 
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homens da Armada , pelos guaes foi mais 
certificado de tudo o oue paítava; e como 
a determinação de Afoníb Dalboqueraue era , 
tomando do eftreito , ( pera onde determi- 
nava de ir,) fazer íèu allento em Ormuz, e 
alevantar-fe com a fortaleza depois de aca- 
bada , a qual elle fazia contra parecer dos 
Capitães , e fem feu coníèlho , porque EI- 
Rey de Portugal não Jhe mandara que fizeP 
fe fortaleza em Ormuz : Cogeatar como eC- 
tava arrependido de ter dado lugar pêra íè 
fazer fortaleza , ficou muito ledo de lhe ef- 
tes affirmarem , que os Capitães , e gente da 
Armada não eram diflb contentes , porque 
tinha grande dor em íèu coração de ter con- 
fentido niflb ; e ajudou muito a efte feu ar- 
rependimento certificarem-lhc , que Afonfo 
Dalboquerque queria fazer aflento em Or- 
muz , porque fendo afii , ficaria elle fem ne- 
nhum mando , e Afonfo Dalboquerque íè- 
nhor do Reyno. Cogeatar com a paixão, 
que tinha deíle novo deíènho de Afonfo 
Dalboquerque , deu conta deftas coufas a 
certos Mouros honrados , que eram da íiza 
parcialidade , pêra entender o que avia de fa- 
zer nefte cafo. Praticado com elles , dali a 
dous dias mandou dizer a Afonfo Dalbo- 
querque por Pêro Vaz Dorta , Feitor, que 
os Regedores da terra lhe vinham cada dia 
com grandes querelas, dizendo, que o fun- 
da- 
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damento y com que fazia aquella fortaleza , 
era pêra íè alevantar com ella , e deftroir 
Ormuz : e pois aíE era, nao avia de coi>- 
íèntir que íè pofeíTe mais pedra nella. Afon- 
íbDalboquerque enfadado deita infâmia 9 que 
lhe os Portugueíès punham, refpondeo-lhe , 
que elle não era corfairo , nem ElRey feu 
Senhor o mandara iènao a conquiftar aquel- 
le Reyno , que elle tinha canhado ; e que 
os Portugueíès , que tinham honra , não acoP 
rumavam fazer treino a feu Rey , e que o 
não julgaíTe por quatro bargantes , que lá 
tinha comíigo , que pois foram tredores ao 
feuDeos em deixarem a liiaSanâaFé, que 
affi o feriam a feu Rejr : e que pêra ddh-oir 
Ormuz 5 • fe o quifeíle fazer , não tinha ne- 
ceílldade de mais que daquella Armada que 
ali tinha ; e que a fortaleza que fazia , não 
era pêra fe alevantar com ella , como lhe os 
Capitães davam a entender , fenão pêra guar- 
dar , e defender Ormuz , como coufa del- 
Rey feu Senhon E ainda que Cogeatar man- 
daíTe eíle recado , todavia a obra hia por 
diante. O Feitor foi a terra com eík repof- 
ta 5 e diífe a Cogeatar tudo o que lhe Aíon- 
fo Dalboquerque diíFera; e como elle pelo 
que fabia dos Capitães defejava de fe defa- 
vir com Afonfo Dalboquerque , diíTe ao Fei- 
tor, que lhe diffeífe 5 queoRev queria man- 
dar Rexnordim falar com elle certas ^tou- 

fas> 



Parte L Capitulo XLIV. 219 

fas , que lhe compria perante os Capitães , 
que ordenaíTe hum lugar , onde fe yiffem. 
Afonfo Dalboquerque lhe mandou dizer, 
que o lugar mais certo 5 onde fe podiam ver, 
era na fortaleza , e que ali iria elperar por 
Rexnordim aquella tarde. Como o Feitor 
foi com efte recado , foi-fe Afonfo Dalbo- 
querque com todos os Capitães á fortaleza , 
e ali efteve elperando hum grande efpaço 
até que vçio o Feitor , e difle-lhe , que Rex- 
nordim não avia de vir , porque (Jogeatar 
eftava arrependido do recado , que lhe tinha 
mandado , e que fe não fiafle em liias pala- 
vras , porque o vira tão contente de íhber 
as differenças , que avia antre elle , e os Ca- 
pitães 5 que não avia de comprir nada do 
que lhe prometeíFe ; porque na pratica , que 
com elle tivera , entendera que o recado , 
que lhe o Rey queria mandar por Rexnor- 
dim era, que fe alevantaífe logo daquelle 
porto com fua Armada , e fe foíTe. Afonfo 
Dalboquerque enfadou-fe muito defte reca- 
do , que lhe o Rey queria mandar ; porque 
avia poucos dias , que eftando elle preftes 
pêra fe partir pêra ò eftreito , lhe mandara 
dizer polo mefmo Rexnordim , que fe não 
foífe 5 porque tinha nova certa , que hum 
grande Senhor da terra firme , que fe cha- 
mava o Meífará , fe fazia preftes com huma 
groíFa Armada pêra vir fobre a Cidade , e 
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legundo ella eftava deflruida , e fem gente , 
íèria fácil coufatomala, etomando-a, ficaria 
Senhor de todo o Reyno : e elle lhe re- 
Ipondêra , que ainda que a fua ida do eftrei- 
to foíTe obrigatória , por lho ElRey feu Se- 
nhor mandar em feu Regimento , faria o que 
lhe elle mandava ; pois polo contrato , que 
com elle tinha feito em leu nome , era obri- 
gado a defender aquelle Reyno como couíà 
lua. E porque efte recado , que o Key que- 
ria mandar a Afonfo Dalboquerque , era con- 
forme á tenção dos Capitães, e aos reque- 
rimentos , que lhe tinham feito , veio Aron- 
fo Dalboquerque claramente que elles er^n 
culpados nefte defavergonhamento de Cogca- 
tar ; e entendendo ifto , diílimulou com el- 
les, e fem lhes dizer nada , deípedio-os, que 
foíFem pêra as fuás náos ; e mandou dizer 
a Cogeatar , por Gafpar Rodriguez lingoa , 
que daquella Armada delRejr de Portugal 
feu Senhor eram fugidos quatro Chriftãos , 
que elle tinha prefos pêra os caftigar , por 
alguns crimes , que tmliam feito : que lhe 
pedia por mercê que lhos mandaífe entregar. 
Cogeatar diíTe a Gafpar Rodriguez, que até 
aquella hora elle não fabia parte delles , que 
os mandaria bufcar , e achando-fe , que lo- 
go lhos entregaria ; e pofto que Afonfo Dal- 
boquerque entendeíTe que Cogeatar tinha os 
Chriftãos comíigo , diílimulou com elle com 

fun- 
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fundamento de acabar a toire da menagem 
até o primeiro fobrado , a que dava grande 
preíTa. E com mdo paíTados alguns dias , 
vendo que lhe não mandava os Chriftaos^ 
mandou-lhe dizer que lhe pedia muito que 
lhe mandaíTe os Teus homens , porque como 
elle era Capitão mór daquella Armada , tinha 
obrigação de dar conta com entrega delia, 
e da gente a ElRejr feu Senhor : e que fe 
lembraíTe que o Rey , e elle avia muito pou- 
cos dias 5 que tinham jurado de ferem mui- 
to obedientes a ElRey de Portugal fçu Se- 
nhor 5 e de comprir inteiramente os manda- 
dos de quem feus poderes tivefle. Cogeatar 
lhe reípondeo , que fe não agaftaífe , que os 
léus homens eftavam da banda dalém na ter- 
ra firme , atados de pés , e de mãos , que lá 
tinha mandado , que dali a cinco dias lhos 
mandaria. 

CAPITULO XLV. 

De cmio o grande Afonfo Dalboquerqucj 
roendo que Cogeatar lhe não entregava os 
homens , mandou recolher os officiaes da obra , 
e agente^ que andava em terra ^ e o mah 
que pajfou com os Capitães. 

PAÍfados os cinco dias , que Cogeatar to- 
mou pêra mandar buícar os homens, 
mandou-lhe o grande Afonfo Dalboquerque 

dl- 
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flizer por GaíparRodríguez , que o tempo f 
Que lhe mandais pedir pêra íè buícarcm os 
íeus homens y avia dias que era paíTado ^ íè 
eram vindos > que lhos mandaíTe^ Cogeatar 
lhe diíTe , que elie tinha mandado alguns cria^ 
dos feus a terra firme em buíca dos Cbrif* 
taos , e que não vinham , nem tinham feito 
nada : que diíTeíTe ao íènhor Capitão mòr ^ 
cjue lhe mandafle hum criado leu , em que 
tmha feito repreíaiía , que fabia a terra mui- 
to bem , pêra o mandar em bufca dos íèus 
homeps , porque era muito diligente, que 
faria efte negocio difièrentemente de todos 
os outros, edali adous dias lhos mandariaé 
Tornado GaíparRodriffuez da terra com eP 
ta repofta , diíTe a Aronfo Dalboquerque , 
que elle entendera no alvoroto de alguns 
Mouros y que eram da parcialidade de Co' 

geatar , e nas palavras de íiia repofta, que 
le não avia de entregar os Chriftaos , e que 
defejava de quebrar com elle , e que andava 
neftas dilações a fim de pôr em eíFeito al- 
guma treição , que tinha ordenada , porque 
mandara tapar às bocas de duas ruas , que 
vinham ter ás cafas , onde eftava a feitoria 
de pedra , e cal. Advertido Afonfo Dalbo- 
Querque difto , que lhe Gafpar Rodriguez 
oiíTe 5 e por atalhar as málicias de Cogea- 
tar y determinou de mandar alevantar mão 
da obra, e praticou efte negocio com João 

da 
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da Nova, e o Feitor, que ao preíènte efta* 
ram com elle no parao junto de terra ; e 
porque a ambos pareceo bem , mandou Afon- 
lo Dalboquerque , fem mais dilação , a João 
da Nova, que recolheíTe todos os officiaes 
da obra , e a mais gente , que andava pela 
Cidade , porque não recebellem alguma afron* 
ta dos mouros. João da Nova foi-fe logo 
a terra , e fez recolher todos ao parao , de 
modo que antes do Sol pofto não avia nin- 
guém na Cidade ; e como foram recolhidos ^ 
mandou Afonfo Dalboquerque chamar os 
Capitães , e alguns Fidalgos á fua náo , e 
juntos todos , diíTe-lhes o que tinha paíTado 
com Cogeatar, e o que lhe Gafpar Rodri- 
guez diflera , e pedio-lhes que lhe diíTeíTem 
o que faria , le lhe Cogeatar não quifeíTc 
entregar os homens. Praticado efte negocio , 
aíTentáram , que fe lhos Cogeatar não entre- 
galTe , que lhe devia fazer a guerra , e deiP 
troir Ormuz , fe podeíTe ; e que lhe não de- 
via de mandar o feu Mouro , que lhe man- 
dava pedir , nem os outros , que lhe o Rejr 
pedia , porque mdo eram enganos , e men- 
tiras. Afonfo Lopez da Cofta foi de outro 
parecer , e diffe , que por cima do que os 
Capitães diziam , que feria bom mand!ar-lhe 
o Mouro , e dar falha a íiias mentiras , e 
diflímulaçóes , pois eftava em fua mão fazer- 
Jheguerxacada vezquequifeíTe. AfonfoDal. 

bo- 
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boquerque pareceo-lhe bem efte confelho de 
Afonfo Lopez da Cofta , e mandou a Co- 
geatar o feu criado , e os dias , que lhe man- 
dou pedir; e nefte Ínterim difle ao Feitor, 
que diílimuladamente recolhelTe a feitoria, 
e os homens , que nelia tinha. Cogeatar co- 
mo foube que fe mandava recolher a feito- 
ria , vendo que Afonfo Dalboquerque anda- 
va íèmpre diante delle em tudo , por diíli- 
mular , e ver fe podia antreter , mandou-lhe 
dizer porAlmaçá da parte doRey, que lhe 
pedia muito por mercê, que não mandaíTe 
recolher a feitoria , porque era grande eP 
candalo pêra os mercadores , e elle da íiia 

eirte recebia muito deíprazer niífo: Afonfo 
alboquerque lhe refpondeo , que como que- 
ria fua Real Senhoria que fialTe a fazenda 
delRey feu Senhor, e os léus oíSciaes del- 
le 5 íè Cogeatar tinlia mandado atalhar com 
paredes, duas ruas , que vinham ter á feito- 
ria , e não lhe queria mandar quatro bargan- 
tes , que llie rugiram da íua Armada , que 
per muitas vezes lhe tinha mandado pedir: 
ecom ella repofta lhe mandou amoftrar por 
João Eftão as cartas , que lhe tinham feito 
da entrega do Reyno , e que diflèíTe ao Rey , 
que lhe pedia muito por mercê que cuidalTe 
bem no que fazia , e não faltafle de fua pa- 
lavra , nem quifefle ter guerra com ElRey 
de Portugal feu Senhor, porque fe perderia; 

e que 
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cque viíTe bem aquellas cartas > e os íèllos^ 
cora que eftatam aíTelladas , e que não que-» 
braíle a paz , que com elle tinJia aíTentada 
em nome delRey de Portugal , porque o 
Reyno de Ormuz não fe podia dcjfender por 
armas , íènão com íifo , e bom confelho. O 
Rey^ , e Cogeatar nao quiferam ver as car- 
tas , dizendo, que bem fabiam o que efta- 
va nellas , e que fua tenção era comprilas 
inteiramente 5 porque elles eramvaíTalos dei- 
Rey de Portugal; e que fe todas eftas cou- 
fas fazia por amor dos homens , que lhe fu- 
giram , que fe não agaftaíTe , que elles apa* 
Teceriam. 

CAPITULO XLVI. 

Como Cogeatar mandou pedir ao íráti^ 
âe Afonfo I)alboquerquefeguropera os ChriJ^ 
tãos : E os Capitães lhe mandaram teque-^ 
ter que nao fizejje guerra d Cidade , ê o quá 
Jobre ijfo pajfou com elles. 

NO cabo dos dous dias ^ que Cogea- 
tar pedio pêra mandar os Chriílaos ^ 
vendo Alonío Dalboquerque que não vi- 
nham, mandou-lhe dizer por Gaípar Rodri- 
gues, que lhe pedia muito que lhe mandai» 
íè os feus homens, c não andaífe em dila- 
ções , porque lho não avia de fofren GaA 
par Rodriguez foi a terra , e deu eíle recado 
Tom. L p a Co* 
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a Cogeatar ; e paí&das muitas praticas fobre 
iíTo 5 diíTe-lhe , que diíTefle ao Capitão mòr , 
que lhe mandaíTe huns Mouros , que tomara 
no desbarato das náos, que eram feus cria- 
dos , e hiun Alvará/feu , em que prometia 
de não fazer juftiça dos homens , que logo 
lhos mandaria , porque não queria ter guerra 
com elle , íènão muita paz , e amizade y pois 
todos eram vaíTalos delRey de Portugal, e 
fempre avia de cftar á fua obediência j e por 
aqui lhe diíTe outras muitas palavras a fim 
de averem effeito fuás diflimuJações. Galpar 
Rodriguez tornou com efta repofta y e diP 
fe a Afonfo Dalboquerque , que Cogeatar 
lhe mandara amoftrar os Chriftãos muito ata- 
viados 5 e que os vira tão contentes de fi , 
que per cima deftas palavras , que Cogeatar 
dizia 5 fe affirmava que lhos não avia de en- 
tregar. Afonfo Dalboquerque , pofto que en- 
tendia muito bem fuás manhas , e mentiras , 
dillimulou fempre com elle , porque defeja- 
va de íâber delles quem os fizera fugir j e 
porque não ficaífe nada por fazer , tornou a 
mandar Gafpar Rodriguez com o efcríto , 
que lhe pedio de lèguro , e que lhe man- 
daíTe dizer onde queria que lhe poíèflèm os 
Mouros , porque lhos mandaria logo. Par- 
tido Gafpar Rodriguez com efte recado, 
mandou Afonfo Dalboquerque a João Ef- 
tão, que correílb todas as náos^ e ajuntaílè 

CS 
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ôs Mouros , que podiam fer duzentos , e 
embarcados em hum zambuco , vieíTe com 
elles á borda da agoa , onde elle eftava no 
Jjarao : e como ali foram , mandou dizer a 
Cogeatar , que ali tinha os Mouros , que 
mandaffe os Chriftãos. Cogeatar lhe reíponr» 
deo , que os mandaíTe pôr em terra , e que 
foffe hum Capitão ao Cerame poios Chrií* 
tãos , que lá lhos entregaria* Afonfo Dalbo-* 
querque , como andava atalaiado de íiias trei-* 
ções , mandou a D* António de Noronha 
leu Ibbrinho , e a João da Nova com du- 
zentos homens > que pofeíTem os Mouros 
junto da fortaleza atados huns nos outros ^ 
e que ali elperaíTem feu recado ; e mandou 
a Francifco de Távora 5 que foíTe em hum 
batel ao Cerame poios Chriftãoá , e a GaP 
pai Rodriguez que foíTe diante dizer a Co-* 
geatar , que oô Mouros eftavam em terra ^ 
que mandaíTe entregar os Chriftãos a Fran-- 
ciíco de Távora > que lá hia pêra os trazer* 
E porque Gaípar Rodriguez começou a tar-- 
dar 5 e não vinha com recado ^ mandou Afon-« 
íb Dalboquerqúe hum moço feu a faber por-» 
que tardava , e no caminho o achou que vi- 
nha já ! e dilTe-lhe , que Cogeatar ò detive-* 
ra todo aquelle tempo fem lhe refponder, 
que não podéra faber o fim pof que o fize- 
ra , e que vira os homens Veftidos de ttajoá 
de Mouros , com fuás efpadas na cinta , mui- 

p ii to 
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to ledos , como homens , que fabiam que 09 
não aviam de entregar ; e depois de muitas 
praticas , aue tivera com elie , lhe diflei-a , 
que devia ae mandar aprelèntar os Mouros 
ao Rey pêra fe aquelle negocio fazer me- 
lhor 5 e que elle mandaria amoftrar os Chrif- 
tãos a Francifco de Távora. Afonfo Dalbo- 
querque enfadado defta repofta , mandou lo- 
go recado a D. António , e João da Nova , 
que recolheíTem os Mouros ao zambuco, 
porque Cogeatar não entregava os Chriftãos, 
e no Cerame avia grande ajuntamento de 
frecheiros , e elle lhe iria dar coftas com a 
mais gente , porque ordenando-lhe Cogea- 
tar alguma treição y não nos tomaffe defaper- 
cebidos. Recolhidos os Mouros ao zambu- 
co , defembarcou Afonfo Dalboquerque , e 
ajuntou-fe com D. António , e João da No- 
va , e eftiveram affi hum bom efpaço ao pé 
da fortaleza efperando a determinação de 
Cogeatar ; e como tudo foi aflbíFegado , re- 
coJheo-fe aos bateis , e foi-fe á fua náo. Che- 
gado Afonfo Dalboquerque á náo y deu-lhe 
António Fernandez , que era o corretor dos 
requerimentos , (como atrás tenho dito, ) hum 
efcrito aílínado por todos os Capitães , que 
eu tresladei do próprio , que dizia affi : 

Senhor , fazemos ijlo por efcrito , par- 
que por palavra não oufamos , por quão apaf 
Jlonadamente nos fempre refpondeis j e em 

ca-* 



Parte I. Capitulo XLVL 22p 

cafo que vós , Senhor , nos tenhais dito per 
veZ£S queElRey vos não manda que tomeis 
confelho comnojco , ejie cafo he de tamanha 
fubjlancia , que nos parece que fomos obri- 
gados adarvo4o\ e fe o não fizejfemos ^ fe-- 
riamos dignos de grande cajligo \ e porque 
ejia guerra , que agora quereis fazer , he 
muito contra ofervtço delRey noffo Senhor , 
nos parece que Vofja Mercê deve de olhar 
muito bem , antes de a começar , quanta ' 
culpa temCogeatar pêra f em rezão porem-- 
fe ao taboleiro quinze mil cruzados de ren- 
da cada anno , afora a honra de tão gran- 
de Cidade , e Reyno ; efe de todo Vofja Mer- 
cê determina de Jha fazer , c quebrar a 
paz 5 e ajfento , que com elle tem feito , a 
uós nos parece que o não deveis de fazer , 
forque mais fervi ço delRey nojfo Senhor fe- 
ra deixar agora ejla Cidade , e dijfimular 
com Cogeatar , e pêra o anno vir pojfante 
pêra a fenhorear , e fegurar , que dèjiroila 
pêra fempre. Efe todavia Vojfa Mercê de- 
termina de fazer a guerra , olhe bem que 
feja com todo o ref guardo , efegurança def- 
ta Armada , em que vai mais ao fervi ço 
do dito Senhor ^ que ganhar ^ nem perder ef- 
ta Cidade agora , pois a todo o tempo fe 
pôde fazer \ porque faindo Voffa Mercê em 
terra de Ormuz , ou na Cidade , nós deter- 
minamos de não ir comvofco , nem fer em 

tal 
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tal guerra , nem confelho ; e porque dijla 
feja certo , e depois o não pojfamos negar , 
ajjinamos aqui todos \ ye cinco dias do mes 
de Janeiro de mil e quinhentos e oito an^ 
ws. João da Nova. António do Campo. Afon^ 
fo Lopez da Cojla. Francifco de Távora. 
Manuel Telez. 

Vendo Afonfo Dolboquerque elle elcri- 
to 5 foi-fe á náo de Francifco de Távora, 
e levou João Eftao Efcrivão da Armada com- 
ligo , ç ali mandou chamar a todos ; e fen- 
do juntos , diífe-lhes , que António Feman- 
dez lhe dera hum efcrito aílínado por elles , 
que tinha muito bem guardado pêra o man- 
dar a ElRey feu Senhor : e que pois eftavam 
arrependidos do que lhe tinham aconfelha* 
do , e lhe parecia bem não fe deftruir Or- 
muz , que lhe diíTeíTem fe fe affirmavam de 
não ferem com elle nefta guerra , como no 
feu efcrito diziam ; e que le lembraíTem que 
avia dous dias , que praticando com elles fe 
faria a guerra a Ormuz , fe lhe Cogeatar não 
entregaíTè os feus homens , que lhe aconfe- 
Iháram que lha fizeíFe , e não fe fiaíFe nas 
fuás palavras bramidas , e doces , pe«jue tu- 
do eram mentiras : e que agora os via tão 
mudados 5 que lhe parecia que ou era pai- 
xão , ou alguma coufa , que elle não enten* 
dia , porque de cavaleiros não era refufar 
Q§ twb^lho^ daguçrrai pprquçBiRejrDom 
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Manuel , pela confiança, que nelles tinha, 
os mandara em fua companhia pêra conquií^ 
tarem aquelle Reyno : e que olhaíTem mui*- 
to bem o que diziam , porque não lhe obe- 
decerem era irem contra o poder delRey , 
que lhe tinha dado fobrelles. Os Capitães me 
relpondêram , que era verdade que lhe ti- 
nham aconfelhado que fizeíTe a guerra a Or- 
muz, fe lhe Cogeatar não déíTe os homens, 
e que depois de lho terem dito , cuidaram 
niíTo 5 e aíTentáram íèr muito de ferviço del- 
Rey noíTo Senhor fazer-fe , e por iíTo devia 
de a efcufar quanto podeíTe , c diílimular 
com Cogeatar ; porque ElRey D. Manuel 
lhe mandava em feu Regimento , que tudo 
o que fizeíTe foíTe com confelho delles , o 
que elle nunca quifera tomar , e fazia tudo 
o que queria , lem lhe dar conta de nada* 
E por aqui foi cada hum tratando dos agra- 
vos , que delle tinham, Afonfo Dalboquer- 
que lhe refpondeo , que os trabalhos da guer- 
ra não fe podiam chamar agravos , e que 
o foífem, nío era tempo pêra fe falar nel- 
les , fenão pêra' acabada aquella fortaleza, / 
a defenderem em que pe^aos Mouros. E A 
fe os agravos , que diziam eram de feu of- 
ficio , que na índia tinham o Viforey, que 
lhe faria juftiça , e ElRey D. Manuel em 
Portugal que o caftigaria : e o que agora 
mais compria ao ferviço delRey era fe aviam 

de 
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de fer com elle em aquella guerra , ou não. 
Francifco de Távora diíTe , que feria com 
elle , e faria tudo o que lhe elle mandaíTe. 
Todos os outros Capitóes fe affirmáram de 
jião fazerem outra coufa , fenão a que tinham 
dito no feu efcrito. João da Nova começou 
a dizer , que fe os Capitíes eftavam naquel- 
la determinado , era por elle mandar reco- 
lher a gente da Cidade fem feu confelho : 
€ que pois Cogeatar dizia , que todos eram 
vailalos de ElRey de Portugal , eícufado era 
fazer-lhe a guerra. Afonfo Dalboquerque llie 
refpondeo : IJfo me ouvereis vós de dizer , 
quando vos mandei recolher a gente , e nas 
agora , pois o fiz com vojfo confelho ^ e do 
Feitor ; e fem mais querer ter pratica com 
elles , os deípedio. Afoníb Lopez da Cofta 
como chegou á fua náo , mandou ajuntar 
toda a gente , e quiz faber delles fe eftavam 
na fua detemímaçao : todos lhe refpondê- 
ram , que elles aviam de morrer , onde o feu 
Capitão mór morreíTe. PaíTadas eftas prati- 
cas , foi-fe Afonfo Dalboquerque pêra a fua 
jiáo enfadado defta determinação dos Capi- 
tães ; e eftando aífi fufpenfo no que nefte ca- 
fo faria , chegou Fernão Soares , e diífe^lhe , 
que os Capitães ficavam muito arrependidos 
do efcrito , que lhe tinham mandado , e mui- 
to mais das palavras , que com elle pafla- 
ram ; que lhe pediam muito por «lerce que 

fe 
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fe não lembraíTe diíTo , porque a paixSo os 
fegára, e que todos eftavam preftes pêra o 
fervirem naquella guerra ^ e fazerem tudo a 
que lhes mandaíTe. • 

CAPITULO XLVII. 

De como o grande Afonfo Dalboquerque de^ 

terminou de fazer guerra a Ormuz : ^ 

como a gente do Key , que ejlava em 

guarda dos poços de Turumbaque ^ 

foi desbaratada pelos nojfos. 

TEndo o grande Afonfo Dalboquerque 
aíTentado de fazer guerra ao Rey de Or- 
muz , fe lhe não mandalTe entregar os Chrif- 
íãos; primeiro que acomeçaíTe, quiz enten- 
der no alvoroço dos Capitães , e faber fe o 
recado, que lhe mandaram por Fernão Soa- 
res , era mais que comprimento ; porque não 
querendo clles eftar á fua obediência , como 
tinham dito , proveria de outros Capitães 
nas náos , que ferviíTem a ElRey ; e man- 
dou a João Éftão Efcrivão da Armada, que 
da íiia parte diíTeífe a António do Campo , 
que tinha algumas culpas delle , que deixaC- 
le a fua Capitania , e fe vieííe prefo á fua 
não : e aos outros Capitães , que pois fua 
determinação era não fervirem ElRey na- 
quella guerra , que deixaífem as fuás náos , 
ç que elle as proveria de Capitães , que fer» 

vif- 
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viíTem aElRey, e eftiveíTem áfua obediên- 
cia , e que de tudo o que paíTaíTe com el- 
les fizeíTe autos. Os Capitães vendo efta de- 
terminação de Afonfo Dalboquergue , enver- 
gonhados do que tinham cometido , diíTe- 
ram a João Eítâo , que elles eftavam arre- 
pendidos do que tinham dito , e feito , e 
que ifto lhe tinJiam mandado dizer por Fer- 
não Soares , e que elles eftavam preftes pêra 
o fervirem , e ferem com elle naquella guer- 
ra, que queria fazer. AfonfoDafljoquerque, 
vifto o arrependimento dos Capitães , por- 
que o tempo não era pêra caítigar culpas , 
grla neceífidade que delles tinha , perdoou- 
es , e tomou-lhes fuás Capitanias , falvo 
a de António do Campo , a que não quis 
tornar a fua , por ter informação que tora 
autor de todas eftas emburilhadas. raíFadas 
eftas praticas , que teve com os Capitães, 
mandou-lhes que fe chegaífem a terra com 
fuás náos quanto mais podeíFem , e deixaf- 
/ fem rageiras por popa pêra fe tornarem atrás 
/ cada vez que quifeífem , e com a artelharia 
delíem bataria á fortaleza do Rey , e que 
cada hum tiveífe ao longo da liia náo hum 
parao pêra os emparar da artelharia , que os 
Mouros tinham no muro da fortaleza ; e 
mandou aofeuMeftre, que chegafle também 
a fua náo a terra quanto podeífe da banda 
do porto do Ponente. Os Capitães deram 

aquel- 
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aquelle dia bataria com tanta fúria á Cida- 
de , que mataram muita gente na fortaleza , 
e derribaram muitas cafas pela Cidade. Os 
Mouros tinham a fua artelharía aíTeftada tão 
alta y que de baixa mar não fazia nojo ás 
iiáos , porque paíTava por cima delias , e de 
preamar dava nos paraos , que tinham por 
emparo j e fe metiam algum no fiindo , ca- 
da Capitão punha logo outro em íèu lugar. 
Envergonhado António do Campo de ver 
os Capitães nas fuás náos pelejar , e elle fo- 
ra da fua , mandou pedir a Afonfo Dalbo- 
Suerque que lhe perdoaífe feus erros paífa-^ 
os , e lhe tornaíTe fua náo pêra com ella 
ajudar feus companheiros , e que elle faria 
tudo o que elle mandaíTe. E porque nefte 
tempo tinha necellidade de homens , pofto 
que António do Campo folie o que ordia 
todalas emburilhadas , perdoourlhe , e man- 
dou-lhe entregar o feu navio : e aos Capi- 
tães diíFe, que ao outro dia tomaíFem a dar 
bateria á fortaleza ; e foi com tanta fúria , 
que os repairos da artelharia groíTa , por fe^ 
rem podres , arrebentaram todos. Afonfo 
Dalboquçrque vendo ifto , mandou afallar 
as náos pêra o mar , e poz-fe em ordem pe^ 
ra tolher que não vieffem mantimentos , nem 
agoa á Cidade , e cercou a Ilha em roda 
com toda a Armada , e mandou pôr fogo 
a tpdas as oáos ;, que no porto eftavam com 

feu 
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ièu íèguro , requerendo primeiro a Cogea- 
tar per muitas vezes que entregaíTe os ho- 
mens , que lhe tinha tomado , lembrando- 
Ihe o aílento , que elle , e o Rey tinham 
feito , quando lhe entregara o governo da- 
guelle Reyno em nome delRey de Portugal. 
É com efta ordem , com que tinha cercada 
a Cidade , coniiççou aver nella muita falta 
de mantimentos , e de agoa , porque lhe não 
podia vir da terra firme ; e íabendo Afonfo 
Dalboquerque a falta que avia , mandou-lhe 
apertar mais o cerco , e notificou aos Capi- 
tães , e a toda a gente da Armada , que lua^ 
determinação era não fe alevantar daquelle 
cerco até lhe o Rejr não entregar a Cidade , 
e que já não fazia fundamento de ir ao ef- 
treito. AíFentado ifto 5 mandou a Manuel Te- 
lez , que fe fizeífe preftes pêra levar os man- 
timentos que tinha á fortaleza de Çocotorá ; 
e tendo nova no caminho que por aquella 
cofta andavam algumas náos de Portugal, 
que fe viíTe com os Capitães , e lhes diíTef- 
íe da fua parte , que o vieíTem focorrer, e 
que lhe trouxeíTe todas as munições de guer- 
ra que achaíFe , porque de tudo tinha necef- 
fidade. O povo da Cidade vendo-íè atalha- 
do de maneira , que de nenhuma parte lhe 
podia vir agoa , que era o que fe mais fen- 
tia, ajuntáram-fe os principaes Mouros del- 
ia ^ e foram-fe ao Rey , pedindo-lhe que 

man- 
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mandaíTe guardar os poços de Turumbaque , 

?ue eftavain no Cabo da Ilha , porque os 
ortuguefes íè não apoderaíTem delles , e da- 
li fe poderia foprir a muita falta, que avia 
de agoa. O Rey mandou logo hum Capi^ 
tão com gente de pé , e de cavalo pêra cita- 
rem em guarda dos poços , e tendas , em 
que íè podeíTem agalalhary^Aviíado Afonfo 
Dalboquerque deita detertninação dos imi- 
gos , mandou-os huma noite e^iar ; e labi- 
da a ordem , em que eftavam , não fofrenr 
do tardança , mandou D. António de No- 
ronha cõm cem homens , e Francifco de 
Xavora , e João da Nova com outros cen- 
to y que os foíTem cometer ; e eftando pres- 
tes , embarcaram nos bateis , e partiram á 
boca da noite ; e chegando aos poços , que 
feriam duas horas ante menhaã , deram lo- 
go nos Mouros , que eftavam bem defcuida- 
dos do que lhes aconteceo , e desbaratáram- 
nos , e mataram dous Capitães principaes do 
Rey , que eram vindos com aquella gente , 
e muitos Mouros de pé , e de cavalo , e 
queimaram humas poças de cafas , que ali 
eftavam , e todalas tendas, que trouxeram 
pêra íèu gafalhado ; e acabado ifto , enche* 
ram os poços de homens , e cavalos , e ca- 
melos mortos , e recolhêram-fe aos bateis 
com efta vitoria, e vieram-lè pêra as náos, 
trazendo comfigo dous archeiros, que ali ca-- 

ti- 
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tiváram , dos quaes foube Afoníb Dalboquer- 

3ue , que avia dias que o Rey por conielho 
o Rey cego , e dos Governadores da ter* 
ra tinha determinado de fe alevantar contra 
elle , e matar todos os Portuguefes , que an- 
daíTem na Cidade , porque alava muito ar- 
rependido de lhes dar lugar pêra fazer for- 
taleza y e que na Cidade avia muita falta 
de agoa ; e Cogeatar por fe não fiar de nin- 
guém , tinha a chave de huma cifterna , que 
leria de oitenta covados ^ e tinha em guar- 
da delia hum Capitão còm gente* Aroiifo 
Dalboquerque , pofto que eftes Mouros , que 
guardavam a cifterna) tinham ofocorro cer- 
to por eftarem perto da Cidade , Com tudo 
pelos enfadar determinou de os ir cometer ^ 
e fez-fe preftes com toda a gente , e partio 
das náos ante menhaã , e mandou Franciíco 
de Tavòra na dianteira com quarenta ho- 
mens , que déíTe nelles ; e elle com toda a 
mais gente foi nas íiiaá coftas , e deram tão 
de íiipito nos Mouros , que os puferam lo- 
go em desbarato , e foram-nos feguindo hum 
pedaço , matando muitos Mouros de pé ; e 
âo feu Capitão , que andava a cavalo , e Lo- 
po Alvarez , criado do Condeftabre , foi o 
Í)rimeiro , que lhe pos a lança. Dos noílbs 
oram muitos feridos còm frechas y porque 
os Mouros de cavalo hiam fugindo , e ti- 
íando com ellas aos noífos, que oslèguiam 

íèm 



• P. L Cap. XLVIL e XLVm. 239 

fem ordem. Afonfo Dalboquerque , temeíl- 
do-íe do focorro , que lhe podia vir , man- 
dou a D. António de Noronha que os re- 
colheíTe , e quebrou as portas da ciftema , 
e enchêram-na toda de corpos , e cavalos 
mortos, e com efta vitoria fe foi embarcar 
nos bateis, e veio-fe pêra as náos. 

CAPITULO XLVIII. 

De como Cõgeatar tornou a mandar defen^ 

tupir os poços de Turumbaque , e a gen^ 

te , que tinha em guarda delles , foi 

desbaratada pelos nojfos ^ e o 

mais que pajfou. 

PAíTados dous dias depois defte desbara- 
to , porque na Cidade avia muita falta 
deagoa, e começavam a morrer muitos me- 
ninos de fede , e de nenhuma outra parte fe 
podiam prover com brevidade , fenão dos 
poços de Turumbaque, (pela muita vigilân- 
cia , e cuidado , que o grande Afonfo Dal- 
boquerque tinha ae guardar a Ilha toda em 
roda , ) determinou Cõgeatar de mandar fe- 
cretamente defentupir os poços , e mandou 
a ifto hum Capitão com gente de pé , e de 
cavalo , e muitos camelos , e beftas pêra tra- 
zerem logo agoa á Cidade. Afonfo Dalbo- 
querque como tinha liias intelligencias , perá 
íaber tudo o que o Rey ordenava , por Mou- 
ros 
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ros a que dava muito de fua fazenda , foi 
logo avifado difto, efez preíles Manuel Te- 
lez 5 e Afonfo Lopez da Cofta com cento 
e cincoenta homens pêra irem íkltear efta 
gente , e que tornaíTem a intupir os poços. 
Os Capitães fe partiram de noite por mar, 
e chegaram aos poços , começando de ama- 
nhecer , e deram logo nos Mouros ; e co- 
mo elies eftavam defcuidados , foram def- 
baratados , e fem fazerem reíiífencia , fe po- 
feram em fugida , e os noíTos os foram fe« 
guindo , e no alcance mataram muitos , e 
tornáram-fc a recolher aos poços , e mata- 
ram todos os camelos , e azemelas , que os 
Mouros ali tinham pêra levarem agoa , e en- 
tupiram os poços. E feito ifto , recolheram* 
fe aos bateis , e tornando-fe pêra as náos, 
toparam no caminho Afonfo Dalboquerque , 

3ue vinha nos bateis com gente pêra os aju- 
ar , fe foíTe neceíTario. Os Capitães lhe con- 
taram tudo o que tinham paíTado : è elle lhe 
louvou muito o feito , e o modo , que tive- 
ram em cometer os Mouros. E diffe-lhes, 
que tinha por enformaçao , que fobré aquel- 
les poços eílava hum outeko alto talhado a 
pique ao mar , onde fe podia fazer hum for- 
te , em que podia eftar artelharia , e gente , 
que defendeílem não lè levar dali agoa pê- 
ra a Cidade , que leria bom verem aquelle 
íltio^ e o que fe nelle podia fazer ^ porque 
^ to- 
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tolhcndo-Ihe aquella agoa , de líeceflldade 
iè avia o Rejr de entregar, porque não tit 
nhão donde le prover, lenão com muito tra- 
balho, eriíco das vidas. Com efta determi- 
nação voltaram todos , e foram defembarcar 
no porto , e começando a caminhar pelo cer- 
ro acima , viram gente de cavalo, que. vi- 
nham da Cidade em focorro de huns pou- 
cos de archeiros, que ali ficaram do desba-: 
rato paíTado, Afonlb Dalboquerque avendo 
vifta deUes , efteve quedo çom toaa a gente ^ 
e mandou Afonfo Lopez da Çoíla , D. An- 
tónio de Noronha , Manuel Telez; , e Jor- 
ge Barreto , que tomaíTem a dianteira á noí- 
la gente , e os tiveíTem que não andaíTem} 
e feitos todos em hum corpo , mandou a 
P. António com cem homens , que IbbiíTe 
o QVtieito , e cometeffe os Mouros : e elle 
deixou-íè eftar na praia com a mais gente 
á vifta delles* D. António ouve-fe tão vale- 
rofamente no fobir, que deu nos archeiros 
primeiro que a gente de cavalo chegaíTe ^ e 
poftos em desbarato , foi-os feguindo por 
hum vale , que hia ter á ferra. A gente de 
cavalo , que vinha da Cidade , vendo os noí^ 
fos defmandado^ começaram a tríivar/com 
elles. Os archeiros como fe viram favoreci- 
dos da fua gente de cavalo , fizeram volta , 
e vieram-íè ajuntar com elles , e cometeram 
D. António* Afonfo Dalboquerque vendo od 
Tom. L <i »o£* 
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iioíTos embuiiUiados com gente de caTalo , 
Biandòu dizer a D. António que fe recolhef- 
fe pêra onde elle eftava; e porque tardava, 
mandou-lhe dizerporAfoníoLopez daCof- 
ta que lè recolheííe logo , e com efte fegu- 
ro recado le veio recolhendo pelo vale abai- 
xo, hum pouco mais depreíTa, Os Mouros 
como viram que D. António fe recolhia, 
apertaram mais com elle, D. António como 
fe vio apreíTado dos Mouros , voltou , e fe- 
ios arredar/ de fi , ficando alguns archeiros 
eftirados por eílè chão mortos , e recolheo- 
fe á praia , onde feu tio eftava ,*e os Mou- 
ros pegados com elle fem ordem , e mata- 
ram hum moço junto com Afonfo Dalbò- 
querque de huma frechada pela cabeça , o 
qual vendo os Mouros affi defmandados, 
mandou a D. António que tornaífe a dar 
nelles com a fua gente , e nefta volta mata- 
ram três Mouros de cavalo, que fe quife- 
ram aventajar dos outros , homens bem tra- 
tados de válidos , e de armas. Os de cava- 
lo como viram eftes mortos , deixaram as 
armas, e as cubertas dos cavalos pêra fica- 
rem mais leves , e puferam-fe em fugida po- 
rá a Cidade, Foram feridos nefte desbarato 
D. António de fete frechadas , Gonçalo Quei- 
mado , Nuno Vaz de Caftelo-brancp , e An- 
tónio de Liz , e outros , e tomáram-fe a re- 
colher. Os archeiros , pofto que fe viíTera 

ièm 
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fem a gente de cavalo , âjuntárafn-fe na bo- 
ca do vale com animo de fe vingarem , e 
ás frechadas começaram a tratar mal os noC* 
fos. Afonfo Dalboquerque enfadado da fua 
contumácia , diíTe aos Capitães , que deíTem 
nelles , e foram-nos íèguindo por hum vale 
acima , e eícozêram-os de maneira/ que não 
oularam de cometer mais os noílos , e pu- 
íèram-íè todos juntos em hum outeiro , é 
nefta volta feriram Afonfo Lopez da Cofta, 
Manuel Telez , Jorge da Silveira, Fernão 
Feijó , João Rodriguez Pireira» Afonfo Dal- 
boquerque como teve os Mouros afaftadosí 
de li , recolheo-fe aos bateis , e veio-fe per^ 
as náos , íèm fe determinar no lugar que hia 
ver ; e de dous frecheiros , que íe ali cati- 
varam , Ibube que os de cavalo que mata- 
ram , era hum delles filho de Rdxnordim , 
homem muito cavaleiro , que viera da Perf- 
ila com gente a fervir oRey naquella guer- 
ra , pelo qual fe fez tamanho pranto na Ci- 
dade , que nas náos fc ouvia. Eftes três Ca- 
pitães , que aqui mataram , pagaram a Ibber- 
ba , com que lè ofereceram ao Rey pêra guar- 
darem eftçs poços. 



<iíí CA- 
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CAPITULO XLIX. 

Do recado , que o Rey mandou ao grande 
' Afonfo Dalboquerque , pedindo-lhe pazes , 
e a repojia que lhe deu , e o que pajjòu 
na Ilha de Queixome indo to- 
mar agoa. 

REcoIhido o grande Afonfo Dalboquer- 
que com efta vitoria pêra as náos , foi- 
Ihe dita, que depois de elle fer partido pêra 
Turumbaque, faíram duasalmadias de noi- 
te da Cidade pêra a terra firme j e deíèjan- 
do de faber o fundamento deíla ida , man- 
dou logo Duarte de Soufa com dous efqui- 
fes muito bem aparelhados pêra qualquer 
coufa que lhe focedeíTe , que as fofle elpe- 
rar por aquella parte por onde ellas faíram ; 
e as almadias tornando de noite , vieram dar 
de liipito com Duarte de Soufa j e como ou- 
-ve viíla delias, foi-lhes dando caça, e^ntes 
de chegarem aterra as tomou ambas, e veio- 
íe coní éllas a Afonfo Dalboquerque ; e dos 
Mouros , que fe ali tomaram , fbube que 
Cogeatar , pela muita falta que na Cidade 
avia de agoa , mandava almadias ligeiras do 
remo a Nabandc por ella de noite , porque 
podiam ir ao longo de terra mais fecretas 
que os paraos. Sabido iílo dos Mouros y man- 
dou-lhes cortar as orelhas ^ e os narizes , e 

laa- 
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lançalos cm terra , e queimar as almadias , 
e dali por diante mandava vigiar a ribeira 
pêra atalhar efte remédio , que Cogeatar buf- 
cou pêra aver agoa. O povo da Cidade ven- 
do-fe apertado defta maneira , e poílo cm 
grande necellidade de fome , e fedç , como 
era noite , ajuntavam-fe muitos hortiens , mo- 
Iheres , e meninos , e hiam-fe derredor dos 
paços do Rey , e com grandes brados , e 
gritas llie peaiam que ouveíTe piedade dei- 
les , e dos trabalhos , que padeciam Com 
morte de pais , maridos , filhos , e parentes , 
fem eíperança de lhes vir focorro de nenhu- 
ma parte, e tudo por Cogeatar não querer 
entregar quatro Chiiftaos , que não aprovei- 
tavam pêra nada , nem tinham necelfidade 
delles : e por aqui diziam muitas defaventu- 
ras , que paíTavam , que era laftima ouvilos : 
os gritos eram tamanhos , que nas náos fe 
ouviam. O Rey vendo eftes trabalhos do feu 
povo , e as grandes neceífidades , em que a 
Cidade eftava , determinou por confellio do 
Rey cego de mandar pedir mifericordia ao 
grande Afonfo Dalboquerque , e mandou- 
Ihe dizer por Almaçá , hum Mouro capado 
muito íèu privado, que cUe eftava arrepen- 
dido de tudo o que era paíTado , e que lhe 
•jurava por íiia lei , que elle não tinha ne- 
nhuma culpa : que lhe pedia muito por mer- 
cê que fe contentaíTe com a deftruijão , que 

ti- 
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tinha feita naquella Cidade, eque elle feria 
tudo o que elle quiíèíTe. Afonfo Dalboquer- 
que lhe refpondeo , que fe o Rcy queria con- 
certo, e ter amizade com elle, que primei- 
ro lhe avia de mandar entregar a fortaleza 
delRey de Portugal feu Senhor , e os feus 
homens , que lhe tinha tomados, e toda a 
fazenda , que ficara na feitoria , com todas 
as defpefas ; e fatisfeito tudo , falafe em con- 
certo , porque doutra maneira o não avia de 
ter com elle. Almaçá foi com efta repofta a 
terra. O Rey , depois de praticar eftc nego- 
cio com o Rey cego , e Cogeatar, e com 
èíTes Mouros principaes do feu govçrno, 
refpondeo, que na fortaleza não falafle , por- 

3ue lha não avia de dar , que dinheiro lhe 
ária quanto quifeíTe. Afonío Dalboquerque 
vendo repofta tão foberba , e entendendo 
que era forjada por Cogeatar, diíTe a Alma- 
çá , que diflefle ao Rey , que elle não tinha 
nêceflidade do íèu dinheiro , nem queria na- 
da delle , fenão a fortaleza , que era delRey 
de Portugal , ganhada com fua gente , e Ar- 
mada, que fe Iha^não deífe, não falafle em 
concerto , e que elle efperava que Cogeatar , 
que lhe aquilo fazia dizer , fe arrependeíle 
ém algum tempo de lho ter aconíèlhado. Co- 
geatar como íabia que os Capiwes não eram 
de parecer que fe flzeífe a guerra ao Rey , 
mandouJhç logo de noitç dizer aos navios , 

on» 
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onde eftavam junto de terra , que lhe fazia 
a faber que o Rey tivera muitos comprimen- 
tos com o feu Capitão mór , e lhe offereçêra 
muito dinheiro , pêra que não deíbuiíTe aquel-^ 
la Cidade, que eftava á obediência delRej 
de Portugal , e todos eram feus vaffaloç , e 
que ò não quiíèra aceitar ; que o Rey deter-j 
minava de mandar hum navio com recado 
ao Viforey da índia , e dar-lhe conta deftas 
fem-rezões que lhe fazia. Afonfo Dalboquer- 
que foi logo avifado difto , que Cogeatar 
paíTára de noite com os Capitães ; mas dif- 
íimulou comelles fem oscaftigar, como el-i 
les mereciam , até ver fua determinação , e 
foi continuando a guerra como fazia ; e por-^ 
que na Armada avia muita falta de agoa y 
mandou a António do Campo, e Pêro Vaz 
Dorta Feitor ao porto de Nabande , ^ viíTem 
fe com dadivas , ou dinheiro podiam aver 
agoa, porque os moradores daquelle porto 
vivem diíTo , e trazem-na a Ormuz a vender. 
Chegados ali , hum Capitão do Rey de Or- 
muz , que eftava com gente em guarda da- 
quelle porto , não quis ter prática com os 
noílbs , nem confentio que lha vendeíTem por 
dinheiro. António do Campo , vendo a de- 
terminação do Capitão , tornou-fe pêra as 
náos , e contou a Afonfo Dalboquerque o 
que paíTára , o qual fe fez logo preíles pêra 
em peflba ir á Una de Queixome tomala por 

for- 
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força , por fer mais perto , e levou cotnfigo 
António do Campo , e Francifco de Távo- 
ra com cem homens , e paraos , e Mouros , 
que eram uíàdos nefte orneio de trazer agoa 
á Cidade , e deixou João da Nova com to- 
da a mais gente com íèu poder em guarda 
das náos. Eftando tudo preftes , partiram de 
noite , e chegaram á Ilha antemenhaa , e pri- 
meiro que defembarcaíTem , mandou Afoníb 
Dalboquerque pôr atalaias derredor dos po- 
ços pêra vigiarem toda a terra ao longe , e 
Duarte de Soufa ^ e o Feitor que tiveflèm 
cuidado de fazer carregar os paraos dagoa 
com muita brevidade. Ordenado ifto , defem- 
barcou com toda a gente , e foi marchando 
direito a hum lugar , que fe chamava Ar- 
bés, queeftava hum pedaço afàftado da bor- 
da dagòa 5 e mandou a Jorge Barreto com 
dez homens , que foíTe por huma comiaday' 
alta vigiando a terra , e a António do Cam- 
po com cincoenta homens que foíTc diante , 
e déíTe no lugar. António do Campo como 
chegou 5 deu logo nelle ; e Afonfo Dalbo* 
querque , que hia nas fuás coftas , deu por 
outra parte com Jorge Barreto , que já ali 
era , e mataram alguns Mouros ; e como o 
Rey não tinha aqui guarnição de gente , os 
Mouros, que acodíram, vendo-fe maltrata-* 
dos das noífas efpingardas , poferam-fe em 
fugida , e deixaram p lugar, Afpnfo Dalbo- 

quer^ 



Parte L Capitulo XLIX. 249 

querque como o vio defpcjado , e gue não 
tinha déque fe recear, mandou recolher to- 
dos os mantimentos aos bateis , e andando 
nefta prefa, ouviram hum tiro de bombar- 
da pêra aquella parte , onde elles ficaram, 
e mandou logo recolher a gente , porque 
lhe pareceo que era finai que lhe faziam , e 
veio-fe em corpo com toda ella direito á 
praia , e em chegando , diíTe-lhe Duarte de 
Souíà , que eftando fazendo agoada, viera 
hum Capitão com trinta Mouros , e duas 
bombardas em camelos , e que elle cm os 
vendo fe recolhera aos bateis , e fe pofera 
de largo , e o Capitão mandara decer as bom- 
bardas dos camelos, e começara aesbombar- 
dear ; c aos primeiros tiros , vendo a noíTa 

fente que vinha , tomara a carregar as bom- 
ardas , e recolher-fe muito deprcíTa. Afon- 
íb Dalboquerque acabou de tomar fua agoa , 
e partio-le , e em chegando ás náos , íoube 
que João da Nova fora de noite no feu ef- 
quife a terra falar com os arrenegados , e 
com alguns criados deCogeatar, oque&n- 
tio muito pelo fazer íèm lua licença , dei- 
xando-o em guarda daquella Armada em 
feu nome. 



CA* 
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CAPITULO L. 

Do que o grande Afanfo Dalboquerque paf- 

fou com João da Nova por não querer ir 

a Èabandé y onde o mandava. 

COmo o grande Afonfo Dalboquerque 
foi nas náos , ao outro dia mandou di^ 
zer a João da Nova , e a Francifco de Tá- 
vora , que elle tinha novas que ao porto de 
Nabande era chegada huma cáfila , que yi-^ 
nha da Perfia pêra Ormuz com mantimen:* 
tos, e outras mercadorias ; que íè fizeflèm 
preftes com íiia gente pêra irem lá , e que 
vieflem abordo da fua náo pêra lhes dizer 
o que aviam de fazer. Francifco de Távo- 
ra , como lhe deram o recado , fez-fe logo 
prefles , e veio-fe á borda da náo Capitaina 
as horas, que lhe tinha mandado ; e por- 
que era tarde , e João da Nova não vinha , 
mandou-lhe Afonfo Dalboquerque dizer, 
porque tardava, que Francifco de Távora 
avia muitas horas que lá eftava efperando 
por elle : e João da Nova lhe mandou di- 
zer, que fe tardava , era porque agente da 
fua náo não o queria acompanhar , e que 
elle fó não avia de ir. Afonfo Dalboquer- 
que como eftava mal contente delle pelo que 
fizera fendo ido á Ilha de Queixome , e 
enfadado taitibem defta repofta , meteo-le no 

feu 
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lèuefquife com João Eílão, Efcrivão da Ar- 
mada 5 e alguns homens , e foi-íè já de noi- 
te á náo de João da Nova; e entrando nel-» 
Ia , porque vio a gente alvoroçada , e pofta 
cm lhe defobedecer , diffimulou ^ e diíTe a 
João da Nova , que os fizeíTe embarcar nos 
bateis , e que lè foíTe á fua náo. EUe ( co- 
mo homem, que não eftava fora defta cul- 
})a) não o quis fazer , e difle-lhe , que aquel- 
a gente nao queria ir pelejar aterra firme, 
porque não eram a iíTo obrigados ; e fe que- 
ria que lá foíTem , que lhe mandalle dar lua 
parte dos vinte mil xerafins, que oRey de 
Ormuz tinha dado de páreas. Afonfo Dal-^ 
boquerque lhe diíTe , que os fizeíTe embar- 
car , que elle lhe refponderia. E pofto que 
por muitas vezes lho diíTeíTe , fempre íè ef- 
cuíbu, dizendo, que a gente não queria. En- 
tendendo Afonfo Dalboquerque que tudo 
nacia de João da Nova , e não da gente , 
diífe-lhe : Muitos dias ha que eufei os con^ 
felhos 5 em que vós , e os outros Capitães 
andais , e tudo dijjimulei , fazendo fefnpre 
que o não fabia , porque defejava de aca-* 
bar ejla fortaleza em pa& , e todos o fizes- 
tes de maneira , que fe veio tudo a perder ; 
e não contentes difto , fendo eu na Ilha de 
Queixome , deixando-vos a vós , com todo 
meu poder , em guarda defta Armada , fof 
tes a terra falar com os imigos cercados ^ 

e com 
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e com os homens , que me fugiram , não ten^ 
do licença minha pêra o poder desfazer : 
€ defobedecer-me agente da vojfa náo ofen- 
do eu vojfo Capitão geral ^ nafce de os t cre- 
des amotinados contra mi , afirmando que 
lhes tenho tomado a parte , que lhes cabia 
dos vinte mil xer afins , que o Rey de Or- 
muz pagou de páreas : e que ElKey Dom 
Manuel nojfo Senhor mo mandava em meu 
Regimento , não fendo affiy e tudo ifio be 
a fim de eu deixar efta emprefa : porque 
todos defejais de vos irdes pêra a índia 
carregar voffas quint aladas enfadados da 
guerra y e não vos lembra que efta obriga- 
ção tanto he minha , como de todos , e que 
nos convém darmos boa conta aElRey nof 
fo Senhor defte Rey no , que temos ganhado. 
E fofrer Cogeatar tantos trabalhos , e ne- 
cejfidades , fem me querer entregar quatro 
Chriftãos , vifto efta , que f abe , que me acon- 
felhais todos , que deixe a guerra , e me 
vd ; ^ quem tem efta culpa , ElRey nojfo Se-^ 
nhor ofaberd. João da Nova não ficou mui- 
to contente deftas coufas , que lhe Afoníb 
Dalboquerque diíTe , e começou-fe a deícul- 
par; e quanto era amotinar a gente da íiia 
náo 5 que lhe perguntaíTe quantas vezes os 
reprendêra, e forçara que íè embarcaflem , 
fem lhe quererem obedecer: e o que dizia 
das quintaladas , era verdade, que quando 

em 
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cm Calayâte lhe pediram licença pêra fe ir ^ 
pêra a índia ^ fora pêra carregar a fua náo , 
e ir-fe pêra Portugal , como lhe Triftâo da 
Cunha tinha mandado em CocQtorá que o 
fízeíTe , pêra lhe levar recacío antes de fua 
partida , do que elle tinha feito naquella 
cofta, e que íe fe quifera ir fem fua licen- 
ça, que bem o poderá fazer j e como João 
da TSovz era de animo auftinado, e fober- 
bó 5 começou a dizer muitas doudices ^ e / 
fazer grandes alvoroços , de maneira que era - 
o arroido tamanho na náo , que os Mou- 
ros, que eftavam nos muros da Cidade vi- 
giando, começaram a dar grandes gritas, e 
atiraram quatro tiros de artelharia, falando 
muitas palavras contra Afonfo Dalboquer- 
que , como gente , que fabia daquelle alvo- 
roço , e divisão ; e vendo elle eftas coufas , 
e que já não aproveitavam boas palayras , 
pareceo-lhe que pêra o credito de fua pet 
íoa feria mais onefto matarem-no ali , que 
fofrer defobedecerem-lhe , e remeteo a hu- 
ma efpada de hum gnimete que achou , e 
ialtou com os que eram autores defte alvo- 
roço , no convfô , e feios embarcar , e che- 
gou-íe a João da Nova , e levou-o peloj 
peitos, e diíTe-lhe, que fe embarcaíTe logo. 
Como a gente da náo vio Afonfo Dalbo- 
querque embaraçado com João da Nova , 
jião ouve-ninguem mais que oufaífe falar, 

e fo* 
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c foram-lè todos embarcar. João da Nora 
como fe vio atalhado , (pêra defculpa do 
que tinha feito , ainda que foíTe contra fua 
honra , ) puxou pela barba , que trazia mui- 
to comprida , e tirando alguns cabeloâ , que 
atou em hum lenço , começou a dizer alto: 
Eu me irei a ElKey , e diante do feu Coth 
felho lhe pedirei jujiiça dejlas barbas , que 
me arrancajles , em pag^ dos fervi ços , que 
lhe tenho feitos neftas partes da Índia. Afonr 
fo Dalboquerque lhe reípondeo leveramen- 
te : Eu não vos pus as mãos na barba ; e 
blinda que vo-la arrancara toda^ polo que 
tendes feito ^ e por me defobedecerdes y nem 
par iffò me ouvera ElRey nojfo Senhor de 
mandar cortar a cabeça ; efe eu ufdra com- 
wofco y e com os outros Capitães do rigor 
de meu Regimento , quando todos conte çaf 
tes a danar as coufas de Ormuz , não ef 
tiveram ellas no ejiado , em que agora ef 
tam ; mas fofri-vos com muita paciência^ 
€ui dando que affi fe faria o fervi ço delRey 
melhor > que era o que eu pretenaia ; e km 
mais querer ter prática com elle ^ o fez em- 
barcar, e todos os mais culpados, e veio- 
íè pêra a íiia náo já níuito de noite : -e ao 
outro dia mandou João da Nova prelo ío- 
bre fua menagem á nao de Francifco de Tá- 
vora , e diíle a João Eftão , Efcrivão da 
Armada ^ que tiraíFe huma devaífa/pera íc 
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iaber quem tinha a culpa defte alevantamen- 
to. Tirada a devaíTa , achou o Capitão , e 
a todos tão culpados , que ouve que era me- 
lhor confelho peixioar-lhes polo tempo , em 
que eftavam , e pela neceílidade que delles 
tinha , que dar-lhes o caftigo , que elles me- 
reciam ; e por aíToffegar a gente daqiíelle 
alvoroço , em que andavam , d,eu a cada 
hum dez xerafins , em parte do que lhe po- 
dia caber dos vinte mil xerafins de páreas ^ 
fe foíTe direito dar-lhos , e fenão que fe deP- 
contariam nos feus foldos , e mandou-lhes 
que fe tomaíTem pêra a náo : e aicvantou a 
menagem a João da Nova , e tomou-lhe a 
Capitania , e não quis entender em fuás cul- 
pas , e deixou o caftigo delias pêra ElRey , 
pofto que no feu Regimento me dava po* 
der pêra tudo. 

CAPITULO LI. 

Como o grande Afonfo Dalboquerque tornoU 

d Ilha de Queixome com determinação 

de tomar agoa : e do desbarato , que, 

fez na gente , que o Rey ali tinha 

pêra guarda delia. 

COm todas eftas deferenças , que o gran* 
de Afonfo Dalboquerque cada dia ti- 
nha com os Capitães , que lhe davam bem 
em que cuidar ^ não deixava de bufcar re^ 

me- 
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médio de aver agoa pêra a íiia Armada , 
de que tinha muita necellidade j e pofto que 
íia Ilha de Queixome (que era mais perto) 
fe não podia já toiíiar fem força de gente , 
pela muita que o Rey ali tinha mandado 
depois do desbarato, com tudo determinou 
de ir lá , e primeiro que partiffe , quis laber 
dos Mouros , que tomara em Arbes , onde 
íe alojavam os Capitães , e gente , que o 
Rey ali tinha em guarda dos poços. Os Mou- 
ros lhe diíTeram, que toda eífava apoíenta- 
da em hum lugar grande , que fe chan:iaya 
Queixome , e dali fe proviam todalas outras 
povoações. Afonfo Dalboquerque com efta 
informação , mandou a João aa Nova , e 
Afonfo Lopez da Cofta , que fe fizelfem pref^ 
tes com fua gente , pêra irem com clfc , e 
a António do Campo que proveffe os pa-* 
raos de Mouros , que os mareaírem, pêra 
carretarem agoa , e deixou Fmnciíco de Xa- 
yora, e Manuel Telez em guarda das náos; 
e como foi meia noite , partiram , e chega- 
ram tão cedo defronte de Queixome , que 
foi neceíFario furgirem em pego,' até ferem 
horas pêra verem onde defembarcavam ; e 
como a menhaâ começou a romper , man« 
dou Afonfo Dalboquerque cliegar os bateig 
a terra, e defembarcou com toda a gente, 
e diífe a João da Nova , e Afonfo Lopez 
da Cofta, que com a fua foilem diante de 

roP 
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^rofte ao lugar, edeflem logo nelle, eman* 
-dou a Jorge Barreto com cincoenta homens > 
<iue deíTem da banda do fertão , pêra ata* 
Inar aos Mouros, que fe não acolheíTem 
por aquella parte , e que ali fe ajuntariam 
modos ; e depois de lhe dar efta ordem , foi* 
lè com toda a outra gente , marchando di- 
reito ao lugar , pêra dar coftas aos CapitãeSà 
João da Nova , e Afonfo Lopez da Cofti 
apreíTáram-fe de maneira , que chegaram pri-^ 
meiro que Jorge Barreto ao Cabo do lu- 
gar 5 e deram em humas cafas grandes , on- 
de dlavam tres Capitães do Rey de Ormuz 
pondo-fe já a cavalo , c alguns archeiros* 
Como João da Nova , e Afonfo Lopez da 
Coíla fentíram nas cafas gente , remeteram 
ás portas , e quebráram-nas com machados , 
e entraram com elles de roldão. Jorge Bar* 
reto , que já era com elles , foi*-os cometer 
por detrás das caías por cima das paredes 
de huns quintaes* Os Mouros , quebradas 
as portas da ma , recolhêram-fe a hum pá- 
tio, e ali fe defenderam por hum bom cC* 
paço , fem os poderem entrar : os noíFos 
envergonhados da tardança , apertaram rijo 
com elles , e entráram-nos por força : e na 
entrada feriram João da Nova j que foi o 
primeiro , e o Meirinho , e Defpenfeiro da 
íiia náo , e matáram-lhe hum Marinheiro ; 
mas os noffos fe vingaram bem, porque ma- 
Tom. L K tá- 
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taram os três Capitães ^ que fe eítayam pon- 
do a cavalo para fogir, e todos os archei- 
T08 5 qac com eles eftavam. Foi efte fdío 
tão apreíTado , e tão bem pelejado , que ef- 
tando Afoníb Dalboquerque muito perto das 
caías y em que ifto paíTou , não íintio nada 
do que hia dentro ; e quando entrou no pá- 
tio 5 onde os noíTos euairam , e vio tanto 
íàngue, e tantos Mouros mortos, começou 
a dizer grandes palavras de louvor aos Ge 
pitães 5 e a toda a outra gente , e que to- 
mara por fatisfação de feus íèrviços , velos 
ElRey D* Manuel feu Senhor pelejar daquel- 
las varandas/: e fahio-íè fora das caías peia 
Jium terreiro , e mandou a Aires de Souíà , 
e Fernão Soarez , e a outros , que cavalgaf- 
fem nos cavalos , que ali eftavam , e cor- 
reílèm o campo por derredor da ViUa , e não 
deflèm vida a nenhumia peíToa , quê achaP 
fem : elles o fizeram , e mataram mmtos Mou- 
ros 5 molherea , e meninos , e recolheram 
todo o gado , que acharam , e toraáram-íè 
pêra onde Afonlb Dalboquerque eftava ; e 
como ali foram , mandou matar todos os 
cavalos , porque os Mouros fe não aprovei- 
taíTem delles , e fez recolher todos os man- 
timentos aos hatds y e veio-fe com efia vi* 
toria pêra as náos : e não quis que poíèflêm 
fogo ao lugar , porque avia muitos manti- 
mentos y e efperava que quando os bateis 

íor- 
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tornaíTem por agoa , levaíTem de cada ve25 
liuns poucos , e deixou António do Campd 
no feu navio em guarda dos poçoâ pêra fa- 
vor dos que lá mandaíTe por agoa; ecomo 
chegou ás náos , mandou lançar hum parao 
cheo de Mouros principaes y que ali mata- 
ram 5 na ribeira da Cidade , e por fer gen- 
te honrada , e de eftima , fizeram por elleg 
grande pranto. Defcarregados osparaos dog 
mantimentos , mandou Afonfo Dalboquerque 
Francifco de Távora , e Jorge Barreto a 
Queixome , onde António do Campo fica- 
ra , que trouxeíTem toda a agpa > e manti- 
mentos que pudeíTem ; e depois de ferem 
partidos ^ chegou o Piloto de António do 
Campo com recado pêra Afonfo Dalboquer- 
que , que lhe fazia a faber , que da gavia 
da fua náo viram ao mar muitos navios, 
que vinham á vela contra a Ilha de Lara, 
que lhe mandaífe dizer o que faria ; e elle , 
porque o dia de antes viera de lá , e não 
avia nova de tal Armada , não lè pode de- 
tenninar no que podia íèr ; e pêra fe certi- 
ficar difto , mandou vir perante li douá Mou- 
ros honrados , que tomara na Ilha , e per- 
guntou-lhes que navios oodiam fer aquel- 
Tes ? Hum delles lhe diílê , que deviam de 
ler huns , que Cogearar mandava vir de Jul*- 
far 5 pêra lè ir nelles com o Rey , e com 
toda íua cafa pêra a meíma Ilha , que fo- 

R ii cor^ 
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corro não podia fer , porque Cogeatar não 
avia de meter mais gente comílgo na Cida- 
de da que tinha , pela muita falta , que avia 
de mantimentos , e de agoa : e o outro Mou- 
ro diílè , que alli lhe parecia , porque a noi- 
te , antes que os tomaílem , paliara himi cria- 
do de Cogeatar com gi^ande preflà , e lhe 
diíTera, quehiaajulfar com recado aoGoa- 
zil , que lhe mandaíTe gente , e navios , que 
não iabia pêra que era. 

CAPITULO LIL 

Como o grande Afonfo DaJboquerque man- 
dou a jf^onfo Lopez da Cojla , e Manuel 
Telez que fefojjem ajuntar com António da 
Campo , e cometejfem a Armada dos Mou- 
ros ^ e elles a deixaram ^ e fe foram cami- 
nho da índia. 

COm efta nova , que o grande Afoníb 
Dalboquerque teve da chegada deftes 
navios á Ilha de Lara , mandou logo reca- 
do de noite a Afonfo Lopez da Cofta , e 
Manuel Telez , que fe foíFem ajuntar com 
António do Campo, avifando-os, (pela in- 
formação , que tinha dos Mouros , que to- 
mara na Ilha de Queixome , ) da Annada , 
€ gente , que podia fer , e affi lhe mandou 
dizer a maneira, que avia deter, cometen- 
do a Armada pêra pelejar j e que por Men 

Ro- 
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Rodrigaez , Condeftabre dos bombardeiros , 
que lhe aquelle recado levava, o avifaíTem 
logo do que paíTava , porque tendo nccef- 
fidade de focorro , elle em peíToa iria com 
todas as outras náos. Manuel Telez , e Afon- 
fo Lopez da Cofta , como lhe deram efte 
recado , levaram luas ancoras , e foram-fe 
á Ilha de Queixome , onde António do Cam- 
po eftava , e diíTeram-lhe o aue Afonfo Dal- 
boquerque mandava , e ali alTentáram todos 
três de irem cometer a Annada dos Mou- 
ros ; e indo á vela , começando a defcobrir 
huma ponta da Ilha , como os Mouros ou- 
veram vifta dos noflbs navios , largaram as 
amarras , e a remo , e á vela fogíram , e el-» 
les lhes foram dando caça duas legoas , íèm 
os poderem alcançar , e por fer já noite ; 
tornáram-íè a ancorar no porto da Ilha , on- 
de a Armada dos Mouros eftava furta , e 
dali efcrevêram por Men Rodriguez a Afon- 
fo Dalboquerque o que tinliam feito , e co- 
mo eftavam efperando recado feu , do que 
aviam de fazer. Chegado Men Rodriguez 
com efte recado , tornou-o logo a mandar , 

2ue diíTeíTe a Afonfo Lopez da Cofia , e 
intonio do Campo , que pois a Armada 
dos Mouros era ida , que tornaflem a tomar 
fuás eftancias derredor da Cidade , como ef- 
tavam , e a Manuel Telez que lè viefle fur- 
gir junto da fua náo i e que o deipacharia 

pe- 
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pêra levar os mantimentos á fortaleza deÇo- 
cotorá, como lhe tinha dito. Men Rodri* 
guez partio-fe logo, e foi-fe direito á Ilha 
de Lara , onde os Capitães todos três fica- 
ram j e chegando , deu-Uies efte recado , e 
elles lhe refppndêram , que fe eftavam for- 
necendo de agoa , e como a tiveílèm toma- 
da , íè tornariam logo aos lugares onde lhes 
mandava. Tornado Men Rodriguez , no ca- 
minho topou com Francifco de Távora, e 
Jorge Banetp , que vinham da Ilha de Quei- 
xome carregados de agoa, ederam-lhe hum 
Mouro velho , morador na Uha de Lara, 
que ali tomaram , que trouxeíTe comíigo , o 
qual era hum Piloto, que fugira em Cana- 
nor a António de Saldanha a primeira vez 
que fora á índia. Como Men Rodriguez 
chegou , deu o Mouro a Afonfo Dalboquer- 

aue , e diíTe^lhe , que achara os Capitães to- 
os três em terra paíTçando pela praia , afaA 
tados da gente, e que Afonfo Lopez daCof- 
ta lhe dííTera com grande aiToganda : Z)/- 
%ei ws ao nqffò Capitão geral , que digo 
eu , que homens são ejles pêra lhe elle man-- 
dar fuás partes dos quinze ml xer afins 
perfumados a bordo ? Difto, que lhe Men 
Rodriguez dilTe , não ficou Afonfo Dalbo- 
querque contente , e perguntou ao Mouro , 
que Armada era aquella , e que ^nte tra- 
zig ? Ellc lhe diíTe, que eramXeflenta na- 
vios. 
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rios , e que vieram nelles qUatro mil hcv- 
mens , e oiCapitão fe chamava Xaquear ^ 
o qual vinha por mandado de Cogeatar guar- 
dar todas aquellâs agoadas , poipque a hat 
gerte naotomafle agoanellas. PkfIado$ dous. 
dias, como Afonfo Dalboquprque vio que 
os Capitães não vinliam a tocmr as eftan* 
cias , que lhe elle tinha mandado que to- 
malbn , nem recado feu , mandou Fernão 
Soaiez no batel de Flor dela mar , e Percr 
Gonjalvez, Piloto mór, no efijuife daCir-< 
ne , pe foíTe em bufca delles , e Ite diíTef^ 
:fe , |ue íè eípantava muito não virem com- 
os íeis navios y aonde lhe tiniha mandado^ 
Ch^do Fernão Soarez á Ilha , como osr 
não aAou , portou em terra , e tomou hum 
MouD, que JhediíTe , que aqueíl«s tresCar 
pitâes , que ali eflavam , tomaram agoa , e 
lè forieceram de muita carne. , e taílalhos , 
e falmiura metida em jarras , e &;eran^•fe 
á vela . e foram na volt^ do Cabo de Ma- 
çándi ?ernãoSoarez tomou-fe comefta in- 
fornu^âo que achou , e diíTe a Afonfo Dal- 
boquerqie o que paíTava dos Capitães , e 
que a Armada dos Mouros ficava furta an^ 
tre Ilha ie Lara , e a de Queixome. Elle 
enfadado de fua íapdst , deixando a Arma- 
da dos JVburos por desbaratar , e a eUe em 
cerco fobi? hnma Cidade tamanha com três 
navios^ qm huma Armada por pequena que 

fof- 
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folTe, lhe podia dar muito trabalho , em ca- 
lo tão novo ficou fuí]3enfo por<eípaço de 
feis dias, lèm fe faber determinar em oque 
faria, emais vendo o grande alvoroço, que 
avia nos Mouros da Cidade , como no-* 
mens , que tinham fabido a fogida dos Ca- 
pitães : de huma parte via a Cidade ( pios 
muitos trabalhos , que padecia, de fone, 
e fede) rendida, fe a nao deixaífe: daou-» 
tra , a grande obrigação , que tinha de 3rc>- 
ver a fortaleza de Çocotorá de mantinen- 
tos , pela muita neceílidade , que delle ti- 
jiha ; (os quaes Manuel Telez levava n# feu 
navio : ) e eílando affi neftas confidera:6es , 
tomou por mais íèguro confelho alevaitar- 
fe daquelle cerco , e ir focorrer a foraleza 
de Çocotorá com eífes poucos de manimen^ 
tos que tinha , e as couíàs de Ormus dei- 
jcalas a Deos , porque elle lhe daria outro 
tempo , em gue le melhor pudeífe ajudir dei- 
le : e com eíta dor , que tinha de deirar Or- 
jnuz, lè foi á náo de João da Nova, e dif- 
lè-lhc, que já tinha fua: vontade conprida, 
pois que António do Campo , Afoiío Lo-. 
pez da Cofta , e Manuel Telez eran fiigi^ 
dos pêra a índia : que fua determiniçao era 
ir focorrer a fortaleza de Çocotorá com ai-» 
guns mantimentos , pois Manuel Telez le- 
vara os que tinha , pêra lhe mancar que íè 
feeífe preftes , e que iri^ em fua ;Qmpanhia 

até 
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até o Cabo de Roçalgate , e dali fe iria ca-* 
minho da índia. João da Nova lhe diíTe, 
que elle não folgara de lhe os Capitães fu- 
girem , nem. nunca fora com elles em tal 
coníèlho , uras antes lhe parecia muito mal 
o que tinham feito : que lhe pedia muito 
por mercê , pois -lhe dava licença pêra fe ir 
pêra a índia , oue lhe alevantaíTe a mena-^ 
gem , que lhe tinna tomada. Afonfo Dalbo- 
querque Iha.alevantou, e delpachou Pedral- 
yarez, criado do Condeftabrc , pêra ir em 
iiia companhia com cartas pêra o Viforey,* 
em que lhe dava conta da fugida dos Ca- 
pitães , e como o deixaram fobre aquellã Ci- 
dade , ttíndd riova certa , que a Armada do 
Soldão eftavá em Diu , fazendo-íè preftes 
com a do Rev de Cambaya , pêra virem fo^ 
brelle , a qual nova foubera por huns Mou- 
ros 3 que fe tomaram em huma náo de Or- 
muz , que vinha de Diu , que Cogeatar lá 
mandara a pedir efte focorro : que pedia a 
fua Senhoria , que fe eftes Capitães la eram , 
que lhes déífe aquelle caftigo , que elles me- 
reciam y por deixarem o feu Capitão geral , 
em tal tempo , e lhe fugirem , e deu licen- 
ça a Jorge Barreto feu cunhado pêra íè ir , 
porque lha pedio j e mandou a João Eílão , 
e ajoão Teixeira 5 (a que deu juramento dos 
Sanftos Evangelhos,) que tiraíTem devalfa 
perlas náos da fugida dps Capitães ^ e depois 

de 
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dc tirada a mandou a Portugal a ElRejr 
D. Manuel , peia fer certificado como lhe 
agiram , e o tempo em que o deixaram : e 
deu licenp a alguns homens , que tinham 
/ Alvarás /delRey , pêra fer virem Officios , e 
Capitanias y e a todos mandou pagar tudo 
o que lhes era devido de feus foldos y e or- 
denados até aquelle tempo. 

CAPITULO Lm. 

De como o grande Afonfo Dàlboquerque fe 
^partio pêra Ç)cotord , e chegado d Ilha , 
mandou Francifco de Távora a Me lin- 
de bufcar mantimentos y e o 
mais que pajfou. 

EStando o grande Afonfo Dalbocjuerque 
com íiias náos preftes pêra partir , vie- 
ram dous Mouros junto da nolla fortaleza, 
e começaram a capear com huma bandeira ; 
e como os vio , mandou Aires de Souíà , 
ç João Eftao , e Gaitar Rodriguez lingoa 
a terra faber o que queriam : os Mouros dif- 
feram , que difleífem ao Capitão mór , que 
o Rey deíèjava muito íiia amizade , e que 
faria tudo quanto elle quifeífe ; mas que os 
feus homens não lhos podia entregar^ por- 
que eram já feus irmãos* Afonfo Dàlboquer- 
que entendendo que ifto eram manhas , e 
diflimulações de Cogeatar , por \hQ ver já 

pou- 
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pouca Armada , refpondeo-lhe , que por mui* 
tas vezes lhe tiiiha mandado dizer , que ne* 
nhimi concerto avia de fazer com elle, íèm 
primeiro llie mandar entregar os feus ho* 
mens , e que agora o faria de peot vonta- 
de y pois os fizera arrenegar a Fé de Jefiis 
Chrifto nas mefquitas de Mafamede ; e que 
fe elle tal fofreíTe , ElRey feu Senhor lhe 
mandaria cortar a cabeça chegando a Por- 
tugal ; e que lhe prometia (dando-lhe noflb 
Senhor dias de vida) de muito cedo lhe ti- 
rar a governança do Reyno de Ormuz , e 
acabar aquella fortaleza, que deixava come* 
cada : e que então lhe pagaria em dobro 
todalas perdas , e danos , que aquella Ar- 
mada tinha recebido : e mandou aJoãoEl^ 
tão , que aíli lho notifkaíTe , e paflaíTe hum 
eftromento pubrico de tudo o que era paf- 
fado até aquella hora. E pofto que efte re* 
qucrimento , que elle mandou fazer a Co- 
geatar, parecelle coufa de zombaria, toda- 
via , depois na fegunda tomada defte Reyno 
de Ormuz lhe aproveitou , pêra fem efcan- 
dalo lhe pagarem mdo o que lhe fizeram 
gaflar. Aires de Soufa foi com efte recado 
a terra , e fem mais ter outra prática com 
elles , íè tomou. Chegado ás náós , mandou 
Afoníb Dalboquerque chamar a Francifco 
de Távora , e tomou-lhe a menagem , ar* 
T^çcando que lhe fugiíle , como tinha dito , 

e fez- 
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e fez-fe á vela com João da Nora em íiia 
companhia ; e íèndo tanto avante como Çòá , 
hum. dia peia menliaa não vio Flor dela 
mar , ;e parecendo-lJie que feria outro ca- 
minho, eque fe tomaria ajuntar com elle, 
paíTou aquellc dia todo fem a ver ; e não 
a vendp ao outro , affentou que era ida ca- 
minho da índia : e pezou-lhe muito de fe 
João da Nova apartar delle fem lhe felar, 
ficando de lhe ter companhia até o Cabo 
de Rofalgate , e fez feu caminho via de Ço- 
cotorá; e íèndo na paragem do dito Cabo, 
puveram vifta de huma náo , e deram-lhe 
caça todo aquelle dia , e por noite a perde- 
ram 5 e tomaram a lèguir fua viagem : e in- 
do naquelle golfão , tomaram huma náo de 
Mouros , que vinha dè Meca muito rica ; e 
do dia que partiram de Ormuz a vinte dias , 
foram ancorar no porto da Ilha, cacharam 
o Capitão da fortaleza muito doente , e com 
tanta neceílidade de mantimentos , que já 
não comiam fenão palmitos , e huma fniita 
brava/ do mato , e eram já mortas quatro 
peíFoas , e toda a outra gente muito doen- 
te , e com a chegada de Afonfo Dalboquer- 
que ficaram muito contentes , e providos de 
^mantimentos, etudo o mais que lhes era ne- 
ceffario pêra íuas doenças. Deu conta a Dom 
Afonfo de tudo o que tinha paíFado em Or- 
muz , e da fugida dos Capitães , e como Ma- 
nuel 
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nuel Telez levara todos os mantimentos, 
ccouías de doente, que lhe tinha dadas pê- 
ra trazer : e pcra mais contentar a gente, 
deu-lhes parte a todos da fazenda da náo , 
que tomaram no caminho , e mandou-lhes 
pagar oito mezes de foldo , que eram devi- 
dos : e depois de todos eftarem contentes, 
e íàtisfeitos , entendeo em mandar concertar 
os bateis , que trazia muito comeftos de bu- 
&no/y e as náos algumas coufas , que lhe 
erani neceíTarias ; e como teve tudo preftes , 
delpedio Francifco de Távora com dinhei- 
ro , e mercadorias , que foíTe a Melinde car- 
regar a náo de mantimentos , porque na for- 
taleza nao avia tantos , que baftaííèm á gen- 
te 5 que nella eftava ; e dilTe-lhe , que depois 
de tomados os mantimentos , fe fone ter com 
elle ao Cabo de Guardafum , e trouxelfe 
comfigo quaefquer navios , que em Melinde 
achaíle, pêra em Maio irem invernar a Ço- 
cotorá. Concertado ifto , íizeram-fe á vela. 
Franciíco de Távora fez feu caminho pêra 
Melinde , e Afonfo Dalboquerque foi na vol- 
ta da Ilha de Bedalcuria pêra andar ali al- 
guns dias 5 porque lhe diíTeram os Pilotos 
Moiu^os , que as náos , que vinham deman- 
dar o Cabo de Guardafum , era melhor aguar- 
darem-nas naquella paragem, que em outra 
parte. Chegado ao porto da Ilha, em liir- 
gindo , mandou lanpr vinte homens em ter- 
ra 
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ra com dous Mouros ^ que trazia de Caco- 
tora , que íàbiam a lingoa , pêra lhe toma- 
rem algum Mouro da terra , e elles ordena-^ 
ram-fe também , que lhe tomaram íeis , e 
mandou-lhc Afonfo Dalboquerque , depois 
de ferem na náo , perguntar por ambre , (por- 

3ue nefla Ilha ha muito , ) e fe eram paíTa- 
as alemãs náos de Mouros pêra a índia ; 
elles lhe amoftráram hum pedaço de ambre, 
em que averia hum marco , e diíTeram-lhe 
que avia poucos dias , que ali chegara hu- 
ma náo , que vinha da índia , e que fe per- 
dera com levantes naquelle porto , e que lhe 
tomaram todo o ambre que tinham : e fize- 
ram hum zambuco pequeno da madeira da 
náo , em que fe fpram. Os Mouros defia 
Ilha he gente beftial , moram em choças cu- 
bertas de limo do mar: averia naqueíla po- 
voação quarenta moradores : andam veítídos 
de peles : tem grandes creações : o feu man- 
timento he peícado , leite , e carne : he ter- 
ra muito doentia. E porque a gente (effes 
dias que ali efteve) começou de adoecer, 
deixou Afonfo Dalboquerque a determina- 
ção que levava de eftar ali , e mandou pôr 
os Mouros que tomaram em terra , e rcz- 
fe á vela 5 e foi fur^r de dentro do Cabo 
de Guardafum , e ali efteve furto fó , tendo 
fempre huma atalaia em cima da ferra , que 
eftá fobie o rofto do Cabo , donde fe vê a 

Be- 
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Bedalcuria, e todo aquelle mar : os Mour- 
ros de huma povoação , que ali eftá , lhe 
davam todos os mantimentos , e agoa y que 
aviam mifter , a troco de pannos. Afonfo 
Dalboquerque andou nefta paragem do Ca- 
bo deGuardafum, de quinze de Janeiro até 
treze dias de Maio , fem ver mais que qua- 
tro náos , as tres IJie fugiram, porque ou- 
veram vifta delle de longe , c eftavam de 
balravento , e a que tomou trazia poucas 
mercadorias , que vinha da Ilha de Diva, 
que jaz ao mar de Ceilão. 

A gente deíla terra he muito domeílíca , 
Afonfo Dalboquerque lhe fez muito boa 
companliia , e defte Cabo até a boca do ef- 
treito não tem Rey : são Governadores por 
Xeques : íuas armas são adargas , e efpadas 
mourifcas : tem grandes creações de gados , 
e muitos camelos , de que fe fervem : ha 
pela terra dentro muita myrra , que trazem 
a vender : e na íèrra muitas arvores , em que 
naíce o incenfo , que os noíTos em compa- 
nhia dos Mouros , em quanto ali eftiveram , 
hiam muitas vezes apanhan^: não tem moe- / 
da y nem dam nada por ainheiro , fenão a ^ 
troco de pannos fazem fuás cpmpras , e ven- 
das. Defte Cabo de Guardafum até Feliz ha 
tres portos : hum fe chama Bendariçaa , ou- 
tro Bendaraxaa , e o derradeiro Bèndefymu- 
çaa p e todos tres tem agoa doce á borda 

do 
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do mar , e cada hum tem ièu Senhor, e lo- 
go diante eftá Feliz , Metee , Barbora jazi- 
ra/, e Barbora fiara/^ e mais chegado ás por- 
tas do eftreito do mar Roxo pek mefina 
cofla jaz Zeilajadit , e daqui até o Cabo do 
eftreito não ha mais lugares. 

CAPITULO LIV. 

De corno , chegado Francifco de Távora 
ao Cabo de Guard^um , o grande Afonfo Dal- 
boquerque defpachou logo Fernão Goniez , e 
o Mouro j queTriJlão da Cunha deixara em 
Me linde pêra ir ao FrefteL efe par tio pê- 
ra Çocotôrá y e o mais que pajfou. 

SEndo já fim de Abril , chegou Francif- 
co de Távora ao Cabo de Guardafum , 
onde o grande Afonfo Dalboquerque efta- 
va, e em liia companhia trouxe Diogo de 
Melo 5 e Martim Coelho , que achou em 
MeUnde , que vinham de Portugal , c to- 
dos três tomaram na paragem deMagadaxo 
huma náo de Cambaya , que vinha carrega- 
da de roupa; e depois de aterem defpejada 
de tudo o que trazia , poferam-lhe fogo. 
Afonfo Dalboqueraue folgou muito com a 
vinda de Diogo ae Melo , e de Martim 
Coelho , e partio com elles do que toma- 
ram na náo ; e depois de falarem em novas 
de Portugal, diffe-lhe Francifco de Távora, 

que 



Parte I. Capitulo LIV. 275 

tjue em Melinde achara o Commendadof 
Ruy Soarez , e lhe reauerêra que fc viíTe 
com elle , pois era da fiia obrigação , e os 
outros Capitães eram idos caminho da ín- 
dia , e fobriíTo lhe fizera muitos tequerimen-* 
tos polo feu Efcrivão , e que lhe refpondê- 
ra, que fe queria ir pêra o Viforeyt. e que 
também trazia comfigo Fernão Gomez , e o 
Mouro , que Triftão da Cunha lá deixara 
encommendados ao Capitão de Melinde , pê- 
ra os mandar pôr no Cabo de Guardafum ^ 
3era dali fazerem feu caminho > como El^ 
Xey D. Manuel Vnandava ; e Fernão Gomez 
lie requerera , q\ie os.trouxeíTe comfigo^ 

})ois o Capitão não pofera por obra o que 
he Triftão da Cunha deixara tão encom-^ 
mendado avia tanto tempo. Afonfo Dalbo* 
querque íb efpantou muito , quando os vio , 
porque avia tanto tempo que eram partidos ^ 
que cuidou que eftavam já em Portugal, 
e perguntou ao Mouro ^ que caminho de-^ 
terminava de fazer , e por onde avia de tor- 
nar pêra Portugal ? O Mouro lhe difle , que 
o feu caminho avia de fer polo fertão de 
Barbora Zeila , e pela terra do Cadandin , 
hum Capitão Mouro ^ que andava em guer- 
ra com outro doPrefteJoão, porque a ter- 
ra confina huma com outra ; e que a Cáfila , 
que hia de Zeila pêra ò Prefte João ^ paífa- 
va fempre fegura, porque levava falvo cón-t 
Túm* i. s du- 
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duto de ambos , e que fua tornada pêra Por- 
tugal feria por Tambpcotu , e dali a Ai- 
guin polo rio de C^anaga , porque efle ca- 
minho andara elle já. Afonfo Dalboquerque 
mandou dar a cada hum cincoenta xeranns 
pêra fua defpefa , porque o Mouro não quis 
que lhe deíTem mais , e dizia, que não le- 
vava maior imigo comligo que o dinheiro : 
e efcreveo por elles huma carta ao Prefte 
João em Arábigo , e outra em Português. 
O Mouro era muito avifado , e fefudo, e 
não Jiia muito contente de Fernão Gomez , 
porque falava muito , e avia medo que foí- 
taíFe alguma coufa , com que fe perdeíTem 
todos 5 e quifera que Afonlo Dalboquerque 
lhe dera outro companheiro , e não o fez , 
por fer já a coufa ordenada por Triftão da 
Cunha ; e depois de os ter defpachados , man- 
dou-os pôr em hum batel em terra por Nu- 
po Vaz de Caftelo-branco , abaixo do Por- 
to de Feliz , e dali fizeram feu caminho , e 
deram a entender aos Mouros da terra , que 
eram Mercadores , e que perderam a náo , 
e as mercadorias , e elles fós fe falváram. 
Defpachados eftes homens ,. efteve Afonfo 
Dalboquerque ali no Cabo com os outros 
Capitães até qumze de Maio., que os Pilo- 
tos Mouros lhe díílêram fer a monção das 
náos já paífada ; e fe. quifeílè ir dar vifta a 
Adem^ como tinha detemúnado^^ não podia 

tor- 
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tomar a invernar a Çocotorá , porque cor- 
riam as agoas naquelle tempo ao Norte , e 
não podiam tomar a Ilha em nenhuma ma- 
^ iieira , e com efte confelho levaram fuás amar- 
ias , e deram ás vélas ; e fem lhes acontecer 
nenhuma coufa no caminho , vieram anco-» 
rar diante da fortaleza de S* Miguel , com 
determinação de a proverem de mantimen- 
tos 5 que levavam , e dahi irem invernar a 
Malcate ; e porque achou a gente da terra 
levantada contra a fortaleza , com lhe terem 
mortos alguns homens , mudou o confelho , 
e ficou ali aquelle inverno , pêra ver fe os 
podia pacificar , e mandou ao Feitor da lua 
Armada , que mandaíTe entregar na fortale- 
za todos os mantimentos , e que nas náos 
não ficaíTem mais ^ue aquelles , que ouveC* 
íèm mifter perâ fua viagem, Afonfo Dalbo-» 
querque com eíTa gente > que comfigo tra- 
zia 5 começou a fòzer a guerra aos da jer- 
ía ; e depois de ferem bem efcozidoí ^ e a 
morte dos noíTos bem vingada, mandaram 
cometer concerto , e elle o aceitou , com pa- 
garem de tributo cada anno pêra a gente da 
fortaleza feiscentas cabeças de gado miúdo, 
e vinte vacas , e quarenta fardos de tâma- 
ras. Feito efte concerto , e todos á obediên- 
cia de D. Afonfo Capitão , mandou concer- 
tar ííias náos , e fazer huma fufta de cator- 
ze bancos pêra levar comfigo , porque de- 
". . S ii ter- 
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terminava de dar huma vifta a Ormuz ; e 
nefte inverno , que aqui efteve , foram as 
tonnentas tão grandes , e tao contínuas, 
que muitas vezes eftiveram as náos em rif- 
CO de fe perderam ; e porque o Rey gran- 
de era muito alterofo de caftelos , e corria 
mais rifco de fe perder , que as outras náos , 
foi neceíTario , por coníeDio dos Meftres , 
e Pilotos, mandar-lho3 cortan Franciíco de 
Távora anojou-fe tanto diflo , que diíTe a 
Afonfo Dalboguerque , que pois lhe manda- 
va desfazer a íua náo , que déíTe a Capita- 
nia delia a quem quifeíTe , porque elle a nao 
queria , nem andar mais com elle : e por 
aqui íè foi deftemperando em palavras. E 
porque eftas paixões vinliam ja de longe , 
não lhe quis refponder , e diílimulou com 
élÍQy tendo muita rezão de ocaftigar, por- 
que o mandou aMelinde bufcar mantimen- 
to^, e elle por andar ás prezas naquella cot 
ta', deixou de carregar a náo delles , e trou- 
xe tão poucos , que depois das náos forne- 
cidas dos que lhes eram neceíTarios pêra liia 
viagem, nao ficavam mantimentos , que po- 
deíTem abaftar a gente da fortaleza três me- 
ies, fenão foram as tâmaras, e o mais, que 
a gente da terra eram obrigados a dar. Paf- 
&dos três dias , vendo Francifco de Távo- 
ra que tinha muita culpa das palavras , que 
diílèra a Afonfo Dalboquerque fem rezao^ 

man* 
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mandou-lhe pedir perdáo por D. Afoníb de 
Noronha feu fobrinho , e que lhe tomaíTe a 
fua náo : elle lhe refpondeo , que já era en- 
fadado das coufas de Francifco de Távora , 
e de lhe fazer tantos mimos/ como lhe tinha 
feito 5 que pois deixara a liia náo lèm ne- 
nhuma rezão , que lha não avia de tornar ^ 
que perá' a índia hiam , que o Viforey lha 
mandaria dan 

CAPITULO LV. 

T>e como chegaram d índia Manuel Telez , 

e Âfonfo Lopez da Cojla , e António do 

Campo , e deram capítulos ao Viforey 

do grande Afonfo Valboauerque : e 

da devajfa , que f obre ijjo mandou. 

COmo avia muitos dias , que eftes Ca-- 
pitães tinham determinado de deixarem 
o grande Afonfo Dálboquerque , 'e irem-íê 
pêra a índia ao Viforey , partido Men Ro- 
driguez da Ilha de- Lara , forneceram fuás 
náos de agoa , e mantimentos , e íizeram-fe 
á vela 3 e em poucos dias chegaram ã Co- 
chim; ecomo defembarcáram , foram-fe to- 
dos três ao Viforey , e fizeram-lhe grandes 
exclamações , dizendo , que ElRey D. Ma- 
nuel os mandara em companhia de Afonfo 
Dálboquerque pêra andarem com elle no Ca- 
bo deGuardafum aguardando as náos-, qué 

hiam 
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Júam carregadas de eípeciaria pêra Meca» 
e que elle deixara efte caminho , e fe fora á 
Cofta do Reyno de Ormuz , e ali andara 
fempre contra confelho de todos , fazendo 
a guerra lèm neiílium proveito ; e não con- 
tente difto , começara a fazer huma fortale- 
za , não lhe mandando ElRey que a fizeiP- 
fe ; e vendo elles quão pouco lerviço de Sua 
Alteza ifto era , e que fó por feii parecer a 
queria fazer , lhe fizeram hum requerimento , 
ao qual refpondêra muito más palavras , por 
fer nomem muito aípero de condição , e mui- 
to fupito , fem ter conta com a honra dos 
homens ; e por não querer fenão infiftir em 
fazer a fortaleza , lhe tornaram a fazer ou- 
tro requerimento , ao qual também não qui- 
fera relponder; e poios defprezar, e não ter 
coíita com o que lhe diziam, fendo muito 
ferviço delRey NoíTo Senhor , o mandara 
meter debaixo de hum portal da fortaleza ^ 
que & eftava aíTcntando , como fua Senho^ 
ria podia ver polo trçlado/do requerimen-? 
to , que ali aprefentavam,- allinado por el- 
les , ç por Francifco de Távora , que lá fi- 
cava prefo : que pediam a fua Senhoria , que 
mandaíTe tirar teílenmnhas de tudo aquillo, 
que lhe diziam 5 por aquelles capítulos, que 
ali apjrefentavam contra elle ; e labida a ver- 
dade , lhes fizeíTc juíUça, e mandafle paíTar 
fcu5 eftromçutos pêra ie irem a Portugal pe- 

dix 
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dir juítiça a ElRey^ D. Manuel das injurias j 
que lhes tinha feitas , e das partes , que lhes 
roubara , íèm lhas querer pagar. E o Viíb- 
rey mandou a Gafpar Pereira , que fervia de 
Secretario , que lhe leíTe o requerimento , o 
qual dizia deíla maneira : 

Do requerimento , e protejlação , que 
nós J^onfo Lopez da Cojta , Francifco de 
Távora^ ManuelTele%j e António do Cantr- 
po , Capitães delRey Nojfo Senhor , fazenws 
ao muito honrado Senhor Afonfo Dalboquer-- 
quâj nojfo Capitão mar i vós João ÉJlãoy 
Efcrivão dejia Armada , nos dareis a ca^ 
da hum feu efiromento , e mais , fe nos ne^ 
cejfarioforem , pêra ElRey No£o Senhor , ou^ 
pêra o Senhor Fiforey : em como he verda-- 
de que Sua Alteza nos mandou emfua com* 
panbia a efias tartes pêra fe fazer huma 
fortaleza na Ilha de Çocotord , a qual os 
Mouros tinham feita , e nós lha tomamos 
por força de arm^s ; e que depois de aca* 
bada , fojfe gu)^rdar o ejlreito do mar Ro^ 
xo , que não pàffaffem náos carregadas de 
efpeciaria pêra Meca : e pois tem tomada 
efia Cidade de Ormuz j e feita tributaria 
a ElRey NoJfo Senhor , e affentado nella fei-- 
toria em muita paz ; e afsofsego , fem fer 
necefsario outra nenhuma coufa ^ não fe de- 
ve elle Senhor Capitão ntór de meter a fa- 
zer fortaleza ^ porque he muito de fervi ço 

deU 



28o COMMENT. DE A. DaLBOQUERQVE 

deíRey^ eperãa de fua fazenda , erifco da 
gente , e arteíbaria que nellajicar , por mui-- 
tos ref peitos^ erezSes ^ que elle Senhor Ca-- 
pitão már não quer olhar , nem a hmn ca- 
pitulo dofeu Regimento , que diz , que po- 
dendo fazer alguma fortaleza , afaça em 
parte , e lugar , que feguramente fe pofsa 
manter , e defenékr pela gente , que neUa 
ficar. E que bem deve de ver quanto cum- 
pre ao fervi ço delRey Nofso Senhor , e afeu 
ejiado , fazer-fe ajjt. E as mais ressoes , a 
fira ejias , daremos a Sua Alteza , ou ao 
feu Viforey da índia , fendo necefsario. E 
que fe deVe de lembrar ^ que afortaless^a de 
Çocotord ficava com a maior parte da gen- 
te doente , e com mantimentos pêra três 
Tfiefes 5 que ha que de lá partimos , e que 
a terra não tem mais , que os que lhe vam 
de fora y e que nella ficavam ainda muitos 
Mauros y que hão de trabalhar por aÀoti- 
nar os Chriftãos da terra contra os nofsos , 
os quaes efcandalizados de lhes tomarem con- 
tra fua vontade o gado , de que vivem ^ (jiue. 
lhe os Mouros não tomavam , ) terão re-^ 
%ão de os ajudarem^ e ferem em feu favor ^ 
de que fe pode feguir darem muito traba- 
lho d nofsa gente : e efta fortaleza , que el^ 
le Senhor Capitão faz aqui em Ormuz y não 
fe pôde acabar , pêra ficar gente ^ e arte^ 
íb^rh em guarda delia dã^t^i a cinco me-* 
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fesi e fe elle por todo ejle mes de Novem^ 
bre não partir daqui , jd o não poderá f a-- 
zer ejie anno , porfer pafsada a mau ç ao de 
fe guardar o ejireito^ que feria grande Áe^ 
fervi ça delR^ Nofso Senhor , e a fortaleza 
de Çacotord corria grande rifco de fe per^ 
der ; polo qual lhe requeremos da parte del^. 
Rey Nofso Senhor , e do Senhor Vijorey , que, 
elle fe parta logo a prover a ditajorPale^ 
za , como Sua Alteza lhe manda enifeuRe^ 
gimentoy e dabi entrara o ejlreito do mar 
Roxo : e afji lhe requeremos da parte do. 
dito Senhor ^ que mande logo daqui ^a Wa 
Flordelamar ao Senhor Fiforey , pêra fe, 
renovar j e não fe perder ^ por quanto aÂr-*. 
mada , ^ue lhe fica , abajia pêra guarda dà 
ejireito , e nefta não pode mandar as mer- 
cadorias , paréas , e embaixadores , que de- 
termina mandar a ElRey Nofso Senhor^ por- 
que da índia ird tudo mais feguro que da- 
qui : quanto mais , que com as mercadorias , 
e dinheiro , que tem recebido das pareàs , 
fe poderá efte anno remediar a carga das 
ndos , pela muita falta , que de tudo ha 
na índia , queferd mais fervi ço delRey Nof 
fo Senhor , que mandalo a Portugal^ e por 
João da Nova pôde efcrever ao Senhor Vt-^ 
forey os termos \, em que tem efta Cidade y 
perafua Senhoria prover nifso , como Ihepa^ 
reçer viais fervi CO de Sua 4lteza : pois na 

feu 
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feu Regimento Ibe manda , que ganhando 
algum KéynOy ou outra qualquer coufa^ lho 
faça logo afaber pêra elle nifso prover co- 
mo lhe parecer mais feu fervi co. E não que- 
rendo elle Senhor Capitão fazer tudo ijio 
que lhe requeremos , protejiamos por toda- 
las perdas , danos , e proveitos da fazenda 
delRey Nofso Senhor^ e de não f ermos di- 
gnos de nenhuma culpa , pois lho requere- 
mos em tempo , queje pôde tudo remediar. 
E ifto comjua repqjia^ ou fem dla^ (fe a 
dar não quifer , ) nos dareis os ditos ejiro- 
mentos , com protejiação de repr içarmos fe 
Comprir. Feito , e ajfmado por nós nejle por- 
to da Cidade de Ormuz a treze de Novem- 
bro da era de mil e quinhentos efete annos^ 

CAPITULO LVL 

Como o Viforey D. Francifco Dalmeida , our- 

'Vidos os Capitães , mandou tirar devafsa 

• do grande Afonfo Dalboquerque y e do 

que pafsou com elles fobre a nova , 

que lhe veio de rortugal. 

VEndo o Viforey D. Franciíco Dalmei- 
da o requerimento , e capitulos , que 
lhe os Capitães apreíèntáram contra o grande 
Afonfo Dalboquerque , mandou por Gafpar 
Pereira , (que íèrvia de Secretario , ) fazer hum 
Auto de tudo , e poz hum delpacho ^ que dizia : 
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D. Francifco Dalmeida , Vifirey das 
índias por ElRey meu Senhor , m^ndo a wjf 
Gonçalo Fernandes , e Francifco hamprea , 
Efcrivão público , e judicial nejias partes 
da índia , e a Pêro Vaz , Efcrivão que foi 
da caravela S. Jorge , e a João Sarame^ 
nhoy Recebedor dos defuntos /j que todos qua^ 
tro tireis ejla inquirição ^ {pelas -fejiemu^ 
nhãs , que vos nomearem Manuel Telez ^ 
jffbnjo Lopez da Cofia , e António do Cam- 
po y ) contra Afonfo Dalboquerque y ãs quaes 
perguntareis por huns Capítulos , que vos 
aprefentardS \ e Gonçalo Fernandez ferd o 
Enqueredor , e os outros três Efcrivães , e 
fereis fempre todos quatro prefentes ao ti-- 
rar das tefiemunhas : epor aparte não fer 
prefente , virão todas as tefiemunhas ju-- 
rar perante mim \ e as tefiemunhas , que 
nomearem , que eftam em Cananor , fe man- 
dar Aq lã tirar : e tirar fe-ha ejia inquiri-^ 
cão em cafa de Gonçalo Fernandez Enquer 
redor j onde o feito cada dia ficará fechada 
em bum cafre com três chaves , e cada Ef- 
crivão levara fua : ejã todos quatro rece- 
hefies juramento perante mim , que vos foi, 
dadQ por Gafpar Pereira , de o fazerdes 
bem y- e direitamente. Feito em Cochim a 
vinte e féis dias do mes de Maio. Gafpar 
Pereira o fez , de mil e quinhentos e oito 
annos. 

Eaf. 
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E ajji vos mando , que qualquer coufa 
que dijserem as teftemunhas fora dos Ar- 
tigos L a hèm de feito ^ for parte dos Auto- 
res ^ que o efcrevais\ e fe alguma teftemu- 
nha , {depois de ter teftemunhado , ) 'vier di- 
%er , que lhe lembra alguma coufa , efcre- 
melo-eis. 

Acabado o Viforey de pôr eíle deípa- 
cho no requerimento dos Capitães , mandou 
a Gafpar Pereira , que entregaíTe todos ospa- 
J)eis aos Efcrivães , e Engueredor , que aviam 
de tirar a devaíTa , e affi lhe mandou entre- 

gar hum papel com feflenta Gapitulos , que 
le os ditos Capitães deram contra Afonfo 
Dalboquerque. Que fe pòde dizer aqui deP 
te negocio ? lènão que ou era -ódio , que o 
Viforey tinha a Afoníb Dalboquerque , ou 
paixão ? pois (juis proceder defta maneira lèm 
O ouvir , e aceitava Capítulos contra elle da- 
dos pelos Capitães , que lhe fugiram , dei- 
xando o íèu Capitão na guerra , pelejando 
de dia,, e de noite com as armas ás coftas, 
íèm os reprender de o deixarem , e fugirem 
pêra a IndLia , tendo rendido hum Reytio ta- 
manho 5 e tão poderofo á obediência del- 
Rey de Portugal , com tão pequena Arma- 
da como tinha , e aceitar por culpa a falta 
dos mantimentos da fortaleza de Coootorá , 
andando. Manuel Tçlez paflèando em Co- 
^him p que fugio com a fua náo carregada 

dei- 
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delles , que Áfoníb Dalboqiier^ue tínha preA. 
tes pêra lhe mandar. Muito tinha que dizer 
nefta matéria , que deixo por me não fahir 
da hiftoria. 

Neftes dias , que íè ifto negoceava , che-. 
gáram Fernão Soarez j eRuy da Cunha j que 
vinham de Portugal, em companhia de Jor- 
ge de Aguiar , que defte Reyno partio o 
anno de oito por Capitão mór de três vé-; 
las , o qual ElRev D. Manuel mandava pê- 
ra andar de Armaaa no Cabo de Guardafiim, 
e na cofta de Ormuz com certas náos , e o 
grande Afonfo Dalboquerque fe foíTe gover-, 
nar a índia ; e depois da chegada deites dous 
Capitães a Coehim , cftando hum dia o Vi- 
foney alTentado na ramada/com eflès Fidal-^ 
gos , e Cavaleiros da índia , fendo também 
prefentes João da Nova, Afonfo Lopez da 
Cofta , António do Campo , e Manuel Te- 
lez , começou a dizer : Senhores y nejias náos 
me vieram cartas , em que me dam nova 
de huma grande mercê , que me ElRey NoJ^ 
fo Senhor faz ^ e he ^ que pois tenho aca^ 
bado meus três annos , que me vá pêra Por^ 
tugaly e Afonfo Dalboquerque fique no meu 
cargo j governando a índia. Certamente Nof 
fo Senhor me faz muita mercê nifto , pois 
já fou morto no contentamento que podia ter 
das coufas dejie Mundo : e meus peccados. 
mereceram ver eu antes de minoa morte 

os 
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os trabalhos , que tenho vijloé E por aqui 
foi dizendo outras muitas palavras, que íi- 
gnificavam a dor , que tinha da morte de leu 
filho. Com efta nova , que o Viíbrey deu de 
fua ida pêra Portugal , ficaram todos muito 
triftes , principalmente João da Nova , e os 
Capitães 5 que fugiram da guerra de Ormuz- 
António do Campo , que foi íèmpre o prin- 
cipat nas difièrehças , que ouve em Ormuz , 
antre Afonfo Dalboquerque , e os Capitães, 
( parecendo-lhe que niíio lifongeava o Vi- 
íbrey, e também por indignar os que efta- 
vam prelentes contra Afonfo Dalboquerque, ) 
alevantou-fe em pé , e diíTe : Senhor ^ man^ 
dar FJRey Nofso Senhor^ aue Vofsa Senho- 
ria fe vd defia terra , e deixe a governan- 
ta a Afonfo Dalboquerque : Sua Alteza acer-^ 
tou ntjlo quanto joi fua vontade , e eu ç/^ 
pêro em Deos , que affi como as coufas da 
índia são governadas da fua mão , que eh 
te lhe mojire pelo tempo o erro que nifsofaz ; 
porque eu tenho por fem dúvida ^ quefen-^ 
do Afonfo Dalboquerque conhecido dos ho- 
mens da índia ^ qUe andam favorecidos do 
amor , é boas obras , que lhe Vofsa Senho- 
YiafaZy e virem quão trabalhofo heimfuas 
Coufas ^ (de que nós fomos tefíemunhas ^ do 
tempo que com elle andámos na guerra de 
Ormu^ , não averd pefsoa na índia que o 
não deixe y efe vd pêra Portugal y e os que 

com 
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cmi elle ficarem fera mais per força ^ que 
per fuás vontades : epois ajjihe , yofsa Se^ 
nhoria não deve de fa%er fundamento dedei^ 
xar a governança da índia , fem primeiro 
o fazer a faber a ElRey Nofso Senhor^ e 
fnandar4he humeftromento dascoufas ^ que 
Afonfo Dalboquerque tem feitas ; porque de 
crer he que Je as Sua Alteza foubera , nun* 
ca tal mandara. O Vifoney lhe diíTe , que 
elle não podia ai fazer , fenao ir-fe , e com- 
prir o que ElRey feu Senhor mandava , tan- 
to que chegafle Jorge de Aguiar ; e gue lè 
a índia íè perdeíTe , que a culpa foíle de 
quem aconíèlhára ElRey f^ue omandaflè ir, 
e Afonfo Dalboquerque que ficalFe gover- 
nando* 

CAPITULO LVIL 

Qomo o grande Afonfo Dalboquerque fe par^ 

tio de Çocotorã pêra Ormuz , e foi ter 

a Calayate , e o que pafsou com o 

Capitão da Cidade. 

PRovída a fortaleza de Çocotorá, (co- 
mo tenho dito , ) o grande Afonfo Dal- 
boquerque íè fez prdles pêra Ormuz , e par- 
tío aos quinze dias domez deAgofto, com 
determinação de correr o eftreito , e làber 
novas do Viforey , e da índia , porque avia 
muito tempo que as não fabia ^ e naquella 

cof- 
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cofta^ fezer o que pudefie , e dáhi ír-ie ca- 
minho da índia , e deu conta defta determi- 
nação a D. Afonfo de Noronha leu fobri- 
nho 5 Capitão da fortaleza, e alfi o notifi- 
cou aos Capitães de fua companhia. Diogo 
de Melo, eMartim Coelho, como eftavam 
mal enformados por Francifco de Távora , 
dos trabalhos , que tinham paíTados na con- 
quifta do Reyno de Ormuz , querendo-íè eC- 
cuzar delles , fizeram hum requerimento a 
Afonfo Dalboquerque , dÍ2;enao , que elles 
vinham de Portugal pêra andarem na com- 
panhia do Viforey , e não eram da fua obri- 
gação : que lhe pediam por mercê lhe déf» 
fe licença pêra fe irem pêra a índia. Elle 
lhes diííe , que lhe moftraílèm leu Regimen- 
to ; e porque nelle lhe mandava ElRey , que 
chegando onde o grande Afonfo Dalboquer- 
que eftiveíTe, lhe obedecelFem, os obrigou 
a eftarem á fua obediência , e mandou-lhes , 
que fob pena de cafo maior o feguilTem , e 
o não deixaíFem , pois viam a neceflídade 
que delles tinha com aíligida dos Capitães, 
e mandou aos Efcrivães dos feus navios , qile 
fizeíFem autos defta pena que lhe punha ; e 
com ifto feito , fizeram-fe todos a vela ca-^ 
minho do cabo de Refalgate , e tanto avan- 
te como Curiamuria , (porque fe faziam mui- 
to ao mar , ) tiveram confelho de virarem na 
yplta da tserra , e cortaram todo aquelle dia 

fem 



. Parte L Capitulo LVII* 28^ 

fem a verem ; e como foi noite , mandoií 
Pêro Gonçalvez Piloto mór fazer o caminho 
de Nordefte. Afoníb Dalboquerque vendo 
que aquella navegação era contraíra ao ca-» 
ininho , que dle fazia por fua carta , man-» 
doii-o chamar, e todos os Pilotos, e diíTe-» 
lhe , que lè no ponto , e altura , em que eP 
tavam, foíTem poraquelle nuno que elle di-* 
zia ,^ que aquella noite varariam em terra, 
por iíTo olhaíTc bem o ^ue fazia. Pêro Gon-» 
çalvez, porque cuidava quenaquelle oíEcio 
iabia mais que todos , reípondeo com pai-» 
xãoj.que pois alfi era, que mandaíTe elle ai 
náo , e fizeíTe o caminho por onde quilèíTe , 
que elle tomaria a fua carta , e compaíTos , 
e lançaria tudo no mar. Afonlb Dalboquer-' 
que lhe refpondeo : ^ero GonçaheZy vede 
o que dizeis , nãofejais agajlado , porque 
eu taffibem fei hum pouco dejie officioy epó^ 
de fer que fala oEJpirito Santo em mim i 
porque o Caminho , que avemos de fazer , 
he tornarmos na volta do mar , porque fâ 
formos nejia volta , que himos , varamos eni 
terra na ponta do Madriçaa ; e fe vos ij^ 
to fíão parece hem^ fazei o que quiferdes , 
^ue eu bemfei o que ha de fer. rero Gon- 
çalvez como, era contumaz , mandou ir a 
náo na volta da terra como hia : as outras 
fizeram o mefino caminho ; e fendo já o quar- 
to damodprr^ rendido, tirou a náo deDio- 
lom. /# T go 
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go de Melo , que hia diante , hiuna bom- 
bardada, c eípertárain todos, Afonfo Dal- 
boquerque mandou logo lançar prumo , e 
acháram-fe em quatro braças , qualí no rola 
do mar : a íiia náo era boa do governo, 
acodio ao leme mui preftes , e todos vira- 
ram na volta do mar pela bolina quanta po- 
déram ; e chamou a Pêro Gonçalvez , e dif- 
fe-lhe : Eu fou o qué avia de lançar a mi- 
nha carta ^ e o compafso ao mar, pois con- 
fio no vofso faber, e não no meu: e daqui 
por diante olhai o qué fazeis , e não quei- 
rais que faça Nofso Senhor milagre por nós 
em nos livrar do perigo em que ejiavamos ; 
e quando a náo de Diogo de Melo fez fi- 
nal , avia hum grande pedaço , que os ho- 
mens darmas , que vigiavam a proa , ouvi- 
ram arrebentar o mar, e chamaram os Ma- 
rinheiros, e perguntavam-lhes lè era aquilo 
terra , è neíta cUíFerença eftavam huns com 
outros , quando fentíram-no baixo, e toda 
áqúeila noite foram na volta do mar ; e co- 
imo foi menhaã, tornaram na volta de ter- 
ra , e fizeram feu caminho direito ao Cabo 
deRefalgate. Sendo naquella paragem, veio 
Afonfo Dalboquerque á fala com os Capi- 
tães , e difle-lhes, que foflèm* todos preftes 
com fiia gente armada , porque elle determi- 
nava a qualquer hora do dia , que chegallè 
a Calayate^ cometer a Cidade^ e deftroila^ 
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antes que lhe, rieílè algum íbcorro ; ê como 
ouveram vifta^da terra , armáram-fe todos ^ 
cuidando que aquelle dia chegaíTem , e polo 
vento acalmar > furgíram ^ e eftiveram ali 
aauella noite , e como foi menhaa, deram 
vela , e foram furgir no porto. Afonfo Did- 
boquergue cm furgindo , mandou D- Antó- 
nio de Noronha feu íbbrinho na fuíla á Ci- 
dade , pêra ver que gente acodia á ribeira , 
e que náos avia no porto. Chegado D* An- 
tónio ao longo da rioeira , veio huma alma-í 
dia com certos Mouros ter a bordo dâ fuf» 
ta , e traziam quatro cabras , e dous ceftoa 
de limões, e outros dous de romans.^ O fun- 
damento deftes Mouros era fabereifa quem 
era o Capitão mór daquellas náoô ^ porque 
íè receavam que foíTe o grande Afonfo Dal- 
boquerque. D. António fe vio com a alma» 
dia a bordo da náo Capitaina , e achou já 
toda a gente armada , e preftes pêra come- 
tera Cidade. O Mouro , que levava o pre- 
fente , quando vio os noflbs poftos em auto 
de guerra , ficou aífombrâdo. Afonfo Dal- 
boquerque lhe perguntou quem era o Capi- 
tão da Cidade , e que gente teria de guar» 
niçâo ? O Mouro líie diíTe , que o Capitão 
era Xarafadin , criado de Cogeatáf , muito 
leu privado , e que averia' duzentos* archei- 
ros de guarnição; e porque elle emOrmusi: 
tinha muito conhecimento defte Xarafadín ^ 

T ii mâfi- 
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mandou a D. António a terra , que lhe dif- 
feffe , que o Capitão mór daquella Armada 
lhe mandava pedir muito , que quiíeíTe ir a 
bordo da fua náo , aviíando-o que lhe nao 
defcobriífe quem era. Chegado t). António 
a terra , achou Xarafadin a cavalo ao lon- 
go da praia com alguns Mouros , que o 
acompanhavam , e perguntou-Ihe poios que 
tinha mandado na almadia ao Capido mor, 
c que Capitão era , e donde vinha ? D. An- 
tónio lhe diíTe , que os Mouros ficavam na 
náo do Capitão mór efperando hum preíèn- 
te 5 que lhe queria mandar , e logo veriam , 
e que aquellas náos vinham de Portugal por 
mandado delRejr em favor doutro Capitão 
íeuy que* andava naqueila cofta, que íè cha- 
mava Afonfo Daiboqueraue , e que o Ca- 
pitão mór delias lhe mandava, pedir, que fe 
quifeííe ir ver comelle, porque relevava fa- 
larem ambos. Xarafadin lhe reípondeo , que 
clle não avia de ir á fua náo , que lè algu- 
ma COU& quilèíTe daquella Cidade , que bem 
podia ir feguro a terra. 

CAPITULO LVIIL 

De cvmo o grande Afonfo Dalboquerque foi 

cometer a Cidade de Calayate , e a def- 

truio , e o mais que pafsou. 

T Ornado D. António com efta repofta, 
maiKlou^ o grande Afonfo Dalboquerque 

em- 
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embarcar toda a gente nos batíeis , e na fuP- 
ta , € a Francifco de Távora ,ijue aquelle 
^a mandaíTe a gente da fua náo , de que era 
Capitão Diniz Fernandez Patrão mór, Dio- 
go de Melo , e Martim Coelho , que já ti- 
nham recado de Afonfo Dalboquerque : co- 
mo eftavam preftes , vieram-íè a bordo da 
náo Capitaina 5 pêra dali partirem todos jun- 
tos. O ' povo da Cidade , como vio que a 
almadia não tornava, e os noflbs bateis fe 
ajuntavam com determinação de irem a ter- 
ra, começáram-fe a recolher muitos pêra a 
ferra. Afonfo Dalboquerque deixou os Mou- 
ros da almadia a bom recado , e abalou com 
toda a gente direito a terra , e diífe a Mar- 
tim Coelho 5 e a Francifco de Távora , que 
em deíèmbarcando cometeíFem logo a Ci- 
dade pela banda da mefquita , que eftava pe- 
gada no mar, e que elle com a mais gente 
entraria pelo outro cabo. Chegados á ribeira 
com efta determinação , começaram os nof- 
lbs atirar com os tiros , que levavam nos ba- 
teis , pêra afaftarem os Mouros , que efta- 
vam na praia ; e como fe elles viram mal 
tratados da noíTa artelharia , foram-íè reco- 
lhendo depreíTa pêra a Cidade. Afonfo Dal- 
boquerque 5 porque a determinação dos Mou- 
ros lhe fez mudar o confelho do que tinha 
aílbntado, alli como defembarcou com toda 
a gente junta , entrou com elles de roldão 

pe- 
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pelas portas da Cidade dentro , e foi-os íè* 
guindo pelas ruas até ós lan^r fora delia; 
e alguns , que quiíèram ter rouo aos noflos , 
forain logo ali mortos, enefta peleja foram 
feridos Payo Pereira , e Diogo Camacho , e 
outros alguns Ibldados ás fréchada& Defpe* 
jada a Cidade, os Mouros fe puferam todos 
juntos hum tiro de bombaroa dos muros. 
Afoníb Dalboquerque receoíb de o torna-» 
rem a cometer , porque tinha pouca gente , 
mandou aos Capitães que guardaíTem aspor* 
tas da Cidade , e nâo confentiflfem que os 
noifos a faqueaíTem , nem fe deíinandaílèm , 
atç elle não dar licença pêra iíTo : e toda aquel- 
Ia noite andou roldando a Cidade com mui<« 
ta gente. O Xarafadin como vio que os noJt 
fos eram poucos, (envergonhado da pouca 
jTeíIílencia que tivera , ) ajuntou trezentos Mou-» 
ros , e veio cometer a noíTa gente. Afonfo 
Dalboquerque vendo^o nefta determinado, 
mandou dizer aos Capitães que não travaf» 
íèm com elles , e que os deixaflem chegar 
aos muros , c como os teve engodados y deu 
helles com toda a gente , e poios em fugi- 
da por huma ferra arriba : os noíTos béftei- 
rps , e efpingardeiros foram-nos feguindo , 
e feriram muitos , e tomáram-fe a recolher. 
Xarafadin como íè vio delapreíTado dos noA 
fòs dpingardQÍros , tornou a recolher os Mou^ 
ro§i çkz4ç çai çorpg çom ^Uç^i e Afonfo 
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Dalboquerquç , porque o nâo tomaíTem ^lais 
acometer, mandou ásnáos por quatro bom- 
bardas , e poferam-nas no muro , e começa- 
ram de lhe tirar. O Xarafadin como vio as 
bombardas , e que os hoflos avia três dias 
que guardavam , e defendiam a Cidade , co- 
mo gente , que íè queria fazer forte nelia , 
pêra a fofter y foi-fe recolhendo pêra a fer- 
ra com toda a gente , e deixóu-le eftar até 
ver a determinação dos noífos. Afonfo Dal- 
boquerque como fe vio defabafado dos Mou- 
ros , mandou a Diogo de Melo , e a D. An- 
tónio de Noronha , que guardaílem as por- 
tas da Cidade , que luam pêra a ferra , e el- 
le , e Martim Coelho com cem homens po- 
feram-íè na outra porta , que hia pcra a ri- 
beira, e mandou pôr huma atalaia no Alco- 
rão da mefquita , pêra dali vigiar o que os 
Mouros faziam. Como teve a Cidade poC- 
ta nefta ordem , deu licença a toda a outra 
mais gente que a faqueaíTem ; e depois de 
faqueada , mandou a Francifco de Távora , 
que com aquella gente toda fizeífe recolher 
todos os mantimentos , e fato , que tinham 
roubado ás náos, O Xarafadin vendo que 
os noífos andavam recolhendo os defpojos , 
que tinham tomado , parecendo-lhe que to- 
dos andavam defmandados, deceo da ferra 
com quinhentos homens , e veio cometer a 
porta , onde D. António de Noronlia , e Dio- 
go 
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go de Melo efiavam , e apertou tao rijo com 
elles , que por força os entrou , e elles fo- 
lam-íè recomendo porhumas ruas eftreitas, 
pêra dali íè poderem valer melhor dos Mou- 
ros , que eram muitos. O Xaraíadin como 
teve a Cidade entrada y iez duas batalhas da 
íiiagente^ pêra os tomarem no meio; eDom 
António , e Diogo de Melo , vendo que os 
Mouros íè punham em ordem de os atalha* 
rem , bradaram á fua gente , que fizeílèm vol- 
ta : o atalaia , que cftava no Alcorão , como 
vio o aperto , em que os noíTos eftavam , co- 
meçou a bradar á noíTa gente , que acodif- 
lem, que os Mouros tinham entrado a Ci- 
dade. Afoníb Dalboquerque ouvindo os bra- 
dos do atalaia, foi-»íe rijo pêra aquella par- 
te , onde os noíTos pelejavam. D. António , 
e Diogo de Melo com a íiia gente , que ti- 
nham já junta, fizeram volta com os Mou- 
ros, e apertaram com tanto ânimo com el- 
les , que quando a dianteira da gente de Afon- 
íb Dalboquerque chegou a eUes , hiam já 
os noíTos de volta com os Mouros por ef- 
ias ruas eílreitas, edali até aporta por on- 
de entraram os foram lèguindo , onde ma- 
taram muitos Mouros , e tomaram muitas 
0rmas , que os que fugiam deixavam , pêra 
ficarem mais deípejados , e melhor o pode- 
rem fazer, Chegado Afonfo Dalboquerque 
A çílçs ^ guando víq t^tos Mouros desbara-» 
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tados por tão pouca gente , como era a que 
eftâva em companhia de D. António , e Dio- 
go de Meio , deu muitas graças a Noffo Se- 
nhor por aquelJa grande vitoria , que lhe de- 
ra , e diíTe a todos , depois de eítarem jun- 
tos , que bem parecia aquillo obra de cava- 
leiros Portugueíès , e que fe deviam de ter 
Sor bem envergonhados os Capitães , que 
le fugiram , de lè não acharem em tal fei- 
to como aquelle , quando foubeíTem o ef-' 
trago 5 que elles tinham feito , fendo os imi- 
gos fem comparação muitos mais que elles. 
Os Mouros 5 depois de desbaratados , e lan- 
çados fóra da Cidade , poferam-fe todos á 
viíla dos noíTos muito triftes , (como ho- 
mens 5 que tinham recebido muito damno , ) e 
em fua companhia eftava Pedreanes Lamprea , 
(hum dos arrenegados , que fugiram em Or-» 
muz , ) com hum capacete na cabeça , e efca- 
pou o dia , que fe entrou a Cidade , porque 
o não conheceram. Foram aqui nefte feito 
D. António de Noronha , Diogo de Melo , 
Aires de Soufa , Duarte de Melo , Pêro Dal-, 
poen , Liliiarte de Freitas , António de Liz , 
António Vogado , Lourenço da Silva , An-» 
tonio da Cofta , Fernão Vaz , e João Tei- 
xeira y todos homens honrados , e de cria-í 
cão 5 e Simão Velho , Nuno Vaz de Cafte* 
lo-branco , António de Sá , James Teixeira , 
JBçrtolameu PçíToa criados do Meílre San-- 
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âiago , e Jorge Dorta moço da Gamara 
delRey., e Lopo Alvarez, e Martim Vaz 
criados do Condcftabre , todos eftes com fuás 
lanças , e eípadas cheas de fangue , que eram 
teflemunhas do que cada hum fez aquelle 
dia. Afoníb Dalboquerque efteveali com to- 
da gente aquella noite , que ièriam duzen- 
tos e trinta homens Portugueíès , e man- 
dou aos Capitães , que cada hum íè fizeire 
forte nas caías , onde eílavam , e tiveífem os 
bateis bem eíquipados junto comílgo , e que 
por nenhum rebate , que lhe os Mouros de 
noite deíFem, lâiíTem fóra, até não fer me- 
nhaã clara : e nefta ordem eftiveram toda a 
noite vigiando a Cidade ; e como foi me- 
nhaã , mandou pôr fuás atalaias , e começa- 
ram acarretar os mantimentos , e todo o mais 
lato 5 que tinham tomado. Como tudo foi 
recolhido, ajuntou Afonfo Dalboquerque a 
gente , e veio-fe á praia , e mandou pôr fo- 
go ás principaes cafas da Cidade , porque 
nellas tinham os Mouros a maior parte dos 
íèus mantimentos ; e também mandou pôr fo- 
go á mefquita , que os Mouros fentíram mui- 
to , porque era numa cafa muito grande de 
lète naves , toda forrada de azulejos , e mui- 
tas porcelanas metidas pelas paredes , e na 
entrada da porta tinha huma nave muito 
grande feita em arcos, e por cima ficava co- 
mo eirado fobre o mar ^ tudo forrado de azu- 
le^ 
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lejos : as portas , e o teito da mefquita era 
todo lavrado de maçanaria ; ecomo Uie deu 
o fogo , veio-fe toda ao chão , lèm ficar cou- 
íà nella que não foíTe queimada. Queima- 
ram-fe aqui vinte eiète náos antre. grandes^ 
e pequenas , que eíbvam no porto , efperan- 
do camega pêra fe partirem pêra diverlàs 

8 artes. Acabado ifto, mandou cortar as ore- 
ias , e os narizes a todos os Mouros , que 
tinha tomados , e deixou-os em terra , e em- 
barcou-fe nos bateis , e foi-fe pêra as náos , 
dando muitas graças a Noflb Senhor pela 
mercê que lhe fizera , em lhe dar huma Ci- 
dade como aquella , ganhada íèm perigo dos 
noíTos com tão pouca gente. 

CAPITULO LIX. 

7)//j mvas , que o Mouro , que trouxe opre-^ 

fente , contou ao grande j/onfo D alho quer- 

que , da Índia : e de como fe par tio de 

Calayate pêra a Cidade de Ormuz , 

e do que pajfou com Cogeàtar. 

COmo o grande Afoníb Dalboquerque 
foi na náo , mandoii vir t)erante fi o 
Mouro , que lhe trouxera o prelente , o qual 
eftava bem agaftado , affi pela deftruição , 
que víi-a feita na fua Cidade , como também 
por não faber o que avia de fer delle , e dos 
outros j e como o tere diante dç fi , pergun^ 

tou- 
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tou-lhe, aue novas avia da índia, eOnnuz 
em que diado eftava , e que gente tinha , e 
fe mandara o Rey fezer alguma obra na 
fortaleza , que deixara começada ? O Mou- 
ro Uie diíTe , que Cogeatar tinha por nova 
certa , que a Armada dos Portuguefes pele- 
jara em Chaul com Mirocen Capitão do 
Soldáo do Cairo , e Meliquiaz Capitão de 
Diu o ajudara com toda a íiia Annada a 
tomar huma náo , e que mataram o Capitão 
mòr da Armada , e Ormuz eftava em gran- 
de neceífidade de mantimentos poraver dous 
«nnos , que do íèrtão lhe não viera nenhum 
arroz , nem trigo , e que os Ruflazes/fc ale- 
vantáram contra o R,ey , e fe foram com to- 
da a íua gente , porcjue Cogeatar quebrara 
os olhos a lium Capitão feu principal , que 
fp chamava Naçaradin , e mandara lançar 
no mar outro , que fe chamava Tajadin , e 
que os filhos de Rexnordim , Goazil da Ci- 
dade , eram lançados fora do Reyno , e to- 
mara a fazenda a certos Mercadores , e ti- 
nha prefo Almaçá , (hum Capitão muito feu 
privado , ) porque era no confelho de o ma- 
tarem pela deltruição , e .morte da gente , 
que era feita no Reyno por liia culpa , e 
que fizera tornar os Chriftãos , que lhe fii- 
gíram , Mouros , e os cafára , e tratava mui- 
to bem , porque lhe tinham feito algumas 
bopibardas de mi^al muito boas^ e na for* 

ta- 
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taleza não fizera mais obra , que alevantar 
a torre da menagem , e cobrila por cima, 
e cerrar aporta, que vinha pêra o mar, e 
abrir ojutra pem dentro do terreiro dos pa- 
ços do rRey , e que na Cidade avia ínuita 
falta de agoa , porque os navios , com que 
a traziam , foram todos queimados na guer- 
ra paíTada : e por iíTo mandara Cogeatar a 
Xarafadin leu criado correr toda aquella colr- 
ta pêra Iheievar todos os paraos , que achaf» 
fe pêra farentia da Cidade ; e que Cogea- 
tar tinha nova que os Capitães, que lhe fu- 
giram de Ormuz , eftavam em Çochim^ e 
que foram muito bem recebidos do Vifor 
rej ; e que lhe parecia , que cheganda elle 
a Ormu2^ com aquella. Armada, Tegundo a 
grande, neceffidade em que eftava ,, tíãp fe 
poderia foíler> dous mezes que fe não entre- 
gaíle. Depois de Afonfo Dalboquerque ter 
ikbido cftas novas , defpedio o Mouro qiic 
fe foíTe , e levaílè feus companheiros , e o 
prefente que trouxera. , porque feu coftume 
era não tomar nada de gente com que tinha 
guerra , e que lhe perdogíTe pelo tér affi re-» 
teudo/, efeofizera fora por não ir dar novas 
ao Capitão como o achara pfeftes pêra ir 
cometer a Cidade , e que a culpa de a def- 
tniir era dos Governadores da terra , pois 
lhe faltaram do concerto que com elles fize- 
ra ^ quando porali paílára peraOxmu^, co* 

mo 
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mo podiam ver polo feguro real , oue lhe 
dera em nome delRey de Portugal ieu Se- 
nhor ; e mandou ao^ Feitor , que lhe déflè 
dous mil faluzes , e alguns jpannos, e aos 
remeiros quinhentos, e afli le. foram muito 
contentes. Afonfo Dalboquerque , como te- 
ve delpedido o Mouro , mandou chamar os 
Capitães , e deu-lhes conta de tudo o que 
com cUe paíTára , e que fua determinação 
era, pela muita agoa, queoCirne, eoRey 
grande faziam , arribar á índia , que lhe dil- 
leíTem o que faria. Os Capitães foram to- 
dos de parecer , que lè Ormuz eftava «m tan- 
ta neceffidade , como lhe o Mouro tinha di- 
to , que lhe avia de ir dar huma vifta , por- 
aue fendo aífi , nâo averia dúvida , chegan- 
o elle , tornar o Rey ao aíTento que tinha 
feito , e que ali teria lugar , e tempo pêra 
concertar fuás náos , e prover a fortaleza 
de Çocotorá de mantimentos. A elle lhe pa- 
receo bem o confelho dos Capitães , e dií^ 
fe-lhes que fe foífem ás íiias náos , e fe fi- 
zeílèm preftes pêra ao outro dia partir ; e 
como foi mennaã , levaram liias amarras, 
efizeram-fe á vela ao longo da coíla , e fo- 
ram íurgir a hum porto , que fe chama Tenij , 
e alheítivèram dous dias tomando agoa em 
hum rio grande , que corria por antre duas 
ferras talhadas a pique, e vinha* ftzer hum 
grande lago junto da ribeira dp mar, todo 

cer- 
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cercado de palmeiras , e de muitas arvores; 
c depois de terem tomado agoa , fizeram-fe 
a vela , e lèm tomarem outra terra , foram 
furgir todos juntos àiaptesdz Cidade de Or- 
muz. Afoníb Dalboquerque mandou aos Ca*- 
pitães , que & pofeíTem todos em ordem pê- 
ra tolherem todo focorro de mantimentos , 
e gente , que vieíTe pêra a Cidade , com de* 
terminação de fe não alevantar dali até a não 
render; (não fazendo as náos tanta agoa, 
que IhefizeíTem tomar outro confelho.) Co- 
ma Cogeatar vio a noffa Armada , mandou 
logo delpejar a Cidade de toda a gente miú- 
da , e paíTala da banda da terra firme , e t<>- 
dos os paraos 5 e navios , que tinha pêra fer- 
ventia delia pelos não queimarem, Afonfo 
Dalboquerque defejando de faber a ordem , 
em Gue Cogeatai' tinha a Cidade , mandou 
aos Capitães que fe trabalhaífem por tomar 
alguma- lingoa da terra ; e por hum Mou- 
ro , que fe tomou de noite em huma alma- 
dia pefcando , foube que Cogeatar tinha fei- 
to dous baluartes muito fortes na fua forta- 
leza com muita artelharia poftanelles, eque 
avia cinco dias que eram chegados a Ormuz 
dous homens , e hum Mouro , <jue lhe fo- 
gíram das náos em Calayate, e lhe conta- 
ram a deflnii^o da Cidade , de que o Rejr 
cftava muito anojado ; e que eftes homens 
lhe diíTeram ^ que os dous Capitães , que 

com 
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com elle vieram de Çocotorá , fe quiíèram 
ir pêra o Viforey caminho da índia , e que 
os trazia por força , e que as náos faziam 
tanta agoa , que liie feria forçado deixar a 
-guerra , e ir-fe pêra a índia , e que na Ar- 
mada avia muito pouca gente , e eífa anda- 
va muito contra lua vontade com elle , e 
em Portugal avia tanta pefte , e fome , que 
o fcu Rey lhe não podia mandar aquelle 
^no nenhum íbcorro de náos , nem de gen- 
te ; e que Cogeatar como ifto foubera , man- 
dara a todo o homem do povo , que tivef- 
íê arco , adarga , e efpada , e provifani de 
agoa pêra hum mes , e por fe não fiar da 
gente 9 tinha as chaves de todas as cifternas, 
que avia no campo : e a agoa em Ormuz 
era tão cara , que huma jarra delia , que em 
tempo de paz valia dez dinheiros , valia 
agora duzentos. 

CAPITULO LX. 

Xlmio veio bum Mouro de terra em huma 
aJmadia a bordo da não de Marfim Coe- 
lho com duas cartas pêra o grande Afon- 
fo Dalboquerqúe , Jem dizer quem as 
mandava , e o mais que pajjòu. 

COmo o grande Afoníb Dalboquerqúe 
teve efta informação do eftado , em que 
as coufas da Cidade eílayam^. deixou*fe ei^ 

tar 
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fâr aíH fem mandar ninguém a terra , efpe-- 
rando a determinação de Cogeatar j e pai» 
iàdos três dias , vieram dous Mouros junto 
da noíTa fortaleza capear com liuma bandei-» 
ra, Afonfo Daiboquerque lhe mandou pôr 
outra na quadra da fua náo , e capear-lhe 
que vieíTem a bordo , e èlles não quiíèram 
vir , e ao outro dia fizeram outro tanto ; e 
como os Mouros de terra viram que lhes 
não reípondiam , mandaram hum Mouro 
pelcador em huma almadia a bordo da náo 
de Martim Coelho , que eftava da outra ban-» 
da da Cidade no porto do ponente , com 
duas cartas , huma de Cogeatar pêra Afoníb 
Daiboquerque, e outra doViforey pêra Co- 
geatar. A carta pêra Afonfo Daiboquerque 
disyia aíli: 

Capitão mór , fabe que, o Fífprey , car-- 
ta pêra ti , e pêra todos os Capitães dé 
Portugal efcreveo , que nenhuma entrada^ 
mReyno , Ilhas , e terras de Ormuz fizef- 
fes y a mefma carta te mandei , e não obe^ 
decejie , nem fizefte o que elle manda ; e ouv- 
ira carta efcreveo ao Rey , Ceifadin com 
os fellos delRey de Portugal , e por mais 
credito y pêra que nejie Reyno não entraf- 
fis , Gãfpar lingoa , e a companhia i^ieram 
4 ribeira , e carta com ofello delR^ vi-- 
ramy e re^zam aofello dofeu Rey deram ^ 
distendo me muita £er^ v^mlha avia^ 
Xom. L V poíò 
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polofellú do teu Rey não fizejie nada, pa-- 
tece que, queres adeftruição do Rey no. Ou- 
tras duas cartas em Parfe , buma pêra o 
Rey , e outra pêra mim efcreveo , ambas 
tas mando , lê-^as , e mandamas , pois polo 
mandado y e fello do teu Rey não dds. Co- 

feamir , que o Viforey mandou , e outros 
omens deCananor ^ que aqui ejiam^fe ef- 
pantam deftas coujas : e eu todas efcreve- 
rei , e buma jeluapequena defpacbarei , pe-^ 
ra que faiba o Ptforey que tu es tredor a 
ElÁey^ de PortugaL 

Carta do Visorey pêra Cogeatar^ 

OGeneroJb fem par da bemaventuran- 
ça , principal em mando , abrigo de 
todos , grande Senbor , e Capitão antre to^ 
dos os Jí^uaf&is , e Capitães : mais cbega- 
do que mnguem d alteza do R^ , aprazia 
vel ao mui alto de todos perfeito Senbor 
Ataa\ olevanteDeos fiu ejlado \ dejie ami-^ 
go Di Francifio Dalfneida Viforey , fogei- 
ção , e beijar de mãos (perece. PQ bem que 
entme nós aja tal amizade , que cada anno 
mandes prefente a ElRey^ Ifle^odàquiçar 
com cem bamens que tinha catroos do teu 
R^no^ todos os foltiei^, e chegando lá o fa^ 
Bepds: easquatro nãos ^ que delãvieram^ 
mo dijffiram^ que tudo o que avia d» fazer 
him Key fizefte y e em nada não errafte y e 
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âepdis o Capitão começou de trocar tudo; 
e c^mo as quatro ndos viram qué o Capi-^ 
tão errava , vietam-fe pêra m/m , e o Ca-* 
pitão não oufou de vir pêra mim , e foi-fe 
pêra Çoc&tord , o qual eu cajligarei tam- 
bém , c^^o o Rí^ verdj porque faiba que 
onde receber h>Hra , e der carta por ElRey , 
nãô o deve de trocar ^ porque EÍRey dePor- 
tugal não he n/tentirofo , e ha mifier que á 
f eu Capitão não faia defemmandadò'i epois 
que fabio , elle averá o feu galardão. At 
quatro ndos dizem , que em a guerra elles 
não tem a culpa , e que o erro do Capitão 
he : do primeiro concerta q»efefè!& , nós 9 
não trocamos , e é te0 amor com EfRey de 
Portugal he ajfi , e ajjfi de tudo o' que' eÁ 
foube. Ha mi/ter com ejla cáftafávberes ^ 
que venhas pêra mivH , pêra que o eu fai^ 
ba , fenão' tu ofaberds j mas as êfuatré 
nãos y quando aqui vieraM , imito f Éíóuto^ 
traziam , grandes^ e pequenos a t&d&i oí 
foltei pola amizade fií^ tetem&f\ è todas 
as nãos , que qmfetem Dif a eftas pãftes , 
ha mifter que c^onfiern^^ ê não teimin , pór^ 
que fe lhes falece f hum cabeio , tafetêf tfé^ 
dot aElRe;^ dePotfufgal^ ãefpéWé afiUnhA 
hum^ ná& cóM cartaf tuas , que for ifí& 
aguatdtP y e não fica mais\ Jenãâf (pOe Ne-* 
goddoeefnéçaÂin d ti beijar os pis ^ ckégétrá 
eUe^ Jah€ptr$e de tudo , dar-lhe-as ctêdi^ 
V ii to. 
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to y e no que eUe comtigo fizer , não ha de 
avtr dúvida : elle fará tudo o que tu qui- 
feres : fete cartas em Português te math 
do pêra as ndos aue forem , e vierem , e 
buma do fello delRey de Portugal , dárihe 
credito : não efcrevo mais difio: paz , efau- 
de. E defte mefino teor vinha outra carta 
pêra o Rey Ccifadin , e não fazia outra dif- 
ierença, fomente onde beijava as nmos aCo- 
geatar, beijava os pés ao Rey. 

Reposta do grande Afonso Dalboquer- 
que pêra Cogeatar. 

"TT^ I buma carta , que me veio dejfa Ci- 
f dade , e não diz quem ma manda , a 
qual refpondo que obedeço, d carta , e man^ 
dado do Viforey ; e porque na carta me 
manda , que não me pagando os quinze mil 
xer afins de páreas , ao tempo do contrate , 
que faça o que me bem parecer , e mais 
Jerviço de ElRey for , digo que te requeiro 
da parte do dito SenborKey , e do Fiforey 
da índia , que pagues ao tempo que elle man-- 
da , porque me não ei de alevantar daqui 
até não pagares , ou vir mandado do Vi- 
forey , em que me mande o conttairo : não 
te faço a guerra , nem te tiro às frecha- 
das\ e bombardadas j canto atua gente fez 
a mim: efias duas cartas ^ que me deram 
efcritas em Parfe , não creio ferem do Vi-- 
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firey 'y^foís não tem ofeu final: as minhas 
cartas , que tem o meu final , guardadas bem 
que não tas et de negar , como tu fazes ás 
tuas y e por ijp) as não ajflnas. 

Como Cogeatar vio que Afonfo Dalbo- 
queiraue fe hia declarando com elle, efcre- 
veo-4ne efta carta , em que fe aífinou : 

Capitão mór Afonfií Dalboquerque , fa-- 
berds acerca do que efcrevefte , que as duas 
cartas do Parfe não eram do Vifitrey , por- 
que não tinham o feu final : A pejfoa que 
as trouxe he prefente ^ e eu de mim , car- 
ta em nome do yiforey não ei de efcrever ^ 
pois as não crês , manda-as , e refponder^ 
lhe-ei y-e a carta , que em tua letra efiá 
com final do Viforey. Se a do Parfe não he 
fua , cuja he ejioutra , ifio he achaque que 
distas : Acerca dos quinze mil xer afins , a 
tempo que o Reyno he povoado , e as nãos 
vam , e vem , podem dar alguma coufa : da- 
gora ha humanno que efta deftruição fizef- 
te , e te fofte até agora , não foi tempo: 
agora que era tempo viefte aqui eftar , foi 
a nova por toda a parte , e ninguém não 
vem : tu queres a deftruição defte Reyno y 
e não povoação. Calayate^ quehe eftremo do 
Reyno ^ roubafte , e deftruifte , e cem mil 
xer afins , emais delle levafte : cem mil xe- 
r afins bempodemrefponder por quinze mil: 
toda efta deftruição ei de fazer afaber ao 

Vi^ 
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VifoTi^ : O qMe ifirevgfie que n&^ /teias 
de fa^úer guerra , n^em tir^r ás k^mb cria- 
das j i0o nSo to agradeço , que ^ quíç lhos 
quifer ha de fer : o que efcrr^fifi qut te 
não avias deir^ e que tinhas o nuir : fe 
aproveitas emeftar ^ efi^d'. em oefçrever em 
não efcrevQ mal : fe os teus Um mai^ ijfo 
he outro : a ,carta Ao Viforfy eom tua le- 
tra ^ e €$m filo dfilBjey , l^iti^res defRey 
tens y manda-ot pêra qm as leão , fera fa-^ 
herem a verdade , qu mentira : Aej^ta das 
quatro náês que efirevefte , que fugiram ^ 
ç fig^am treição , ao Fiforey fi foram ; 
e foram leaes em fi ir pêra o feu Capitão y 
afizeram mandado do fiu Rey , comafth 
ram tefiemunhas , que tu querias deflruir 
o K^m^ e a tua gente toda he agravada 
de ti , que fi ajji não fora não fi ajunta-- 
ram em Çalayate a dizer mal de tí , nem 
te fugiram pêra afirra ^ pêra os Jrabeosij 
fi tu tiveras em verdade , e em amor^ 
agora ha hum anno como tomajie as pa^ 
reas , logo te foras , ma^ ejlivejie cinco me-^ 
^es ate que a guerra pareçeo. Quantas 
vezes te diffe que tefoffès , fmn^a quififte , 
e começajie imizade ? agora o m^u falar 
he an Vifir^y : quàlqw^r coufa que ouver^ 
a elle a ei dfi dizer , e elk aufinte he meu 
amigo y e tu eras prefinte , e o Rey te fez 
muita hQnra y e em fm fàjie imigfi y e em 

tua 
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tuafalaw>a , e amcertõ náo tJUvtfle , eféo 
fi%efte tmno pai comjUèê , e m^s com ^s 
iateis ^0 hn^o d^agm^ e náo deiocms fue 
rntrt gemte rMt o prmnfnento tk Deos. 7>e 
gente y e mantimemas j t ãrfnms nrnjfkita 
nada ; eft o um crés , nmmlm hum àomtm^ 
€pie veja tudo : eu ffSofou mentiroji : 1^ mef- 
fageiro não teme nada , e a minha fakt^ 
vra be palawa : e o que dii&es que nao fi^ 
hes quem te efireve , o meu wme he meu 
final ^ e agora affineiy e affiM. 

Trdaaei «ftas cartas aqui , pêra que jfe 
veja claramente quanto oViíbi^ey trabalhou 
})or anichilar todas as couíàs do grande Afon»* 
íb Dalboquerque , íèndo muita rezao ajud«^ 
lo em tudo /pois era ViToiey da India^ 

Da reposta , que o grande Aifo^o Dal- 
boquerque MANDOU A CõGEATAR. 

H Ourado Cogeatar , folguei faher que 
eras tu oque me efcrevejle^ evi hefn 
efta carta que me mandajie : e quanto b^ 
as duas cartas do Parfe 5 que te o Vifirey 
mandou y que me tu mandafie^ nao e^era* 
va eu aue o Senhor Fijòrey déffè tanta fé 
a huns Capitães , que me fugiram da guer^ 
ra , fobre os quaes eu tinha tanto ^der ^ 
como eUe nos que kl tem comjigo \ e jt o 
quijères ver > eu to mandarei mojirar , e 
então faberdsfe fis^rarfi treição > ou não. 

Bem 
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Bemfei quantas coufas te dijjiram^ ecff- 
mo te fizeram levantar contra mim, e fi- 
zeram com que tu me não déffès os meus 
homens y em que e fiava toda noffa paz , e 
ajjòffègo ; que vendidos na praça de Ormuz , 
podia cada hum valer cinco xerafins: dei-- 
xando-te eu vinte criadas delRey na feito- 
ria em teu poder , e d tua obediência , e 
mais a feitoria delRey , que valia dus^en-- 
tas mil dobras. Eftes me poderás bem to^ 
viar fem guerra , fe quifer as y depois demi^ 
nha partida , e não me tomaras eftes qua- 
tro diante dos meus olhos , pêra cem elles 
me começar guerra , e te alevantares con^ 
tra mim \ e fe os querias , não me co^ef 
fdras que os tinhas , nem me dijferas que 
mos davas , n^i os tnojiráras \ porque cor 
mo dijferas que naQ fabias dettes parte , /<?- 
go te não ouverà de fazer a guerra ; mas 
que obediência era a que tu tinhas a El- 
Key meu Senhor , e aorfeus Capitães , af 
finada , e jurada ^ fe me tu tisnavas a mi- 
nha gente ? e quem ejperava:de Jhe tu da-- 
res quinze mil xerafins ^ fe lhe tomavas 
quatro bargantes , que não vakm dez^í Ca^ 
pitão es 5 e fubes^quanto carrega fobre os 
Capitães darem boa conta da gente que lhe 
entregam. Eu fei bem que os Capitães to 
^zeram fazer \ e tu às verds degofyir na 
fraç4 df Ormuz > porquê não temElRey 

T/ncH 
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meu Senhor ganhada^ as índias , e /quantas, 
Rêynos tem ganhado , fenao aguardando feús 
Capitães a guerra com o Jèu Capitão mér^ 
fem lhe fa%erem treição ^^e porque nunca 
tal fizeram Portuguefes , tu verás o que 
eu digo. 

E quanto às rezoes , que o fenhorVifo^ 
rey diz contra mim nas duas cartas do 
Parfi , {Jè verdade fam , ) avendo por bem 
o que os Capitães fizeram , dever a4he de 
lembrar que fiiu eu Capi0o geral da Ar^ 
moda delRey meu Senhor^ e que as páreas^ 
que te elle agora manda pedir com pala^ 
vras doces j e cartas de grande titulo^ que 
tas fiz eu pagar com a ejpada na mão, e 
tu es dijfò boa teftemunha , que affi o con^ 
feffas nas cartas do contrato , feitas antre 
mim, e o Rey ^e affi efpero emDeos de me 
não alevantar daqui fem ellas , pois que o 
Viforey o manda em fua carta \ porque fe 
a èu aqui não achara , bem fabes tu que 
te não ouvera eu de pedir páreas , fenão 
homens , {o porque te eu comecei a guer^ 
ra 5 por confelhos dos Capitães , cavaleiros , 
e criados delRey da minha Armada , da 
qual me ainda agora não arrependo , ) eporr 
que tu has por leàes , e verdadeiros os Car 
pitães 5 que me fugiram da guerra , e me 
deixaram , por iffo te quiferàm ^ ti matar 
çs ãe^ntro de tua cafa : e a cafa , ^e en 

fa-^ 
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fãzia , qut te ps CapUaes fizeram enten- 
der tfue er0 pêra te defiruir , he ejia Jr- 
tnada y em que eu ejiôu y e a que eu fa%ia 
era pêra te amfervar , que aos taes tem- 
pos como eftes , ( que mutto fi côftuma em 
Ormuz y) não he res&ao que a gente ^ e fei- 
toria delRey eftê d determina ção de quem 
^vencera : o que não fe cometera , fi ella ef- 
tivera feita. Edo aue dizes j que a minha 
gente he agravada de mim , e me foge , quan- 
do vires comtigq^omem honrado , e criado 
delRey , então ocre., mas dous bargantes , 
que fugiram da prisão : hum a que quife- 
ra mandar cortar as mãos , e outro parque 
9 quifera açoutar o Contramefire , e qua- 
tro , que tu enganajie com palavras doces , 
tm que cuidavas que ejiava toda tuajal- 
vação , efies taes , a que tu dás tanto cre- 
dito j foram começo de toda tua dejiruição ; 
€ queira Deos que a não acabem. 

E ao que me dizes fe agora ha hum 
atmo eftivera em paz , e amor y e como to- 
mei as páreas logo me fora , tu fabes bem 
que fempre trabalhei em concertar minha 
Jhrmada , e aguardava o tempo , e moução , 
em que fo navega o eftreito de Meca , que 
he no começo MRamadão^ onde me ElRey 
mandava ir , o qual eu não defcrobi a ti j 
'nem aos Capitães , nem a outra peffòa aU 
guma , porque ajfi he cofitme dos Capitães 
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imigâs o qm ^uer^mfazfir j per^quff fi eu 
daqui diffèr^ o camkih ^ue 0vh defa^s^^ 
em pou£QS diasfara a^mfaà^ Mm , e Ju^ 
dd^ que hU m fibre elhs ^ mmw^ElRty 
tmhMv^ ^mfeu^gimem^^ epjsr^ iftêfa^ 
&a o bergantim , que me tu quehnafte^ 
forque era necefíariç pêra tal uavegaçi^, 
E msls , Jè te bem lembra , o Neradin nus 
requer €4^ da parte do Rey y e tua , que eu 
me mofojjè daqui , porqu^ vinham as ná^s 
de Me^ar , e poderiam tomar a Cidade ^ 
e fenthoreala \ e eu lhe rejpçndiy que peU 
affènta que tinha feito ^ era obrigade aode^ 
fender ^ que vi£e P Mejf o que queria que 
fizeffe. E mais , que perdia Ormuz em eu 
ejlar nelje ? que as cáfilas ftao deJxavam 
de 'vir , avtes vinham mais ? nem as ndes 
de navegar ^ fe as tu nao tolheras ? mas 
antes oHeyno fe fegurava com minha efia^ 
da aqui y e enriquecia o pffvo miúdo. E tu 
fabes bem que najuftiça da terra > nem na 
governança do Éeym^ nunca meti a mão , 
depois que to entreguei , antes te dei lugar 
que mandajfes prender a minha gente , Ji 
na Cidade não fazia o que devia. Hum 
pão fe não comprava fim teu mandado , fe 
por elle mandavas dar cem xerafins\ tan^ 
to fe dava \ e ajji no aljôfar ^^ como em tu^ 
do Q que fe comprava ^^ tudo fe pagava co^ 

mQ 
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tno tu mandavas \ e nenhuma coufa man-- 
dava fazer na Cidade a ferreiro , carpin^ 
teiro j pedreiro , alfaiate , nem a nenbrnn 
outro official fem tua licença y em que mof 
trava ejiar eu mais d tua obediência , que 
iu d minha. A cafa , que eu fazia , o Rey , 
e feu pai ^ e tu me déjies a ponta , e os 
aliceces^ em que afiz , {como tenho por feu 
ajfinado.) Apedra ^ e os officiaes ycom que 
a fazia , tu mos davas. Muitas vezes tè 
mandei perguntar , fe eras contente de a 
eu fazer , e tu dizias que Ji: fe o não eras , 
porque o não dizias ? e não me tomaras os 
meus homens , tor onde caijie em defohedien- 
cia y e quehrape o contrato \ e de quantas ^ 
vezes falas nejla guerra ao Vifòrey , nun- 
ca lhe dizes o porque fe começou , que he 
final de homem culpado : e ante as taes pef- 
foas has de mandar as coufas claras. E ef 
tas hão de ir diante delRey meu Senhor ^ 
e não ha de aver por feu fervi ço fazeres-* 
lhe tu os feus Chriftãos mouros. 

r E ao que dizes ^ que não ejiive na pa-- 
lavra \ e concerto que fiquei com o Rey y 
nem o fiz com elle como pai comfOho , eu 
lhe compri , e mantive tudo o que fiquei 
com elle ; e fe affi não he , deisaa-^ Tu em 
fua liberdade ^ e governar feu Reyno^ e eu 
te fico que elle conheça a boa obra que lhe 
fiz , em lhe entregar o Rey no , depois de o 

ter 
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ter gãfihado. Se elle eftivera em fua líber-- 
dade , e o Reyno fora governado por elle , 
não me tomaras tu os meus homens , nem 
te aleDantáras contra mi ; mas eu ejòero 
em Deos de lhe fazer ainda tantas boas 
obras , e ajudar a ganhar tantas terras y 
{trazidas a feu mando , e á obediência deU 
Rey meu Senhor , ) na Perjia , que elle feja^ 
o maior Senhor delia , porque o merece por 
fua bondade , e por fer da linhagem dos 
Reys. Ao que dizes que tens muitos ^manr- 
timentos , armas , e gente , e que te não 
falece nada ybem o has mijier \ mas quem 
te a ti desbaratou na tua profperidade , te 
fará agora fazer o que o Vijorey manda ; 
e não comprindo tu , então verás os cava-- 
leiros Portuguefes fe andão defcont entes de 
mim , ou não , porque já entre nós não ha 
quem dane os corações aos homens , fenão 
Capitães , que com muito esforço , e boa 
vontade , par fervir feu Rey , hão de mor^ 
rer com o feu Capitão geral. E bem fabes 
tu que fei eu , que os Rujlazes são contra- 
ti , porque cegajie o melhor Capitão , e ca- 
valeiro 5 que o Rey de Ormuz tinha , e Cal' 
cocejo , que tem muita gente , e fe faz fem* 
pre o que elle manda na terra , e Xeque 
AU não vem já a teu mandado^ e a gente 
que tens comtigo bem a fei ^ e a determi-^ 
nação y com que mandajie Xarafadin aCa^ 

layor' 
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heya^e , e ande dormes hem o fei^ e o quê 
€4mes , e como vives , e tandem fei que a 
Mfa de Ormu& eftd fobre httm ejieo mui 
ftaca , e de necejjidade fe ha de perder , fe 
Uvas efie Csminhty. Requeirthte huma vez , 
duas , e fres\ que cumpras o fMndãdé da 
Vi^ej \ efe tens outra em emtraira , mof- 
fra^mo , ^«f eit o cumprirei inteiramente , 
ema me manda ElRey meu Senèar. Sè ej^ 
erêveres aa Viferey , manda4be mnhas car^ 
tas y que par iffò te manda efia em Partu^ 
guess y aJSfíuda , e ajfelada do meu firnte , 
parque ouvindo as partes^ darãmeilforjèn- 
tença : torno-te a dizer que viva eftd a 
querela da guerra começada antre mim^ e 
ti , e que ninguém me pódé apagar , e ef- 
cander com inveja ^^ parque j d te dijji mui^ 
tas vezes , que eu naa era cojjaira ^ fenãa 
Capitão gerai delRey de Pin^tugal, velho y 
é fejudo , e que tenho mui bom Regimento 
feu , par ande me ha de tomar conta do que 
faço. E quanto ao que dizes , que o teu fa- 
tar ha de fer aa Vtforey , e que qualquer 
e&afa que ouver aelle a has de dizer ^fa^ 
zes hem , e tens rezao ; porque quando eú 
faço a guerra aos imitas , he de maneira^ 
que lhes convém ir pedir mifericordia a El-^ 
Key , ou a quem feus poderes tem ; e pois 
lèa tujdpedijk huma vez , eu te prometo , 
\fe tu noa cumpres a que elk em fua car^ 

ta 



Parte L. Cap. LX, e LXI. 319 

ta manda) que tu lha vás pedir outra. Jo 
que diz na carta do Parfe , que te a Vifh 
rey mandou , que não oufei de ir pêra elle , 
e me fui pêra Çocotord , fabe certo que a 
ninguém et meão , fenão a meu Rey ; mas 
antes te digo , que o Capitão que também 
foube ganhar eJleReyno^ e vencer bum Rey 
em batalha , e fazelo tributário a ElRj^ 
de Portugal^ que em qualquer parte aonde 
for , lhe faraó muita honra , e o Vifony 
fabe que fiz eu meu oficio em ir focorrer 
a fortaleza de Çocotord , como me ElRey 
manda , e não já fugida , fenão bufe ar os 
mantimentos , que me os Capitães levaram , 
e fe foram , deixando a tua Armada dejef 
fènta velas fobre mim , mandando-lhe eu^ 
que afojjhn desbaratar , e elles não o qui^ 
firam fazer j ebem era que fojfe ajjfi^ pois 
antre ti , e elles avia tanta amizade. 

C A PI T U L O LXI. 

Como o grande Afonfo Dalhoquerque deu 
conta aos^ Capitães , e principaes homens 
da Armada de tudo o aue pajjára com 
Cogeatar ^ e do recado que lhe man- 
dou y e o que rejpondeo. 

DEpois de ter mandado^ o grande Mmí- 
Í6 Dalboqnerque ^ Pepofta a Cogea-» 
tar y mandou chamar os- Capitães ^ e t^dos 

08f 
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OS Fidalgos , e homem principaes da AnHa-* 
da , e deu-lhes conta de tudo o que tinha paP 
íado comCogeatar; e depois de lida a car- 
ta , que lhe o Viforey efcreyêra , diílb-lhes , 
que lhes pedia prfr mercê , que cuidaíTem bem 
naquelle negocio , e lhe aconfelhaíTem^ ver- 
dadeiramente o que nelle devia de fazer, 
porque o feu juizo não baftava pêra enten- 
der efte modo , que o Vilbrey com elle que- 
ria ter 5 porque não fe contentara de favo- 
recer muitp os Capines ,. que lhe fogíram 
da guerra, e o deixaram, fofrendo-lhe mui- 
tas deícorteíias , feitas a fua peíToa , por fer- 
vir a ElRey NoíTo Senhor ; mas ainda es- 
crevera aquella carta a Gogeatar , louvando- 
Ihe muito a liia fueida , e tomar-lhe os Mou- 
ros cativos , que me tinha mandado , toma- 
dos de boa guerra , com muitas palavras, de 
pouca eftima de fua peíFoa , e pouco credi- 
to cm feus trabalhos , como naquella carta 
tinham vifto , que fora grande favor pêra 
os Mouros , e grande defcredito feu; que 
pois aíll era , e elle não tinha já eíperança 
de o Viforey o ajudar naquella emprefa , 
determinava de não ter mais contendas com 
Gogeatar, nem lhe pedir páreas , e ir-íè ca- 
minho da índia ver com elle. Os Gapitães 
pofto que fentíram muito as palavras da car- 
ta , e a pouca conta, que o Viforey fazia 
de Afonfo Palboquerque , per cima de tudo 

iKe 
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íhe pediram que o fofreíTe , e não fe agaP 
taíTe y pois éílava já no cabo da jornada , e 
que fe devia de mandar declarar com Co* 
geatar ^ e notificar-lhe o que o Viforey man- 
dava. Afonfo Dalboquerque com efte pare-» 
cer dos Capitães fofreo a paixão que tinha ^ 
e mandou dizer a Cogeatar por Pêro Dalr 
põem 5 e Gafpar Rodrigues lingoa, que o 
prazo , que o Viforey pofera pêra pagar as 
páreas , íèm Uie fazer a guerra , fe acabava 
dali a oito dias ; e não as pagando , paíTa- 
do aquelle tempo , foíTe certo que lhe não 
avia de pedir páreas, fenão os quatro Chri-» 
ftaos 5 que lhe tinha tomado 5 porque o Rey- 
no de Ormuz era delRey de Portugal feU Se^ 
iihor, ganhado com fua Armada, esçavalei-* 
ros Portuguefes , e que o não avia dè per- 
der. Cogeatar diíTe a Pêro Dalpoem y que 
diíTeífe ao Capitão geral que fe dêfenganaf- 
íè , que a elle , nem a outra nenhuma pef-* 
íba avia de pagar páreas , ainda que lho o 
Viíbrey mandaífe ; e pofto que Afonfo Dal- 
boquerque ficou mal contente defta repofta , 
porque já eftava aíFentado por todos , que 
até paíTar o tempo lhe não fizeífe guerra ^ 
dillimulòu com elle , e ordenou de mandar 
D. António de Noronha feu fobrinho á Ilha 
de Queixome na fufta , e nos bateis bufcar 
agoa pela muita falta que na Armada avia 
delia; e como foi preftes, paitio-fe logo da 
Tom. L X noi- 
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noite, echegou állha pela . menhaâ ; eqiie- 
rcndo defembarcar , acodio muita gente pê- 
ra lhe tolher a defembarcaçao ; mas Dom 
Antoiíio com eíTa que levava ialiio em ter- 
ra per força , e desbaratou-os , e chegou aos 
poços , e poios achar cheos de Tardinhas po- 
dres , que lhe os Mouros lançaram , tomou- 
íè pêra as náos íem a trazer ; e porque na 
Armada não avia nenhum remédio de agoa , 
e a gente padecia , e na Ilha de Queixome , 
c em Nabande , (que eram mais perto ,) não 
fc podia tomar , fenão com força de gen- 
te , pela muita que Cogeatar ali tinha em 
guaraa dos poços , tomou a mandar logo 
D. António de Noronha na fufta , e nos 
bateis á Ilha de Lara pêra trazer agoa , e 
ao outro dia tornou com os paraos carre- 
gados delia. Chegado D. António , mandou 
Afonfo Dalboquerque a Pêro Dalpoem , e 
Gafpar Rodriguez lingoa aterra, e que dif^ 
íèílèm a Cogeatar , que o tempo dos oito 
dias, que lhe dera pêra pagar as páreas , era 
paíTado , e que já pelo defengano que lhe 
tinha dado , ficava nelle fazer o que lhe pa- 
receíTe mais ferviço delRey de Portugal j 
que já agora não queria páreas , fenão os 
homens da fua Armada , que lhe tinha to- 
mados , confiando na fua amizade , e no af- 
fento, que comelle tinha feito, quando lhe 
entregou o Reyno em nome delRey de Por- 

tu- 
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íugal , aííinado pelo Rey, e aíTelado com 
o Teu fello ; e quanto era ás páreas , que era 
obrigado a pagar , que o Viforey as man-* 
daria arrecadar , pois tomará cuidado diíTo , 
e antrelles avia tanta amizade , e que diíTejP- 
& ao Rejr , que olhaíTe muito bem pela con- 
fervação daquelle Reyno , e hão quiíèíTe que 
fe deftruiílè , por lhe não mandar entregar 
guatro bargantes ^ que lho nao aviam dede-» 
tenden Cogeatár, porque fabiâ que o Rey 
não folgava muito com a guerra , quiíèra 
eftorvaf não llie dar Pêro Dalpoem efte re- 
cado 5 e por dillimular deu lugar a iíTo , e 
3uiz que foíTe perante elle. O Rejr , depois 
e ouvif o recado , receoíb do qu6 fefpon^ 
deria , poz os olhos em Cogeatár , é diflfe 
a Fero Dalpoem , que elle não avia de man- 
dai* entregar os quatro homená , porque eraní 
já Mouros, e a fua ley o defendia ; e de- 
pois de Pêro Dalpoení fe defpedir do Rey 
com efta repofta , difle-Die Cogeatár ^ que 
diíTeííè ào Capitão geral , que âs páreas, 
que o Viforey mandava pedir, eftâvam bem 
jagas pela deftruição j que tinha feito emCa- 
". âyate ; c que por elle éflaf íèmpre naquel- 
'. e porto , tomando ^ e deftruindo tudo o que 
a elle vinha , avia dòuá aíinos que ná Alfan-^ 
dega não avia nenhum rendimento , t que 
nifto não avia mais que dizer; é quanto aos 
quatro Chriftâos, que mandava pedir ^ qtie 

X ii já 
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já lhe o Rey tinha refpondido a iílb : que 
fe por lhos não dar lhe avia de fazer a guer- 
ja , que fizeíTe o que quifeíTe , porque lhe 
pão dava nada eftar elle ali mais hum dia , 
que hum anno , que cem annos. E mandou 
chamar Cogcamir , que era o que trouxera 
as cartas do Viforey , e dille4he perante Pe- 
to Dalpoem , que elle fe não eículava de 
5)agar as páreas , mas que não tinha ao pre- 
ènte de que as poder pagar , que elle era 
fervido delRey ae Portugal , e aquelle Rey- 
no era feu , e que o Capitão geral o queria 
deíh'uir , e que fe lembraíTe de todas aquel- 
Jas coulas pcra as dizer ao Viforey, quando 
lá tornaflè j e por aqui jhe diíTe outra* mui- 
tas palavras mentirofas , e cheas de enganos* 
Pêro Dalpoem, fem lhe refponder, fe def» 
pcdio , e Cogeatar teve maneira , que fahií- 
fe pela porta do Caftello , onde tmha dez 
falcões de metal , tamanhos , e tão bem la- 
vrados como os noflbç , e huma bombarda 
groíTa de duas camarás y da grandum dos 
noíTos cacníelos , (todas encarretadas , ) e ou- 
tras muitas de ferro bem lavfàdas , que lhe 
os arrenegados fizeram, aflentadas em- hum 
l^aluarte, que ali tinha foito de novo.. 
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CAPITULO LXIL 

Do conjèlho , que o ^ande Afonfo Dal^ 
boquerque teve com os Capitães fobre a re^ 
pojia ae Cogeàtar\, e o que fe nijfò affen-^ 
tou , e do recado^ que mandou aos Kufta^ 
%es por huns criados feus , e o que mais 
pajfou. 

COm efta repofta de Cogeatar tão chea 
de foberba , mandou o grande Afonfo 
Dalboqiierque chamar os Capitães , e Fidal- 
gos , Meftres , e Pilotos , e toda a outra gen- 
te da Armada pêra fe determinar no que avia 
de fazer ; e juntos todos na fua náo , con- 
tou4hes o recado , que Cogeatar lhe man- 
dara por Pêro Dalpoem , e diífe-lhes o def- 
contentamento , que na fua alma tinha de 
ver com quanta foberba ihç Cogeatar re- 
fpondia aos feus recados , o <jue nunca fize-» 
ra , fenão agora , e tudo ifto pela pouca con- 
ta que via que o Viforey fazia delle , e de 
todos os que naquella guerra andavam , fer- 
vindo ElRey de Portugal ; e os Capitães, 

Sue lhe fugiram, muito íèus privados, que 
le diíFeíTem fe fe iria caminho da índia fe- 
gurar aquellas náos , que faziam muita agoa ^ 
ou fe fe deixaria eftar em cerco fobre a Ci- 
dade até a render , porque tinha fabido de 
eeito que eílava muito falta de mantimen^ 

tos , 
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tos , e de aj^oa , e que avia muita divisão 
antre elles. Os Capitães , e toda a outra ge»- 
te , depois de lhe Afonfo Dalboquerque pro- 
por tudo ifto , praticaram efte negocio ; e 
vifto tudo muito bem , aíTentáram que nao 
períeverando a agoa , que as náos faziam, 
de maneira que lhes déíle muito trabalho o 
paíTar á índia , eíliveíTem ali até o fim de 
Outubro , porque até efte tempo podiam ali 
vir algumas nãos de Portugal , que foíTem 
íirribadas a Çocotorá , que íeria grande aju- 
da pêra favorecer aaueíle negocio. Aflenta- 
do ifto y mandou Aíonfo Dalboquerque aos 
Capitães , que tiveíTem fuás náos derredor 
da Cidade , na ordem em que eítavam , e 

3ue nos bateis andaíTem de noite ao longo 
a praia, vigiando cada hum como Ihecou- 
befle fua forte , que não paíTaíIem nenhuns 
paraos á Cidade ; e com eik diligencia to- 
maram muitos , que vinham carregados de 
mantimentos , e nefta companhia foram três, 
que eram dos Capitães, dos Ruftazes , que 
vinham de hum lugar , que fe chamava Já- 
quem, Afonfo Dalboquerque como íbube 
que os paraos eramfeus, mandou-lhos dar, 
€ efcrevcorlhes por huns criados feus , que 
nelles vinham, que querendo eUcs com fua 
gente ajudallo naquella guerra , que elle lhes 
^aria foldo , e mantimentos ; e lançando Co- 
gçatw fóra da Cidadç , lhes daria 9 gover- 

nan- 
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nanca do Rcyno. Os criados dos Ruftazes 
fe foram , e deram as cartas ' a Caecocejo, 
que era o principal delles ; e por íèr o ca- 
minlio longe tardaram muito ; e quando tor- 
naram com repofta , acharam já Afonfo Dal- 
boouerque determinado em le ir caminho 
da Índia. O Caecocejo lhe reípondeo , que 
folgava muito com fua amizade , e que fe 
ficava fazendo preftes com todos osfeus pa- 
rentes pêra o vir fervir naquella guerra , por- 
que todos defejavam de ferem vaffalos del- 
Rey de Portugal j e que lhe fazia a faber, 
que tanto que elle chegara a Calayate , Co- 
geatar os mandara chamar , prometendo-lhe 
muitas dadivas , que elle nao quifera acei- 
tar: ecomefte recado mandou humprefente 
de gallinhas, carneiros, e romans, e Afon- 
fo Dalboquerque lhe mandou outro de pan- 
nos de feda , e outras coufas de muito pre- 
ço, e efcreveo-lhc grandes agardecimentos 
da fua vinda , e que lhe pezava muito não 
o poder efperar , e que efperava de muito 
cedo tornar a cometer aquella emprefa , e 
juntos todos fazerem a guerra aOnnuz. DeC- 
pedidos eftes criados dos Ruftazes , como a 
agoa pêra provimento da gente da Armada , 
(que era o que mais cuidado dava ao gran- 
de Afonfo Dalboquerque que tudo , ) faltaya 
nas náos , mandou D. António que foíFe á 
Uha de Lara carregar os paraos^i como os 

dias 
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dias paflados fizera. D. António fe partio , 
c chegou á Ilha ; e porque achou ja guar- 
nição de gente , que paíTára da Ilha de Quei- 
xome em guarda dos poços, tornou-fe fem 
a tomar. Como D. António chegou , fez-íe 
Afonfo Dalboquerque preftes pêra em pef- 
foa ir á Ilha , e mandou Martim Coelho 
diante no feu navio , e elle embarcou-fe na 
fufta , e nos bateis com muita gente , e foi- 
íè apôs Martim Coelho , e em chegando 
defembarcáram , e foram cometer os Mou- 
ros , e desbaratáram-nos logo , e lizeram-lhes 
deixar as eftancias , que tinham , e tomaram 
muitos camelos , cabras , e vacas , e defen- 
tupíram os poços , que os Mouros tinham 
entupidos y e carregaram os paraos , e bateis 
de agoa, e mantimentos. Feito ifto, veio-fe 
Afonfo Dalboquerque pêra as náos , e dei- 
xou Martim Coelho no feu navio em guar- 
da dos poços ; e em quanto ali efteve não 
oufáram os Mouros , que eftavam na Ilha 
deQueixome, paífar a Ilha de Lara; e co- 
mo chegou ás náos dahi a três dias , mandou 
Diogo de Melo á Ilha de Lara , e que dit- 
£c{k a Martim Coelho , que tomafle agoa , 
ç fe vieíTe ancorar derredor da Cidade no 
lugar, onde elle eftava. Diogo de Melo íè 
partio logo , e chegando á Ilha , diíTe a Mar- 
tim Coelho o que Afonfo Dalboquerque 
Ijiandava , o qual tomou fua agoa , e levou 

as 
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as amarras , e veio furgir ao Jugar , onde 
Diogo de Melo eftava ; e depois de Mar- 
tim Coelho fer vindo , mandou Afonfo Dal- 
boquerque Pêro Dalpoem , e João £Mo no 
efquiíFe da fua náo de noite ao longo da ri- 
beira ver o que os noíTos , (que elle manda- 
ra vigiar a Cidade nos bateis , ) faziam ; e eí^ 
tando fobre o remo ao longo da ribeira, 
veio ter com elles hum parao , e não fe per- 
catando do que podia fer, foram-no inveí^ 
tir defapercebidos de armas , cuidando que 
vinha com mantimentos pêra a Cidade , e 
em o enveftindo foram todos feridos de fre- 
chadas , e com o negocio fer fupito , emba- 
raçáram-fe de maneira , que tiveram os Mou- 
ros lugar de fe falvar no parao. Afonfo Dal- / 
boquerque entendendo que podia fer ardil/ / 
dos arrenegados , que aconfelhariam a Co-- ' 
geatar , que mandaíTe meter archeiros nos 
paraos , que traziam os mantimentos pêra 
guarda delles , mandou aquella noite os ba- 
teis armados com gente , que lhe tomaíFem 
hum , pêra faber dos Mouros o que ifto era ; 
e andando os noíTos bateis rodeando a Ci-= 
dade de noite , veio ter com.elles hum parao^ 
com trinta archeiros, que elles tomaram fem 
nenhuma refiftencia , e trouxeram-no a Afon-^ 
íb Dalboquerque ; e de dous Mouros, que 
mandou meter a toimento , foube que a mu- 
lher 3 que fora do Rey Cergol ^ mandava 

cen- 
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cento e cincoenta archeiíxis a ElRejr de Or- 
muz efpalhados por muitos paraos , por vi- 
rem mais íècretos , pêra o ajudarem naaue]- 
k guerra , e que Cogeatar mandava razer 
huma Armada em Juliar pêra lhe vir quei- 
mar a fua , e que ao porto de Nabande era 
chegada huma cáfila da Perfia , em que vi- 
nham dous Capitães do Xeque límael com 
ãuinhentos archeiros das carapuças compií- 
as , que Cogeatar lá mandara buícar , com 
grande foldo que lhe dava , pêra o ajudarem 
naauella guerra , e que eftavam eiperando 
emoarcaçao íègura pêra paíTarem. 

CAPITULO LXIIL 

Como o grande Afonfo Dalboquerque avl- 
fou Diogo de Melo do que tinha fabido da 
Armada de Julfar , e foi a Nabande , e 
pelejou com os Capitães do Xeque Ipnaely 
e os desbaratou. 

COmo o grande Afonfo Dalboquerque 
teve nova defta Armada , que te fazia 
em Julfar , efcreveo logo a Diogo de Melo 
que íè vigiaífe , e eftiveífe a bom recado , 
porque o não tomaíTem delcuidado ; e ven- 
do tantos navios , que fe não eftrevdTe a pe- 
lejar com elles , o avifaíTe logo , porque el- 
le iria em peíFoa ajudalo ; e diíFe aos outros 
Capitães , que tinha nova que a Nabande eram 

ch^ 
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chegados dous Capitães do Xeque limael^- 
que vinham com gente em favor do Kej dç 
CJrmuz , que fe fizeíTem preftes , porque tU 
le determinava de ir lá. , e pelejar com el-» 
les ; e mandou a D. António de Noronha 
que íè cmbarcaíTe no batel da fua náo com 
parte da gente, eelle com a que ficava iria 
na fufta ; e porque as náos não eíliveíTem des- 
acompanhadas á vifta da Cidade , e os ar-^ 
renegados pela falta dos bateis não enten-* 
deflcm que eftavam fós , (ardil , que elles íà-» 
biam muito bem , ) aíTentou com todos de 
fazer efte falto de noite, porque fazia luar 
muito claro , e tomar a horas que o naa 
achaílèm menos , e ordenou certos homens , 

3ue vigiaíTem as náos, com dous bombar-* 
eiros em cada huma j e feito ifto , embar-* 
cou-fe logo á noite com toda a gente , e 
foi ter com os outros Capitães , que eftavam 
já preftes , e dali fizeram todos leu caminho^ 
direito a Nabande , onde chegaram á meia» 
noite , e foram logo fentidos , e ouviram» 
huma grita de muita gente , e chegando-fe) 
mais a terra , deram os Mouros outra , que 
parecia íèr de menos gente, Afonfo Dalbo- 
querque , que era na dianteira , porque não 
ouvio nenhum rumo de gente, cuidando que 
deixaram o lugar , e íe foram , defcmbar-« 
cou ; e como poz os pés em terra , foram 
tantas asfrécliadas fobre os noflbs, Cem ve^ 

rem 
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rem donde lhes tiravam , ( por fer de iioí-» 
te , ) que fe náo podiam val^*. E eftando 
com a fua gente toda junta , cfperando que 
chegaílèm os bateis , vendo que era menos 
perigo dar nos Mouros , que efperar que os 
ferilfem todos , determinou de os cometer , 
e nifto chegaram os outros Capitães , e co- 
mo defembarcáram , abalou , e começou a 
entrar o lugar. Os Mouros como ouveram 
vifta deile , fizeram-fe em corpo junto da 
mefquita , e ali efperáram , o qual affi co- 
mo Aia acompaithado da fua gente , deu nel- 
les 5 e cometêram-nos tão valerofamente , 
que aos primeiros golpes derribaram alguns , 
e depois de terem as lanças bem emprega- 
das , vieram com os Mouros ás efpadas em 
hum medão de área, que eftava pegado no 
higar , e pelejaram huns , e outros com tan- 
to esforço , por hiim bom pedaço , fem mu- 
darem pé atrás ; que fizeram o médão tão 
chão , que mais parecia terreiro de paço, 
que médão de área ; e eftando nefte aperto , 
que não durou muito , com a maior parte 
da fua gente ferida , acodio D. António de 
Noronha por detrás da mefquita , e deu nos 
Mouros , os quaes como fe viram atalhados , 
poferam-fe em fogida , e nifto chegou Fran- 
cifco de Távora , e Martim Coelho com 
liia gente , e foram-nos feguindo por hum 
bom eípaço > derribando muitos delles , que 

hiaoi 
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liiam aíli a meia volta pdqando comanol^ 
£à gente , fem fe determinarem bem em fo* 
gir. Afonfo Dalboquerque , porque era de 
noite , deixou-fe eftar apegado com a melr 
quita em corpo com a lua gente , e temen- 
do-fe que os que hiam após os Mouros & 
defmandaíTem , mandou aos Capitães que os 
recoiheíTem., e vieíTem ter com elle; e cot 
mo foram juntos , entraram no lugar , e int 
do por huitia rua , foram dar em huma ca-? 
fa , onde éftavam os dous Capitães do Xe^ 

ãue Ifmael , pondo-fe a cavalo com feus cria»» 
os pêra fogirem , e entrando dentro , ma* 
táram-nos a todos , e volveram logo fobre 
a mefquita , onde eílava outro Capitão còrii 
muita gente recolhido pêra fe fazer forts^ 
nella i mas too lhe valeo , porque D. Am 
tonio de Noronha , e Martim Coelhd , e 
toda a outra gente, ^ue hia apôs elles, fo: 
ram cometer a mefquita , e entráram-na por 
força , e mataram o Capitão , e toda a gen4 
te , que eftavg dentro , e tomaram-lhes asai^ 
mas , e as carapuças vermelhas , e tudo ó 
mais quj3 tinham, e íàido?- dali começaram 
a roubar o lugar. Afonfo Dalboquerque ven- 
do que os Mouros da terra fe começavam 
ajuntar, e elle com pouca gente por fer de 
noite , veio-fe recolhendo com os Capitães 
pêra a praií^, onde eftavam os bateis, pêra 
ie valer das, bombardas:, fe q quifejQfem co^ 

me- 
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xneter, c mandou pôr fogo ao lugar por qua- 
tro partes , e fazer final com o tambor , pê- 
ra que a gente , que andava a roubar , fou- 
beíle onde elie euava. Como os noflbs vi- 
ram o fogo , cada hum fe recolheo pêra 
aquella paite pêra onde ouviram o tambor 
com efle fato , que podéram trazer ; e co- 
mo eftiveram juntos , não oularam os Mou- 
ros mais de travar com elles , e poferam-fe 
da outra banda do lugar , e metia-fe antrel- 
les , e os noflbs hum brejo , e ali fe deixá- 
fam eftar, fem poderem valer ao lugar que 
não ardcíTe. 

Eram ali aquelle dia em companhia de 
Afonfo Daiboquerque , Diogo Guilado , Gaf- 
par Machado , criados delRey , António de 
Sá , Bertolameu Pereira , Nuno Vaz de Caf- 
telo-branco ^ António de Liz , criados do 
Meftre de Sandliago , João Coelho , Gon- 
çalo Queimado , e Pêro Gonçalvez Piloto 
mór 5 e todos foram feridos de frechas. E 
com D. António de Noronha eram Jorge 
da Silveira , Francifco de Melo , Duarte de 
Soufa, Baftíão de Miranda , António da Cof* 
ta , Lifuarte de Freitas , João Eftão , Nico- 
láo de Andrade , António JFragofo , Pêro 
Dalpoem, João Teixeira, Simão Velho , Ja- 
mes Teixeira , António Vogado , e outros 
muitos homens honrados. E com Franciíco 
de Távora eram D. Jeronymo de Lima , 

D- 
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D. João feu irmão , Aires de Soufa , Lopo 
Alvarez , Martim Vaz , António Fernan- 
dcz criado do Conde de Villa Nova , Dio- 
go Machado , Dinis Fernandez , Meílre do 
Cime, e outros muitos. E com Martim Coe- 
lho eram António da Silva , Chriftovão de 
Magalhães, feu irmão, Paio Pereira, Pêro 
de Soufa , Gafpar Vaz , Chriftovão de Aze- 
vedo irmão baftardo de Martim Coelho, 
e huns , e outros pelejaram aquelle dia tão 
valerofamente , e fizeram hum feito tão hon- 
rado, por fer contra osPerfas, (quenaquel- 
la terra he avidá pela melhor gente do Mun- 
do , ) que me pareceo rezão , por honra de 
feus filhos , fazer aqui memoria delles. E 
bem creio eu que os Perfas , aue dali efca- 

J)áram , dariam melhor fama aos Portugue- 
hs em íiia terra , da que os Capitães , que 
fugiram da guerra , deixaram em Ormuz: 
E aífi como efta fugida dos Capitães foi 
eftranhada do Xeque Ifmael , foi louvado. 
muito delle efte desbarato , que os noíTos 
fizeram nos feus Capitães , porque depois 
difto trabalhou muito ter amizade com o 
grande Afonfo Dalboquerque , e mandou-o 
vifiitar , e quando os íèus Embaixadores che- 
garam a Ormuz era já partido pêra a índia. 
Os. moradores defte lugar não tinham ali 
fuás molheres , nem fuás fazendas , porque 
viviam com receo difio qw lhe acontecep^ 

e o 
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c odelpòjo que fe tomou, foi aquella gen* 
te da Períia , que ali eftava , que era dinhei- 
ro 5 veftidos , armas , adagas guarnecidas de 
ouro 5 e de prata , arcos , frechas , e muitos 
cavalos , que lhe mataram , e queimaram- 
lhe todos os mantimentos , e monições de 
guerra , que Cogeatar ali tinha pêra paíTar 
a Ormuz. 

Acabado ifto , Afonfo Dalboquerque fe 
recolheo com toda a gente aos bateis , e ao 
remo , e á vela trabalharam todo o efpáço 
^ue ficou da noite , de maneira, que che* 
gáram ás náos em amanhecendo , e os que 
ficaram nellas lhe diíFeram , que na Cidade 
ouve toda aquella noite grande alvoroço , 
quando viram o fogo em Nabande , e todo 
aquelle dia fe gaftou em mandar curar os 
feridos , que eram muitos; e ao outro dia 

Eela menhaã mandou Afonfo Dalboquerque 
)inis Fèrnandez no Key grande , que loP 
fe á Ilha de Lara tomar agoa , e Diogo de 
Melo fe ^vielTe lançar , onde elk eftava , e 
levadas as ancoras , indo á vela com o tra- 
quete , veio hum parao de terra remando 
rijo demandar a náo, Dinis Fèrnandez cui- 
dando que lhe trazia algum recado, mandou 
largar as efcotas'^ , e efperou por elle. Os 
Mouros , que vinham no parao , como che- 
garam perto da náo , tiráram-lhe huma 
bombardada. Vendo Afoníb Dalboquerque 

o pa- 
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o parao esbomhardear a náo , mandou com 
grande preíTa D. António no feu batel , e 
Jorge da Silveira no feu efquife , que foíTem 
tomar a terra ao parao , e que fe chegaP 
fera bem aborda da praia, porque era bai- 
xamar, e não lhes podia a artelharia da Ci- 
dade fazer nojo. Os Mouros do parao co- 
mo viram que os noflbs bateis arrancavam 
dasnáos, primeiro que lhes atalhaflèm , ou- 
veram a terra , e como os noífos hiam já 
perto delles , começaram atirar com a arte- 
lharia, que levavam á gente da terra, que 
os vinha focorrer , e fizefam-nos afàftar. Dom 
António , e Jorge da Silveira com eftâ fúria 
que levavam, quiferam defcer em terra apôs 
os Mouros; masAfonfo Dalboquerque aco- 
dio logo na fiifta, e feios recolher, porque 
os Mouros j que acudiram áquelle rebate, 
eram oitocentos frecheiros, e cincoenta de 
cavalo , e os noflbs ipuito poucos pêra oS 
cortieter; e recolhido o parao, e a bombar- 
da que os Mouros nelle levavam, torná- 
ram-fe pêra as náos , e Dinis Fernandez fez! 
íèu caminho á Ilha de La» como hia. 
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CAPITULO LXIV. 

Como Diogo de Melo , que ejiava na Ilha 

de Lara , fe perdeo , e o grande jyhnfa 

Dalhoquerque fe fartio fera a Índia , 

e o que pajjou até chegar á Bha. 

EStando o grande Afonfo Dalhoquerque 
eípcrando por Diogo de Melo , que íe 
vielTe no feu navio ancorar , onde o Rey 
grande eftava , chegou Duarte de Melo íèu 
irm^o no batel , e diíTolhe , que avia tre? 
dias que Diogo de Melo fe metera em hum 
zambuco pequeno , que Manuel de Lacerda 
tomara carregado de tâmaras , e fe fora com 
nove homens Portugueíès , e dous Mouros , 
e que não tornara mais , nem fe fabia ne^ 
nhuma nova delle ^ e que a Armada dos 
Mouros 5 que fe fizera em Julfar , viera á 
Ilha de Lara 5 e ahi eftava furta. Afonfo Dal- 
hoquerque agaftado defta nova , que lhe 
Duarte de Melo deu , mandou logo D. An- 
tónio de Noronha , e D. Jeronymo de Li- 
ma 5 que fe embarcáíTem na fufta , e no íèa 
batel com gente , e Duarte de Melo , e fot 
fem ver o que ifto era, e efcreveo a Mar- 
tim Coelho , que fe levaíTe aonde eftava , e 
fe ajuntaífe com elles, e juntos todos come- 
teífem a Armada dos Mouros , que eftava 
na Ilha de Lara, e trabalhaíTem muito por 

^ . fa- 
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Jàbcrem alguma nova de Diogo de Melo ; 
e fe pela ventura eftiveíTe em lugar , donde 
não podeíTe fair por amor da Armada dos 
Mouros, que o foíTem focorrer. Partidos et 
tes Capitães , foram-fe ajuntar com Martim 
Coelho 5 pêra todos juntos irem cometer a 
Armada dos Mouros. , que eftava furta , a 
qual como ouve vifta dos noíTos , levou fuás 
ancoras , e ao remo , e á vela fugiram. Dom 
António com os outros Capitães foram-nos 
íèguindo ; e vendo que os não podiam al- 
cançar , tornáram-fe, e deram huma, volta 
derredor da Ilha de Lara , pêra faberem no- 
vas de Diogo de Melo , e nefte caminlio 
acharam no mar féis homens mortos , e co- 
nheceram ferem da fua companhia ; e vin- 
do-fe recolhendo ao longo da Ilha , toma- 
ram hum parao pequeno com trçs 5 ou qua- 
tro Mouros , e dali defpedio D, António, de 
Noronha Duarte de Melo , e mandou-o 
com efta nova , e que levaíTe comfigo os 
Mouros 5 que fe ali tomaram. Chegado Duar- 
te dp Melo, mandou Afonfo Dalboquerque 
meter os Mouros a tormento ; e elles Lhe 
diíferam , que eftando a fua Armada íiirta 
na Ilha de Queixome , viera ter com ella 
hum parao pequeno com certos Portugue- 
fes , e que o feu Capitão os fora cometer , 
e por fe não querer render , o meteram no 
fundo j e depois dos Chriftãos andarem na 

agoa 
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agoa os mataram a todos , íènao hum , aue 
tomaram vivo , que o Capitão mandou lo- 
go a Cogeatar , e o dos Portuguelès por an- 
dar muito grmado fe fora ao fundo. Ano- 
jado Afonfo Daiboquerque defte deíaftre, 
diíTe a Duarte de Melo , que como fizera 
feu irmão aquilo , tendo-o avifado muitas 
vezes daquella Arpiada ? E elle lhe diíTe, 
que fora enganado por dous Mouros , que 
.Manuel dé Lacerda tomara em hum zam- 
buco, os quaes lhe diíTeram que fe os for- 
raíTe L que elles o levariam a hum porto , 
onde eftavam certos paraos metidos , e que 
fe fora com cUes áquelle ardil , e não dera 
jiada poios requerimentos que lhe todos fi- 
zeram da fua parte. 

Como fe Duarte de Melo partio com 
efte recado , Martim Coelho levou fuás amar- 
ras , e foi-íè ajimrar com Dinis Fernandez , 
Capitão do Rey grande , que eftava na Ilha 
de Queixome , pêra ali eíperarem recado de 
Afonfo Daiboquerque , e D. António de No- 
ronha no navio de Diogo de Melo , e Jor- 
ge da Silveira na fufta. Depois de terem 
tomado fua agoa , foram-fe pêra a Cidade , 
e acharam Afonfo Daiboquerque muito agas- 
tado 5 aíll pelo defaftre acontecido a Diogo 
de Melo , como pela muita agoa que o Cir- 
ne fazia , que era tanta, que trinta Mou- 
ros ^ quç continuamente davam á bomba, 

com 
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com muito trabalho a podiam vencer ; e ci- 
tando affi 5 deu huma tormenta tão íiijpita / 
nas náos , que ouveram de çoçobrar /todas ; / 
mas porque durou pouco , e as amarras ti- 
veram mao y fe falváram. Afonfo Dalboquer- 
que paíTada a tormenta, vendo-fe fem gen- 
te 5 e íèm Armada , e mal Ibcorrido do Vi- 
íbrey , determinou de lè partir pêra a ín- 
dia ; e fem mais ter prática com Cogeatar , 
fez-fe á vela , e foi demandar a Ilha de Quei- 
xome 5 onde eftavam Martim Coelho , e 
Dinis Fernandez pêra ali tomar agoa , e fa- 
zer lua viagem caminho da índia ; e como 
chegou 5 que não vio o Rey grande, per- 
guntou a Martim Coelho onde eftava ? El- 
le lhe diíTe , que na Lua nova paíTada lhe 
dera huma tormenta tão rija , que de todo 
eftiveram perdidos, e que Dinis Fernandez 
largara as amarras , e que vendo-o ir á vé* 
la , lhe perguntara íe fe levaria ? E elle lhe 
reípondera , que fe a fua náo tinha boas amar- 
ras , que fe dcixalTe eftar , porque o tempo 
avia logo de abonançar , que por lerem 
agoas vivas ventava affi , que elle íè hia lan- 
çar da outra banda da Ilha , por fer abriga- 
da daquelle vento , è como palTalTe aquella 
eftrupada ; fe viria pêra elle. Afonío Dalbo- 
querque mandou ajuntar todos os Pilotos, 
e Meftres , e perguntou-lhes que caminho 
faria a náo , ç fe feria perdida ? Todos diA 

fe- 
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fcram aue fe não agaftalTe , porque Dinis 
Fernandez era tão grande homem do inar, 
que elle daria boa conta delia ; quanto mais 
que antre aquellas Ilhas era o mar tío bian- 
do , que as almadias atravellavam de huma 
parte pêra a outra , fem nenhum perigo. 
Afonfo Dalboquerque coni ifto que lhe os 
Pilotos diíTeram, ficou algum tanto mais def» 
agaftado , e com tiido mandou D. António 
de Noronha , que folTe a huma ferra alta , 
que a Ilha tem , donde fe vê todo aquelle 
mar ,. com alguns Marinheiros , e viffe fe 
via alguma náo , e todos os que hiam em 
fua companhia fe affirmáram verem huma 
náo grande , que hia dobrando o Cabo de 
Maçandí. Recolhido D. António , eftando 
já todos fornecidos de agoa , fizeram-íè á 
vela , e dobrando o Gabo , tomaram huma 
náo de Guzarates, que vinha do mar Ro- 
xo pêra Çambaya carregada de fedas , pe- 
/ dra hume/i e aljôfar , e algum dinheiro. Afon- 

fo Dalboquerque mandou vir perante íi o 
Piloto , c Meftre , e perguntou-lhes fe vira 
huma náo grande naquella paragem , que 
era de fua companhia ? O Piloto lhe diífe , 
que eftando elle furto detrás do Cabo , vie- 
ram huns barcos de pefcadores recolhendo- 
fe dó mar pêra terra , e diíferam que vinharti 
fugindo de huma náo deFrangues, que hia 
na volta da índia. Sabido ifto , mandou deí^ 

pe- 
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pejar as náos de todas as mercadorias que 
trazia , e pôr-lhes o fogo , e foltou os Mou- 
ros livremente que fefoíTem, e tornou afeu 
caminho , e fem lhe acontecer outra coufa , 
veio a ver vifta de Angediva ; e paíTados 
três dias , que ali efteve , partio-fe , e foi 
ter a Gananor , e ali achou o Viforey acom- 
panhado dos Capitães , que lhe fugiram , e 
do Commendador Rui Soarez , que fendo, 
da fua obrigação , não quis ir a feu chama- 
do 5 os quaes paíTava de hum anno , que 
ali andavam , muito favorecidos do Viíb- 
rey , fem os caíligar por lhe fugirem , e o 
deixarem na guerra , e dali a poucos diass 
chegou Dinis Fernandez no Rey grande com 
toda a gente a falvamento. E pofto que 
Afonfo Dalboquerque fentio muito ver os 
feus Capitães diante do Viforey fem cafti- 
go ^ diíTimulou , e entregou-lhe a Armada , 
e gente paga de tudo o que lhe era devido 
até aquella hora , e deu-lhe conta dos tra- 
balhos 5 que tivera com os Mouros , e com 
os Chriftaos , avendo doús annos , e oito 
mefes que andava no mar ^ conquiftando o 
Rey no de Ormuz , como lhe ElRey Dom 
Manuel feu Senhor tinha mandado , lèm em 
todo aquelle . tempo ter nenJium favor , e 
ajiida do Viforey. 

Fim da Primeira Parte* 
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